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FISCAIS PARA UDESC - 'Permanecerão
abertas até o próximo dia 18, aos acadêmi­
cos da Udesc interessados, as insc tições
para servirem como fiscais do Concurso
Vestibular do 20. Semestre de 1977. Os
acadêmicos interessados devem dirigirem-se
ao Diretório Central dos Estudantes da
Udesc, à Praça Getúlio Vargas, 15, munidos
de carteiras estudantil e de identidade, no

horário de 14 às 18 horas, de segunda a

sexta-feira.

�

SUCESSAO
'Treze 'meses e 18 nomes

" ,

em buscade.umperfil

�'
'

UIn homem que alie a capacidade administrativa à r

sensibilidade política, que possa desfrutar da confiança do
sistema � nao tenha arestas na área estadual. Aquele que
reurnr todos esses atributos pode ser considerado o 'nome
'ideal para suceder o Governador Antônio Carlos Konder
Reis, obtendo os votos do colégio eleitoral - ampliado'
pelas reformas de abril - que .se reunirá em Florianópolis a

lo. de setembro de 78., O 'debate sucessóno já se faz
presente nos meIOS políticos, embora de forma ainda
tímida. A medida que o tempo passar ele Há se

intensificando, até que chegue a. convenção, marcada para
julho. Dezoito nomes já são .apontados como candidatos a

U \lDB l""11e,'a a mudar sua utunçao
candidato ao Governo t do Estado. � Entre eles alguns dianll' do atual quadro politico

d b' 'h
do PaIs. U primciro sintoma 0

lançaram-se e peito a erto a campan a, enquanto outros, a f(lrma,'�1O de uma l'OI;li,súo para

veladam
.

e"nte, vão preparando o caminho que os possa cluhurnr programa ,de gO\'l'rno do
" ,partidi' . ju intitul ndo '

Cm

levar ao Palácio da Praça XV (Pág: 3): .

'" Jl_rO_,lc_to_Jl_ar_a_o_RI_'as_il_"_(P_ag_'·.�2)_, �

MOB muda
sU'a linha de
atuação com

-programa que
'começa
aebbcrar

�LJsina de 'gás vai sair. Palavra da Petrobrás
AS MAJORES

NOVIDADES DO
BRASIL

ESTAo EM
PEDROSO

O REI
DOS TAPETES

FORRAÇAO CRISAN
para ambientes
sofisticados

TAPETES CRISAN
2,00 x 3,00 de

1.500,00 por ,

1.000.00
DRASTOSA

o único carpete Que,

não solta pêlos

FORRAÇAO
VILlAGE
TABACOW

270,00·
m2 colocado

AMBASSADOR
forração com fio trinado.

Não propaga fogo.

ESTOFADOS
LINHA NOBRE.

Novos modelos exclusivos
em bel íssimo Corotan.
Da fábrica para sua casa

De 7.000,00 agora por

CREDITO DIRETO
DA FIRMA

Atende aos sábados até
às 18 horas

R. Dr, Murici, 231 . 253 . 339
Fones: 23·9822 - 22·2075

22·4787 e 23-6854
Curitiba

R, Santo. Saraiva, 49
Fones: 44·1389.44-2517

Florianbpoli.
Av, S. Gabriel. 281
Foool: 881·3806

881·2418 e 282-5445
S, Paulo

o Prcsidcutc da Petrobrás comunicou ao Governador' Konder Reis que a empresa continua estudando a construção da usina de gaseificação do carvao em Santa

Catarina, com o aprov citamcnto mais amplo do mineral não metalúrgic-o existente no Estado, o que perrnitirú o surgimento de um comp lexo na. região. No telex que

dirigiu a Konder Reis, o General Arakcn de Oliveira confirma que a primeira usina será implantada no Rio Grande (Pág. 1:3)

.\ disciplina l' o fator fU'lIdan1l'lItal
para quenl gosta de equ ituçuo.
VlIl'lll diz ist�. l' o instrutor da
prillll'ira escola de hipixmo a

Iuucionnr cm F'l oriuuopulix (Pag. IGI.

CONVITE PARA MISSA

JOSE;: ROCHA FERREIRA BASTOS
' ,

l l oj c l' o dia mu nd inl do llleio um hic-ntc-. Lrn Santa.( .ut.uinuju 'l' senil'
i nn a mentalidade po.,iti\'a para a pl'l'Sl'n'a�'úo da el'ologia, Faltam. purr-m ,

instrumentos efetivos quv garantam a l'oIlSl'n'a�'a(l do nmhi c-utc nuturul « o SCII

mc-Ihnr �ipro\ c-itumcnto. Lm F'luriunupo l i«. o m.muu« de l t.u-nruhi Cfl l' l'ollsider�ldo
uma das arcux mais ricas da Ilha, .-\ L'u iv crxidudc Fl'deral tem planos para fazer do

l,',cal um ponto de c-x crnp lo para o nprovcitumcnto do,� recu rxo x u.iturai: (Puux. l-t l' 1.-)1

Página2

Os filhos, genros, noras, irmãs, netos e bis­
netos de José Rocha Ferreira Bastos, convi­
dam para a missa que, em intenção de sua

alma, mandam celebrar as 19 horas e 30 minu­
tos do dia 6 do corrente, na Catedral Metropoli-
·tana.

'

Matrículas na'

Ufsc para o

segundo semestre
começam arnanhã

Página J6

Manifestação
estudanti I faz
muitas prisões

em Minas Gerais

Inverno, estacãc
que assusta.povo
pela incidência
das doenças

AGRE[)ECIMENTO

Página9

A tamília de José Rocha Ferreira Bastos, ainda consterna-

,
dos com o seu passamento, vem, de público, agredecer aos

médicos que o assistiram, à Irmandade do Senhor Jesus

dos Passos. à Superintendência, Irmãs de Caridade, corpo
de enfermagem, funcionários do hospital ,de Caridade,
bem como as manifestações. de solidariedade recebidas
de seus amigos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Arenistas acham q�e ,ca�so
::�.

Tito deve ficar na,Cânt6ràk•
•• j. ! .; ", '" .iil.�-': : ;�I' :

que o problema criado pelo oposi­
cionista Marcos Tito "é realmente
sério", e acentuou que o próprio
MOB, ao qual pertence o parlamen­
tar, deveria ter tornado a iniciativa
de encontrar uma fórmula capaz'
de superar o impasse, abrindo uma

sindicância ou inquérito para apu­
rar as causas que levaram o depu­
tado mineiro a se utilizar de um do­
cumento preparado e publicado
pelo ilegal partido comunistabrasi­
leiro.

\Iacl'iú -' O presidente Geisel es­

i.·pera que o deputado Marcos Tito
'seJa Julgado por seus pares. e .so­
<

mente usará.; o ato institucional

i: número 5_ em último recu·rso".

; disse ontem o governador Divaldo
,Suruagy, para quem o caso envol­
Vendo o deputado do MOB mineiro.
;acusado de ter lido um rr-aniíesto

:i.-comunista na câmara. está afeto,
por enquanto, à câmara federal e a

ela caberá o julgamento aguar-
'dando pela nação.

Fortaleza - A grande maioria
dos parlamentares ate agora con­

sultados pela comissáo especial
designada pelo lider da Arena na

câmara sobre qual a melhor solu­
ção punitiva para o deputado Mar­
cos Tito, do MOB - que pronunciou
discurso com base em manifesto
do partido comunista - é de opinião
que o assunto deve ser decidido

pela mesa diretora da câmara, se­
gundo admitiu ontem, em Forta­
leza o deputado Pau lo Studart

(Arena-SC), um dos três integran­
tes da comissão.

O parlamentar cearense, que re­

torna hoje a Brasília, informou que
100 dos 203 deputados que formam
a bancada arenista já foram ouvi­
dos sobre o problema. As consultas
prosseguirão terça-feira e por todo
o dia seguinte quando terminará o

prazo concedido pelo lider José
Bonifácio para que a comissão es­

peciallhe entregue as conclusóes a

que chegaram os seus integrantes.
O deputado Paulo Studart disse

De acordo com as opinióes dos
100 deputados até agora ouvidos

.'
O Sr. S Suruagy nao q�i\ se

pela comissão especial da I).rena, a -adiantar sobre assunto, preféribdo
tendência da bancada é nosentido

.

.perrnanecer na expectativa, ;"é!lh/"de que seja entregu'e à mesa dire- 'quanto aguarda o desenrolar dos"
tora da câmara o encaminhamento acontecimentos. Fez, no entato.
do problema, cabendo à era encon- alusao ao problema, observando
trar a melhor solução .. tendo em -que ele está mais para a Arena e o

vista que. o caso teve registro no -MOB que para o executivo, ao qual
plenário da Casa, cabendo, pois. à -competirá a utilizaçào dos recur­

sua direção as provicféncias para .sos revolucionários (O AI-5, por
que o impasse seja superado. ' êex(lmplo)."mesmo assim no que se

Op iniào ,!L- Surllagy ,pode chamar de último caso"

A Brognoli cuida doseu imóvel.

Mas cuida mesmo.
'"i '. '!: � T�.

Para cu idar do seu imóvel escolha uma empresa dinâmica, que trata'
do negócio com seriedade e zelo. Oue pensa moderno. Por .isso está

se desenvolvendo desde 1955.
' .

Escolha Brognoli Imóveis e tenha tranquilidade e segurança no

recebimento' do seu dinheiro. E a certeza de encontrar a sua casa ou

apartamento sempre em perfeita conservação. Como você gosta.
A Broqnoli cuida do seu imóvel, mesmo. i

MDB vai às soluções com projeto de Governo
Brasília - A indicação de 17 Senadores e

Deputados do MDB para uma Comissão que
elaborará um programa de :;Joverno para o

partido, já intitulado um projeto para o Bra­

sil", marca a mudança da atuação do partido
diante do atual quadro político.

'É principairnente uma resposta politica.
às acusações feitas contra o MDB de ser um

partido qué só critica o governo sem oferecer

soluções para o país", confirma o deputado
Humberto Lucena, ex-líder da oposição, indi­
cado para ser o coordenador da comissão.
As preocupações defensivas do projeto,

cuja proposta estava arquivada na gaveta do
Presidente do MDB, ,depu"tado Ulysses Gui­

marães, désde setembro de 1975, estão ex­

pressas mi Justificação do mesmo só agora
ceitas como ."oportunas" pela direção do
partido:
"Precisamos eliminar as desconfianças em

determinadas áreas da nossa sociedade com

relação ao MDB, sob o pretexto de ter o par­
tido uma linha saudosista, que adota um pro­
grçltna estatizante e de índole nacionalista,
eorn conotações xenófobas".

.
"'Quarito ao capital estrangeiro a justifica-' .

o MDB não tem preconceitos mas deseja um

maior controle de sua entrada, aplicação e

saída, através de normas acauteladoras dos
interesses nacionais. as quais deveriam
constituir um estatuto do capital estran-
geiro".

'

A preocupacao defensiva ficou também
expressa na oportunidade do anúncio do

p'r.ojeJO, num momento em que deputados e

.senaqores da oposição' estão sendo acusa-
.

dos de corrupção e subversão, pública e ve­

ladamente. O Partido considera necessário
um esforço para tentar mudar o temário do

noticiário político para uma área na qual
tenha cond ições de exercer a crítica sem

, ',maiore riscos à sua inteqridade.
I( ,con,statação óbvia,

.

reconhecida pelas
próprias lideranças oposicionistas, tem para
eias, no entanto, outra face: a mudança da
t'átic1i vem acompanhada dema contribuição

. concreta, capaz de servir de alternativa para o
..

impasse que vive o reqirné. Acre-ditam que
, assim. melhor se posicionará o partido no

atual quadro político, distanciando-se de
h contriputçóes .ao desgaste do governo, que
não colaboram para que o país atinja a pleni­
tude democrática pretendida pela oposição.

No sentido de apresentar uma Real alterna­
tiva, a comissão recebeu a recomendação de
não se desviar do programa partidário na ela­
boração 'quer' do mode.lo político, quer do
modelo de desenvolvimento econômico-
.,_. ',�

.

•

social e cultura. que tem prazo para concluir
em 120 dias.

O programa de governo da oposição não.
descerá à detalhes, não definindo. por
exemplo. posições partidárias sobre o acordo
nuclear com a .Alemanha ou os contratos de
risco na exploração do petróleo. conforme o

deputado Humberto Lucena explicou. O pro­
jeto definirá apenasposiçóes mais amplas,
que não representem concordãncia ou dis­
cordâncias circunstanciais, mas

-

diverqén­
cias tumdarnentais:

..

teremos uma politica
energética da 'oposição, uma para o capital
estrangeiro, uma para as relacoes exteriores
assim por diante" - disse o deputado.
"O modelo constitucional- diz a justifica­

tiva do projeto - será obrigatoriamente vol­
tado paraa garantia dos direitos do cidadào,
estabelecimento da democracia ampla, total
e autêntica, na qual o poder emergirá verda­
deiramente da vontade popular, expressada
através de eleições diretas para todos os car­

gos da administração pública".
, O Estaqo 0.Ç1esse modelo ,- se colocará

co:no entidade promotora do bem 'comum,

protegido por princípios constitucionais
normais, sem recursos a atos de força e de

exceçào, i ncornpatíveis com o respeito e a
,

dignidade do ser humano, na medida ern que
o estado existe para o aperfeiçoamento. do
homem e Qão de si próprio".

'

"O modelo económico-social e cultura �

continua - dará ênfase à necessidade de
adotarmos uma economia nacional. distribu
tivista, capaz de promover o bem-estar social,
corolário. da verdadeira seguran.ça nacional,
que é sem dúvida o somatório da segurança
individuai":

-

"No plano cultural � ACRESCENTA � a

ciência, as artes e demais manifestações do

espirito, deverão. gozar da mais ampla liber­
dade de pesquisa e criação, assim como os

meios de comunicação deverão ser postos a

serviço da verdadeira arte, valorizando-se a

cultura' genuinamente' brasileira /é
exercendo-se a crítica permanente de doutri­
nas e idéias -alieruqenas que nào.passern por
um processo de aculturação",

.

"Queremos criar no país um clima de ver­
dadeiro desenvolvimento econômico e so­

cial, com plena liberdade para todos, de peno
. sar e de dizer o que pensa, espancados o

medo, a persequiçào." as detenções i leais' e
ilegítimas, fiéis às nossas ricas tradjçóes cris­
tãs e democráticas e ao temperamento 'cor­
dial do brasileiro" - concluiu o modelo se­

cíal.

BARBADÂ

CASA..:... VENDE·SE

.s=.

,� "

Vendo BELlNA/74 em ótimo estado c/50.000 km, único
dono: Possibilidade de financiamento em até 24 meses.

Tratar com Gilberto pelo fone 22-3631,

.,
INSTRUMENTOS MUSICAIS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS
. Cordas, $opro e Percussão
Pianos, Orgão Eletrônico e

. Amplificadores
.

FANFARRAS "

Métodos e Músicas
Acessórios em Gerali'

MDB faz sua a tese de

Jaison sobre o

planejamento familiar
Brasília ---:- Na questão da adoção de urn programa de plane­

jarnento-tarniliar para o Brasil, disse o deputado Ulisses Gui­
marães que considera como posição do MDB a tese defendida

pelo deputado e médicoJaison Barreto, de Santa.Catarina,
que se diz favorável a9s erstudos reaüzaoos pelo Ministério da

Saúde.D lider da opostçáo também compactua com seu co­

lega catarlnense, pregando e combate às atividades da Ben- ,

fam no Brasil. .

Os dois 'depwtados foram recebidos em audiência ontem'

pelá ministro Almeida Machado, ao qual pediram colabora­

ção financeira para o congresso de doenças nervosas, que
começará em julho, na capital paulista. Jaison Barreto levou
também ao titular do ministério da Saúde alguns documentos
denuncianc o as atividades, - que ele considera criminosas­
da Bemtam, em capitais e municípios do norte e nordeste do

país ..
, ,

Solicitamo a, dar uma opinião em nome da liderança do

MDB, disse o deputado Jaison Barreto que pediu aoministro
Almeida Machado que Investiqasse, ou pelo menos interce­
desse junto ao governo para que isso fosse feito, e tentasse
delimitar os prejuízos causados ao país com o funcionamento
há mais de 12 anos da Berntarn. Justificou que as atividades da

. entidade fogem aos objetivos do ministério da Saúde, que se'
propõe a controlar a grávimez de alto risco no sentido de cMl

prevenir a mortalidade materna e infantil, além de evitar o

_nascimento de crianças comprometidas biologicamente (por
causa da desnutrição e do não espacamentd das gestações).

. Odeputado Ulisses Guimarães declarou-se preocupado
com a extensão dos males causados pela Bemtarn e que não
são desconhecidos pelas autoridades do país. Além de con­
cordar com seu lider, Jaison Barreto afirmou que o proçrarna
do ministério da Saúde se insere no contexto da interiortza­

. ção da medicina, da margem a melhorar a educaçàe sanitária
e o acesso das. populações pobres a assistência hospitalar.
farmacêutica ,e de saúde pública. _

..

Dentro de um programa de assistência médica, com.objeti­
vos válidos e. honestos como o que propõe o ministro Almeida
Machado','o deputado catarinense concorda que o-'governo
pode distribuir pílulas anticoncepcionais, "pois acabaria com'
o crime' cornetidopela Berntarn ,no nordeste: justamente onde
o nivel súcia-econômico da população é o pior possivel".

\

Prisões e cerco, o,"�aldo
,da reunião de B. Horizonte

. '....' /

Belo Horizonte - Todas as Na manha de ontem, cerca rodoviária, próximo a cidade
';

.

escola? superiores da Univer- das 8 horas, o reitor Osório Ci- de João Monlevade. Por isso,
........ ..._IIIIi__.. sidade Federal de Minas Ge- salpino, da UFMG, compare- segundo informações estu-

rais e da Universidade Cató- I
ceu à Avenida Alfredo Balena, dantís, o DCE da Universidade.

lica,'bem como as demais par- fim de entrar na Escola.de Me- da Bahia resolverá decretar
ticulares, amanheceram ocu-' dicina. Entretanto, não pode qreve geral naquele estado,
padas por tropas da polícia mi- consumar seu intento, pois o Cerca das 10 horas de on­

litar, à fim de impedir a entrada .

delegado David Hazan disse ·tem, os estudantes que se en-
de univ�rs�tári�s para a con: qu..e. so.m,en,t� poderia entrar centravam sitiados. na escola

cre�.lzé\9�R!, dH; )i1�nHPPMf>.r,a�I,: cQITl ,umad'iw;tefP];.;)9:orc .esGrlto:; L,de'Mel1ticin-a, passaram a ex·igir
ciGnal de estudantes". A ocu-· rl t·· d . '. Q' f' . d' t' d

.

I'J." _. , 'J) "it '.,l"'''il Cfl.lI iPnllr Im·<!':-!R!�)<!r)e .<jlJlíWt eíRe_g.urfilm,ça:·" .. ,) __ altXas·,;'�0!l'l IS ICO�. e, que a I
,

paçao rev_e InicIo as.�.h,9ras da reitor retirou-se, dIzendo que ·.estava seJil.do realizado o "en­
manhã,e 15, mirrulóblpós: às . ia, ,fazer reçlamação' aQ Mi- contrà n�cional de estudan-
milicianos' Ja h,�Vlam com ple- nisúo Ney Braga, por telefone, tes". Acredita�se, no entanto,
tado a operaçao., efetuando, A partir. das 9 horas da que essa vigília de ocupação
inclUSive. um cerco completo, manhã, os estudantes passa-, da Escola de Medicina, reali-

I desv.iando o tráfego de veícu- ram a telefonar para as casas zada desde às 14 horas de on-
los pedestres �os locais onde particulares e redações d.e jor- tem, fosse um despiste para a
se Situou os predlos unlverslta- nais, pedindo que levassem póliGia e, na re'alidade, a reu-
rios, bem como élS duas sedes para a túrma que se encontra riião'estivesse sendo'realizada
do DC·E. 'na escola de Medicina, sitiada
Apenas, não foi feita a ocu- pela polícia, leite, pão e outros

pação da �scola de Medicina alimentos.
da UFMG, na Avenida Alfredo

Balena, .pois os estudantes," Alegavam que estavam cQm

desde a tarde de sexta-feira, ali r.eservas. para três dias, mas

por prevenção queriam mais.

Por não saberem o tempo de

duração do sítio.
LídeJes estudantís, informa­

ram na manhã de ontem, que ja
foram presos mais de mil, uni­
versitários. Emtretanto, o reitor

Osório Cisalpino, afiançou
que as presiões não ultrapas­
sam a 100. O Dops, através de

seu chefe, nada quis informar
. a respeito e em tom de ga�
.II'-Ofa, dissl" quê' vou pescar
e, !'la ,certa, véu' trazer peixe" ..

Consià que,: identificados,
nove estudantes da Bahig
ferªm presos numa' .b'árreira

o'é

� 11., ,') \
•

'TOMAZ
Armários Embutidos, Cozinhas America- l'

nas é c-om TO·MAZ. Rua São João Batista; .

na 60 - Fone 3'3-1768.

L- .,..----------.,..------------.,-,.-,.-,.-".-,.,--_,
.

..,...,.--_.J'-,...' .__------------....

., .

Lohl 1;1("12 � dé fr"e'nte''pa'r:a
,_: ': -'. _",,: ..

' )

à Rua João Pi,nto.

Preço: Cr$ 8.00'0,00

ED. JOA;\:A DE GUS\IÃO
SALAS

"
"

','I

ED. \IA:\'sAo DE HElI),ELBERG
APTO.702
1 - suíte - 2 quartos
1 - living - área de serviço
1 - BINC social - ,lavabo
Aquecedor de água automático·
Gáragem interfone
Todo Acarpetado
Preço: Cr$ 7.000,00

ED. lY\" IZABEL
Loja nO II
Excelente. loja para negócio
de alto padrão: 1

Esq. com a Av. Hercílio Luz
Area 34.71 m2.

Preço: Cr$ 6,500,00
ED. D:\" IZABEL
Kitint'tc - 106

Preço: Cr$ 2.600,00
Excelentes salas para montagem
de escritórios

\ '. ..,.

Sala 101 - Cr$, 3.5QO,00
Sala 203 - Cr$ .3.300,00

._. f •

administradora de imóveis Itda.

lIiYlllt_. :
Praça Perel ra Olivei ra - Edlficio Visconde dI" O�;ro Preto

Loja 15 - Térreo - Fone 22-1314 !; �

IMÓVEIS PARA ALUGAR

ED. D:\" IZABEL
Kitindc - 10H

Preço: Cr$ 2.500,00

ED. DV' IZABEL
Kitint'tc - :w,')

Preço .Cr$ 2.500.00

ED. D:\" IZABEL
Kitint'te - ,')11

Preço1 Cr$ 2.500,00

ED. D:\" IZABEL
Kitinetc - 100:3
Preço: Cr$ 2.500,00

ED. D:\" IZ,\BEL
Kitinete - 100.')

Preço. Cr$ 2 300,00

Excelente localizaçio. R. Joaquim Costa, 29 (Agronõmica.
após O Hospital Naval l·
3 quartos. sala, copa, cozinha" banheiro. despensa, gara­
gem, terraços e dependência, de empregada (total da ãrea

constr.Ulda: 160,001\12) terreno com' 270m2.
Tratar pelo 'fone 44."0219,diretament'e com o proprietário.

MOTORMAC CUMMINS

'. Distribuidor Cummins
Peças - Serviços - Assistência Técnica

REVENDEDOR PERKINS

Motores - Peças - Assistência Técnica
Rua Leoberto Leal 135 - Fone 44-0168
Barrei ros São José

MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO E.CULTUR,A
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL

DE SANTA CATARINA

COMUNICAÇÃO.

ED. J<lA:\A DE'CUS\IAO
. ,

.'" ,

lp---------------------------__------------------�

ED. Ü:\" TZ\BEL
I

•

.' .�.'"

Kitint'te - 1,108

Preço :'Cr$ 2:500.00

.

ED. JOA'\'A DE GlTS.\IAo ZANDOMÊNICO
Lojas :\'°s. o:r- O.,) LOJA Rua: Conselheiro Mafra, 78
Excelentes L6Jfl.�.RÇ)ca: f).egf>,Ç_ip� . Telefone 22-4509
de alto padráq, ...&,J0,-j.a,Q3i"j";;,, ,p-:]; ,,' 1.....0.......-------.-----.......:-""'"---......----'"

posslli telefórÍe 'tàmerc'iãi'
"

. Preço: L!j 03 - Cr$ 5.500,00
q '05 - Cr$-5,50e,oo-

ED. ALPERST�:D
'

LOj,a 04 - Cr$ 3.1>4$�Od
- �dja 05 -. Cr$ 4,280,00

"SE VOCÊ TEM PARA ALUGAR: CA'SAS, APARTAMEtlTQS,'
SALAS E LOJAS, ENT�EGUE À ADMiNISTRADÓ.RA D'E I�QVE:IS
MANSÃO QUE LHE DARÁ TobAS A� GAR4NTIAS Df,UMA BOA

ADMINI.STRAÇÃO" , .. '.\ .,.,' ',·.v,

Kitin('tc - 602

Preço: Cr$ 3.3:00,00

ED. JOA0A IiI:: Gt;S\I.\O"
Salas 1)�Ú'a csm;:itúrios
Sala· 708 - Cr$!·3.'300,00 .-,

Sala 100'4 - Cr$ 3.50(J",ÓO
A ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SANTA CATA­

RINA, torna público, que as inscrições ao Exame de Sele­
,

ção para o ingr'esso no 2° semestre/77, nas 1" e 3" fases

dos Cursos Técnicos, estarão abertas no periodo de 1 Q a

30 de junho do corrente anó ..
Maiores esclarecimentos poderão ser obtidos na

Coordenadoria de Registros Escolares.

Florianópolis, 2 de junhode'1977

.A DIREÇÃO
d \ , •

se encontravam. Entreta!'lto, a

policia, através do DOPS se

manteve em frente .a escola, e

segundo o delegado David Ha-'

zan. chefe do Dops, quem
saisse seria preso: Além dG

mais, tropa.s da PM também'
f;:lzia o cerco do quarteirão,
auxi.liando o trabalho do pes­
soal do Dops.
Cerca de 400 estudantes, fi-.

caram sitiados no DA da Es­

cél.? de Med'iciná, entre--eles,
ba·i?nos. paulistas, caripcas.
gaúchos e .minei,ros, _pem
cdmo 'representações d.e,uni­
vérsidades do interior mineiro.

,t

em outro local, mantido. em
absoluto sigilo.
Fói revelado na manhã de

ontem, que todas as qarr.eiras
rOdoviéri'as, nas estrapas de

aces.so à BH, �stão sob rigo­
rpso controle policial, numa

ação conjunta da Policia..Mili­

tar e do Dopls.
Esses elementosestari?m de

ppsse de· uma longa relação
com nomes de líderes estu­

dantis de outrõS estado's, for­
neci-dos pelos respectivos
Dops. Assim, todosos carros

3ào rigorosamentevistoriados,
com.a exigência de identifica­
ção,de todas as' peSsoas'. que
transitam 'pelas barroeiTas. E,

Çlquelas cujos nome$' figuram
na, lista, são imediatamente

presas.

IMPORTANTE
Seguindo a determinaç�o da Prefeitura Munioipal de Itajaí para
a cobrança de toda a' dívida ativa que os contribuintes tem
referente a impostos pred.ial, territorial, serviços e taxas de fun­
cionamento e localização, o escritó.rio de coordenação, a rua
Hercílio Luz 86 - 20 andar., está afixando'p relação-de todos os
devedores.

.

.

Nos próximos dias, de' acordo com o artigo 249 do Código
Tributário Muniçipal, será publicada pela imprensa a relação de;
todos os contribuintes em débito.
Compareça e evite cobrança judicial

.

/

\.

AVISO

Prefeitura Municipal de Itajaí
Seçretarji3, da Fazenda.

'.'
. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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D
govl'rnador, atual prl'siclentl' do grupo finan­
l't.·iro Deslo, Prím« do�ovt.:rllad()r� teve S(�lI noruc

.

lcmhrudo em I !J7-t, IIuando despontou politi­
� um modo geral. os politil'OS conxidcr.un camentc l'omo pres icle.ntv n'gional da Arena, E

I'rênlatunls as espel'l,)a�'úes e, mais ainda, o da ex-L' D:'\ l' um dos nomes mais conxtantc-s da
lanc,.'anlt..·nto <Il' 1l01nl'S visando a SlIl'l'SSÚO esta- nuva cúpula urenistu (.·atariIU.. ·I1St.·� ao lado do jú
d,'p;l.l -;- cujo desdlihranll'nto �'stú previsto para falet'Ído Iknato Hamos da Sih'a, de qUl'm rcce­

sdemhro do próximo ano, com a reuniúo do lreru a presidi'ncia d<f partido.
coJl.gio e leitora). emhora jú em julho as convcu- I 'ido,. hlll/IIIIII, sccrctúri« da Agricultur:l l'
�'''.cs devam ('scolher os canditlutos. Ahastecimcnto, cx-pcxscd ixtu. um dos homens
() g"'\'el'llHdor �onder ·Ikis, sl'n; esboçar de proa do grupo Sadia, E quuui co industrial.

ainda qualquer rea�'úo l'SI)el'Íl'ica, mas com com puuva militúncia politica, tendo ingH'ssado
poder real de influir, reconhecido indistinta- na vidu púhl icu, ao (Iue se sabe. l:om alguma
mente, mantem o cntcnd imcnto de que é milito rl'sistênl'Ía, :\0 passar a ocupar o l'argo.contudo,
n'clo e em tudo caso fixa um prazo hipotctico sohrcsvuiu-se pela hahilidade l' dinamismo,
para o inicio do debute xuccssório: fins de 1!)77 sendo apontado como um tt-cnico delli>nna�'úo
ou inicios de I !J7S, dependendo de urna defini-

<

pnhticu, ,

çáo da sucessúo presidencial. Seu secretario da l iau HOI/II/O, secrct.irio da Fazenda, antigo
Casi't'CiviL S'alomúo Hihas Júnior, estahl'lecc o militante do PSD porém sem participuçúo utivu
mês de ma'io c(;;no marco inicial. 'I ais cante- na pulitica, Como emprcsúrio em JOlH;aha km
luso, o presidente rcigonal da AH'I!:I, Lenuir sido her» sliecdido:
Vargas Ferreira. náo fala em prazos, emboru rc- (.','.W/,. COIlIi'S, advogado, industrial. ligado ao

.

conhecendo qui' "para tudo existe uma hora setor agro-peclllírio, Sem trud içào politica, mas
�'x;lta", E o se�'ret,"rio da AgrÍl'ultura, Victor alinhado politicamente por laços de parentesco
'Fontana, quc.uáo esconde suas prdensúl's de com o ...x-guvcrnudor Celso Rumos, com forte

chegar ao 'Governo, vê dificuldades em que o apoio na' árcu do ex-PSD, Rel'entemente rejci­
processo seja cleflugrudo na medida em (IUe atou convite para presid ir o Budesc. e nà» tem

dccisào final Fluirá de um conjunto de fatores - esboçado qualquer reuçúo i, sua provável can-
especialmente do comando conjunto do utual e dirluturu.

.

do futuro presidente da Hcp'úhljcu e, no Estado, /Jiolll/cio Frcit as, ex-deputado federal pela
do governador e do diretório regional da Arena, llD:'\, industrial e prócer politic» no sul do Es-
Todas as ressalvas, contudo, mio têm impe- tudo, Disputou a SUCl'SSÚO 'de Colombo SaBes,

dido quer o surgimento de nomes quer a coloca- sem êxito. E geralmente mais distinguido na

çáode algumas qucstóes em debate, relaciona- vida empresarial do que na politica;
dils' com.u escolha do sucessor de Konder Reis" Xi/soll 13"1/(/"1', advogado, ex-prefeito de
Será ele um pulitico? Um empresário'? Um téc-' Join\'ille, vinculuclo ao esquema ;loeal da �'x­
nieo?' Um homem mais diretamente ligado ao UON. Como diretor do influente grupo Tupy
sistema' revolucionário? Um afilhado político alastrou sua inllui'nda pol itica no norte caturi­
do goverllado�? Um integrante do ex-PSD? Da nense, e tem mantido s ucessivamcutc a aspira­
ex-UD:'\? Um nome egresso das famílias políti- çâo de ser governador,
cus 'tradidonais? Um representante da renova- S(/{Olll/ÍO Rih as [únior. udvugudo , ex-

çúo:? ; secretário da Educaçào e atual secretário da
As perguntas se sucedem, refletindo a inquic- Casa Civil. cx-udenista, t' o "homem I<lrte" do

tuç....o <los prúprios candidatos a candidato e o atual Governo, sem uma afirma�'110 política l'on­
interesse: ainda discreto, das lideranças poli ti- solidada mas l'om 1<1I1e apoio do gO\'l'rnador
cas, E\'id'entemente, mio se tem a respásta para Konder Reis;
nenliuma delas, En'do, em termos gerais, para K(/r!os Ric"hliiC'/,'r. ('x-presidl'nte da Caixa
o (fue �e;'ia o protútipo de um eandidato ideal, EeontnpÍl'a Federal e atuallHl'sidcnte do Banco
de a(_'or<!'l com o consenso polítieo: um homem do Brasil. Sem militilnda na politica eshidual.
qUl: alie'a capaeidade administrativa àsensibili- tem d()lllieílio fora do Estado, mas t' eonside­
dade pülítica, qlte possa desfrutar da eonfiança rado um dos homens afinados l'um o poder een­
dá sistema l' mio tenha arestas na úrea estadual trai·;

,

- em rela�'l'" ao governador e à esfera política (.'%uilio S({I/es. engenheiro, ex-governador
de um. modo geral. lemhrado ultimamente com a hipútese do re-

!'iO'IES torno ail podl'l' dos ex-governadorés, (;onside-
As consultas de ('lpiniôes nos meios polítÍl'os e rado candidato em potl'lll'ial. nessas condiçúes,

,;dministrati\,(ls do Estadu levam ao pn:'- em razúo da penl'tra�'ü() dl' seu n()llle na úrea

seleciolll'amento de uma lista de pelo menos IS militar e da hoa imagem politica - apesar do
nomes cotados para exercer a governança, Entre fral'!l desempenho polítil'oem seu Gm'erno, ea­
-t:I�< aJ'g(lns lan�'aram-sl' de peito aherto i< cam- rae!erizilclo como um "go\'erno kcnieo", Os de­

panha e correm ;l riseo de serem qu.eimados fensores de sua eandidatura l'oshllllmn vinculú­

prem,{turamente, 'úutros alimentam velada as- I,., no plano federal..i< possi\'e1 ressurrl'Íçito (lo
piraçú'o e Ulll tereeiro grupo é composto de can- "grupo 'Iédici";

, ,

didatos pro\'a\'e1mente sem muih\ pretensáo - Iro Si!t;<'ira, ex-go\'erllador, guindado auto­

Imis l\ahil itados, ilentro das regras do jogo, 'Ias maticamente i< COlHI i�'ilO de candidato, na

to(ios, enfim, inseridos no contexto em (fue a mesma hipútese aeima, Sempre te,'e destacada
possivel futura "missáo Fnllll'clino" devení atuaçúo polítiea, ligado ao ex-PSD, foi presi-
IJinça.r um entrt' tantos concorrentes, dente da Assemhléia l' perdeu em 74 a e1eiçáo
Esses nomes SllO: para o Senado, Desdl' elltito, km ficado um

Lel/oir 1'({rg({.I· Ferreira, presidente atual da tanto'afastado da politica;
Arena, advogado, senador da República, ma- .lo/Ío Liuh(/rn. Dili (.'//(""'11, 11'i/III({r Dal/a­
nci,)roso l' h,ihil político, ex-pessecJ.ista afinado 1l11U/, Pedro (.'olill, l/ellri{/IIl' Cort/ol'(/ e A.t!eIIIllr
com,o Coverno, notó�io pela "hoa estrela";

.

Ghisi, nomes que já podem ser agrupados por
Pelldo' KOllder Borllh(/I/sell, advogado e in- representarem mIm mesma tendêneia - o lan-

dustrial, político militante desde os tempos da çameilto de uma eandidatura parlamentar ;;-
.

,}-'x"VDl\\ '1JTimo, !rln8gfr,Y<e:núldpr' KlH1<ler 'ReN;" em'hÍljiã' ;cmn vinl'blaçü'c'::� 1 J)(!I.ític:I,�. diférenté'�:.
I'·ei< • .o;'e�·tiet"í,riti:da Jw'«"a"",.presidê'nte. da Assem-' Entre eles poderi� sÍtrgir 1!_;�gi�l_neJ:0A1,,� desde
':hléia,' R�'ÜJtitem(,lnF desligou-se da presid'ên- qtle houvesse umáo. Alguns Ja ,tiveram seus

da·da Cobee, mas se mantém estreitamente li- nomes eogitados na sueessã()'pllssada, náo ob­
gado, ao �etor econúmieo, eomo dirigente de tendo apoio nas bases políticas, Momento, Joáo
várias empresas; .Linhares é o que mais ostensivamente expôe a

Jorge KOllder Bornhallsell, advogado, ex-viee sua candidatura,

i-
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Os mais, menos ou não alinhados com KR
Si�nifieativa parecia de políticos sustenta

que a escolha do sucessor ge Konder Reis de­

pende'rú fundamentalmente dos eritérios que
fúremiadotados pela cúpula dirigente d�, Arena
c do Governo, Esses critérios, no entanto, sáo
ainda u'ma incógnita, mesmo porque ainda náo

houve qualquer manifestaçào ofieial neste sen­

tido, a nào ser algumas afirmaçúes iS\lladas se­

gurido as quais ·haveria a preocupaçáo de forta­
lecer o papel das convençúes e eonsequente­
mentJ dos polítÍl'os na escolha,

essa influêneia será ou ativa - no sel�tido de
impor nomes - ou passiva - no sentido de opor
vetos a nomes. Os candidatos a candidato,
dentro desse ral'Íol'Ínio, poderiam ser reunidos
em três gmpos:

Os alinhados eom o govérnador: Lenor Var­
gas Ferreira, Paulo Konder Bornhausen, Jorge
Konder Bornhausen, Salomáo Ribas Júnior e

Ivan Bonatto, Os menos incolll]Jatibili::.ac/os
eom o governador: Ivo Silveira, César Gomes,
Victor Fontana, Diomieio Freitas, João Linha­
res,Wilmar Dallanhol e Adem:\rGhisi, Os lili/is

.

illcollI/l(/tibili::.ados: Dib Cherem, Nilson Ben­
der; Colombo '1achado Salles, Pt'dro Colin e

Henrique Córdova,

Em gel'al, as hil�úteses levantadas' têm eomo

base a,influência que poderá ter na escolha ()

atual governador, Admite-se, geralmente, que.

o MDB de Santa Catarina está disposto a náo par,
ticipar do processo,ucessório ao governo do Estado,
de acordo com reiteradas manifestações neste seno

tido, de alg� ns líderes emedebistas, externadas desde
abril último, quando o Presidente Ernesto Geisel
anunciou o pacote das, reformas no caml'lo político,

Esta tese já foi analisada a nível de diretório regio­
nal, cujos membros, na sua maioria, também se mani­

festaram favoráveis a não participação das eleições
indiretas ao governo dü Estado e para um terço do
Senado, Essa posição, contudo, deverá ser levada ao

conhecimento do diretório nacional, durante o Sim­

pósio Nacion<;!1 do MDB, nos dias 17,18 e 19 de junho,
em Brasilia, quando então será definido o comporta'
menta da Oposição a nivel nacional, com relação ao

pleito indireto,
Na opinião do Presidente Regional do MDB,_Dejan­

dir Dalpasquale, que juntamente com o líder Mirací

Derelti, estará em Brasilia participando do simpósio
nacional, "a tese da não participação deverá prevale-­
cer, como uma alternativa para não c.onvalidar o sis­
tema de eleições indiretas". Com essa posição, se,
,gundo 'Dejandir, o MDB poderá firmar seu protesto
contra as reformas "que f.oram impostas aos brasilei­
ros, através po pacote de abril", Para o presidente do
MDB.cat�lrinense, a ausência do partido no processo
sU,cessório do governo estadual, além do protesto",
vai coloGar o partido ao lado do povo que foi margina"
lizado de párt�cipar da escolha do seu governante",

ele, Victor Fontana ocupa uma das prinCipais secreta-·
rias de um Governo, à qual está afeta a produção para
50% da população, "entretanto a política que vem

adotando não convence a ninguém",
Ivan Bonato, "1ambém não convence, pois para ser

governador de um Estado, há requisitos essenciais
como inteligência, competência, espirita público e

um ponto importante é o descompr.ometimento com

relação a grupos empresariais", Com relação ao ,se­
nador Lenoir. Vargas Ferreira, "embora reconheça
sua cal'lacidade política e a sorte que sempre teve em

eleíções, carece de atividade administrativa para de­

sempenhar um governo", disse Dejandir, Quanto a

Jorge Konder Bornhausen e Paulo Konder Bornhau­
sen, "ambos têm um fator altamente negativo para
ocupar o governo, que é o npme a representar um

comprometimento político de muitos anos e que re­

presentaria também a continuidade de. uma adminis-

tração oligárquica",
Ele reconhece, contudo, a capacidade de ambos e

seu relacionamento com importante setores da vida

política empresarial do país, Dizendo desconhecer a

capacidade administrativa do sr, Diomício IFreitas, (>,
parlamentar oposicionista referiu'se ao empresária
Nilson Bender, que na sua opinião "sempre foi candi­
dato", mas que as "conjunturas internas do partido
lhe têm podado as perspectivas", Já foi prefeito e não
demonstrou grande capacidade para administrar",
Sobre o sr, César Gomes "é um administrador compe·
tente, mas sem quaLquer atuação política", Quanto ao

nome de Ribas Júnior, Dalpasquale disse que "repre,
sentaria a continuidade da administração mal suce­

dida de Konder Reis, além de não possuir folha de

serviço para reivindicar o cargo", João Unhares, se­

gundo ele, "é um extremista de direita, mas deve ser

homem de vinculação popular e com acesso ao go-
verno federal".
Ao finalizar, Dejandir Dalpasquale disse que para

aprimorar o processo político, sem a participação do

MDB, pelo menos a Arena deveria eleger o futuro

governador e ela mesma chegar ao governo, "Na ver,'
dade, para que a Arena chegue um dia ao governo e

governe, é necessário primeiro que o MDB conquiste
o governo", concluiu,

O GOVERNADOR
Mesmo adm itindo a não participação do seu partido

na escolha do futuro governador do Estado, Dejandir
'. Dalpasquale procurou fazer uma análise suscinta em

torno dos nomes que surgém como aspirantes à can­
didafu ra ao governo, Na sua opinião, o futuro gover­
nante deveria ser "um político, com destacada capa·
cidade administrativa, conhecedor'dos problemas do
Estado e disposto a realizar um governo a altura dos
merecimentos e 'aspirações do povo catarinense", A
sua opinião em relação aos principais nomes que
despontam é a seguinte: Victor Fontana, "não tem
condiçoes para governar, conforme está demons­
trando na pasta da Agricultura, que dirige". Segundo

SUCESSÃO
o

PRATO

DO

DIA
A mesa ainda não está posta,
mas à sua volta acotovelam-se

comensaís ávidos, cuja gula
política contrasta com a ordem

reinante na cozinha - onde o

pr"to a ser serv;do é mantido

em intangível banho-marla_
Nesse ambiente de sôfrega,

espera, as .primeiras migalhas
da' sucessão começam a ser

disputadas nos bastidores; e não
há dúvidas, embora a opção final

possa ser o inexorável

"prato do dia", que todos

ainda confiam no serviço
à Ia carte - e por isso

mesmo cada qual procura
ficar o mais próximo
possível da cabeceira.

....., r-i....

T�'xfoS d" Allf()lIio KOIUllski Sobrinhu,
BOllifácio Hat,oldi e S"r�io LOJ1es - da t:ditoria Politica

DOMINIK
Parafusos i

I' F�RRAMENTAS ISoldas '

Fone 441766
,

Política/Administração

Julho de 1978: mês
que definírá tudo

ata da convenção, autorização
dos candidatos por escrito e

reconhecida por tabelião, cer­
tidão dos candidatos por es­

crito e reconhecida por tabe­
lião, certidão do TRE de que
estão no gozo dos direitos po­
líticos, comprovação de filia­

ção partidária, declaração de
bens e certidão de que a es­

colha não foi impugnada, ou

de que a impuqnaçào foi jul­
gada improcedente I
No dia primeirb de se­

tembro, a eleição, pelo Colégio
Eleitoral. Nele tomarão as­

sento os 40 deputados esta­

duais e 294 delegados das

Câmaras, dois por município,
havendo' a possibilidade de

Florianópolis, Joinville, Blu­
menau e Lages indicarem três

representantes, se até lá atin­

girem 200 mil habitantes, No

.Coléqio, as forças estarão
assim divididas,
computando-se apenas dois

delegados por munir ):

Arena, 22 deputados r. .JL':lis
e 366.delegados (o. :Jartldo tem
maioria. em 183 Câmaras);
MDS, 18 deputados estaduais
e 28 delegados (maioria em 14

Câmaras),
A sessão será pública, e a vo­

tação nominal. O Colégio se

reunirá na sede da Assembléia,
sob a presidência do presi­
dente da mesma Casa, e a vo­

tação será iniciada após cons­
tatada a presença da maioria
absoluta dos membros, Será
declarado eieito o que obtiver
maioria absolwta de votos (me­
tade mais um dos memO"DS do

Colégio); se nenhum candi­
dato obtiver mai.oria absoluta,
a votação se dará por m,aioria
simples (metade mais um dos

presentes),
O candidato a vice-

governador considerar-se-á
eleito em virtude da eleição do
candidato a governador com

ele registrado, Os trabalhos do
Colégio Eleitoral serão encer­

rados com a' proclamação dos
eleitos,

Finalmente, exatamente um mês
após a realização das 54 consultas,
em Brasilia o Presidente Geisel
anunciava o nome do candidato à
sucessão em Santa Catarina: Kon­
der Reis,

A Missão Portela em SC cumpria,
no dia 14 de junho, a sua última
parte, No Brasil ainda faltavam
duas indicações: Minas Gerais e

Maranhão,

Anunciada a deicsão, os políti­
.

cos se manifestavam sobre a indi­
cação de Konder Reis: Aderbal:
"prevaleceu a melhor solução para
SC"; Celso: "foi uma escolha feliz
do presidente"; D, Afonso: "Um po­
lítico hábil, culto e inteligente";
Zany: "Konder tranquiliza a área
política do Estado"; Ivo: "uma ga­
rantia para' o pleito de novembro";
e Dejandir: "Oposição qup.r e es­

pera maior diálogo",

�.__ .. _--- _I

PESQUISA--------­

A missão Portela

SEMINÁRIOS
BAMERINDUS
DE ADMINISTRACÃO

- "Como vai a Missão Portela?" (Fazenda),
- "Vai bem, obrigado", Foram ouvidos o governador, o
Com este diálogo em tom irônico vice, 3 senadores, dois suplentes, 9

e com muito bom humor, o presi- deputados federais, 28 estaduais, 7
dente nacional da Arena começava membros do diretório regional, to-
em 14 de maio de 1974, no aero- talizando 54 depoentes, Dentre os

porto Hercílio Luz, a Missão Portela relacionados, pela cúpula em Sra-

que tinha por objetivo auscultar sília, dois deles não estiveram pre-
posições e formar o 'consenso em sentes; o ex··deputado federal Joa-

"",lamo·a·o problema'sutes§�ri'o.'6s""J.lqul�,l\la'ies e o suplente de sen'!­
tadual. O enviado �o Prési��nte , _doflé2��,lrf�ekcer, ,Cada um tinha
·,Gelsel'a Sartta.cata�lRa'mostra�a1:::>,Aln�I;t0,� Indicar tres nomes, ,I

, ,àl�h1 da ironia, franqueza nas Mir- o, ,(':iepols diSSO: Santa Catarina

mações surpreendenqo os repórt�: .vlveu a primeira sema�a com

res embora não revelasse o con- grande expectativa da fumaça
teúdo dos contatos preliminares branca" do .Planalto, com m�ita
com ás lideranças catarinenses, movlmentaçao na sede do Partido,
Depois das audiências, o atual na AssembleIa, Com Santa Cata-

presidente do Senado manteve-se rina, ou!ros 9 Esta_dos aguardavam
silencioso quanto aos assuntos e a declsao de Braslllasobre o nome

nOme!;, ventilados com os líderes "premiado",
. arenistas, "porque seria o mesmo

que um padre relatar o segredo de
seus confidentes", Definindo os

pressupostos para a escolha do
candidato à sucessão em Santa Ca­
tarina, o Senador Petrônio Portela
afirmava que as condições eram de
que o pretendente deveria ter "uma
base política e intelectual para bem
servír a esta ter.ra e atender a causa
do desenvolvimento",

No gabinete da presidência da
Assembléia, Portela iniciava às
18h15m as audiências individuais
com os'54 representantes da Arena
previamente selecionados para
emitir opinião sobre os nomes à
sucessão, Uma hora mais tarde,
sua missão estava cumprida no Es­
tado, Antes de embarcar· para Bra·
silia ele concedeu entrevista à Im-

---Tiro Indireto-----.....
jogar direitinho, Ir macio, tirara bola na

técnica, nunca na base do vigor físico,
'Craque verdadeiro é o ladrão de bola,

que chega não se sabe de onde e lá se vai,
senhor da jogada, pronto a municiar o
ataque, Esse joga para o time, mas não
aparece, E carregador de painWP!,rq, E .

como os há, Vira time de armandinho,
Elesjogam nomiolo, poronq,e se ganha o

jogo.
.

. ,

Mais esquisitos são os impedimentos,
Não era para haver, num Jogo de uma

trave só, Mas há, e o pior é que IUlI1Ctl se

sabe a posição dos bandeiras, Eles T}âo
ficam ali na beira do gram(ldo, supur­
tando apU1JOS e garrafadas. Estão
sempre atocaiados, para pegar os incau­
tos de surpresa,
Para chegar lá, tem que ser com dri­

bLes desconcer�antes, lançamentus pre-,
cisos ou' razantes de linha-de-fundu:­
Sempre pela direita· ou nu máximu pelo
centro, que a eS(/uerda estará solida­
mente blo(jueada, C/lIIvelrin/w na área é
folice: a bolaJica IIIUito li vista,

O artilheiro'tem (/ueserllato, Talhado
!)(Ira a !llIsiçâu, e doslI lias regras., Pur
c,n'"i"J/u: ujugu se/'{/ c/ceidido 1I1/1II1allCe
de I}ld({ parada, Tirll i/ulirdo. (; daro, A
1)(Ilti lhe sem !}(/sWld(/ limp(/, (; sri pellc­
traI' IlO "'IlIlII'II/O' {Trlll (' cClII{erir,
Torcida'? Nâo tl'lII, assim ruidosa e

f7alllante, Tam!Jém ela (;1; sub-reptícia,
t;aga e ('oHfl/s({ ,,\1as IUI hora dogol-mio
ilJl!Jorta o al/tor - c/({ estará lá, com es,

trondos de J1amCl/ll(/ ('III dia de Fia-FIfi
Efa::. o c(/nwut! ela t;illÍrÍ((-silll senhor,

Está IW hora! Está Ha hora! Os gritos
soam espa rsos n(/ ma Ilsidâo do estádio
ul::.io, Dentro do túnel, quase que
perde-se a noçüo do tempo. Estará na

hora'? Nâo aillda, para entrar em campu,
Mas é hora de ir {azeildo o a(/u,ecimentu
- 'e dal/lli a )Joilco já vai dar )Jara ir
bate lido bola atrás do gul.

.

E claro (/111' nâo estúmos falando de
fllte1}(1I, mas de Sl/q;,SSclO. Mas é l/IUlse a

lIIeSI1l(/ coisa, Tem mil ita gente escalada
lia eql/iJl(' JlrincijJa!, algul1s pelo talentu,
UI/tros protegidos dos cartolas e técni­
cos, e ml/ita gellte 110 banco esperando a

ce::,

Adrel'Sáriu?' Nâo telll, ?!olas isso nãu

silllJlI�rica as cuisas, ao confrário, )Jarece
ate; III/e fica mais difiei/. Pon/I/e todos
esta râo t_;('stidus com ames lIIa ca III isa,
"ws disJllltandu entre si as jogadas, A
r.;itÚria serlÍ d(' !)(II1('OS: de 1/1/1'111 fi::.er o
gol, e dos (/I/e lhe derelll o passe,
Lembralll-se de 74'? Foi assim, VIII

jogo intrincado e le;ltu, e de reJlente
al/uefa cOllfl/sâu 11lIárea, Gol, Lance dis­
Clltido, mas t;ôlido, A Jlartida estaul li­
llllidada,' ,

O estran/IIJ, nesse estralll!ojogu de 1/111

time só, (; exatamente a illlJlredsibili­
dade , N I/nca se sabe ao certo qlle III telll a
bola nos pés, O espeacker t;ê o sI/jeito
correlldo pda es(/uerda ..Hribl�/lldu área
a dentro, lance de concll/sâu certa, e

grita: Goooul, :\1as núo, (I bul(/ estú lá na

direita, caJlriclllJ,Wllllellt-e dOllllllada,
Nu flllJ(/o, 11111 jogo de cOllladres, Pelas

cab('ças, 1/111 IIIl1nc/âu de c(}isas; I/II/{/ pei­
fada (/I1,Ii" 1/111 salTa/i) ali, ,\t(/S telll III/e

Em Tubarão de 6 a 10 de junho, às 20 horas no
Auditório da Fundação Educacional do Sul do
Estado, o Banco Bamerindus do Brasil patro­
cina um Seminário com cinco dias de duração,
onde serão abordados temas relacionados à
Administração, chefia e relações humanas,

Os Seminários Bamerindus são dirigidos
principalmente a empresários, dirigentes de
empresa, executivos, tendo encontrado
grande aceitação nos meios empresariais de
todo o país,

'

, Coordenados pelo eeonomista e psicólogo
Alvar,o Augusto Simões com 20 ano.s de expe­
riência no treinamento de executivos, os semi­
nários constituem um forte instrumento de in­
tegração entre banco e empresários, unidos
para obter maior rendimento através dos re­

cursos humanos e materiais disponíveis,
Serão abordados os seguintes temas:
Os dez princípios básicos da Administra-

ç�o
As tarefas da Administração
O que é Organização
Motivação
Liderança

Julho, o m�s chave, Num dia

qualquer (esta opção lhes

resta)· os partidos convocarão
as convenções regionais para
a escolha dos candidatos a go­
vernador e' a vice-governador,
Na segunda quinzena (o dia
também é facultativo) as Câ­
maras de Vereadores se reuni-
',rão em sessão pública e me­

diante votação nominal, para
escolher os delegados ao Co­

légio Eleitoral.
Nas convenções, terão di­

reito a voto os membros do di­
retório regional, os deputados
federais e estaduais e os sena-

.
'dores dos respectivos parti­
dos, além dos delegados dos
diretórios municipais (um de­

legado por cada fração de
2,500 legendas. de deputado
federal no município), No caso

da Arena, são 45 membros do

diretório, 22' deputados esta­

duais, 9 deputados federais, 2
senadores e cerca de 360 de­

legados, totalizando 438 con­

vencionais, No MDB esse nú­
mero deverá girar em torno de
391: 45 membros do diretório,
18 deputados estaduais, Tde­
putados federais, 1 senador, e
320 delegados municipais.
Os convencionais votarão

secretamente, escolhendo
urna chapa com o candidato a

governador e vice, Realizada a

escolha, será apresentada'
cópia autenticada da conven­

ção do Tribunal Regional Elei-'
torai, dentro de dois dias, No
mesmo prazo, o TRE fará pu­
blicar no Diário Oficial edital
de que conste o nome e a qua­
lificação dos candidatos,
Havendo arguição de inele­

gibilidade, e se a Justiça Elei­
toral considerar inelegível
qualquer dos candidatos, ou

ainda se ocorrer'morte ou im­

pedimento insuperável, o dire­
tório regionál dar-Ihe-á substi­
tuto em dois dias,
O registro dos cand.idatos,

perante a mesa da Assembléia
Legislativa, será r.equerido
com apresentação de cópia da

prensa, .

OS MAIS VOTADOS
Dentre os candidatos à sucessão

de Colombo Salles, sete nomes re­

ceberam destaque dos que tiveram
contato com o presidente do par­
tido, Eram eles: o Senador Konder.
Reis, o ex-deputado Joaquim
Ramos e os deputdos federais Dib
Cherem, Francisco Grillo e Pedro
Colin e os secretários Glauco Olin­
ger (Agricultura) e Sérgio Uchoa
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Os dias. sombrios

Boaventura

O./álo de ter u Presidente Ccisc! retirado c/c ca nuu. ()

nrinu/iro time (' colocado IH! granuul« essa ('S/I('CÍ(' c/c
nclot à« de [uzilaniento m/o nuslliorou o i)//(/I-(el/l do
Cu(.;enw /leI/! encaminhou qualquer solucau ura 'o im­

nassc nolitico elll (II/e a Nuçúo cst
á nu-ruullutdo . O

objctico imediato (; intimidar a Ouosiçà«, [azé-l« calar
e:fá;:;er COIII (/1/1' ela, sem. cstrehucliar, assist« a decai»:
t açúo de aluun« uariamcntares com cuja /lresellça II()

('('llário IWCÍO/lO/ 11�/O SI! conforma mais o ststenia,

Ninsnu-n: /)(ie em dúcida a con(.;icç(/o e a siuccrulade
de /lro/)(ísilos do Deputada Sincal Boacentura . l�III/IU­
litica, no entanto. espera-se d« alguém qu« 0.';('('1/(/0 (lO

primeiro /1/0110 ruais do (/I/C essas qualidade« clcmeut a­
rc« �'-essa disnosiçã» de servir dcsesperac/o//lcllli' ii
·cai;,�a CIII CI"C acredita, () político dcc« ter 1/111 l/IillilllO

c/c discernimento sem o qu«! dcsscri:c IIÚO slÍ a nrúp ri«
causa CO/ll() a Naçào, (jlw!c,lier nessoa 1'/11 Brasília sah«

queni cntregoll ao Dcplltodo /liilleiro u testo do dis­
curso do Dcputado Murcos Tito conusarado COIII o texto

do nuiuijesto do "Vo;:; Oneraria", como Ilingl/(;1II hesita
em. identificar as [ontes onde está bebendo /)Crlnallel'­
temente pura terse transjornuulo nessa cassa ndra de
dias sombrios '. Isso signijicn ser de c) nortu-co: du
uroprio sistema, em contrn-ofensloa, iiara desarticular
u MDB e silenciar I/ma oposiçüo que ousara preconizar
o fim do regime de exccçá«..

Ficando no terreno das ameaças e nrediçoes do Sr.

Boacentura, quer ele, ohjeticanusnte, C/1/(' u MDB faço
II ma "Limpeza" nos seus pnlprios quadros, pois se IllÍU o

[izer a Becolução a fará, para eüitar o impasse cu IIS'lt!JS­
tanciado na existência de 11m partido sem possibilidade
de acesso ao poder, Ora, esse imuasse já existe (' existe'
há muito tempo. Ostensivamente, existe desde 11)74
uuando o MDB ganhou uma primeira elciçào e por tal

lIIargem que não foi possível mais realizar outra eleição
majoritária no País. Anunclanda u adoento de fatos
ll(}üOS nas próximas semanas, Ilb.t:.illinellt<' na.Linh«, '"

'ap;;calítica da sua dissertação, () S;, Sinv(l18,ctff;Çcmt�l,r(l
rcceta a existência de 11m nlomo comunistu-emedebista
para eles troçar o regime, que estaria agora, por seu

intcrmédio, numa contra-ojensica em legítima defesa ..
Tiulo quanto se pode esperar é que esse plano neto tenha
sid(J assinado pelo Sr, Cohen, que se tornoufamoso em

lU37.
E claro que nenhum objetivo será alcançado cn­

cl,wnto estiüer em açüo esse segllndo time a (/ue recor­
re1l a com1lnidade de infonnaçc)es ]Iara meter medu IUI

,upusiçüo. O PresidenteGeisel, sem C1ljo (,'onsentiniento
l!(Ii"'l se faz nu Goüernc), deüe ter se sentido extrema­

mente a�'lIado pelas atiüidades oposicionistas dus líl­
til1lCJS te//lpus para a1ltori;:;aresse brldal cuntra-ata(/ue,
lIIediante o C/ual, se mellw'ra taticamente a pusiçâo do

Governo, núo resolve us prohletnas glohais CHI mesmo

especifico,l' com que se defrollta ne/ll o ajlu/a_!.1 leüar (/

hom termo a missüo qlle lhe fui atrilmü[a (' clue ele

expressamente aceitou - II de {,(/IIc!u;:;ir o Pais gm­
dlwlmen!e a uma normalidade de/llocrática.

O MDB proüaüelmelHe já ,está intimidado, pdo,
/IIenos na sua periferia, Mas aCUljtece (/ue essa iiltil1li­

daçüo está sendo ubtida ú custa de 11111(1 c/Uilsc/o dos

fatures psicolcígicos de ill(/llietaçâo pela (/lIal se paga
custumeiramente um preçu do cI1Ie o preço a ser pago

para realizar um jogo limpo, dentro das regras, Os

empresários, a Igreja e a ul1iüer.<;idade sahel]t disso, O

Chefe do Governo sabe C/'te ainda dispcie nos meius

po!-íticos de fl111 primeiru time, (/111', se lIâo cheg�1 a ser

lI1na seleçâo para a nipa do I1Wlll/O, dó pam o gasto."
Cum ele, ujogo pode serfdto, desde clue ceda o vollln­
tarismo (/111': cumanda as deciscies llutoritárias funda­
das na lei de exceçtlo, dita n�üulucionâria, O Presidente
Geisel rea!i;:;a em diversas frentes 11m esforço Ilotâ(.;e[

pela recll/leraçüu da sit1laçâu du País, (/ue recebe1l IW

expectútiüa de 11 ln porüirfeli;:; mas (/111', pelcj impacto dc:
fatores extenlOS, se revelo1l ser 11ma realidadecritiClI, A'
ÚLÇÜU aos POllcoSt;ai compreendendo sell esforço, m1litu
embura o malogro do combate à in.flaçâu fllllCÍUl1e
como fator ilermal1ente de pert1lrbaçüo, O Ministrei
Máriu Hellricl1le SimcJnsen, com os poderes (/111' solici­
tCI1/, está cm condiçcies de dar o se1l recadu, Cabe espe­

rar, no telllpo preiprio, a 'Colheita du .1'1'11 e"I:forço,
t:, cI[mio (/111' a decísüo presidencial nesse aSSllllto .feli

retardada, emfllllçâo du se1lfeitio a1ltoritário e celltra­

li;:;ador e elllf,lnç{Lo do seu anseio defa;:;cr 1I//l GO(.;(!rlW
mais rea/i;:;ador do (/1Ie o (/lIe a:; CÍrCllllstâ/lôas lhe
esteio permitindo rea!i;:;ar. Nâo IHí, toda ria, ra;:;c}es de

desespero, m1:SI11O porel'le os sintumas 'acllllllt!ados
apol1tam o retrocesso político como a prillCÍJla[follte
attlal da crise brasileira. Os errus aC1l1ll1t!ados

agranlln-se neste momento pela troca de times 1'111

campo e por essa a1l11llcio�'a cUlltm-ofellsica (/111'
transmite a i IIlpressüo de CI'te o Goverllu decidi1l apclar
pam m/o perderojugo. O Presidellte elci.w1I-se s('/lsihi­
lizar por 11111(1 110üa e emergellte lillha dl/ra, () (/111' ('

graGe, pois isso coincide com o 1I1OIIIellto 1'111 clue, elll­

hora lhe pareça cedo, está posta a (/lIeslâo da s1lcesscio

presidencial da ReplÍhlica, a ser re,I'(;'cida, IW lIlIshlCÍa
do /IClüO e da s1la re/lresentaçüo, pelo sislema militar,
Bom seria c/tle essa decisüu se. tomasse elll clima de
tran(/1Iilidade {, de. pa;:; de lIIudu a p'(Tlllitir c/lIe pdu
meHUS se relw(.;e u cumpromissu da R('(.;o{uçcicí CO/ll a

delllocrada, lÍllica alternati,va pam o reeilcolltri;' elus
,governos n'(.;olucicll1órios com a Ncu;c)o,

CarIo. Callte"o B,.,.n�o
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o Café da Ilha
centros da produção do .café brasileiro
absorveram o nosso comércio ca­

feeiro.
Ficou, todavia, na memoria de

muita gente o conhecimento do com­

provado potencial d.a lavoura ilhoa e

não será sem razões que o Secretário
da Agricultura e Abastecimento apli­
que esforços louváveis no interesse de
restaurar, nas áreas rurais do Municí­

pio, o plantio do famoso "café da
Ilha".

Encontrará, sem dúvida, grandes
obstáculos, não insuperáveis contudo,
se não lhe faltar o estímulo empresa­
rial e o apoio dos lavradores ilhéus,
agora que o café reassume o perdido
valor, tanto nos mercados internos,
como nos de fora do País.
O que é certo é que não haverá ne­

cessidade de experiências sobre a

viabilidade dessa espécie de lavoura,
cujas tradições são sempre lembradas

CARTAS
que querem afugentá-Ia, plantarem
aqui sua semente do futuro de nossos

jovens; deixem por favor Laguna
viver aos olhos e idéias n\lvas de espe­

ranças. Mensageiros de outras plagas,
cultive aqui tudo de bom em nossós

filhos que pasmados não compreen­
dem porque mais esta injustiça que­
rendo déstruir o que resta de bóm em

nossa terra. Faço um apelo ao meu

amigo de banco escolar, prefeito
Mário José Remor, não dê ciência aos

pregoeiros do nada� lute contra os que

querem 'com intrigas interesseiras de

grupinhos rapinosos desmoronarem a

única razão econômica industrial de
Lagunam Aos pregoeiros do pass,'do
que se mudem pra bem longe e (jue
criem seu cativeiro em outras plagas.
Laguna precisa e vai viver por seus

jovens e aqui seus verdadeiros filhos
abriremos os braços para quem vie­
rem plantar o futuro do bem estar de
nossas famílias.
Ant{mio Luiz Neto - Laguna.

Coqueiro

Sellhor Diretor: Sou leitor diádo
cÍeste grande jornal que Vsa. En·ia.
tão brilhantemente comanda. Em sua

edição de 26 do corrente na coluna

"Informação Geral" foi infeliz ao'in­
serir a nota que sob o título "SALVA A

TEMPO" .... um plástico e ornamental

oESTADO

quando se rememoram antigos suces­

sos da cafeicultura da Ilha de Santa
Catarina.
Não conhecemos pormenorizada­

mente as reivindicuçôes levadas a

Brasília pelo Secretário Victor Fon­
tana, a esse respeito. Mas, quaisquer
que sejam, repousam em boas razoes e

fazem jus à simpatia geral dos que nào
desprezam excelentes fatores de de­
.senvolvimento econômico e social do
Estado.
Esperemos que o projeto defendido

em Brasília pelo titular da' Agricultura
do Estado nào venha a perecer, ira­

gado pela indiferença de uns e pelo
pessimismo de outros ..
O "café da Ilha" continua sendo um

potencial de prosperidade, facilment�
realizável, desde que se lhe confira o

interesse defendido naqueles' enten­
dimentos de Brasília e nas intenções
do Governo do Estado.

Empresa Editora O ESTADO Ltda.
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Entre os assuntos que, por ocasião
de recente viagem do Secretário da
Agricultura e Abastecimento Victor
Fontana a Brasília, foram objeto de
entendimentos com os' diversos órg­
ãos da administração federal, estar o

projeto d�1 introduçáo do café na ia_o
vourada Ilha de Santa Catarina.
Como se sabe, o (:�fé já teve. na an­

tiga produçáo lavoureira da nossa

Ilha, os seus dias de esplendor, tendo
influído no cômputo da exportação ca­

tarinense, sobretudo pela qualidade
que o distinguia, tornando-se prorado
como o "café da Ilha", célebre mesmo

nos mercados importantes.

Efetivamente", se fez conhecido e

especialmente procurado, até que as

circunstâncias que lograram prevale­
re r sobre a iniciativa isolada e man­

tida com sacrifício por alguns cafeicul­
tores ilhéus e o poderio dos grandes

Laguna

'Sellhor Diret(lr: Solicito em 'nome
de minha querida Laguna, gentileza
publicar minha s&plica que passo a

narrar:

Na ediçã(? do dia 12 de maio, vi e li
mais uma grande injustiça apregoada
pelos de.struidores de minha adorada

. Laguna_
Das tumbas levantaram-se nova­

mente manifestaçües do passado de
quando imperavam (.)s coronéis que
nada fizeram se náo deixá-Ia abando­
nada, depois de sugarem seus míseros
recursos econômicos e' ·bem longe
aplicarem aquilo que pertencia a esta

cidade.
Não sou .funcionário e nl;m estou

sendo remunerado pela Empresa
Gaúcha Madeireira S.A., mas fazer um
apelo em pr.ol de hidl,l que esta organi­
zaçáo tem feito por Laguna. De seus

projetos e de seus trabalhos em t10SS0

m,unicípio vivem famílias que foram
deixadas ao abandono pela péssima
po!i'tica praticada pelos herdeiros tra­

dicionais que teimam ressurgirem das
cinzas necroentas, pregoeiras de
mesas de café ou de ftl(:hicos nos (.:or­
redores das Sc(.·retarias do Estado em

Florianúpolis, que nada fazem senão o
atraso politico e econômÍ<.·o de minha
<iuerida Laguna.
Que outras enlpresas do porte desta

c'rioulo comandado pelo carrasco der­
rubava um coqulliro ã rua Manoel de
Oliv.t;'ira Ramos ...

"

Q�lero primeiro lembr;lr há muito

tempo qüe o Sr. Motter vem cuidandu
do amado pé! de Coqueiro, tendo em

vista que antes da abertura da rua o

mesmo ficava em terreno de sua pro­
priedade e apús a abertura da via pú­
blica o ex-proprietário do Coqueiro
nunca deixou' de cuidar do mesmo

modo que estava fazendo todos os

anos.

Porque será que o aütor da matéria
d()eu-se tanto pelo CoqutCiro? Teria
sido o desperdício das folhas? Mas
não desanime ele, ficou. Pelos ten�os
usados o informante deve possuÍf'algo
mais que qualidades literárias.
De mais, o trabalhador que fazia a

linlpeza da dita árvore é de cor, traba­
lhador honesto e não se presta para
desabafar anseios nos momentos críti­
cos do informante. Quanto a mim não
importa o qualificativo de "carrasco"
pois em (.'omparação a Idi Amin não

represento nada_ E mais, o meti caro

repúrter esqueceu o respeito aos Di­
reitos Humanos, táo badalados pelos
que exercem .0 jornalismo onde o

amigo pretende ingressar.
Sr. Diretor, peço-lhe desculpas pelo

tom 'forte que está redigida esta carta,
pois os termos da informação a isso me

obrigaram,
'

/0([CI1lill1 .\[utler - FloriallcíjlO!is

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo - A,S.
Lara LIda, - Porto Aleg{e - Proppal Propa­
ganda Representaçóes LIda. - Curitiba, Belo
Horizonte, Brasília, Salvador, Recife, Forta­
leza, Belém - Pereira de'Souza e Cia. Noticiá­
rio Nacional: AJ8 - Internacional:,AP - Radio­
fotos: AP - Telefotos: AJ8.

Incompreendido pepel .o.de imprensa,
O Ministro Shigeaki Ueki anuncia em Porto Alegre a abertura

de uma linha de crédito de 200 milhões de dólares para a

implantação de uma Usina de Gaseificação de carvão ,r:w_..muni­

cípio gaúcho de São Jerônimo. Os jornais (pelo menos os que

prezam o seu público) correm aos seus arquivos e revelam que
no dia ,19 de agosto de 76 o �inistro anun.ciara em Imbituba a

localização de uma Usina de Gaseificação em solo ceterinense,
compondo com a ICC e a também prometida Usina Siderurqtce o

, Palo Carboquímico do sul do Estado,

Informação geral
Teorema invertido

Se o jornal põe a nu essa dicotomia, passa a ser mal visto,

Na terça-feira passada desembarcou em Florianópolis o pre­
sidente em exercício do Banco Central, Sr. Ernest Albtecht.

Trouxe na agenda dois assuntos para tratar com o Governador
KonderReis.:a extinçéo do BRDE, proposta que seria igualmente
debatida com os governadores do Paraná e do Rio Grande do

Sul, e a extinção da Ceixe-Econõmice Estadual, cuja carteira de

Poupança e Hebiteçêo passaria a ser gerida pelo Besc.

O jornal dá a notícia·e passa a ser visto como "anti­
catarinense", embora sua opinião manifeste o sincero propósito
de ',,-er o Governo resistir e assegurar a manutenção daqueles
dois importantes instrumentos do desenVolvimento econômico

do Estado.
Cria-se um inacreditável teorema de valores invertidos: o Go­

verno, pela sua idiossincrasia, parece não consideter tão grave
a possibilidade do desaparecimento daquelas instituições;
grave mesmo é que se tenha noticiado, Quer dizer: pouco impor­
tam os tetosrtmpone mais que eles não sejam conhecidos,

, O líder "da Arena na Assembléia, _Sr. Nelson Pedrini, terá sido
um dos raros homens públicos com responsabilidade neste

Estado capaz de entender, nos dois episódios, o papel da im­

prensa: ele reconheceu que a divulgação de tais medidas "pro­
vocou a reação dos homens públicos de Santa Catarina", assina­
lando que se forma no Estado, a partir de agora", a consciência
de que não devemos ser apenas humildes, no ato de postular,
Dois ao povo devemos a coragem de manifestar os nossos dese­

ias".

No dia em que Santa Catarina puder contar com o seu Pólo

Carboquímico, mantendo um BRDE fortalecido e uma Caixa
Econômica consolidada, este jornal, humildemente,
considerer-se-é um pouco responsável por este desfecho feliz,

Cabe ao Governo lutar para que ele se transforme em manchetes

dlljornal. Elas serão boas, ou más, ne medida em que forem más
ou 'boas as ações de governo, \

/
,

Até porque - como aqui já ficou dito - os jornais não produ­
zem os fatos.

PLlNIO DE NEZ
O Sr. Plínio De Nez assume

amanhã às 16 horas a presi­
dência do Banco de Desen­
volvimento' do Estado de
Santa Catarina.
Recebe o cargo das mãos do

presidente em exercício, Sr.
Laércio Pedro da Luz, em so­

Jorge Bornhausen, na Co­
desc.
NOS STATES

O deputado João Linhares
- um dos nomes candidatá­
veis à sut:essão estadual -
encontra-se nos Estados Uni­
dos desde a semana passada.
Empreende v.iagem· de estu­
dos juntamente com vários
outros parlamentares.

* * *

Seu retorno está previsto
para o final do mês.
ZOOM
Corria o segundo tempo de

Inglaterra X Escócia, pela
Copa Britânica de Seleções,
quando a irretocável imagem
enviada Via Satélite e trans­
mitida para, todo o país pela
Bede Globo mostrou o

qua'rt,o-zagueiro escocês
ca'ído em sua área,
contorcendo-se em dores,
De repente; a câmara dá

um ZOOIll revelador: o massa­

gista abaixa o calção do esco­

cês e aplica-lhe um pómágiéo
nas nádegas. O massagista
teve o bom senso de manter a
sunga do atleta, mas mesmo

que o strip-tease fosse com­

pleto a câmara não abandona­
ria o dose da paisagem, até
porque na Europa não ha
parte da anatomia humana
que uma TV não possa mos­

trar com naturalidade.
Talvez seja o caso do Mi­

nistério da Justiça instituir a

censura prévia nas transmiss­
ões via lntelsat; mesmo que o

programa seja um inofensivo
jogo de futebol.

'

* * *

Nunc� se sabe quando uma
nádega via Satélite vai inva­
dir o recesso dos lares brasi­
leiros, ofendendo a moral e os
bons costumes.
TORCIDA
Aliás, se o jogo não foi, se­

quer razoável, ficando muito
aquém da final da Taça da In­
glaterra, mostrada no sábado
retrasado, entre oManchester
United e o Liverpool, a festa
que os escoceses fizeram etn

campo revela, a antítese 'da
proverbial fleugma britânica.
A torcida invadiu o gra­

mado de Wembley,sentou-se
em cima das traves e não se

contentou enquanto elas não
ruíram por completo. '

* * *

Em matéria de excrsso a

turba escocesa tem kn(/tc­
!lOu; a exportar para os favela­
dos da Praia do Pinto ou para
os suburbanos da Central.

ção"

Àpenas os refletem

O CZAR
O Ministro Mário Henri­

que Simonsen ganhou da re-
.

vista BIIsiness Week um ape­
lido compatível com sua nova

postura de PrimeiroMinistro:
'''o Czar da: luta contra a infla-

* * *

Que seja um Czar sem

l!:ll7.
SAUDOSAS
O ex-Prenlier do Conselho

de Estado português, profesc
sor Marcelo Caetano, con­

cluiu o seu segundo livro
desde que deixou Portug:rl,
após o 25 de abril: "Minhas
memórias de Salazar".

* * *

Saudosas memórias, cer-

tamente.
SALÁRIO'MÍNIMO'
Comissão Parlamentar Es·

pecial, constituída na Assem­
bléia Legislativa, tem prazo
de 90 dias para proceder es­
tudos sobre os salários míni­
mos decretados nas regiões
de Santa Catarina.
O levantamento visa rei­

vindicar um melhor enqua­
drllmento dos municípios ca­

tarinenses à política ,.Ie dis­
tribuição do salário mínimo,
fixado por sub-regiões.
Dos 197 municípios catari­

nenses, apenas 26 estão en­

quadrados na la sub-região,
f'om salário de Cr$ 1:027,20.
Os demais 171 pertencem ao

grupo da 2a sub-região, com
salário mínimo fixado em Cr$
945,60.
A Comissão ·prepara um

memorial ao Ministro Ar­
naldo Prieto, do Trabalho, so­
licitando a incl usião de 'alguns
municípios a primeira alçada
salarial e a reformulação dos
atuais critérios de distribui­
ção, Que pretende vermodifi­
cados para o futuro.
O PARAISO
O corsário 'inglês J. Shel­

vocke foi um privilegiado.
* * *

Os anais da história. gravam
seu depoimento: ":vi a Ilha de
Santa Catarina completa­
mente coberta de matll espes­
síssima, cerrada de azevinhos
e espinheiros, difícil de pene­
trar. Quanto ao Continente ao

lado, não passa de vasta e con­

tín�ta solidão selvática, Fru­
tos deliciosos, abundânt:ia de
batatas e palmitos, aves em

quantidade fantásticá, peixes
de toda a espécie. Pelas
praias é muito comum

avistar-se o rastro de tigres e

onças",
* * *

E o que narra o diário de
bordo da nau .S/leecltcdl",
sob o título "A Voyage Round
the World by the Way of the
Greath South Sea".
Em junho de 1719, exata­

mente há 258 anos.
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Segurado do I nps não

pagará consulta médica
Brasília ---' O ministério

da previdência nào es­

tuda nenhuma fórmula: a
cu rto prazo, para cobrar
.consultas médicas dos
seus segurados,

'

Desmentindo a noticia

que vem sendo divulgada
insistentemente por
todos os órgàos de co­

municaçào do pais com

base numa interpretaçào
errônea de suas declara-

'

coes anteriores, o mi-

nistro Nascimento e Silva,
da previdência e assis­
tência social, admite que
a lei permite efetivamenTe
ao governo buscar novas

fontes de custeio para a

assistência' médico­

previdendiári�, mas acen-:
tuou quJ 'nao e o caso

disso, agora. Pelo menos,

-nao hà qualquer conclu­
são em torno de uma me­

dida nesse sentido".

'Empresa� c.ontra
abusos da Sunab
Recife - A--Associação Comercial de Pernam­

buco - oue"éongrega mais de dois mil empresários­
d�ÍJ,unir-se à Associação pernambucana de su­

permercados para combater" o abuso de poder e o

vedetismo" do delegado local da Sunab, Sr, Rai­
mundo Barros, e em nota oficial, anunciou que
"mobilizará, se necessário, os recursos legais dis­
poníveis frente aos que não compreendem a men­

sagem e a responsabilidade do exercício de um

cargo público",
Durante reunião dos órgãos, os empresários cri­

ticaram "as declarações do delegado 'a imprensa
sobre a desonestidade dos comerciantes" e a divul­

gação das listas das empresas autuadas, acusando
ainda o Sr, Raimundo Barros de "incitar o povo a

subversão, pois se isto continuar, daqui a pouco
marginais estarão atacando e saqueando os super­
mercados", ao que comentou o Sr. José Lobo, pre­
sidente da entidade,

O presidente da associação comercial, afirmou
também que "o que está se verificando é uma per­
seguição, um abuso de poder", acrescentando que
os órgãos de classe não são contra a fiscalização,
mas ela deve ser realizada de uma forma séria, sem
sensacionalismos,
O empresário João Carlos Paes Mendonça, que

teve vários de seus supermercados autuados tam­
bém ressaltou não ser contrário a fiscalização, mas
destacou que "este homem (o delegado) está feito
louco, pedindo notas que não deve, por isso não
recuaremos, e continuaremos defendendo nossos
interesses", disse ainda que o assunto já está sendo
encaminhado ao Ministério da Fazenda e da Agri­
cultura.
Outro 'comerciante contou que "fui autuado ape­

nas porque ao lado de um saco de cimento não
havia o preço correspondente", e sugeriu que se o

qeleqado da Sunab persistir no seu comporta­
merto, o fato seja levado atáa presidência da Repú­
blica, Ressaltou que a Sunab está se esquecendo
uma função importante, que é a de orientar os con­
tribuintes,

Na nota oficial distribuída, a associação destaca
que "não admitiremos, em hipótese alguma, que se

generalize ou se
.

qualifique o comer­

ciante aLI industrial como coletividade, na categoria
de um violador contumaz da lei", e que "enquanto
as classes empresariais desenvolvem esforços jun­
tamente com o governo para a manutenção da paz
social, é inadmissível que se venha a público criar e

alimentar um clima de insegurança, um ambiente de

conflito e intranquilidade que somente poderão
proporcionar campo aos eternos agitadores e con­

testadores",

Silva que a reforma do sis­

tema previdenciãrio, pro-
-posta pelo governo, não

trará nenhum prejuizo ao
Funrural. Ele acredita que
vá ocorrer exatamente o

contrário: "O programa
de apoio ao trabalhador
rural poderã
desenvolver-se mais rapi­
damente, a partir dessa
reforma. Na verdade, o

Funrural nào sera extinto
e sim transformado",

O ministro disse que' é
verdade que precisamos
conseguir novas fontes
de custeio para a previ­
dência, porque a pressão
da demanda de serviços é
muito grande, mas por
enquanto o orçamento do
ministério e de seus órg­
ãos vinculados é sufi­
ciente para fazer trenteas

despesas com beneficios
e assistência médica",
Garantiu Nascimento e

Médicos analisam as
.-

-

modificações do Inps
, São Paulo - A sociedade·
brasileira de biologia e

medicina nuclear está
realizando, desde on­

tem, nesta capital, uma
assembléia-geral ex­

traordinária para discu­
tir, de maneira ampla, as
recentes modificações
introduzidas pelo Insti­
tuto Nacional de Previ­
dência Social (INPS) na
relação de serviços, de
medicina nuclear "in­

vivo", "in vitro" e radio­
terapia.
A reunião, fechada à im­
sa, não tem duração pre­
vista e foi convocada

pelo presidente da so­

ciedade, José Carlos

Barberio, que escreveu,
no ofício da convocação:
"tendo em vista a reper­
cussão e consequências
do ato e a necessidade de
resguardar a medicina
nuclear,

.

como setor de
absoluta importância ria
área do diagnóstico e tra­

tamento médicos, a rea­

lização da assembléia se
impõe, constituindo a

presença dos associados
uma exigência". Estão

presentes ao anfiteatro
do hospital do câncer em
Sao Paulo, médicos de
São Paulo, Rio de Ja­
neiro, Paraná, Minas Ge­
rais, pernambuco e Mato
Grosso.

'

eNA vê'19 projetos
amanhã do Proalcool

Brasília - A Comissão Na-

cional do Al<.�iol (CNA)
reúne-se amanhã à tarde·
sob a presidência do secre­

tário geral do ministério da
Indústria e do Comércio,
Sr. Lycio de Faria, ocasiào
em que examinurá mais 19

projetos para fins de en­

,\Juadramento no programa

'na�'io[l.al do álcool (�oal-:J
i,oo'). ,. ......";.

'

� Até o momento já ttram '

enquadrados no proalcool
126 projetos com capaci-
dade quc previ.·em uma

produção total de 2 bilhôes
e 577 milhúes de litros
ano-safra e representam
96,4 por cento da meta de :3
bilhões e 900 milhões de li­
tros por ano-safra estipu-,
lada para 1980.
O proalcool enfrenta pro­

blemas como no caso do Pa­

raná, onde dos 15 projetos
submetidos ao governo,
através do instituto do açú-

, car e do álcool, apenas 4 já
foram contratados, dois se

encontram em fase de con­

tratação; dois foram apenas'
enquadrados no programa e

7 acham-se no IAA para aná­
lise.
Além do problema para­

naense, apesar da comissão
nacional do álcool já ter en­
quadrado 126 projetos,
apenas 35 foram liberados
pelos agentes financeiros
do programa-banco do Bra­
sil e bancos estaduais de

desenvolvimento - p.ara fins
de recebimentos dos em­
préstimos.

,

Os empresários que estilo

participando do programa
nacional do alcoo l
que ixam-s e , frequente­
mente, que' quando os re-

I ,

1" decursos para a insta ação e

des·tilarias:(·ljVerado pelos
ag�,ntes Firíance iros, o di­
nhéiro já não dá mais para
implantá-las , devido ao

acréscifno havido nos cus­

tos dos equipamentos e da
mão-de-obra. A reunião de
amanhã, da comissão na­

cional do álcool pretende
.examinar, inclusive, estes

aspectos considerados da
inaior importância pelo se-

cretario-gerul do MIC, Sr.

Lycio de Faria, que reco­

nhece que o proalcool en­
frenta problemas, princi­
palmente no que diz res-'
peito ao exame de cartas­

consqlta pelo IAA.

Pastoral indígena faz

encontro panamazõnico
,

Munaus - o primeiro
encontro de pastoral indí­
gena panamazônico sera

realizado de 20 a 25 deste

mês, nesta capital. Organi­
zado pelo departamento de
missões do conselho epis­
copal latino-americano -

CELAM, o encontro tem

como principal rnotivaçào
a tentativa de encontrar
uma linha COmum, na

evangelização das popula­
ções indigenas.
Segundo a CNBB, região

Norte L, a diretriz a ser se­

guida, e' a determinada

pelo ultimo (1974) smodo

dos bispos sobre a evange­
lização do mundo de hoje:
a realidade sócio-politica,
religiosa e cultural dos di­
versos povos e grupos in­

drçenas as ambiguidades
das atuais mudanças so-

ciais".
'.

Junto com o departa­
mento de missões do' Ce­
Iam, Bogota, Colômbia, o

responsável pelo encontro
no Brasil e a comissão

episcopal de 'pastoral da

,CNBB,I a C�P enquadra
essa réunião em seus traba­
lhos de açào e anirnacao
rnissionasia. Em 1 �171, um

estudo da pastoral foi reali­
zado em Iquito, Peru, mas
nao incluia a Amazônia
brasileira, como agora,
Um outro ponto de moti­

vação do encontro é' a po­
lítica desenvolvimentista
de quase todas as nações
da bacia amazônica que
está abrindo novos pontos
de contactos e conflitos
com os grupos. tribais,
Novas organizações e nÇ>­
vos organismos governa­
mentais que pretendem de­
terminar daqui para a

frente o' desti no das popu- .

laçóes indigenas".

D. Evaristo' recebe.
/

I

homenagem'hoie,em -SP
São Paulo - Amanhã às 20 horas e 30

minutos, no teatro da Universidade Ca­
tólica em São Paulo, haverá uma home­

nagem ao cardeal Dom Paulo Evaristo

Arns, recentemente agraciado com o tí­
tulo de "doutor honoris causa", em leis

pela universidade Notre Dame, dos Es­
tados Unidos, por sua luta, dedicação e

promoção dos direitos humanos.
'

Está confirmada a presença de 35 bis­

pos paulistas, operários universitários,
i ntelectuais é artistas, A : promoção está
sendo organizada pela arquidiocese de
São Paulo. Dom Paulo deverá contar de�
talhes de sua recente viagem aos Esta­
dos Unidos, quando recebeu o título em

companhia do presidente.Carter. Como
fez em seu relato no Jornal "O São
Paulo":

,

Entre os futuros homenageados da
universidade encontravam-se o cardeal
Kim, de Seul, e obispo Lamont, da Ro­
désia, Ü' primeiro se distinguia pela ati­
tude firme diante de um governo que'
criou atmosfera de Lei marcial e o se­

gundo havia sido condenado a morte,
pena depois comutada para doze anos

de prisão e, enfim, o exílio",'
Outro trecho:
.Apresentaçáo dos homenageados­

ao todo havia 13, incluindo o presidente
Jimmy Cárter. A cerimônia de apresen­
tação correu em atmosfera de simplici­
dade, durante o jantar íntimo na biblio­
teca da universidade. Surpreendeu-me o

fato de o presidente da universidade,
padre Hesburgh, lembrar. num irnpro­
viso, a morte do Wlado Herzog",

MDB resiste contr� o proieto
de loteamento de Aripuana
Cuiabá - Apesar da re­

sistência da bancada do
MDB na Assembléia Legis­
lativa, a companhia de de­
senvolvimento de Mato
Grosso Codemat, vai lotear
nos próximos dias mais 130
mil hectares de terras no

rnunicieio de, Af.., 'uao_ª,--_a
u n rcâ,':tá'ft3ã� d�t�df-4u:i:l
ainda possui uma flo'r-éstà
virgem, com todas as ca­

racteristicas da floresta

tipicamente amazônica,

Segundo o prefeito de

Aripuana, Sebastião Oton i,
o município destinará parte
dos recursos que serão ob­
tidos com o loteamento

para instalar a prefeitura,
que até hoje funciona em

Cuiabá. A prefeitura será
instalada no núcleo pio­
neiro de Fontanilas, elimi­
nando o problema da dis­
tância - 800 quilômetros -

entre Aripuana e a

OPORTUNIDADE (VENDE.SE)
VENDE-SE BELíSSIMO APARTAMENTO, recém­
construído, situado em lugar privilegiado, de esquina, com
2 quartos, livinq, banheiro social, cozinha, área de serviço,
esquadrias de alumínios. Pequena poupança, Transfere­
se o saldo, Informações: Fones22-6506 das 19 às 22 horas.

capital do Estado.
Os deputados que luta-:

ram contra a liberação,
pelo governo do Estado, da
nova área" temem

que o projeto da, �,Co­
demat resulte em mais um

fracasso, com o próprio
projeto Aripuana,"" que sÕj
passo,V--i=;Idesempenhari
suas h'nal�dade - "a bUSCa!
do modelo racional de

ocupação da Amazônia" -

depois que foi encampado
pelo Conselho Nacional de

Pesquisa e entregue ao Ins­
tituto Naçional de Pesquisa
da Amazônia - INPA.

Por outro lado, teme-se

que os 130 mil hectares
acabem ficando com lati­
fundiários, como aconte-_
ceu com os dois milhões de
hectares alienados pelo
governo estadual em 1974
e que acabaram sendo ad­
cu irido s por apenas
quatro grupos econômi-

cos. Para a Oposição;
"esse novo loteamento não

"passa de mais uma nego-
ciação do prefeito Otoni".
Segundo o deputado Valter
Pereira, os lotes, como

módulo máximo de 3 mil , ,

hectares "vão ficar c,?m

,.'.ap�nlngU'ados do govem'a-,I". "u'"'' , \ ".""'\ (I);. ,", ' ••

tl,1 o� Ga\flG'ia'Nettl '�i) "li \ (.. , \ I. " ,\ iy)\) \y." ,'- ,JI, i "h \,)
,', \ I \ I' \ \)

� . i n'í·!',i.\ 1\)' .( }-":'I',;\qi\V� \ ()j'i\)h, S\�\ �')I('"i:'1 , \, \ 1):,)'\
,

Dos aproximadamente 8 .,."

�milhões de hectares de • .', ,,:,

matas da gigantesca área, "1..\ ....."-'1;, :::'. - ,;�'j
restam pouco mais de 500 'l'

. '.

mil Gomo verdadeira re­

serva, Desse total, cerca de
400 mil hectares serão
doados a secretaria espe­
cial do meio ambiente -

SEMA, que vai implantar
em Aripuana uma reserva

biológica, enquanto os ou­

tros 100 mil hectares estão
sendo utilizados pelo INPA,
que desenvolve diverslfi-"
cada 'programa de estudos
e pesquisas na área,

KNOW-HOWna construcão �e
.

piscinas, estamos acima de qualquer suspeita,

• Estacas Pré-Moldadas de Concreto
• Estacas de Madeira
• Estacas Moldadas no local
• Lajotas Sextavadas

BRANDÃO e elA; LTDA
Av, Jorge Lacerda - Costeira

Fo ne: 33-1 035

Estamos lançando no Brasil o resuttado
de muitos anos de experiência� E.lJA
A piscina .Jacuzzi pré-fabricada pode ser
montada em 5 dias. .

'.

Oferece vantagem de beleza e
.

resistência sobre as piscinas convencionais.

Peça demonstração de como montar a piscina Jacuzzi em 5 dias.

--7"--------------- -- ---- - ----- -,----

Nome ,."., ,'""""" ... ,... .." ... " ,.,

Rua , , . , , , . , , , , , , , .. ,N° .,." ". , . , , ,CEP " , .. , ,

Bairro, , , , , , , , , , , .Cidade : ,

'.',' , . , . "Estado .. "" .. ".

\

I
REVENDEDOR PAIJA SANTA CATARINA I

lIr;1I Ant;>RÉ' m.ÁYKOT & €IA LTDA:!� RUA FULVIO ADUCCI; 1157 - FONE 44-1788 I
_8_,!_O_O.2 f!2!_i��ÓE��_-:..!.s_!r!i.!_o_ =_.Ê���a..!.,!!�<!,_ _ _ll'

'
,

01.08.'77.
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Niki Lauda, Ferrari, 25;
30.- Carlos Reutmann,
Ferrari, 23; 40.- Mário

Andretti, Lotus, 22; 50.­
James Hunt, Mclaren, 9;
60.- Emerson Fittipaldi,
Copersucar e Jochen

Mass, Mclaren, 80. -Pa­
trick Depailler, Tyrrel, 7 e

em 90.- José Carlos Pace,
Brabham, 6 pontos.

Testerealizado porI'O ESTADO" comprova:
Fiat-147 faz 16 quilômetros com um litro

Por pouco mais de um

mês e rodando �erca de
3.500 quilômetros, a' equi­
pe de "O ESTADO-Auto­
móveis" testou, recente­

mente, o Fiat-147, utiliza­
ndo-o em percursos urba­

nos, estradas asfaltadas, .de
paralelepípedos e sem qual­
quer pavimentação, com o

carro de chassis no. 1.600 -

apresentando' sempre um

excelente desempenho,
principalmente no que diz

respeito à estabilidade e à
economia
ESTILO

Com linhas inspiradas no

carro inglês "Mini", o Fiat
brasileiro é uma. cópia 'do

Fiat-127, italiano e é o

primeiro mini-carro nacio-
nal. ._fI t .1 !{'.. I ,'!

o Fiat foi testado em perímetros urbanos ...

Suas linhas são simples e vo para o passageiro pela pelo motorista sem a neces- A
'

sgurança dos freios é

agradáveis de perfil reto, .falta de outras posições, sidade de tirar as .mãos do aumentada por um corretor

cintura baixa, traseira trun- que seriam possíveis se o volcnte. de freadas, que regula a

cada, sem risos ou enfeí- encosto fosse reclinável. pressão' do circuito dos

teso Mesmo assim, é bom o freios traseiros e distribui, ,

Apresentando um peque- conforto interno do 147. SUSPENSÃO. proporcionalmente, a capa-
no caimento na dianteira, o Empregando material ab- cidade de frenagem entre as

O Fiat-147 está equipa-
Fiat-147 mede, de compri- sorvente de som, aliado a rodas dianteiras e traseiras,

, do na dianteira, com sus-

mento, apenas 3,62 metros um cuidadoso isolamento ' possibilitando uma melhor
pensão do tipo MePherson,

- o Volks-I300 tem 4,02 dos pontos de contato da aderência.
. com montantes telescópicos

metros - e uma largura de carroceria, foi obtido um
.

A 100 km/h, o Fiat-I47
incorporados aos amortece-

1,54 metros. bom. índice de isolamento pára em' pouco mais de 40
dores hidráulicos de dupla

As portas laterais são. acústico, sendo aceitável o
d metros, sem alterar sua, tra-

ação, molas helicoi ais, co- .

amplase da mesma forma a ruído notado no' habitácu- jetória, que J'ánão ocorre
xins de curso e barra esta-

porta traseira, o que facilita .
lo.

bilizadora. A traseira é de quando, em emergência, é

o embarque de passageiros acionado o freio de mão,braços oscilantes inferiores,
e bagagens. i Visando um maior índi- com o carro sofrendo al-

montantes telecópicos com
A frente do 147 tam- ce de segurança, o painel amortecedores hidráulicos gum desvio.

bém é simples, sem frisos, de instrumentos é inteira- c DIREÇÃOde dupla ação e feixe de
com a grade 'em material mente revestido de material molas transversal.

A direção, de .pinhão e

plástico preto, na qual es- anti-choque." O sistema de suspensão cremalheira, é leve e preci-
tâo alojados os faróis retan- Os instrumentos são de é ndependente rias quatro sa, dando uma dirigíbílida-
gulares, que têm duas posi- fácil lhítura, com os' seus, rodas, o ue dá ao Fiat-I47 de excepcional ao carro.

ções para -orientação do mostradores quadrados uma notável estabilidade e
Não apresenta tendên-

facho luminoso, uma para muito bem posicionados, conforto, sendo, presente-
cias de desvio por ventos

o carro com pouco peso e· Conta o Fiat-I47 com os mente,o carro nacional de laterais.
outra para o carro total- in trumentos estritamente bil d d al Sendo leve e precisa,maior esta

.

i a e em qu -

mente carregado. ' essenciais: velocímetro, o-
quer condiçãode tráfego. favorece as manobras rápi-

Os. parachoques sâo de dômetro indicador de com- das, em lugares apertados,
aço inoxidável, sem garras e bustível e, através de luzes

,_. _ notadame!lte no, tráfego ur-

de estilo linear. , "! ;,; ;- ;;; "�e�s:tetn1in.n:às,,�' o "; quê 'nãô 'iI �' Está' éxcepêio.íiar;'es'íaô1li-,)' :"D��.�,;�,' ii:
As lanternas traseiras são oferece uma rande preci- dade, também, é resultado

grandes e' proporcionam
....

são, os indicadores 'dentem- da sua distância entre-eixos,
boa visibilidade. peratura, poleo e do alter- muito longa comparada ao

nador. seu comprimento e, ainda,
a boa distribuição de sua

massa, o que lhe dá um

excelente equilíbrio.
FREIOS

"

A coluna de direção foi
construída para absorver IS
deformações da carroceria,
em caso de acidente, não
transmitindo o choque ao

volante, em vista das, duas

articulações que, com seus,
três segmentos, absorvem o

impacto.
,

MOTOR

INTERIOR
O interior do Fiat-147

'

No painel são encontra-

acompanha a simplicidade dos, igualmente bem posi­
de suas linhas Externas. cionados, as teclas de acio­
Tem bom acabamento e namento de diversos dispo­
oferece espaço para cinco I.

sitivos.
pessoas. Na coluna 1e' direção

Os bancos dianteiros, foram colocados s coman­

basculantes, têm o encosto dos das luzes de direção,
fixo numa única posição, o comando de luz alta e

qúe �á uma boa postura ao baixa e do limpador do

motorista mas, em viagens, para-brisas - ein duas veloci­
toma-se UIl' pouco cansati- dades - e que são acionados

O sistema, de, freios do

Fiat-147 é outro ponto alto
do carro. É misto, com

freios a disco na dianteira e

a tambor na traseira, estan­
do perfeitamente dimensio­
nado para o carro, e é de

duplos circuitos indepen­
dentes.

. O motor do 147 é de

1.048,8 cc, com um curso

'de 57,8rnm e diâmetro de
76Il1Iil. Sua potência máxi­
ma é 'de 55 CV a 5.800

,

Emerson estréia hoje
eF-5 e AIex.corre
com o velhoMarch

dos primeiros colocados
no Campeonato Mundial
de Pilotos de F-I, até a·

disputa da VI Etapa: 10.

lugar - Jody Schechter,
Wd.f, 32 pontos; 20.-

recorde é de Lauda, com
uma média de 179,600
Km/h. Alex correrá com o

seu velt.b March-761, da

quipe Hollywold-> Caixa

Econômica, continuando,
lomo éle mesmo diz, "sua
temporada de aprendiza­
do", já que o carro tem

tido muitos problemas.
Os problemas de Alex,

segundo espera, serão re­

solvidos brevemente, com

a entrada nas corridas do'
novo Modelo da March, o

771, ainda em testes.
CLASSIFICÁÇÃO

f: a seguinte a posíção

Hoje, no GP da Bélgi­
ca, Emerson Fittipaldi es-

tará alinhando, no "grid"
de largada, com o novo,

Copersucar F-5, com o

qual alimenta a psperança
de voltar a correr na fren­

te, já que o seu tempo,
nos primeiros treinos, fi,
cou entre os sete primei­
ros.

O Copersucar F-5, a,

lérn dos brasileiros, está

despertando um grande
interesse oos meios do

circo da F-I, pois tem

apresentado bons resulta­
do e, igualmente, surge

corn uma inovação - as

três tomadas de ar laterais
- que poderá vir a ser

adotada por outras mar­

cas.

Emerson, que não con­

seguiu classificação para o

GP da Bélgica do ano

passado - a única vez que
ficou fora de uma corrida
na F-I -, está mii to

animado, embora' tivesse

comentado que "ainda
faltam muitos acertos no

novo modêlo",
Alex Dias Ribeiro é o

outro brasileiro que, hoje,
correrá em Zol de r, cujo

.. e em rodovias asfaltadas

RPM. Taxa de compressão de semi-eixos ligados ao'

,de 7,2:1 e um torque rnáxi- grupo diferencial, por jun­
mo de 7,8 KGM a 3.800 tas homocinêicas a tripói-
gi� �e,bro�����as

Seu bloco é de ferro homocinéticas de esferas.

fundido, o cabeçote é em DESEMPENHO
alumínio e sua câmara de Com o seu velocimetro

explosão foi projetada para marcando até 160 km, o

permitir elevadas taxas de' desempenho real do

compressão e reduzir o' Fiat-Id? fica em torno dos

consumo. 133-13'5 km/h, que é uma

boa marca para um veículo
É um motor de concep- com suas características e.

ção moderna, tendo molda- finalidades.
da na parte superior do Atingiu os 100' �/h,

.

cabeçote, a sede para a partindo de zero,' em

árvore de distribuição - co- 19s53/100, mais uma boa
mando de válvulas - e para

.

marca para o Fiat-147.
os tuchos. Deixa um pouco a dese-

jar na retomada de veloci­
dade, sem, contudo, ser

deficiente neste aspecto e

que é justificado pela veloci
dade e índice de consumo

procurados' pelos projetis­
tas, através de' uma adqua­
da relação de marchas para
este fim.

'

CONSUMO

É um motor de excelen­
te rendimento para suas

características, e não apre­
senta, mesmo em 'situações
adversas, o problema da

auto-ignição " batida de pi-

todas as suas dificuldades, a

média de consumo obtida
oscilou entre 11, e 12

km/I.
SEGURANÇA

Outro ponto forte do

'Fiat-147, é o' elevado pa,­
drão de segurança que ofe­
rece, com a adoção dos
mais avançados critérios de

segurança ativa ou passiva.
.Na segurança ativa - pre­

ventiva - o Fiat conta com:

circuito duplo de freios;
freios dianteiros a disco;
regulador de freadas para
os freios traseiros, variando
em função da carga; pneus
radiais; principais comandos
na coluna de direção do
volante e teclas em vez dos

ultrapassados txrtões.'
Em segurança passiva -

prot�to�a -

I
o Fiat-147 ofe­

recei habitáulo de grande
rigidez e resistência a im-,
pactos; partes dianteiras e

traseiras progressivamente
deformáveis, para reduzir as

consequências dos' choques
'r'"

. "�', , .... , ",- ". .<'longitudinais' 'caixa de dire-
l! ,:�? ,iHfl14)í:d ':. Jl1t:{ \,'i,\, ,{)LçãEft'recuadll(datrás 'do)moj

Nos ,2:Jfr;' diversos tor, em posição" prb'tégidá
testesrealizados pela equipe dos choques frontais; colu­
de "O ESTADO-Automo- na de direção em três seg­
tores", utilizando o carro mentos, com duasjunções
em tráfego normal, da mes- aritucladas; fechadura tridi­

ma maneira que, normal- recional e dobradiças muito
mente, o proprietário do rígidas para impedir a aber­

carro o utilizará, mantendo tura acidental das portas;
uma velocidade média de tanque de gasolina, protegi­
(j0,580' km/h, em dois sen- do por uma estrutura rígida
tidos, 'em rodovia asfaltada na parte traseira do carro;
- no caso a BR-10I, foi cintos de segurança abdo­

obtida uma média de con- minais para cinco passagei-'
sumo de um litro para ros; painel de instrumentos

16,071 km. totalmente almofadado; es-

No trânsito urbano.com tofamento de todas as su-

.nos.

O motor está montado à
frente, transversalmente.
TRANSMISSÃO

'1 ,t;>�I<acion'lW(��t8 �7ís!ni­
'co" -a ;�,�b�ea�eI]1,�o1ó ,JM'�
"diafragma, monO,dIS!ilb, seco
e o câmbio tem quatro
marchas sincronizadas à
frente e, uma à ré, 'com
engrenagens sempre em pa­
res e alavanca, de-mudanças
no assoalho.

Montado em 'posiçãq
transversal, o câmbio mos­
trou ser preciso, shm difi­
culdades para o engate das
marchas e conjunto em­

b re agem-câmbio-diferencial
está num único bloco.
A tração e transmitida

bodas dianteiras, através

,
\

Wils on L. Medeiros

perfícies internas onde po­
derá ocorrer o choque- de

passageiros; eliminação de
saliências perigosas, inclusive
'do apoio-de-braço, na parte
traseira, que é embutido;
alavancas de câmbio e do
freio de mão entre os, as­

sentos, em posições protegi­
das de choques; maçanetas
dos quebra-ventos c�loca- :1)
dos em zona não perigosa e

maçanetas das 'portas no

painel lateral das mesmas.

BAGAGEM
'

A terceira porta foi uma
boa solução encontrada pe­
los projetistas do 147, que
proporciona, com o banco
traseiro reclinado, um espa­
çá de 953 litros para baga­
gens. Com. o banco levanta­

do, este espaço passa a ser

de 352 litros, mais do que
suficiente para conduzir
seus passageiros e respecti­
vas bagagens.

'

COMENTÁRIO
'O Fiat-I47 agradou ple­

namente
-

a equipe de "O
, ESTADO-Autõmotores,
tanto pelo seu desempenho,
quanto pela elevada econo­

mia e padrão de segurança
apresentado.

Durante o teste, um úni­
co problema foi .registrado,
servindo para sentir o bom

serviço de assistência pres­
tado pela concessionária, lo­

cal, ,Philippi Automóveis
S.A. - Phipasa que, pronta­
mente, resolveu - quando o
carro estava com mais de 8
mil quilômetros rodados -

um problema de regulagem
no sistema de alimentação,
com o que o carro passou a

um maior índice de econo­

mia. 'O carro não tinha

apresentado qualquer defei­

to, mas havia sido observa­
do um consumo elevado
p,ll,r

'

actéiístiêâ" âb""car-
r" '-::'1l'ff' �'il!:'��.r:,",_,.j k'<!� � �

. agnr1l'ql1" as dimen­
sões do espelho retrovisor
externo e o ventilador com
uma velocidade só.

Em estradas' de terra,
deu para notar -a excelente

vedação do carro, o mesmo

ocorrendo quando. sob chu­
va.

Participaram do teste,
dirigindo o carro, Rivaldo
Souza, Wilson Libório '. de
Medeiros e o "PC" Evaldo

Furtado', da Federação de
Automobilismo do Estado,
de Santa Catarina

l)
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Um time criticado
até por CoutinJw

hoje noMaracanã
O jogo começa às 17 horas, no Maracanã,
com arbitragem de José Favile Neto,
auxiliado por José Aldo Pereira e

Valquir Pimentel. Coutinho escalou

a seleção brasileira com Leão; Zé Maria,
Amaral, Edinho e Rodrigues Neto; Toninho,

Zico ou �aul o I sidoro e Rivelino;
Gi, Robertoe Paulo Cesar,

O combinado carioca, treinado por
Orlando Fantoni, terá Mazaropi;

Toninho, Abel, Osmar e Marco Antônio;
Paulo Cesar, Zé Maria e Zanatta;

Osni, Nilson Dias e Dê,

No 'seu primeiro jogo
treino, nos preparativos pa­
ra a segunda-fase eliminató­
ria para a Copa de 78, a

seleção brasileira pouco po­
de râ mostrar aos torcedores

,que forem hoje à tarde ao

Maracanã ou assistirem a

transrnissão direta pela te­

vê.

zado sexta-feira, Claudio
Coutinho viu um time eIe­
sen trosado, 'oferecendo
perspectivas nadá animado­
ras para enfrentar o combi­
nado carioca hoje às 17
horas no Maracanã. "Até
mesmo o pessoal que sem­

pre foi titular parece ter

esquecido algumas coisas",
lamentava Coutinho, refe­
rindo-se a incapacidade doB que no 'coletivo reali-

time titular para repetir
jogadas que haviam sido
treinadas durante a semana

O técnico viu falhas na

marcação, Tonínho Cerezzo
como I ibero muito preso
na frente dos zagueiros,
lançamentos errados para
a; atacantes e Roberto to-

- s,

t;Um'ente isolado contra a

zaga reserva

Também as lesões passa­
ram a preocupar a Comis­
são Técnica da seleção bra­
sileira.' O, caso mais grave é

o de Rondinelli, obrigado a

abandonar o treino antes

do final. Dirceu voltou a

sentir dores nas canelas e

Zíco reclamou de dores no

joelho esquerdo; que pode­
rao afastá-lo do .jogo de

hoje:
Após o treino. o médico

Lídío Toledo achava r.;mito
difi�il a libe ração Oe Zico,
que deverá .ser substituído

por Paulo Isidoro.

Esporte e Santa Cruz

decidem primeiro título

Recife .: Esporte de dência, correndo o risco
Santa Cruz decidem hoje agora de não conquistá-lo.
as 15h, para fugir a con. O juiz principal ainda
eorrêncía do Maracanã, na será na base de sorteio
llha do Retiro, o título meia hora antes do jogo e

dos dois primeiros turnos os três escolhidos são: Gil­
o campeonato possui três son Cordeiro e Manoel
turnos divididos em duas' Amaro de Pernambuco e

partes cada, somando seis Bráulio Zanoto, do Para­
turnos que dará direito ao ná. Um deles apitará e os

'I vencedor de participar au- outros automaticamente
'fr,tqmati,ç�meI;lt� da.final.:do irão para as laterais, servir
certame. de auxiliares.'

,

_

O esporte, que não co-

meçou bem, graças aos Essa questão de juízes
reforços conseguidos du- de fora ganharem mais do
rante a; turnos superou a que os de Pernambuco já
má fase e hoje está bem causou o afastamento do
montado, superando in- árbitro da FIFA, Sebas­
clusive o Santa Cruz que tião Rufino que nao se
se acomodou e por isso contenta com Cr$ 3 mil,
perdeu a chance de ficar enquanto os que são con­

com o título com antece- vídàdos, recebern, quer

apitem ou não, Cr$ 5 rrul
livres de despesas." Nd'J entanto, vários ár­
bitros do sul do país,
como o gaúcho Agomar
Martins 9lle disse que não
mais vira ao Recife para
entrar em sorteio e tam­
be m solidaríedando-se
com Sebastião Rufino.

Para o 'o
�:'

de h� 'e,
D'''''',,M 'ri ''I: ,J,,�;,.,·""tlY, 9J,,1')�'serao '"os os a vert as ..,.'

mil 'ingressos que furam
espalhados por várias cida­
des do Estado a fim de

que os torcedores do inte­
nor também possam assis­
tir ao jogo. Os técnicos
Ênio Andrade, do Espor­
te, e J ouber de Carvalho,
do Santa Cruz, somente
escal arão os times hoje,

Brasília, 16 de maio de 1977

LOURENÇO VIEIRA DA SILVA

p',residente

MINISTERIO
DA

AG·RICULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE

COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA
EDITAL N° INCRA/P/001/77

NOTIFICAÇÃO DO LANÇAMENTO E

COBRANÇA DO IMPOSTO SOBRE A PRO·
PRIEDADE

TERRITORIAL' RURAL - ITR E DEMAIS

TRIBUTOS QUE ESPECIFICA

Pelo presente Edital. o Presidente do lnstituto-Nacional
de Colonização e Reforma Agrãria, no uso de suas atribui­
ções e de acordo com o disposto no artigo 10 do Decreto­
Lei número 57, de 18 de novembro de 1966, notifica aos
contribuintes do Iançamento e Cobrança, referente ao

exercicio de 1977, do Imposto sobre a Propriedade Territc­
rial Rural, Taxa de Serviços Cadastrais, Contribuição Sin-
,dical Rural e Contribuição Parafiscal dos imóveis rurais
localizados nas Unidades da Federação: RIO GRANDE DO
SUL, PARANA E SANTA CATARINA
O prazo normal de cobrança termi nará a 31 ,8,77, ficando

os contribuintes, a partir dessa data, sujeitos às multas
previstas em Lei,
Outrossim, notifica que cópias do presente Edital serão

enviadas às Prefeituras Municipais para fixação e demais
providências de divulgação (Artigo 10 do Decreto-Lei nu­
mero 57), juntarnentacom os avisos de Debito dos Contri­
buintes Rurais do Muruclpio.
Os avisos de Débitos conterão o indicativo do orgão

Arrecadador, 10c�1 e valor da respectiva guia de cobrança,

I

I

Mário'Andretti superou
o récorde de·Zolder·

,_

A Lotus de Andretti é pole-position

Zolder, Bélgica - O nor­

te-americano Mário An­
dretti superou amplamen­
te o recorde de circuito
de Zolder e conseguiu a

primeira posição de larga­
da para o gGrande Prêmio
da Bélgica, que será dispu­
tado hoje. O tempo de
Andretti foi de um minu­

to, 24 segundos e 8 déci­
mos.

guiu o melhor tempo nas

provas de classificação nos

dois últimos dias, levou
uma vantagem de um se­

gundo e meio sobre seu

seguidor mais próximo, o

britânico John Watson,
com uma Brabham-Alfa

Romeu, que o acompa­
nhará na primeira fila de

largada Watson registrou
um minuto, 26 segundos
e 18 décimos.

O companheiro de e-Andretti, que conse-

o Afãx embarcou ontem pela manhã
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com seu Tyrrel de seis

rodas, melhorou muito

ontem e largará na tercei­

ra fila juntamente com o

alemão Jochen Mass, este

com uma Mel aleno ' O séti­

mo tempo fui do argenti­
no Carlos Reu temann,
com uma Ferrari: um mi­

nuto, 26 segun'dos e 8'5
décimos.

O Campeão Mundial, o

britânico James Hunt, te­

ve problemas com seu car­

ro e precisou recorrer a

um au tomovelde reserva
Mesmo asisimobteve o no­

no tempo. O recorde bati­
do ontem por 'Andrettí
era de um minuto, 25

segundos e 98 décimos e

estava em' pode r do au­

str íeco Niki Lauda, com

panheiro de equipe de
Reutemann desde o ano

passado,
Ontem Lauda registrou

um minuto, 29 ségundos
e 11 décimos, situando-se
em décimo primeiro lugar.

dele, na segunda-fila, es- O brasileiro Emerson Fit­
tará o sul=africano J ody tipaldi não teve muita sor­

Scheckter, que lidera sesta te com a nova máquina
temporada de Fórmula de Copersucar, mas conse­

Um O francês Patrick guiu classificar-se, o que
Depailler, que não conse-

.

não aconteceu com Alex
guiu classificar-se sexta Dias Ribeiro.

quipe de Mário Andretti,
o sueco Gunnar NIlsson:
ficou em terceiro lugar,
mas com uma diferença
de quase dois segundos do
norte-americano. Junto

, O Rigesa de
Valinhos é o seu

primeiro adversário

Aiax eemeee hoie em São, Paulo
'tentativG.do título brasileiro

��F�;)'; 4::'i ,.".?)ril rY� I ·:)'"\f-l",

O Ajax, campeão catarinense- da Copa Arizona,
embarcou ontem, no vôo das 11,30 da Transbrasilpara
São Paulo, onde enfrentará hoje, às 15 horas no campo
do Serete a equipe Rigesa, de Valinhos. SP

Onze' equipes de todo o pais estarão disputando o

titulo nacional, da Copa'Arizona de Futebol Amador o

qual em 1975 o Ajax ficou vice-campeão. A delegação
ficará hospedada no Departamento de Educação Física,
no Bairro de Água Branca, e está assim composta: os

- - - -
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,

Em junho para conccrrer !LIpague o talao
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atletas Renato, Peixinho, Sérgio Lélio, Zulmar, Judi,
Chico, Giba, Clóvis, Ricardo, Sérgio Nahas, Celso, Márcio,
Romeu, Valter, Renato Botelho, Alfredo, Luis Henrique,
José Carlos e Platt, o presidente Gilberto Nahas, o vice

José Luis dos Santos, o' diretor de futebol Frederico
Botelho, o técnico Osni Garcez Filho (Tu ta) e o

massagista Odilio Pinheiro, O time para enfrentar o Rigesa
hoje terá Peixinho; Zulm ar, Judi, Chico e Renato; Giba,
Alfredo e Romeu; Renato, Valter e Dequinha.

I

-��}!�FEDERAL

Cartões que não concorrem, de acordo com os relató­
rios dos computadores' (Art. nO 9, Parágrafo 1 ° da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos), Os apostadores, cujos números dos cartões cons­
tam da presente publicação e que não tenham sido
substituídos por outros, devem solicitar dos respectivos
revendedor.es a devolução da importância paga.

TESTE N�340
SANTA CATARINA

20-00019 0220999 A

A 0258355
0221000 20-10071 0639384
0900204 20-10077 0423499
1087515 20-10078 0207610
065166g 20-10080 Nao concorre

0713055 a partir de
0643423 0296048
0644330 20-10084 0176793
0644430 20-J0085 0177086
0809357 A
0843961 0177087
0845996 20-10088 Nao concorre

0447699 a partir de,
0399347 0071100
0549805 20-10091 0049689
0550428 .A.
0550757 0049690
1199484 20-10m)3 0026961
1200401 0027347
A 0027586
1200402 20-10099 0031635
1201917 20-10102 0005131

0005758
025B001 20-10103 0005499
0258353 20-10104 0003032

20-10013
20-10018
20·10020
20-10021
20-10037

20-10040
20-10043

20-10046
20-10049
20-10063

20-10063
20-10067

20-10070

•

OBS, Esta relação e todas as demais que são feitas neste

jornal aos sábados, a titulo de 'Cartóes que não concor­

rem", são afixados desde o dia anterior (sábado) ho prédio
da Caixa Económica Federal sito à rua Gal. Gaspar Outra,
361 - Ed. O, Olga· Estreito,

Sempre em frente com
,

. Coca-Cola.' ,

Pela vitória do
esporte.brasileiro. ....

Beba

€arM

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Este é o
melhor time,

segundo
, , ..

o tecnlCO
Depois dos problemas para'

definir a meia cancha e a ponta
direita, o time do Ayaí chegou
ao clássico de hoje marcado

pela volta da mesma formação
que venceu o urnrno, por 90-

leada. Veneza, Souza, Néia e

Lico retornaram à equipe- de­
pois de cumprirem suspens­
ões contra 0.' Carlos Renaux,
no domingo passado, e Renato
Sá, Almir, Ademir e Lourival

consequirarn se recuperar de

probelmas físicos e particula­
res, devolvendo ao treinador
Emilson a possibilidade de
contar com a força máxima do'
Avai hoje, "com os onze titula­

res", segundo. ele próprio.
O time, no entanto, tem hoje

uma formação treinada à base
de apenas um coletivo

apronto, com .Lourival 'e Re­
nato Sá voltando. após POUCo.s
trabalhos físicos, e um adver­
sário sabidamente mais esti­

mulado, com muitas más apre­
sentações nas iúltirnas parti­
das que exigem vitória, e uma

nova escalação provocada
pela troca de treinador.

Mas isto não. impressiona o

treinador, nem mesmo. os jo­
qadores. Emilso.n garante o. )

'mesmo futebol de sempre,
sem rrustenos, e os jo.gadores
o. máximo. empenho. - em

busca de uma classificação
quase impossível face a vante­

gem da Chapecbense na ta­
bela de classificaçáo. O Avaí
concentrou em G:ana;;vieiras

"Salário atrasad'o não

atrapalha" (Tertuliano)

. que, onde a volta de l.ico e

Néia mais a recuperação. de
Ademir garantem a maior pos­
sibilidade de qols, ao menos·

para o. treinador Emilson Pes­
sanha, que ainda pensa em

lançar Otacilio caso. surjam
problemas. porque

: qarante
que o juvenil' já tem maturi-
d ade 'suficiente".

E, antes de tudo, há no Avaí a
disposiçào dos jogadores. C

zagueiro Maneca promete no­

vamente "parar quem apare­
cer na frente". Lourival quer
novamente seu galé em clás­
sico. Ademir comenta que o

Avaí "poderá derrubar mais
um técnico do Figueirense".

Néia e Lico querem novamente
os gols de clássico, como fize-
ram no último.
Nos bastidores', precisa­

mente no túnel do Aval. já
ainda o técnico Emilson Pes­
sanha exigindo a vitória, "para
se poder pensar ainda na clas­

sificação", e os dirigentes,
entre os quais Tertuliano Brito,
o vice de futebol, que procura

. estimular os jogadores garan- I

tíndo que "novas contratações
dificilmente serão feitas agora,
porque o atual elenco é bom e

com ele é que deve ser dispu­
tado

'. campeonato - talvez
inclusive a melhor de três para
o campeonato nacional".

Emílson ainda pensa em

classificação do Avaí
Num bate papo com torcedores, ontem pela manhã, em frente

ao estádio Adolfo Konder, o vice presidente de futebol do Avaí,
Tetuliano Brito, confessava uma intensa confiança que seu time
obtenha outra vitória no clássico de hoje. Aos repórteres ped ia

que nao publicassem suas declarações, mas aos amigos e torce­
aores afirmava com sequrança-vque o time está tão bom quanto
na 'última vez que jogou com o Figueirense, portanto deve repetir
o resultado" - que foi vitória por três a zero.

Garantia também que sua confiança é agora maior porque
observou um bom ambiente e grande' disposição nos jogadores.
No início da semana, ele inclusive adiantou que considerava os •

clássicos agora mais motivados, já que haverá mesmo urna
melhor de três entre Avai e Figueirense para escolher o segundo
representante catarinense no campeonato nacional, "e que esta

é uma empolgação a mais para os jogadores".
E durante a semana Tertuliano também demonstrou apoio aos

jogadores, ao afirmar que "não acredito que algum vá render
menos no clássico por falta de dinheiro, pois esquecem os pro­
blemas em campo" - quando comentava o atraso dos salários
do elenco, que foram parcialmene pagos na sexta-feira.

Agora o dirigente que confia numa vitória do time "no clássico
e inclusive na conquista do primeiro lugar do grupo", já afirma

,

até as necessidades de o time chegar ao campeonato, e na rea­

firmação da política de contratações escassas, valorizando os
.

atuais joqadoresdo clube:
-O time está embalando e vai se torrnandouma equipe para a

conquista do título. A esta equipe, inclusive, pouca gente ainda
se unirá, porque só contrataremos se houver necessidade, por.
emprést-imo e com passe fixado com prioridade de compra, ou'

por oportunidade de negócio. De outra forma, ninguém virá,
porque o elenco também já é satisfatório, ao menos no momento,
e é formado por bons jogadores.

Ao f,inal de uma partida entre
dirigentes e funcionários do
Aval contra a Rádio Guarujá,
ontem ,pela manhã no Adolfo
Konder, o treinador Emilson
Pessanha encontrou o árbitro
José Carlos Bezerra ___: quh jo­
gara para o time da rádio - e

aproveitou para lhe fazer um

convite informal: o técnico do
Avaí quer que seus jogadores
conheçam mais a aplicação
das regras do futebol, e pre­
tende que Bezerra faça uma

palestra "quando 'ele puder,
como fazem nos times do Rio",
explicava depois ao. vice de fu­
tebol Tertuliano Brito, pedindo
que este faça a oficialização do
convite em 'nome da direção ..
Para Emilson tal tipo de pa-·

lestra - 'que pode até se repe­
tir frequentemente" - facili­
tará os jogadores do Avaí no
esclarecimento de táticas
orientadas pareie; fato que, no
entanto, em seu entender não
descredancia o futebol que o

time vem apresentando agora;
"pois é muito coeso, uniformé
e produtivo",

O treinador, inclusive, acre-

I dita muito que este atual fute­
bol do Avaí vá hoje render uma
segunda vitória em clássico
depois que assumiu a direção
técnica, E até afirma que "corri
a volta dos titulares que esta­
vam suspensos, o time tem no­

vamente força máxima",
Esta força Emilson quer

aproveitar para um único obje­
tivo, "Temos que' ganhar
senão a classificação fica difí­
cil, quase impossível, pois vão
faltar só duas partidas e será
muito improvável-que se possa
descontar a desvantagem de
pontos depois",

E apesar de todà a expecta­
tiva que reuniu por esta situa­
ção atual do Avaí no campeo­
nato, Emilson está tranquilo.
Com um time que "é o titular r
no momento", ele se sente se­

guro, garante a vitória "a
menos que surjam proble­
mas", e acredita na capaci­
dade "inclusive dos reservas,
onde apenas o ataque ainda
sofre a restrição de ter em Ota­
cílio um único reserva em con­

diç6es maduras para ser lan­

çado. nas necessidades",

CHAVE E CHAFE .f CHAVE G

Palmeiras pode
. ficar sem técnico

Blumenau e Itajaí (Sucursaisl - Após a ter­

ceira derrota consecutiva, a crise no. Palmei­
ras se agravou ainda mais nos últimos dias
com a lesão de Carlos Roberto e Toninha,
além das expulsões de Jorge Guilherme e Zé
Carlos. Como o elenco. atualé de apenas 18

jogadores, incluindo o juvenil Carioca é Car­
linhos que continua com o nariz quebrado, o
treinador, para o [cqo desta manha, às
1 Oh45rn no estádio Aderbal Ramos da Silva,
poderá contar apenas-com 13 elementos, no
caso ficando apenas dois no banco, sem go­
leiro na reserva. O time ainda nào está defi­
nido e Lauro Búrigo, que poderá ser dispen­
sado logo após a partida, só irá divulga-lo.
minutos antes da partida, embora não tenha
motivos nem jogadores suficientes para fazer
tanto mistério.
Ontem, o presidente Melchior Barbieri co­

mentava que Lauro Búrigo, se o Palmeiras

perder novamente esta 'manhã, será dispen­
sado. O presidente está bastante"irritado e

descontente com o técnico desde o jogo.
·contra o Joinville em que o Palmeiras perdeu
de um a zero. Nesse dia, Britinho se machu­
cou e Lauro Búrigo, em seu .Iugar, colocoU o

ponta de lança Jorg"e Guilherme' sem condi­
ções, com Carlos Antonio, recentemente con­
tratado no banco de reservas (Carlos Antonio
é pontei ro di reito).
Em Itajaí, Sérgio Lopes confirmou Carlos e

Jara na equipe, além do retorno do goleiro
Rubens. Era pensamento do treinador pro­
mover as estréias de Neuri, Zilton, Ramiro e

Catarina, mas eles não receberam ainda con­

dições de jogo da CBD, Mesmo assim, Sérgio
Lopes está otimista num bom resultado,
já,que, doravante, poderá contar com os

novos contratados, que deram maior mobili­
dade ao ataque e' meia cancha.
Dalmo 'Bozzano será·o juiz, auxiliado Ror

Edvaldo Coelho e Nery de SO.uza e os dois
times jogarão assim: Palmeiras (provável)'__:_'
Joel; Adãozinho, GilSon, Di e Airton ou Celso
Silva; Caco, Paranhos e Jorge Luiz; Britinho,
Natinho e Carlos Antonio. Marcílio Dias -

Rubens; Aldo"Ari Prudente, Regi naldo e Car­
linhos, Vadinho, Chico Samara e Careca;
Vado, Carlos' e Jara.

Joinville' contra

o invict�-Inter

Joinville e Lages (Su<.:ursais) - Uma partida
equilibrada será disputada hoje em Lages,
quando o Joinville campeão catarinense e o

Internacional que está i nvicto há dez partidas,
"brigarão" pela liderança da chave, ambos
com 4 pontos ' ganhos.
O técnico Velha fez novas alteraç6es, já que

voltam a equipe Piava, Queiróz e Tenho afas­

tados nos últimos jogos. Outra novidade no

Joinville foi a concentração antes da viagem
para' Lages. O técnico alegou que "precisa­
mos de uma vitória e para isso os jogadores
precisam ter condições psicolGgjicas. Por

isso eles concentram antes". A delegação
saiu ontem às 13 horas e após sua chegada a.

Lages concentrou no Grande' Hotel Lages,
O Internaéional vem também de ótimos re­

sultados e espera renda recorde hoje já que
em caso de v·itória, o. time ficará com a H­

derança isoI2,j�<ida c�ave e terá SUq classifica­

ção. para o pentagonal praticamente garan-
tida.

.

Para o· jogü de hoje o técnico Setembrino
terá a volta de PaUI?o, Ivan, Mekimba e Nilson
Batata, Eduardo se�? deslocado para a zaga
saindo Ped ro Enio: Wilson Batata volta ã late­
ral esquerda e Faceiro será dé.slocado para a

ponta direita.
A partida está marcada para às 15 horas, no

EstÉ!dio Vidal Ramos Júnior e a abr,itragem
será' de'. lolando Rodrigues: auxiliado por
Deirsey da C\mha Estáeio e'Qsca'r Jorge, O
Joinville jogará com Raul Bosse; Joel, Quei­
róz, Oitão e Celso; Piava', Fontan e Linha,
Cremilson, Tonho e Luis Antonio, O Interna­
donal jogará com' Luis Fernando; Ivan, Ni­

valdo, Eduardo e Wilson Batata; Vanuza, Bim
e Mekimba; Faceiro, Tonho e Vacaria.

Uma' nOva

Samir,
função·para

agora titular

1/o e u.m dos que ooltum a�) time ';oje

Juti na meia,
'eeme ele

gosta de iogar
Na nova maneira do Figueirense

jogar, Juti tem uma nova função.
Nova, se. for levado em considera­

ção, os últimos três anos de' ativi­
dade do jogador, quando ele se re-

.

velou um centroavante .goleador,
mas que pode ser considerada
velha se for 1eiio um retrospecto
mais longo e chegar aos, seus pri­
meiros clubes, ainda no futebol

gaúcho,
Juti agora é meia direita. "Como

era no início. No Novo Hamburgo e

no Aimoré eu era meia, sempre jo-'
guei assim. Acontece que nos últí-

,
mos três anos passei para centroa-
vante".

'

Q jogador acredita que não terá
problemas ao mudar de função
dentro de campo. "Para mim, jogar
esperando lá na frente, como cen­

troavante, ou recuar para buscar

jogo, como meia, é.� mesma

coisa".
No entanto, Juti vê nisso uma

vantagem. "É bem melhor vir de
trás do que jogar de costas para os

zaguei ros. Acredito' que vou ter
muito mais chances de chutar el']1
gol".

do time de Chapecó
soube que o clássico
entre Avaí e Figueirense
estava confirmado para
esta manhã, resolveu não

joqar mais. Por uma razão
muito simples. Se o Avaí
na pior das hipóteses em­
patar com o Figueirense,
a Chapecoense jogará
apenas pelo empate
contra o Marcílio, que lhe

garantirá a classificação
anteci pada para o penta­
gonal final.
Além deste detalhe,

Edgar Ferreira, para este

jogo, contará com todos
os titl'.lar'es, coisa que não
vinha acontecendo ante­

riormente, isto porque
Jorge Santos e Nabé re­

tornam à equipe.
Em Brusque, o treina�

dor Natanael Ferreira não
tem problemas na. equipe
e, após o coletivo de
sexta-feira co nfirmo u

Ronaldo; Lico, .Jai co.
Messias e Coral; Paulo
'Sergio, Reinaldo' e Dirm­
ael, Luiz Carlos, Ciro e Nil­
ton Gomes para jogar
contra a Chapeccense de

pensando unicamente em

obter uma vitória, "pode ser

até no final do segundo
tempo", ccinclui o. técnico.

Há o reaparecimento da de·
fesa que formou durante a

campanha de 1975, quando o

Avaí foi pela última vez cam­

peão estadual, e nela se depo­
sita a confiança de não haver

gols do Figueirense no clás­
sico .. Há a meia cancha que
vem se confirmando como a

mais estável do elenco, e nela,
embora o menor condiciona­
mento de Lourival e Renato Sá,
está a esperança do treinador
e torcida que surjam a criação
das jogadas de ataque e o do­
mínio de fogo nas intermediá­
rias do qrarnado.vfi há o ata-

O treinador Décio Leal afirma que não.tem nenhum esquema

especial para o jogo de hoje. "Afinai", diz ele, "todas as partidas
são iguais. Temos que mentalizar os jogadores neste sentido",

Um clássico, para Décio, só tem uma vantagem. 'Para os pró­
prios jogadores. A casa estará cheia e eles terão que fazer uma

boa aparesentaçào".
Mentalizar. Esta palavra é repetida várias vezes pelo técnico,

quando ele se refere a organização tática e técnica da equipe. Ele

pJ09ura conversar coI1l os jogadores, em grupos ou separada-
mente, para insistir no cumprimento de suas determinações. Bezerra não está
"Temos que mentalizar todos a combater em todo o campo.

Quando um jogador perde a bola, tem que voltar para dar com- muito preocupado
bate. Ter que ser mentalizado para isto".

, dSamirfoi um dos que mentalizou. Por isso, hoje, será o titular da com nova errota

ponta direita em lugar de Mazinho, a mais cara contratação do Vitória ou derrota, aparente-
I b mente tanto faz uma ou outra, No

c�, e.. .

. ". . ,.

.' Figueirense, embora o vice de fu-
O Samir volta para marcar , explica Decio Leal, observando, tebol, Luis Carlos Bezerra, diga que

que o ponteiro chega a dar cobertu ra ao quase até a linha "não p�demo� aceitar a id,éia de

de fundo de sua própria defesa. "O Mazinho é um grande joga- derrota', .o Jogo de hoje e Visto

, como mais um teste ao trabalho
dor, mas está em má fase, Ele tem que mentalizar tambem que que começa a serdesenvolvido'por
precisa dar combate quando perder a bola", Décio Leal.

,. _

I

.

S
.

. - . '. Por ISSO o propno Bezerra nao
.

Nos treinos da s�mana, arrur ganhou a posrçao, pOIS, assim acredita q�e uma vitória do Avaí
como Paulo Maqaia, e Doval, e um dos destaques do time su- venha perturbar, nóvamente, o

plente. Outra vantagem que o técnico vê em Samir sobre Ma- ambiente no clube.

zinho, é a facilidade que tem o ex-juvenil de cair para o meio e PI��í�ev;�ahb��h�sq�:e���:��o��
marcar gols, certo ponto. Depois, ele teve que
Ontem de nianhã não houve treinamento no Figueirense. Déci-o ser reformulado, com a' vinda do-

. , '..

d novo treinador". Ele acha que estesLeal achou que os; jogadores foram muito exlçidos urante a
(ogos agora são de aprimoramento

semana, principalmene no coletivo de sexta-feira, que teve dura- do time para a. fase seguinte.
çáo de 90 minutos. Apenas Nela e 110, que insistiram muito, se �esmo dizendo que houve alte-

, .
' . raçao no esquema de trabalho, Be-

exercitaram, juntamente com Casagrande que esta fora do jogo. zerra diz uma das determinações
Mesmo sentindo fortes dores na canela direita, o goleiro Ladel iniciais ainda permanece. Reforços

concentrou e está relacionado para ficar na reserva. No entanto, só virão se o. treinad_Of pedir,
, ,.,

. : . mesmo com a salda de tres Jogado-
o jogador disse que so ficara no banco se o médico lhe der plenas res de meio de campo.

condições de jogo. "t'!0 noss� plano inicial h,:via a

"Já pensou se eu tiver que entrar fora de condições. A torcida ::;;a1:od�rS S��d�r�� joogn���t�ç:.0p��
não vai querer-saber se estou sentindo ou não a perna.Só fico na enquanto ainda não se fala em ad-
reserva se tiver condições para jogar. - quirir reforços".

Vencendo, Chapecoense está no pentago'nal
Chapeei> e Brusqu e

(Sucjrrsuis ) - Lider invic­
e ta e isolada da de sua

chave com 6 pontos ORe

nhos e nenhum perdido, a
Chapecoense Joga esta

tarde, às 15 horas no es­

tádio Indiõ'Condá'contra
o Carlos Renaux que pre­
cisa vencer para conti­
nuar com chance de elas:

sificaçào. A partida, ante­
riormente havia sido mar­

cada para sábado à noite

(ontem) mas, quando
Edgar Ferreira, treinador

Operário prefere

Luiz Carlos; Cosme, Car­
los Alberto, Décio e Nabé;
Janga, Valdir e Sérgio
Santos; Wilsrnho, Jorge e

Eluzardo.
'

Natanae! está otimista
num bom resultado, prin­
cipalmente devido a

maior mobilidade do ata­

que com a entrada de
Dirmael, que permitiu
maior liberdade para
Paulo Sergio.
Alvir Renzi será o juiz,

.

auxiliado nas bandeiras

por Ademar Berlotto e

Aristides dos Santos.

Um iogo fraco Xanxerense joga

ficar na repescagem
Mafra (Correspondente) - o treino do Operário na sexta-feira, foi

um pouco diferente 'das vezes anteriores. Antes e depois do rápido
coletivo, o treinador Tuto fez demorada preleção, exigindo a vitória' de
qualquer maneira esta tarde, em seu campo, pois uma derrota o dei­
xará fora também desta fase. Para motivar ainda mais os jogadores, o
treinador conseguiu junto a diretoria que o "bicho" fosse aumentado
de Cr$ 300,00 para Cr$ 500,00, aliás exigência do próprio elenco, que
prometeu a vitória.
Mas as exigências do treinador e sua seriedade nas palestras não

duraram muito tempo. Horas depois, sem que os jogadores tomassem
conhecimento, Tuto já achava que seria um bom negócio para o Ope­
rário perd,er e ficar fora desta chave, já que na outra fase da repesca­
gem, seus adversários serão do oeste e ele acha que a classificação
será uma barbada devido a fragilidade da� outras equipes.
Em Jaraguá do Sul, o técnico Raul Rodrigues está bastante irritado

com a insistência de Carlos Renaux e Marcilio Dias na contratação <;lo
ponta de lança Vargas, já que teme a queda de produção do atacante.

Ele já comunicou à diretoria que o jogador está nos seus planos e

também que não há substituto para a posição, mas ele não se pw-·
nunciou a respeito, no caso, admitindo a sua venda. Como o Juventus
está na vic.e-liderançã da chave, a diretoria, após reun.ião de sexta-feira
resolveu aumentar o prêmio para Cr$ 1· mil cruzeiros.

Equipes Operário - Arnildo; Gilmar'" Gile, João Carlos e Stock;
Nelinho, Saliba e Airton; Gucho, Luiz e Franco. Juventus(JS) - Zécão;
Joel, JUGjuinha, Gomes e Renato; Toninha, Chiquinho e Doval; Brito,
Odilon e Nilo. Francisco Simas será o juiz com Izidoro Gonçalves e

Admeir Selke.

Juventus contra o

Paysandu, vice-líder
Ri" d" Sul c Brusque (Sucursais) - Juventus de Rio do Sul e Pay.­

sandú iogam hoje às 15 horas, no Estádio João Alfredo Krieck, em .Rio
do Sul.

O Juventus vem desenvolvendo uma boa campanha e juntamente
com o Comerciáriciidera a sua chave. O Paysandú por sua vez, embora'
tenha caído um pouco de produçáo, apõs a saída do técnico Décio
Leal, está com 4 pontos ganhos e é o vice-líder da chave.

I
A arbitragem será de Celso Bozzano auxiliado por Fernando Gua­

piano e Alécio da Silva. Após o coletivo de ontem o téc.nico Itamar
Montrezor escalou o Juventus com Wilson; Saulo, Pedro, Djalma e

Baia; Vieira, Valdeci e Toinho; Savio, Bráulio e Valadares. O Paysandú
Jogará com Rosaldo; Haroldo, Boeing, Mário Sérgio e Almir; Carlos
Alberto, Sabará e Mário; Ferreira, Mauro e Joâo·Carlos.

em Palmitos
punida pelo TJD

Xanxerê e São Miguel do Oeste (Corres­
pondentes) - A decisão. do Tribunal de Jus­

tlçaDesportiva de inverter o mando de campo
de dois jogos da Xanxereense (pela agressão
ao árbitro Claudionor Pereira) destruiu as es­

peranças de classüicaçào do time, que joga
hoje contra o Guarajji, em São Miguel do
Oeste.

O Guarani, por outro lado, é o líder da chave
e vem desenvolvendo uma boa campanha na

repescaqern. A partida está marcada para às
15,00 horas com arbitragem de Leonardo
Della Fechia, auxiliado porArli[ldo de Oliveira
e João Zaller.

O treinador Crespo, após o coletivo ?pronto
realizado ontem de manhã, escalou o Guarani.
com Clari; Chicãei, Antonio Carlos, Valmir e

Adão; Lindbmar, Tião e Valmor; Tonho, Vil­
son e Miguel. A Xanxereense jogará com Bo­
nisoni; Amaury, Colato, Cl'ispim e Eli; Rui,
'Lopes e Baniga; Gilberto, Pompemayer e Lui-
sinho.

• '

.'
-

Palmitos e Lages (Sucursais) - Depois do

empate na última quarta-feira, contra o Gua­
rani, em São Miguel, considerado como exce­

lente pela diretoria, o Palmitos joga esta tarde
contra o Lages, que perdeu de goleada da
fraca equipe do Kindermann.
Durante esta semana..a diretoria do Palmi­

tos reuniu o elenco, regularizou os salários e

fez um levantamento das falhas da equipe,
explicando-as a cada atleta. O time poderá
subir de posição nos próximos jogos, já que,
com a inversão de mílndo do campo do Xan­

xereense, jogará as próximas partidas em

casa, com o apoio da torcida.
O Lages, novamente está sofrendo crise iri­

terna: depois da goleada, o treinador AmiHon
Buck acusou os jogador,es de "fazerem corpo
mole e boicotarem o seu serviço".� Além
disso, solicitou a diretoria que multasse os

jogadores em 60%. O seu pedido, porém, não
foi aceito porque os pagamentos estão atra­
sados, Buck anunciou também que para o­

jogo de ho.je vai escalar quatro amadores no

lugar de
'

quatro ídolos da torcida". Isto por­
que os jogado.res titulares, já derrubaram
'dois técnicos: Paraguassu e o Vicente Silva, e
o at.ual treinador garante que não será derru­
bado "é muito simples, eu escalo apenas os

amadores". ,

Os jogadores, em resposta as acusações do
técnico. pro.meteram e o ameaçaram de dar­
lhe uma,suna,

A partida, que será realizada no Estádio da
Baixàda, em Palmitos, ter.a início às 15 horas
e a arbitragem·será de Pedro Basso, auxiliado
por Sandoval Santos e Ubirajara RilUpp. O
Palmitos jogará com Cavalheiro, ,Rose, �on­
tes, Wilmar e Monteiro; Reis, Paraná e Beta,
Gilberto, Mariano e Claudinho. A escalação
'do Lages o'treinador hão.quis anunciar nem
precisar, em sinal de protesto aos jogadores
e mesmo porque vai escalar quatro jOgja,dores
am,Hinrp<:

'

Joaçaba tenta

a liderança
, Joaçaba e Caçador (Sucursais) - Embora
tenha goleado o Lages na última quarta-:!­
feira, aliá,s, urna das poucas vitórias do time
neste campeonato, o. Kilíldermarin ocupa a

última posição da tabela e enfrenta hoje o

Joaçaba que é vice-I íder da sua chave.
A partida' está marcada para às 15,00 no.

estádio Oscar Rodrigues da Nova, em Joa­

çaba. A arbitragem será de Gerson De Maria
auxiliado po.r Luis Carlos Olive.ira e Silvio Ta­
deu.

O Joaçaba jogará com Casagrande; Pau­
linho, Vafmir, Baiano e Barão; Gilda, Nézio e

Paulo Roberto; Valmor, Marçal e Carlinhos. O
Kindermanm estã escalado com Nenê; Colai,
Milton, Menegazzo e Debiasi; Adelar, Ama­
rante e Zeca; lé, Miro e Orlando.

;,
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também dos adultos, a

Saúde é o mais completo
bem estar físico, mental e so­

cial, não apenas a ausência de
enfermidades. A partir dessa
definição, da, 'Organização
Mundial da Saúde, o médico
Eduardo Cordeiro dos Santos
Neto, diretor geral do Depar­
tamento Autônomo' de Saúde
Pública e apontado, pelo pe­
diatra Hélio Ortiz, Secretário
da Saúde e Promoção Social,
para falar em nome de sua se­

cretaria, acha que o nosso povo
é doente porque é inculto e

pobre.
'

Conta caso de desnutrição
proteica em colônia de pesca­
dores, "quando se sabe que o

peixe é um alimento rico em

proteínas", demonstrando,
além do baixo poder aquisitivo,
a ocorrência de vícios e defei­

\
tos de alimentação, e manifesta
que toda uma conjuntura, em
que diversas variáveis interfe­
rem, determina os atuais índi­
ces de morbidade do povo bra­
sileiro 'e, no caso, catarinense.
Acrescenta que Santa Catarina
não está em desvantagem no

contexto nacional e garante
que a sua colocação, ao nível do
Paraná e do Rio Grande do Sul,
está abaixo da média brasileira,
configurada pelos altos índices
de São Paulo e dos Estados do
Norte e Nordeste.
MAIOR PREOCUPAÇÃO
Acrescenta Santos Neto que

essa falta de cultura, por outro
lado, cria números falsos, ainda
maiores, para a demanda dos
serviços de saúde, uma vez

que, seguramente, de' 30 a 40
por cento das pessoas que pro­
curam tais serviços não estão,
na realidade, doentes.
Ele afirma, depois, que na

sua área, do DASP (já que não

pode informar por toda a ampli­
tude da área de Secretaria da

diarréias ou in-

Nào é apenas o frio que

faz com.que o inverno seja uma época onde
'determinadas doenças tenham maior incidência. Hábitos

culturais, superstiçóe s , 'desnutriçúo, baixo
nível de vida também influem para o

agravamento das chamadas 'doenças de inverno".

A auto-medicação. Menos
que uma solução, um perigo.
verno uma estaçáo assustadora quanto à

saúde da família. Um deles, é de que com

tempo frio nào se deve comer alimentos

frios ou frutas, como saladas, legumes, la­
ranjas ou sucos naturais. "No entanto, L'

essa a alirnentaçào que, principalmente,
prepara o organismo para se auto-defender
das enfermidades", acrescenta.
'Tamhém - continua o médico, - é

muito Frequente, no inverná, as famíliüs

agasalharem demais as criunçus. Isto é pe­

rígoso, pois elas se superaquecem e depois
vão retirando peças de roupa ou se desco�'
brindo e acabam apanhando o resfriado

que pode ser o início de outra doença.
A escola, nessa época, representa outro

perigo, desde que nào haja o devido cui­

dado das famílias para que as crianças gri­
padas ou adoentadas nào frequentem as

a�.Jas. O pediatra a�ha que a orientaçào dos
pais nesse sentido poderia evitar o t�ans­
torno dos outros, com a disseminação natu­
ral da doença, já que é impossível �vitar
que, na escola, as crianças fiquem muito

próximas umas da outras.

VERÀO E INVESTIMENTO

O verâo, além de ser uma época mais

Saúde), as preocupações prin­
cipais, no momento, são no sen­
tido' da intensificação das imu­
nizações, da ampliação do pro­
grama de diagnóstico precoce
do câncer, do saneamento bá­
sico, da fiscalização e controle
de alimentos e da consolidação
dos programas materno­
infantil e de nutrição.

Nesse trabalho o DASP,
através de 217 unidades sanitá­
rias, mais' seis centros adminis­
trativos regionais de saúde, la-,
boratórío central e administra-"
ção central, aplica anualmente

'

cerca de 80 milhões de cruzei­
ros, integrados por recursos fe­
derais, estaduais e de arrecada­
ção própria.
PROGRAMAÇÃO PERMA­
NENTE
Um contingente de 2.035

funcionários, entre técnicos e

pessoal de apoio, participa de
um trabalho que alcança a mais
de 800 mil consultas por ano,
destacando maior volume de
tarefas na parte das imuniza­

ções. A vacinação rotineira do
DASP compreende a preven­
ção da tuberculose (BCG), co­
queluche, difteria e tétano (trí­
plice), varíola (anti-variólica),
sarampo (anti-sarampo) e po­
liomielite (Sabin).
A programação de imuniza­

ções do ano de 1977, segundo o

diretor geral do DASP, iniciou
'com o ano de 1977. Ele in­
forma, portanto, que não há um
esquema montado especifica­
mente para a prevenção da
"maior Incidência de doenças
no inverno", já que o esquema
está montado para o ano todo,
desde que as enfermidades
ocorrem o ano todo.
No inverno, apenas, ocorrem

mais certas enfermidades, mas
a imunização, durante todo o

no inverno; o restante nas de­
'mais estações do mio), 137
de meningite meningocócica;
e 44 de poliomielite. Em 81
casos de sarampo, ,na capital,
somente quatro ocorreram em

pessoas maiores de 1.5 'anos de
idade, "de onde se vê que esta

é uma doença infantil", as­

se'gura o médico \l<lI1oel Amé­
rico de Barros Filho, diretor da

AS DOEN
.

AS· DE INVERNO
Nào há, na Iistagern das enfermidades

que de maneira mais acentuada atingem a

populaçào de Santa Catarina, especial­
mente, as verificadas entre as crianças,
doenças de inverno ou doenças de verão. A
opinião do médico Fernando Boeing,
Coordenador de Planejamento da Secreta­
.ria da Saúde e Promoção Social" confirma o

consenso dos pediatras e renova a idéia de

que, apenas, algumas patologias' são mais

Frcquentes cm. determinada� épocas do

Assim como no vcrào fatores diversos
pred ispóem o organismo das crianças, e

fcstaçócs instestinais(por vcrmes), no in­

verno, as quedas bruscas ou as continua­

das baixas de temperatura determinam

uma incirlê ncia maior de resfriados ou e s­

nulos gripais, com as suas cornpl icaçóe s

como htringites, otites, rinites e sinusites,
e de outras doenças de origem respiratória,
'como sarampo, difteria, coqueluche, tu­
berculose c, mesmo,poliomielite (conhe­
cida como paralisia infantil).
Doenças que, na sua maioria e exata­

mente as mais graves - segundo, o pe­

diatra Fernando Boeing -, sáo previní­
veis c contam, o ano todo, cO,m a vacinaçào
gratuitu do Dcpartumento Autônomo de

Saúde Pública, como, ainda, o tétano, que
,

niio é de origem respiratóriu.
() \IEDO DO INVERNO
\las há - explica Boeing - problemas

mais de ordem cultural, com a 'l)reserva"
çiio, muitas vezes, de maus hábitos ou,

pelo menos, com o desconhecimento de

bons hahitos, que fazem, realmente, do in-

'o pOVO é doelJJe. Porque
.ele é inculto e pobre.

ano, previne também a che­
gada do clima frio, "Se o in­
verno .traz preocupações,
quanto aos processos gripais e

as doenças respiratórias -

acrescenta Eduardo Santos
Neto -, o verão preocupa, da
mesma forma, em termos' de
desidratações e diarréias".
MILHÕES DE .DOSES
Concluindo que é insatisfà­

tório o' nível de saúde da popu­
lação do Estado, que é alta a

participação de doenças infec­
ciosas como responsáveis por
óbitós de 'crianças atê quatro
anos e que' há, também, uma
alta incidência de doenças fa­
cilmente preveníveis pela
.imunizaçáo, um recente tra­
balho da Coordenação de Pla­
nejamento da Secretaria da
Saúde anuncia neste ano a

aplicação de 2.233.456 doses
de' vacinas preventivas, sendo
240.384 BCG, 609.152 trípli­
ces, 609,152 Sabin, 590,384
anti-variólicas e 184.384 anti­
sarampo.
Esse incremento ao pro­

grama de .imunízações repre­
senta quase a quadriplicação
das aplicações do ano passado,
pouco mais de 600 mil doses
em todo o Estado. A programa­
ção vem sendo acompanhada
de campanha motivadora e de
educação, especialmente
matemo-infantil, com palestras
nas unidades sanitárias e carta­
zes promocionais. Quanto' a
planos de trabalho conjunto
com a promoção social', o dire­
tor do DASP refere que "é um

processo que vai ser desenca­
deado", de forma única e inte­
grada com os vários órgãos da
saúde pública, como deve ser,
mas que por enquantoessa área
está se preparando, com a ab­
sorçâo ainda de tal tarefa pela
Secretaria da Saúde.

A doença infecciosa é a

grande causa da mortalidade
infanti,l, e' mesmo de adultos,
em nosso meio, segundo.cons­
tatação do doutor Fernando
Boeing, Coordenador de Pla­
nejamento da Secretaria da
Saúde. Embora ela diminua

quatro anos, a pneumonia
matou 13,7 por cento; a ente­

rite, 11,8 por cento; e os aciden·
tes em geral (exceto os auto­

mobilísticos), 7,39 por cento. E
na faixa dos cinco aos 14 anos,
esses mesmos acidentes mata­

ram a 18,7 por cento; os aciden­
tes automobilíst,icos, 16,3 por

cento; e as doenças infecciosas
e parasitárias, 6,9 por cento das

crianças mortas.

protegida paraa saúde da criança, pois ge­
ralmente ela está fora do convívio escolar

c, assim, fora do alcance de um maior con­
tági», é o pcriudo em (jue as famílias
devem investir "para o ano todo" na saúde
de seus filhos. Época - segundo o pe­

diatra - para pouca roupa e muito sol di­
reto na pele, liberdade e exercício físico,
coisas que vào consolidar e preparar, o or­

ganismo pura enfrentar, depois, os meses

mais parados e opacos do inverno.

--�. ----

O sol c o esforço físicO'; aliados- a uma

alimcntaçiio sadia de legumes, Frutas, ce­

rcais, leite e carnes, cvitarào. sempre, o

raquitismo, que é o caminho para todas as

outras doenças: Nào que' o pediatra ache

que apenas no verào se deva tomar so!. "E

que no verào Ficu mais Fácil, por causa da

ace itaçáo das Famil ius. No iúvcrrio a maio­

ria delas dificilmente deixa que as crian­

ças, mesmo já um P(!_uco crescidas, fiquem
muito tempo ao so!. Quanto aos recém­

nascidos, nem se fala; i, sú por isso que

considero um azarado o individuo que

nasce no invern'o", afirma.
Para o final do ve ráo, entretanto, c) dou-

tor Boeing aconselha, em face da l iher­

duele maior dada a criunça e lIS probaliili-:
dudcs de u mu infextaçúo intcstiuul. se pro­
cccla lima vcrificuçúo IIuanto ii vcrrno s.

Pois estes, se ocorreram. prccisum ser eli­

minud.is, para que a criunça entre no in­

vcrno com a necc-ssúria rcsistência física.

A ,-\l'TO-\IEDIC:\Ç:\O
Extremamente perigosa, fica, com tudo

iss�), a auto-mcd icaçiio nasfamílias. Grande

parte das cornp licaçóc s gripúis e <I;) agra­
vumento de outras doenças surgidas no in­

vcrno. de-ve-se li iusixtêucia que o leigo
tem cm auto-medicar-se ou medicar, sem

nenhum preparo p-:lra ixso, a sua própria
família. Os comprimidos, os xaropes. os

rcmcd inhos c. atL'. quando poxxrv«], os an­

tibióticos, suo usados sem nenhum critcrio

c, geralmente, mal usados.
Trata-se de lima doença sem subc-r nem

o 'que c, pondo em risco a vidu do paciente.
O leigo, pensando estar fazendo 11m hem,
"trata" ele gripe quuurlo o caso ju L' de

hronqu itc; núu sabe difcrcncar uma gripe
de um resfriado corrium c arroja-se a

"prescrever" rcmccliox que um dia o me­

dico prcscrevcu para ele, sem saber consi­

derar as variuntcs de 11m.: enfermidade.
Por exemplo - demoilstra Fernunrlo

Boeing -, há muitos casos em que a tosse

é uma defesa do organismo, .-\0 tossir e lc

está expelindo secrec;()(_'s' pulrnonurcs ou
I

dos brônquios, que precisam sep elimina-

das. O leigo, na auto-mcdicuçáo, no en­

tanto, vê apenas a tosse "que precisa pus­

sur"; E determina o uso de um xarope se-,

dativo para, exatamente, eliminar a tosse.

Está, com isto, encubando a doença que

voltará, depois, agravada.

AS DOENÇAS

Resfriado
o resfriado comum é produzido por

micróbio;enquanto que a gripe é virai;

Um, quando não bem curado, desenca­
deia o outro, o qual, por sua vez, é a

origem, ,através de suas complicações,
de várias outras moléstias. Precisam,
por isso, segundo os médicos, um e

outro ser bem curados.
.

O resfriado, produzido, geralmente,
por quedas de temperatura, apresenta
apenas um corrimento nasal. A gripe já
traz febre alta, calafrios e dor na nuca. A

alimentação sadia, as frutas e os legu­
mes constituem a melhor prevenção
para essas doenças, já que não' existe
vacina específica para todas as gripes e

resfriados (apenas, ocasionalmente,
para aquelas que configuram surto

mundial).

CQqueluche
A coqueluche é molést� infecciosa,

por bactéria, e no início semelhante a

uma gripe. É incomum em adultos e ou

em crianças a partir dos 10 anos de
idade, e atinge mais freqüentemente
entre o primeiro e o sétimo ano de vida.
Do primeiro ao décimo dia é de difí­

cil diagnóstico, uma vez que ainda não
produz tosse e a tosse é a sua caracterís­
tica. Ela atinge traquéia, brônquios e

bronquíolos e é costume dasmães dize­
rem que dura até seis meses, o que é
totalmente errado. A coqueluche tem a

duração de duas a seis semanas e deve
ser medicada tão logo se perceba a sua

ocorrência.

Pneumonias
' ..

Podem ser por muitas formas (dife­
rentes micróbios), mas a pneumocócica
é � mais comum e de fácil cur�, já que o

antibiótico indicado é a penicilina. A
pneumonia mais grave é a por estamo­
cocos.

A sua prevenção é complexa, depen­
dendo muito da educação sanitária dos

indivíduos, especialmente na observa­

ção de que uma pessoa doente tem que
evitar a apl'o�imação da saudável, po'r­
que está' transmitindo o seu micróbio
pela boca. Esse micróbio, além da

mesma, pode gerar outras doenças, até
mais graves, em outros indivíduos. A
resistência de uma pessoa a essa doença
depende somente de seu sistema nutri­
cional.

Difteria
'

A difteria, apesar d� doença infantiL
ataca, pela via respiratória, em qual­
quer idade. É uma infecção grave das
cordas vocais e pode, nas crianças, cau­
sar a morte por asfixia, com a inchação
dessas cordas até a obstrução tofal da

passagem do ar.

O aspecto mais sério, contudo, é uma
lesão no coração da criança, que ela

pode causar, uma vez que o seu bacilo

prodúz a\toxina diftérica, que provoca a

lesão do miocárdio e leva a criança ao

estad� cardíaeo. Essa doença pode ser,

facilmente, evitada com a vacina trí­

plice, que toda criança deve receber no
primeiro ano de idade.

, "Amigdalite
Esta doença também, de início, se as­

semelha a uma grin= passando de­

pois a produzir, ale.n da tosse e febre
(ou não), uma persistente dor de gar­
ganta, dificuldade de engolir e, conse­
qüentemente, falta de apetite. Às vezes,
vômitos.

Namaioria dos casos não é grave, mas
pode ocorrer com gravidade, jií que de­
vida a infestação de micróbios que
podem ser os mais diversos. A sua pre­

venção está na consciência de que uma

('rianca noderá ser fator de contamina-
ção de outras. Não há maneira de se

prevenir "um caso", mas toda a ocor­

rência em si.' Recomenda-se, a partir
daí, que criança com infecção deve ficar
em Casa. Até estar curada.

Sarampo '

Começa, também, como uma gripe. É
muito comum, apesar de ter vacina es­

pecífica, oferecida durante o ano todo

pelo Departamento Autônomo de
Saúde Pública.
Ao ser constatado, precisa ser evitado

o contato da criança atingida com outras

que ainda não tenham tido sarampo.
Frisa-se que, embora algumas mães

promovam, nesses casos.:o contato pro­

posital entre as crianças "para que te­

nham sarampo logo e fiquem' livres
disso", o procedimento não é certo.

Pois o sarampo não é benigno; como
elas pensam, e pode se tomar perigoso,
com complicações mais sérias.

M
• •

- '. enlnglte., ,

A miningite, tendo desaparecido na

forma epidêmica, COlJlO ocorreu em

1975, mantém-se presente em fase en­

dêmica. Sua variação mais grave é, a

meningococlca, mas pode, teorica­

mente, surgir dete'rminada por qu�l­
quer tipo de micróbio, que vá atingir o
sistema nervoso central do indivíduo.

Há vacinação preventiva em dispo­
nibilidade no Estado, nas unidades sa­

nitárias d<l DASP, e as demaisJormas de
,

sua prevenção são as da educação sani­
tária e do cuidado em evitar aglomera­
ções ou concentração em. ambientes fe­

chados, discussões e acentuados esfor­

ços físicos quando em estados gripais
ou de res'friados.

Acidentes
Os aciae�tes domésticos ocorrem,

naturalmente, em qualquer época do
ano. Mas é no inverno, quando a criança
permanece mais tempo dentro de casa

ou quando, com chuva, atravessa as ruas

correndo,' que eles mais se acentuam.

Além de recomendar o cuidãd.() Inã­
rua, os pais devem, estar atentos para as

atividades da criança dentro de casa.'

Pois facilmente ela encontrará objetos
que, nas suas mãos, constituirão perigo.
Deve-se evitar, portanto, deixar tesou­
ras e outros objetos cortantes ao alcance
de suas mãos, bem como tintas ou lí­
quidos que ela possa ingerir.

Os números na Capital.,
Culpa do saneamento básico.
o Hospital Infantil Edith bém, o,riginar ou possibilitar Divisão de Informática da Se-

Gama Ramos, segundo essas enfermidades. cretaria da Saúde.
seu diretor, médico Murillo AS INFECTO- MORTALIDADE INFANTIL
Ronald Capella, atendeu, em CONTAGIOSAS
abril; a 4.603 casos na Emer- A difteria e a meningite, que
gência e a 798 casos no Ambu- chegam a consrituir surto, a

latório, registrou" na Interna- pneumonia, a gripe e o sa­

ção, 42 altas de gastroenterite e' campo, que costuma atingir no
desidratação, 41 de broncop- iI;lÍcio do inverno, mais a co­

neumonia, 13 de bronquiolite, queluche, q'ue chega no fim do
,13 de ferimentos por acidentes, inverno, são, I?ara o médico
oito de pneumonia e seis de Oswaldo Vitorino de Oliveira, nalguns setores, e, aí, seja
amigdalite, além de outras ai- diretor técnico do DASP, as compensada pelo acréscimo
tas, em menornúnlero e por en- moléstias que 'mais atacam' acentuado das mortes por aci­
fermidades diversas. nesta época as populações do dente, é ainda a principal res-
A explicação para a maior in· Estado, principalmente a rual, ponsável pela maioria dos óbi'­

cidência atual de gastroente- que representa 57,1 por cent� tos, consumindo anualmente a

rite e desidratação' (diarréia), (2.095.780 habitantes) da den- maior parte dos 8,4 adultos por
de acordo com médicos de Se- sidade demográfica de Santa fração de mil habitantes e os

cretaria da Saúde, está na falta Catarina. 61,32 menores por fração de
de saneamento básico e na má , As incidências dessas doen- mil crianças. ,

,

qualidade da água que a popu·' ças (e de outras Jinfecto- No ano passado,'na faixa de
lação ingere. O própri� povo - contagiosas) em 1976, só nos zero a um ano, a enterite e ou­

asseguram - geraJ'mente cas'os notificados ao DASP, foi trasformasdediarréiamataram
não dando destino adequado ao de 4.244 casos de sarampo, 842 20,5 por cento das crianças de­
lixo e outros detritos, conta- de tuberculose, 835 de coque- saparecidas; a pneumonia, 11,2
mina o solo e, assim, favorece a luche, 621 de miningite (não por cento; e outras causas mata·
eclosão de micróbios e enfer- especificada; por todo o tipo de ram o restante. Na faixa de um a

midades. micróbios), 3:34 de difteria (91
Quanto às broncopneumo­

nias, bronquiolites e pneumo­
nias, todas doenças do aparelho
respiratório, os mêdicos afir­
mam que são comuns em crian·
ças mal nutridas, as quais, por
isso, têm falta de resistência
orgânica. Embora a variação
:las causas, a incidência de pro­
cessos diarréicos, mal curados,
e a falta de sol" podem, tam-
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crIa o panorama

nas grandes cidades
50 crianças permanecem in­
ternadas nos três hospitais
da cidade. No final da se­

mana passada, 18 crianças'
foram internadas. Mesmo
assim, por ocorrências
atualmente ela ocupa o se­

gundo lugar. Em primeiro
estão doenças diarréticas e

em terceiro lesões de parto,
segundo o diretor do Centro
de Saúde, Nilton Nasser. As
outras" salienta, estão num

plano secundário porque as

vacinações realizadas não

permitem maior prolifera­
ção.
A meriinaite'es+á .situada

em oitavo lugar em mortali­
dade nas crianças cuja faixa
etária�stá entre O e 1 ano de
idade. Ameningite se cons­

tituiu, há quatro anos, a

principal causa de óbitos na

região sul, onde o clima é
propício para sua prolifera­
ção. No ano de 1975, em fe­
vereiro, houve 50 casos e,
em 1976, 30, com quatro
mortes. Os mesmos núme­
ros registrados e esperados
para este ano não apavoram
as autoridades médica. da
cidade, uma vez que a

média de 30 ou 40 casos

anuais para uma, população
de 135 rúil habitantes, são
dados absolutamente nor­

mais.
Embora nã-o exista dados

estatísticos, não são raros os'
casos de bronquite, asma e

gripe, além das doenças
transmissíveis como os'pio-

, lhos, Os médicos esperam
uma melhoria considerável
a partir do dia IOde julho,
onde a' criança, logo ao nas­

cer, terá que ser imunizada
obrigatoriamente, para que
os pais possam receber o sa­

lário família.
DESIDRATAÇÀO

Apesar de aparentemente
as disponibilidades mate­
riais e humanas serem infe­
riores, nas principais cida-

.

des do Estado os índices de
certas doenças típicas de
inverno conseguem seman­

ter numericamente abaixo
dos apresentados pela Ca­
pital, onde os recursos, re­

conhecidamente, são mais
rápidos quanto 'ao combate.
Os dados variam de re­

gião para região, com certas
influências. Por ser uma re­

gião de clima úmido, .este
fator contribui demasiada­
mente para que [oinoille
.registre constantemente

doenças como coqueluche,
sarampo e amigdalite. Na

grande maioria dos casos, a

principal causa de certas

doenças é a ausência de
cuidados higiênicos.
Em Joinville, seis rtlortes

por falta 'de ássitência mé­
dica somente no mês de
maio,44 casos demeningite
com cinco óbitos durante
este ano, uma morte por
'pneumonia, 30 casos de
amigdalite nos últimos me­

ses, além de outros tipos de
,doenças, como sarampo e

tétano, foram registrados,
segundo dados do, forum
local e do Centro de Saúde.
Para o s médicos, a chegada
do inverno é caracterizada
,pelo aparecimento de
doenças do aparelho respi­
ratório, como coqueluche,
gripe, pneumonia e doen­
ças da pele, como sarna e

piolho.
.
O médico Zulmar Sancho

Moreira, da Secretaria do
Bem Estar Social, admite
que o clima úmido da regi­
ção, queda de temperatura,
além do baixo padrão
sócio-cultural do povo são'
as causas do surgimento de
doenças. Também o médico
e diretor do Centro de
Saúde local, Laerte Cascaes
Lisboa revelou que a esca­

biose (coceira), sarna e

piolho, são tipos de doenças
que apresentam índices
elevados nessa época.
Chamou a atenção elas mães
e professoras para observa­
rem diariamente os filhos e

alunos.
Nesta cidade não existe

atualmente nenhuma cam­

panha de vacinação para
combater estas doenças. Na
segunda quinzena deste
mês será iniciada uma cam­

panha de fiscali;zação sani­
tária, que deverá ser desen­
volvidájuntámente com ou­

tros órgãos de saúde da ci­
dade, com a finalidade de
melhorar a higiene nos res­

taurantes, bares, pensões e

outros estabelecim'entos
similares na cidade.
CASO À PARTE
A pneumonia - estágio

avançado p.a gripe - está se

constituindo num caso à
parte em Blumenau, onde

A desidratação foi a

doença que mais atacou nos

últimos três meses em na­

jaí, com 227 casos, que re­

presenta 60 por cento a

menos em relação aos

meses de janeiro e, feve­
reiro. A pneulIlonia tam,

bém manteve um núme'ro
considerável: 60 casos nos

últimos três meses, e mais
bronquite, com 86 casos. A
meningite registrou só­
mente 4 casos.

Sem maiores conseqüên­
cias quanto à saúde, um

surto de piolhos atinge 20
por cento da população es­

colar de Chapecó provo­
cada por falta de bons hábi­
tos higiênicos. A sarna tam·
bém está presente. Para
prevenir as duas parasitoses
basta o exercício diário de
duchas quentes (banhos), e
as roupas de cama e uso

pessoal devem ser fervidas.
Em todo caso, para alguns
chapecoenses a culpa do
surgimento de' piolhos é a

Casan: "Ela )1ão fornece
água", árgumentam.
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Dois g�arda's mortos/
em fren·te ao quartel,"

, ,

.1>

Mediadores entram
Maníaco ,incendeia casa

de sua mêie em Itaiaí no trem dos reféns
Doi, guardas-civis roram I espanhola. durante mais de: lhadorcs chcgaruin tarde a seus

mortos a íir o-, ontem. cm Ircn- I quatro horas. Alr ibucm-sc c\tes empregos e qlll' o scrvico de
:1 seus quartéis no centro de

I
atos a grupos de extrema es- trens subterrâneos -f'icou paruli-

Barcclon.« informou a Agencia querda, que C} governo decidiu sado durante várias horas.

\Furopa Prcs-; da l.spuuha. A-' não legalizar antes das eleições Embora nijo se tivesse culpa-
cresccntou que um guarda de parlamentares de 15 de junho. do ninguém diretamente pelo,
serviço em frente ao quartel foi Posteriormente, funcionários ataques, fontes policiais disse-

morto pelos tiros disparados .das companhias elétricas afeta- rnm particularrncn tc que ele,

por vários homens que saíram I das pelas explosões disseram pareciam ser obra de· grupos
de um cano. A scgutr, um dos que os danos eram extensos c maoistas, entre eles o Grupo de

a racan tcs tornou a metralhado- que os a taques pareciam ser o Resistência An ti fascistas Primei-

ra do morto e niatou Outro resultado de "um plano 'bem TO de Outubro (Grupo).
".., .

gua-rda que saía. Depois:. os coordenado". O Crapo foi a Organização
agressores tugir.un sem deixar Acrescentaram que várias que 'scquestrou no começo des-

vestfgins. ."
,

torres de alta' tensão tinham te ano o ex-ministro da Justiça,
Ao mesmo tempo, houve 'ido dinamitadas e estavam sen- Antonio Maria de Ariol c o

uma série de cxptosõcs em do Ieitos reparos 'de emergência presidente do .Supromo Tribu-
centrais elétricas llel .ona de para restabelecer o fornccimen- :,a'l Militar. General Lrnilio Vi-

Madri, que provicurarn lima lo de energia elétrica' às 'zonas I llacscusa. Os dois: sequestrados
inrcr rupcão de foruccuucnto afetadas, Fontes trabalhistas I foram libertados ilesos pela po-
numa .quarla parte .I., l'apit:iI �li';scr�lIn que 'll}i'II�a�es de traha- ' l ícia.

e fazem contatosmil litros de água, chega-
.

ram ao local do incêndio,
na rua Adão Vardal, bair­
ro Cordeiros, 25 minutos
depois de seu início. De­
pOIS de duas horas de
trabalho conseguiram iso­
lar uma parte de avena­
ria, nos fundos da casa A
Rádio Patrulha também
esteve no local para pren..

der o incendiário.

haja í (Sucursal) - De­

pois de várias tentativas, o

maníaco flio Zózimo Pe­
reira, 20 anos, conseguiu
incendiar a casa de sua

mãe, Benta Pereira, que
foi totalmente destruída

pelas chamas, ficando do
incêndio um pequeno re­

servado de alvena ia, cons­

tru ído nos fundos. Uma
das quatro testemunhas,
Ana Pereira Tavares, afir­
mou que 'o ral?az utilizou
gasolina para incendiar a

residência de madeira,

em outras ocasiões. Po­
rém, o motivo ainda não
foi apurado. Uma das tes­

temunhas, Ana Pereira Ta­
vares, que presenciou o

jovem ateando fogo com

gasouna, ncou com medo
e preferiu fugir do loca.

O incêndio começou às
l�h 15min de sexta-feira.
No dia anteri OI' Élio Perei­
ra tentou incendiar a casa

e as chamas foram debela­
das peja mãe A residência
não estava segurada e os

prejuízos ainda são desco­
nhecidos. O jovem encon­

tra-se detido na Delegacia
de ltaja í,

Assen Hol anda - Dois mediadores moiucanos entraram

ontem' no trem em que vários de seus compatriotas
mantém como reféns mais de 50 pessoas, para começar
negociações que possam res ultar n a I ibertação dos detidos,
como também dos quatro professores aprisionados. por
outro grupo moluc ano em uma escola

Os se questrcs ocorreram simultaneamente há 13 dias.
Os negociadores são a senhora Josina Sournokil 'e o
médico Hassan Tan, Ambos subiram ao trem por uma

escada de madeira enviada pela polícia que mantém o

vagão ferroviário cercado, nas proximidades de Glimmen,
13 quilômetros ao norte da cidade holandesa de Assen.
Três terroristas sul=rnolucanos armados os receberam
junto ao trem e os acompanharam até o i nteti or, No alto
da porta, foi colocada a bandeira da facção Pró-Indepen­
dência das Moi ucas do Sul. _

Depois de ouvir quatro
testemunhas do fato, res­

iden tes nas proximidades,
a polícia constatou que o

jovem Já tentara por fogo
na residência de sua mãe

Duas viaturas do Corpo.
de Bombeiros, com seis

Terro�i'stas sob iulgamento
de ..··tribunal internacional

"Não fuço a menor idéia sobre o que conversarão os
mediadores. T�1Tx)S que avaliar o que está sendo discutido
antes de tomar decisões", disse a porta-voz do Ministério'
da Justiça, Toos Faber, Ela também não sabe se os

mediadores poderão falar com os retens.

Os terroristas libertaram lOS crianças e um professor
no dia 27 de maio, depois que alguns meninos ficaram
doentes, com uma infecção intestinal. Somente anteon­
tem, os terrorista, divulgaram sua decisão de conversar

'com os dois mediadores, depois de dois dias de discussões
com o govemo sobre as pessoas que seriam acolhidas para
essa tarefa.

.A senhora Josina Sournokil, de 64 anos, e Hassan Tan,
de 56, aceitaram a função de mediadores entre o governo
holandês e os terroristas. O mando de Josina fol o

primeiro presidente do aut oden omi nado 'Go\efl10 Moluca­
no no Exílio, tendo sido executado em 1966 pelos
indooésios, devido a supostas atividades pro-guerrilheiras.

Josina Soumokil partici\pou 'das negociações que perrni­
tiram por fIm a Outro caso de terrorismo, quando 12
molucanos, atualmente presos, sequestraram um trem'

perto de Beilen, em 1975. Hassan Tan foi ministro do
Governo Molucano no Exílio.

Um portá-voz do governo disse sobre os mediadores
que "a eles será permitido, ,em seus contatos, estudar de
que forma poderãO ajudar a encerrar esse lamentável
caso". Os dois grupos extremistas molucanos sequestraram
wn trem de passageiro e ocuparam a ES'cóla PrimárÜyde
Bovensmil�e em ataques simultâneos no dia 23 de maio.
Os quatro-_ terroristas que invadi ram a escol a libertaram
105 alunos no dia 27 de maio, mas 'co'ntinuam mantendo

quatro professores em seu fDder.
Até o momento nao se sabe da existência de' nenhum.

'

ferido nos dois incidentes, .que tem como objetivo
pressionar o governo holandês no sentido de interceder
junto a Indonésia em favor da independência das llhas
MoIucas d\) Sul. Esse território foi integrado a Indonésia
em 1949, 'quando os holandeses abandonaram a sua até
então Cdônia das (ndias Orientais. Cerca de 40 mil
molucanos vivem/exilados na Hdanda

Trtplice .acidente 'mata
duas pessoas na Ba,'hia,

•

,
�

"J '

woetzc! lvmbrou um ('U­

SI; ocorrido em outubro do
ano passado, quando um

avião cubano foi sabotado
e caiu perto de Barbados,
matando 7]' pessoas, entre
passageiros e tripulantes. A­
crescentou que dois suspei­
tos foram detidos em Trini­

dad=Tobago, pais que tam­

bém, a exemplo dê Barba­

dos, se mostr(:JlI pouco em­

penhado e.m julgar os dois
homens. Assim, os suspei­
tos foram extraditados para
a Venezuel� de onde são

naturais, e submetidos a

julgamen to.
Ressaltou que os d(Jis

homens poderiam ler sido
e/1 tregues a um trib1lna I

internacional, o que ele
considera "uma sa(da para
aqueles' paises qu(' conside­

ram, fulgá-Ios. em sçu pró­
prio .território, urna poh'tiça
diplomaticamente inconve­
niente ':,

,

A conferéncia só propôs

I
a formaçã.o de um tribunal
a partir de um fundo co-·

,mum. Wàetzel sugeriu que
. !.os presos por terrorismo

! internacional poderiam ser.

Se a Assembléia Geral
das Nações Unidas aprovar
o documento proposto pe­
las delegacias dos paiscs
reunid(;s em Barbados, os

terroristas internacionais,
piratas aéreos, sequestrado­
res, assassinos e mercená­

rios, poderão vir a ser julga­
dos por um tribunal penal
internacional. A idéia sur;
giu durante a ,conferência
em Barbados, com a parti­
cipaç'ão de 12 pa(ses, �
deverá

. -: ser apresentada a

ONU no mês de seterrzbro..
Na ocasião foraf!l detalha­
dos os atos que configuram
os delitos dC" crime inter­

nacionaL
Roberto Woetzel, presi­

de/1te da Fundação.Pro-Es­
tabelecimento de um Tribu­
nal Penal Ji1ternacional,
com sede em Boston, que
também presidiu a confe­
rência, disse qué os pai'ses
atualmente' têm duas op­

ções: julgar os criminosos
internacionais segundo ,suas

próprias leis ou extraditá­
-los. Uma terceira alternoti­
l'G seria mtr_cgar o acusado
a um tribunal in ternacio fUl I,

encarcerados na prisão de

Spandau, em Berlin, já que
ela está sendo administrada

pelos Estados Unidos, Grã­
-Bretanha, França e União

Soviétira.
Os crimes considerados

de caráter internacional
também foram especifica­
dos pela conferência, que
.foi além das definições for­
necidas até ell tão pelas Na­

ções Unidas, para illcluir
crimes de guerra, escravi­

dão. discriminação racial e

pirataria aérea e marz'tima,
Entre outras coisas exami­

nadas na conferência!, figu­
rou a questão do uso de
rnercenários contratados pa­
ra lutar por _

movimen tos

independentistas em paz'ses
que mantém posição con­

trária ao colonialismo e a

dom inaçãó estrangeira.
Participaram da reunião:

Austria, Alemanha Ociden­

tal, .Barbados, Bélgica, Cu­
ba, Chipre, Dinamarca, Es­
tados Unidos, Figi, Finlán­
dia, Canadá, Jamaica, Nova
Zelândia, Nigéria. Singapu­
ra, Suécia, Trinidacl- Toba-,
go e Venezuela.

Salvador - r'oi ";lecessá­
ria a intervenção .de solda­
dos, do Corpo de 'Bornbei­
ros e o uso de nraçaricos
para retirar 'do' mero

'

das
ferragens ,os corpos de duas.
pessoas -que . r.n0r:�ram .ern

tríplice
<

acidente oéorrido
, " .

�.
,

",
.

.

·f.la aven)'da suburbana, f.lesta

capital. no trec.há 'entre as

localidades' de
.... Periperi e

Paripe,
O acidente envolveu um

caminhão-tanque gue trans-

por lava combustível. uma I 'Salvador foi mObiliiad,j pa­
camioneta do tipo' Trailer- .ra afastar do' meio ela aveni­
,

que se encontrava esta- da suburbana' cisj destroços
cionada à margem da aveni- , dos. três veiculos 'e. retirar
da e uma camioneta que

I ..

as, vitimas esmag.,'aras entre
seguia de. Salvador .para o

.. .as ferragens. Morreram no

cuburbio. O tráfego na úni-' "acidente o rn�torista do
ca- VIa rodoviária entre Sal- câmirihão-tanque.r cuja iden­
vador e .as localidades, dp tidade não fói- 'fQ,rneci.da, c

-subúrbio está interrompido, --José, Soúza'. Nascimento,
com grande engarrafameI)t6 furicionári�. dá ,:Secretaria
nos do'is Ia:dos da estrada. ". da. Fªzerid,l',. ''t�i se encon­

O quartel 'central do trava no ihterio,r do.' Trai­
Corpo de Bombeiros de ler',

Manifestação acaba có'm u,m

estudante morto em 'E'q�ádo'r
(}corrcu o ehoquc com as for­

,'as da ordcm.

A UNI-' ,lccrl'l<lll uma parali­
sa,50 indefinida das aulas em

apoio de uma sétie lk e-,igên-. '

cia.' feitas ao govtlfno, L.st'<.:,. por.
,ua vez, de;:larou ilegais o mo­

vimenfo .. os <.:statutos da Uni­

ão,

Mon (alvo Arnão Ilcou ferido

durante o tiroteio, oconido

:W\1la �re�1 pró" ima ;1 I 'nivcr.sj.-

dade, e mOrrCl!' poucas horas

depois �no hospital. Lm outras

cida(!es dQ l.-:quador registra­
raín-se manifestações .semelhan­

teso Uma dela{ o.correu quinta­
-feira em Mal1abita ·de Porto'

·Viejo, fazondo também uma

vítima. �

A greve da UNE, inicia.da há
16 dias .. dei!(ou. �em aulas Ulll

milhiio e meio de estudante.'

em todo o País.

Ç;uaiaquil Equador O e.s-

tlidante Luis Monialvo Arnáo,
dl' 25 ano" morreu l;um tIro­

teio entre agcn tes da pai Ícia e

manifestantes univcrsi'(ários,
disseram ontem fontes da 'cida­

,le de Guaiaquil, Equa.dor. A­

,TeSCl',ntaram que os estudantes

!'aziam uma l11anif�stação ante­

Olltem � noite B.enq ap0io aos.

professol'l" da União Nacional

ti .. hlll\'iHInr<',.s (I.!NI·), quando

MACt\COS HIDRÁULICOS
JACA�É "BES1ETTI"
De 1,5 a 20 T.
Des�e 1.790,00
ou a'p,enas 180,00·

mensais.

..:.�.::::
.".,

'íl�,t,1

,

.

: �'�II
.._ .'Iii��
'PRENSAS HIDRÁULICAS
"SIWA" - 15 A 150 T

-Desde 3.170,00
ou apenas 31 7,00

mensais.

Grandes facilidades de pagamento!
Crédito" imediato!

MOTO-ESMERís "JOWA"
De bancada.

"..1fAI-...... Monofásico, 1/2 cv.

Desde 918,00
.

ou apenas 11O,O()
.mensais ..

..

MÁQUINAS DE LAVAR CARROS
"HIDROMAR" - 1 OU 3 PISTÚES
Alta pressão.
Desde 3.485,00
ou apenas 340,00

mensais.
CHAVES DE RODAS "CESTARI"
Para automóveis e caminhões.
Desde 63,00

POLlTRIZES E LIXADEIRAS
"SIR" ANGULARES 110 ou 220 V.
Desde 3.880,00

,

ou apenas 380,00
, mensais.

GRÁTIS:
você ganha cupons
para o sorteio de
3 Chevette e
3 CaloL10

PISTOLA PARA PINTURAS
"PINNA" - DIVeRSAS PRESSÚES'
Desde 280,00'

I

1=iJl.... �

ESMERILHADEIRAS ANGULARES
�'SIR" � 110 ou no v.
Desde 3.960,00
ou apenas 390,00

mensais.

1../ ,.

SOLDAS ELÉTRICAS "UNIVEL/SIMONECK"
Monofósicas, com carregador de' bateria
para 6 ou 12 volts. 150 ou 250 ainpéres. I

Desde 2.930,00.
ou apenas 290;00

ménsai� ..
,

FURADEIRAS ELÉTRICAS
"BLACK & DECKER"
Diversas capacidades.
Desde 985,00
ou apenas 109,00

mensais,

,

,'o

,
'
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CONJUNTO ESTOUDO EM COURVIN JONILE
Apenas 12 X 185,00 mensais.

. CAMA TURCA DE CASAL
Apenas 549,00
Solteiro: 449,00

SALA DE JANTAR MORO
,

Arco c0";1 � portos: 1.989,00 .

Mesa re�ondo elástico: 1.509,00
Cadeira Marquesa: 259,00

COPA FÓRMICA R. GOMES
Por 1.590,00
ou apenas 159,00

mensais.

, ,

____...
..L�

CONJUNTO DE SOM KENWOOD/CCE
Com toco-discos BSR e

2 caixas acústicos Colloro.
.

Por 3.890,00
ou apenas 359,00 mensais.

DEPILADOR
FEMININO WALITA

, Apenas 379,00

i
I

MÁQUINA DE COSTURA
VIGORELLI MOO. ROBOT
Com móvel gabinete Ipanema.
Por 3.290,00
ou apenas 349,00 mensais.

MÁQUINAS DE ESCREVER REMINGTON
2 modelos para você escolher·
Mod. 12 - Portátil

.

por 1.890,�O ou 1 79,00 mensais.
Mod. 22 - Portatll com tabulador
por 2.100,00 ou 199,00 mensais.

MOTOCA EUREM-GARRELLI
�
por 11.150,00
ou 12x 1.214,00

mensais iguais .

.

BICICLETA CALOI BARRAFORTE
De 1.729 09 -
--

'

.' por 1.470,00
ou apenas 12 X 1 72,00

mensais iguais.

BICICLETA CALOI O MARCHAS
De 5 n'ZJQ..4IW'f""'

, '

por 4.317,00
ou apenas 12 X 488,00

mens�is iguais.

RELÓGIOS DE' PULSO
SEIMO E ORIEN'

.

,

. Automáticos ou corda
manual com calendário.
O MElHOR PRECO � VISTA
OU A PRAZO CÓM AS .

FACILIDADES HM!

"

BUZINAS ESPORTIVAS
.

MIXO OU MINI-fIAMM
6 e 12 volt�.
Desde lS7 00

,
,.

BAGAGEIROS
Para todo a linha de
carros nacionais.
Desde 280,00
Grátis: instalação.

GRAVADOR NATIONAL
Pilho e luz.
Microfone embutido.
Por 2.290,00
ou apenas 199,00

mensais.

.
'

BARBEADOR PHlLlSHAVE
90 Super 12.

Apenas 529 00,

LEMB'RE-SE.
Apenas 389,00 CASADOS sAO

.

ETERNOSNAMORADOSr
"

'

TUDO SEM ENTRArJA''''
��- - --- ._ .

•

•

ESPREMEDOR
DE FRUTAS ARNO

CALCULADORAS ELETRONICAS H. P.
HP-21 - Científica: 2.73'0,00'
ou apenas 219,00 mensais.

.

HP-25 - Programável: 4.950 00
'JU apenas 377 00

"

.'
mensais.

RÁDIOS PORTÁTEIS
Da�.mais afamadas marcos:

Phll.lps, Sanyo, Nissei, CCE,
National, Semp, Philco, etc.
A partir de 159,00

FO��GRAFOS PORTÁTEIS
Philips, Sonata, Rouxinol
e Telefunken em diversos
modeles para atender o seu

bom gosto .

A partir de 795,00

fAROLETES AUXILIARES '

Anti-neblina, longo alcance
lente branca ou amarela'

r

Universal, 12 volts.
.

Qesde 249,00
Grátis: instolacão
e regulagem.

'

RODAS EM DURALUMíNIO
Vários talas para toda a

linha de corres nacionais
marca Scorro, Titânio,

'

Jolly e Italmagnésio.
Desde68000
G 'tO

'

ra IS: montagem.

BANDEJA OURO PRETO,
Aço inox Meridional.
Apenas 199,00

JOGO DE 4 TRAVESSAS
Aço inox Meridional.
Por 39900, '

ou3x 133,00=399,00

FOGAO SEMER RIVIERA SUPER
'1.020 S.
Por 795,00
ou apenas 95,00

mensais.

LAVADORA
LAVINIA WESTlNGHOUSE '

Apenas 12 X 660,00
.

mensais.

GELADEIRA GE
365 litros. GRC-3013.
Apenas 12 X 560 00

.

,
mensais.

'REfRIGERADOR BRASTEMP
320 litros. BRC-32-1.
Apenas 12x 459,00

mensais.

CONGELADOR GELOMATlC
Doméstico. 200 litros. -

Apenas 13 X 395,00
mensais.

COMPLETA LINHA DE AQUECEDORES
Com os menores precos e

AS MAIS FACIlITADAS' CONDiÇÕES! "

,

CADEIRA DE ALUMíNIO
Dobrável. Monotubo.
Apenas 164 00, .

·CARABINA DE PRESSÃO.' :

"E,I Gomo". Mod. Gamo 68.
Beleza e precisõe,

. Apenas 4 X 336 00
,

,

mensais.
"

. FOGAREIRO SUKIAKi
'

Com rncnquelru.fdecl
pore pesco e camping.
Apenas 127,00

FORRACOES
Seu lar ficprá mais

.

'

aconchegante e acolhedor
e você nõo vai gastar'
acima do seu orçamento.

LOJAS

MM
PARÀNÁ: Curitiba' _ Paranaguá C_O�T�ã�O�a °v·:!�NDlMENTO HM EM 5 ESTADOS: .

.

"

ftpucarana . ftrapongas . P
,

.
I or!a . Ponta Grossa· londrin . C

' , , ,
".

f��:b�A_T�:�NaAgu: fIOdriansópal��i�a��I��::a�o - ��i����e- ��!j:r����;r�aos��el .- �atelâ:�1:I�oM��noli��. '. �:r!�1:
.

_

_

a, o u _ RIO GRANDE DO SUl' P
J"n�lUma - RIO do Sul - Lages - B

SIO PAULO: Sao Paulo: Santo ftndré. Santos. São José roC
Alegre . CaXIas • Novo Hamburgo . Passo r1�:::

Breve lambém em Benlo Gonçalves (RO�) :POS
- RIO DE JANEIRO: Rio de Janeiro -'Niterói

Umuarama (PR) e lanx���cr:b�andidO Rondon (PR)
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12 - Agricultura o ESTADO - 05 ,de junho de 1977

Francisco da Cunha Silva

Todos os terneiros foram vendidos na feira de· C�ritibànos

Agrônomos catarinenses fazem
conferências na Escola 'Interamertcana

de Administração Pública
Dois técnicos catarinenses - 110. S,p, Brundfio (coordenador do

rroqrama de crédito rural da Acacesc) e Eric« Frederico Cchlcr (presi­
dente da CEASA/SC e superintendente da Cobal, em Santa Catarina)
- ambos engenheiros agrônomos, participaram como conferencistas
no I Scminúrio de . Modcrnizuçáo da Empresa Rural, realizado na última
semana de maio, no Ri'o de Janeiro.

,

O Seminário fez parte do Curso de Mestrado em Desenvolvimento
Agricola que a Subsecretaria de Planejamento e Orçamento do Minis­
tério da Agricultura (Suplan) promove em convênio com a Escola
Interamericana de Administração Pública, da Fundação Getúlio Var,

gas. Durante três dias, vários técnicos de todo o País participaram em 5

grupos de estudo, abordando os seguintes temas: "Desenvolvimento
de .métodos e técnicas administrativas e tecnologia agropecuária
como instrumento de modernização da empresa rural" (grupo 1), "A
prorncçáo da modernização de empresas rurais pela organização de
producào agro-industrial e de abastecimento" (grupo 2), "O crédito'
rural como instrumento de modernização da empresa rural" (Grupo 3),
"Capacitação de recursos humanos para a empresa rural" (grupo 4) e
"A tipificaçao de produtores como requisito para uma política seletiva,
e diversificada de modernizaçao de empresas rurais".
'No I Seminário de Modernização da Empresa Rural foram apresen- f',

tados 20 trabalhos dentre os quais os dos dois técnicos de Santa
Catarina: "O Crédito Rural e seu ajustamento a uma realidade empre­
sarial", de autoria do engenheiro agrbnOlno IJo Brandüo; e ·'0 Subis­
temã cooperativo e a modernizaçao da empresa rural ", de autoria do
engenheiro agrtmomo e economista Eril'o Cehlcr.
Nesta página de Agricultura apresentaremos a 1" parte do trabalho

sobre crédito rurarque recebeu o seguinte parecer no Seminário: "O
expositor destacou a importância da assistência técnica aliada ao

crédito rural, ressaltando o papel do crédito rural. orientado ao levar ao

agricultor a viabilização para a adoção da moderna tecnologia, Desta­
cou também a orientaçao para um melhor de'sem)!lenho' com respeito
ao crédifo rural educativo, indicou a importância de se trabalhar com
os lideres rurais e o papel que o planej�mento regional deve ter c.om

respeito às melhorias na aplicação do crédito ru'ral, ao aprofundar os
estudos da estrutura agrária, a determinaçao do pote[1cial econômico
dos aspectos sociais, Salientou, ajpda o autor Ilo S,P,,.,Brandã'o, a

importância de se organizar os ágriGul)ores em formá de e60perariva,
.

que desempenhariam, juntamente com a Extensão Rural, a função de
distribuir o crédito,
O grupo de trabalho elogiou a apresentação do D'r. 110 Brandão e

concordou unanimemente com as proposiç6es feitas pelo autor por
apresentar algumas va�iáveis de extrema importância para o desenvol­
vimeAto. agrícola e para a modernização das empresas rurais. Em seu

trabalho, o Dr. 110 realçou o papel das cooperativas como viabilizador
jo crédito rural para os produtores de baixa renda, assim como para
solucionar os problemas de suprimento de insumos básicos e de,
comercialização, que impedem o processo de' modernização da pe­
quena �mpresa rural",
Na próxima página de Agricultl,lra, O ESTADO. apresentará o tra­

balho de autoria do engenheiro agrônomo Erico Frederico Gebler,
sobre "O subsistema cooperativo e a modernização da empresa rural",
bem como a 2" parte do trabalho a seguir:

o Crédito Rural e
seu ajustamento a uma

realidade empresarial (I)
O moderno conceito de crédito rural o coloca como fator acelerador

do processo produtivo. Nào se concebe mais, hoje em,dia, que o

:rédito rural sejamuma simples operação de financiamento, alheio aos'

problemas que entravam o desenvolvim"nto do meio rural.
I:m sua moderna concepção, o crédito rural deve ser um instrumenl

capaz de dinamizar as forças atuantes no meio rural. Ele deve ser

oportuno e adaptável às mais diversas circunstâncias da vida rua e,

simultaneamente, ser elemento orientador quanto à melhor condução
dos oroblemas que afliqem o produtor rural.
Dentro desse enfoque, o crédito rural deve estar sempre aliado a uma

assistência técn·ica sistematizada, objetivando maior produtividade
e rentabilidade nos empreendimentQs financiados, em pf0gramaç6es
qu" definam os modos de produção de difusão e de inc'orp0ração
da, ,nodenna tecnologia,

Um novo conhecimento (ou uma nova técnica de produção) não

gera )!lor si mesmo um impacto de depenvolvimento econômico, Esse
impacto s6 surge quando essa tecnologia é i.ncorporada ao sieytema de
produção. Por outro lado, a própria pesquisa (responsável, em parte,
pela geração da tecnologia) cairá num vazio se não houver uma estru­
tura eficiente é adequada, para difundir e levar adiante as inovaç6es
geradas pela pesquisa.

Deve-se ressaltar que a adoção de uma nova técnica depende do

estágio de conhecimento e de motivação em que seencontrao agricul­
tor. Uma grande faixa de agricultores ainda não está motivada para a

adoção da moderna tecrwlogia, embora tenha o necessário potencial.
Neste caso, deve haver um trabalho de motivação e conscientização
mostrando'como poderá o agricultor aumentar sua renda, melhorando
o sistema de produção, utilizando o crédito rual.
Entende-se por técnica moderna aquela desenvolvida com objetivo

de se alcançar uma maior prodytividade por unidade de área e do
trabalho humano, desde que resulte numa maior reintabilidade eco­

nômica, medida em termos monetários. Caracteriza-se, em geral, p0r •

mais capital em relação a terra e mão-de-obra, do que as técnicas
tradicionais,

Para que a agricult�ra bfasileira cumpra suas finalidades no pro-

A SADIA·Valorizando o Homem da Terra
.!\ Produzir Melhor Materia· Prima.
CriouTecnicas· de TransformQcQo Obtendo
Mais e Melhores· Alimentos,

·

Para O Consumidor Brasileiro.

cesso de desenvolvimento, gerando diVisas pela exportação, produ­
zindo alimentos, matérias primas e transferindo caJô)ital para os outràs
setores, será necessário aumentar mais rapidamente a produíividade
média da mão-de-obra. ,

Hã necessidade, pois, de se aumentar os il']vestimentos na geração
de novas técnicas e desenvolvér o processo de incorporaçãÇl'de!it;:ts
novas técnicas.

o crédito como apoio ao

progra�a de extensão rural

o complexo processo da produçào agricola necessita, para sua

racionalização, do financiamento por parte das instituições de crédito,
O desenvolvimento da agricultura é feito através de difusão d� novas

,técnicas que, por' sua vez, alimentam-se de capital. C aumento d'a

'produt,ividade depende de recursos financeiros e de uma eficiente
assistência técnica à disposição do empresário rural. ,

'

E necessário divulgar e difundir, o crédito rural pfomovendo sua

penetração no meio rural,facilitando ao agricultor os recursos finan­
ceiros necessários, sem entraves burocráticos e ·no momento opor­
tuno de sua utilização,

Os recursos financeiros sendo es'cassos nos países em desenvolvi­
,mento, são desviado.s para outros setores onde encontram maior ren­
tabilidade, A população urbana vem sendo atendida com prioridade,
fenômeno q'ue se revela pelo desnível existente entre o homem'e
�rbano.

. '

Uma IÇlrga faixa de pequenos produtores de baixo poder aquisitivo
vem se ampliando, com 'reflexos negativos para a economia,do País, Há
necessidade urgente de se integrar esta população rural (que pratica
agricultura de subsistência) na economia de mercado. A baixa produ­
tividade e o lento incremento da produção agrícola, nesta larga faixa
de pequenos agricultores, está a exigir uma solução urgente,

O crédito rural é um instrumento capaz de produzir mudanças pela
introdução de práticas ou pelÇl modificação das que vem sendo usadas

pelos prodwtores. A r.elevância do crédito rural, quando tecnicamentl

aplicado, é evidente. Nesse caso o crédito passa a ser um instrumento
de progresso tecnológico.

O papel do crédito rural no processo de mudanças tecnológicas é,
em certos casos, de- acelerador e, em outros, de iniciador.
A extensão Rural éuma ação educacional dirigida ao homem ruraL

Sua ação é dinâmica, ajustada ãs circunstâncias' e à conjuntura, E

passível de revis6es, reformulação e "perfeiçoamento no tocante a sua

filosofia, metodologia e sistemática de trabalho,
O aumento da produtividade e a eficiência do traball'to humano terá

como consequência o aumento da renda familiar, acarretando uma

melhoria do nível de vida, meta final do Serviço de Extensão Rural.

,O crédito corrente, si.mplesmente como vem sendo aplicado, coloca
recursos financeiros à disposição do agricultor mas, pela falta de c

orientação técnica, esses recursos não são aplicados visando a produ­
tividade, O crédito corrente está apenas perpetuando práticas rotinei-
ras de pr0dução/

.

Ao se introduzir novas técnicas no meio rural, serâ necessário se

colocar à disposição do agricultor os recursos financeiros necessários
para a ação da tecnologia preconizada, Os avanços tecnológicos,
como já foi dito, alimentam-se de capital.
Será necessária uma combinação harmônica dos fatores de produ­

ção para se conseguir o desenvolvimento do mei0 rural. O capital
aplicado na empresa deve ser racionalmente usado, pela intervenção
d;:t Extensão Rural. Segundo John Heilman, "O crédito e a educação,
devidamente combinados, terão muito mais eficácia do que aplicados
isoladamente", ,

O ,crédito rural orientado alia' ao caráter financeiro, a finalidade
educativa.
'No próximo domingo a 2" parte desse trabalho abordará os resultados

alcançados pela conjugação do crédito e extellsão mral, além de outros
aspectos ligados ao. desenvolvimento agropecuário,

Considerando-se apenas o numero de terneiros comercializa­
dos nas três primeiras feiras (4,135) e suas implicaçoes (devido à
tecnologia utilizada) no indice de natalidade, ganho de peso e

'

mortalidade das vacas, a pecuaria catarinense ganhou cerca de
1,6 milh6es de cruzeiros.
O calculo e do engent;leiro-agr.õnomo Wilson Santa Catarina,

coordenador do programa de pecuaria de corte na Acaresc, ao
analisar os reflexos da Feira do Terneiro para o setor,

No esquema de producào de terneiros para cornercíalizacáo
em feiras, adianta o tecnico, o rndice media de natalidade passou
de 50 para 60°'0, a diminuiçào de peso vivo das vacas (que antes
criavam o terneiro ao pe) reduziu de 40 para 20 quilos de carne,
em média, e a mortalidade' das vacas também sofreu uma redu­

çào de 3,5°0 para 1°0,
Os 1,849 animais inscritos na IV Feira Catarinense do Terneiro,

realizada no ultimo final de semana em Curitibanos, foram todos
comercializados, par um valor total de 2 milh6es 490 mil cruzei­
ros, dando uma media, por terneiro, de Cr$ _1 ,347,00,

Se existissem mais 500 animais: adiantam, os técnicos que
organizaram a Feira.iseriarn todos comercializados,

A IV Feira do Terneiro foi promovida pela Secretariada Agricul­
tura e Abastecimento, Acaresc, Ministério da A.gricultura, Sindi­
cato Rural e Prefei.tu'ra de Curitibanos. Sua abertura foi presidida
pelo Secretario Victor Fontana, da Pasta da Agricultura, desta­
cando' os resultados económicos compensadores tanto para os

que vendem como para os compradores dos terneiros'nascidos
na ultima primavera', Enfatizou ainda Victor- Fontana que essas

Feiras estao levando os pecuaristas a terurna nova visào sobre a

produçao de carne bovina, fazendo com que eles formem pasta­
gens de inverno para produzir alimentos junto aos animais que,
antes, ficavam ao saoor das dificuldades dessa estacao fria".

Esse fato, comenta Wilson Santa Catarina (também presente à
Feira de Curitibanos), esta comprovado pelos resultados alcan­
çados nas feiras anteriores. Cerca de 900 terneiros comercializa-

I

dos na primeira feira (1974) foram acompanhados com pesagens
periódicas e abatidos entre 24 e 30 meses de idade com peso VIVO

superior a 400 quilos, Pelo sistema tradicional, essesanimais só
seriam abatidos com 3 anos e meio ii 4 anos e meio de idade,
com o mesmo peso,

'

:' ,

Comentando que a Feira Catarinense do Terneiro visa introdu­

zir também uma nova estrutura de cornerclalizaçào do gaélo
bovino, Wilson Santa Catarina considera que o sucesso dessa IV

Feira em muito se deve ao Banco do Estado de Santa.Catarina -'

.BESC - que conseguiu, junto ao Banco êentral,'condiçôes es­

peciais para financiamento dos terneiros: prazo de 3 anos, com 2

anos de carência e juros de 13 a 15°10 ao ano, Até então o prazo era
de 2 anos, com 15% de juros, :" _

O Secretário Victor Fontana, ao encerrar seu pronuRclamento
em Curitibanos, parabenizou os organizadores pelo sucesso da

Feira do Terneiro, que deve servir de exemplo.às demais regi6es
que têm na pecuária de corte como i rnportante atividadé ecoriô­
mica",

_panorama

scra melhor s!Jinocultura

- fC,1II /('rlIIUS de suiuocultum, U Esiad« de S(/II/11 Catarina
SI' ('l/cul/tm 1/1//1/ urau de ccoluçào suucrior ('JIl conuiaraçào

. ao» dcnuti« Puiscs da Anuru:a Latinu . -,

A "IJS1'IT(/(ÚU C du ('l/ge))heiru-(/gnJl/ulllu Adolfi, Corrê«,
cuordciuul,»: do nrouru nu: (h, suiunculturu da A,c(lJ'('sc, (/0 rc­
urcsscu: da Cul ()III/Ji(/ onde; dum 1/ te II/II nu:» e nu.ii) uurticipOli
de 11/1/ cl/rsu I/U Cel/tru l ntcrn aciouul dcAuricult uru Tropicat,
localíuul« 1)// cidudi: de Cllli,
A suinacult um rnturincnse n:/JreseJltIl12,S'/' rio ralurhru t.o

da urodu çáa do srior prilllariu, CU))1 rclumlio de.3 lIlilhúes154 ,

II/ii cubccas, p"ssl/i o maior dcsjrutc do' Pais (Jllln/('ru de aui-'
nuii» trnuinculos ('In rclaçiu. (/U rchanlu, t otal ). LIIl lil7h, se
rcuistrou .37,7-11 rcurodutorc« suinos çJ.(' ai tu pudrao, corres­
ucnulciul« a (j{),6'1( dos rcnrodut ores inscritos 1/0 "Piu, Book
.J3msildru", Suut a Cutarinu nussu! ainda o niaior (' nuiis /llU­

dcrn a /1(/)'(/1/1' iudustria! liuad» ú cxnloraçuo suinicola, 1/0'

PII/S.
- Tunt o o nu:cl tccnolouico, ('omo o p(/)rilllr'lllio ge/l'('fico do'

n-lianlu: c u II(/n/I/(' industrtul slÍu cculéuciu» da liderança d(/
Sllillucllltllm ('a/(/ril/el/se IW AlIleric(l L(/!il/lI, ac/'('scel/fa

AdoUi, CurrÍ'a,
.

Agrônomos fazem
encontro em Curitiba

o cFedel/cia In('II/O du prufissioJlal úll/(JJlomu em el/genharia
(/grull(JIlliclI /lelll LmIJratt'r, III/I projeto de lei de profeçâu (lOS

I'l/lti1'lIn's (c(/II//('cída tllmhem COIl1U lei de pateHtes de .�emell
/es Fc (ltfiII içrio dacarreim elu l'Ilgellheiru (/gJ'(JI/U/lW I/() B(/IlCO
do Bmsil jin'am os três prillcipais assllntus tratados IW rell­

I/irio do COl/selho Diretor da F('(leraçlÍo das Associaç(}es de
1:él/g('Iz!,einls /\,gnJnullid,\' do Brasil (FALAB), realiz,(4fi'a recen-'

tCJ'II(l/te,l"ni CIIri tibá,'!:j,1I mesma o(.:ash/o ti:u:e htgar a /'('utl,Íâ(.)
dlÍ8 ClÍlIl({ras t[(' Agi0l1o'illia c/us CRt:As de !(j((fi .'LBrasil, hem
('UIlIU () I LIIC(Jlltro (le Agrull(JlJlia du }i,stadli, do Paraná, O
('IlCUII tr(J !(Ii a!Jato nos salcles do CIJ'Clllo .\1 ilita /' e!1l CII ritiba
pelo Sec�ctario da AgriclIltura do Paraná, cngellheiro agrO-
11OJli(J FIlII/O Caf')/('iru, /lII presellça de 4UU participantes, O
Presidente c/a li,mbrater, ellgelllzeiro-agn!nolllo Renato Sil1l­
p/idu LOI)('.\ (r"llrcsclltando o Ministro AIU,I',\:on Pauli/ielli)
pro(erill III/I({ palestra ellfúti:;.ando c/lle /ui falta de engenhei­
r(Js agrcJlloH/(Js lIu Pais, Seglllldo Renato Simp/icio II/II ellge­
Ilheiro IIgrcJIl(JHm at/UlIHlellte 11O Brasil atellde a llI1U1l1lália de
-116 propri('(lades (cer('a de 12 /!lil agnJIl(JH/()s tral}(llhculI COI1l

assistência t('cllica no Pa(s), (/lIando, n/llna I/erspectit:a utis­
mista seria lI,ccessârio 11111 engenheiro-agrcJliolllo para 100
prupriedades, Para tanto, explicolI o Presidente da t:mbrater,
é necessáriu (/"e a iniciati�a pri);ada (lIIllJlie sllas atir;idudes
pois "so�/ws inleiramcllte contrários a cstati;:,ar o setor de
assislt'Jicia fecnka",

'

A A '''''';f)('fin de t:nge,nlieiros Agrúllomus de Santa Catarina
Se fe;:, Jlresente aos et:.entos atnlüés de sell Presidel/te, t�llg"

AgI''' OSllllln CO/Jles Santos e dos engl)s, agr"s, t:gídio Valli e
Sebastiáo Cesar Niec!eraller (assessc1r técnico diJ CRt:A 10"

.

regiü()).
Os represellt((ntes de Santa Ca,tarina let:.antaralll a tese da

eC/lliwlência dos diz;l:'rsos pro(issionai,s da área de ciências
agrárias no c/IUldro d;, IHinist�'ri() da Agricllltlira" .

No final do pn)xilHo mês de julho será realizada IIlHa ,noz;a

rl:'lIniâo du COllselho da FAt:AB, em Brusilia, (/1((111(1:, será
inallgllrada Slla sede pniprill e esculhidos os 110111('.1' dus candi­
datos à diretoria da Fe_dl:'raçâo pura u próxi,mu biênio, Dois
IlOlHes fora III (l.1/ontado/i, até o

-

momento: engenheiro agrO­
IlOIHO Railll/IJldo Machado (du Maranluio e membro do "Con

. seI/lO Federal de t:ngenharia, Ar(/uitetllra e Agnlllomza - L,OI1-

rea) e Renatu ,\1ader (do Paraná e coordenador da Câmara de
'Agrunumi(/ de .1'1'11 K�tado),'

SC possui mais florestas

S(/nta Catarin(/ 1)(ISSlIi, em termus reli/tit;os, a nllliorcoher­
fllraf70rcstal dos Lstados do SIII e SlIdeste, 15'k do territci!'Ío
catarinl'llSe aillda está coberto com florestas en(/IUlllto (/lIe o

Pa J'(1J/(/ posslli 11 'lL, Sâo Palllo 8% e o Rio'cral1de do SlIll,5%,
A cOllstataçüo desse _filto foi rerificcida atraz,;es de satélite
artificial e consta do Projeto t:colôgico (/lIe a Secretariá da
Agricltltllra e Abastecimento está implementando em Santa
Catarina, em conrêniu com o Institllto Brasileiro de Desel1-
cu{z;imento Florestal (IBDF), t:sse projetei J!re�ê o plalltio de
la milhries e lUUmil mlldas de essênciasflorestais por parte de
.5,000 agriclllto'res (IJe(/lIel/(/s e médias pn,'priedades), E�s(ls
mlu[as serâo prodllz,idas em 31 LÍr;eiros e senio assim distri­
bllldás: U,7U4 __000 de ellcaliptos, 1,721,000 de IJi/lIIs, 845,000
de arallcárias, 510,000 de cedroS: iJ!ê,� e peryhas, 225,000. de
acácias I:' 5,000 de imlmias, A área de açâo do Projeto Lcolú-

"

gicu abranucr« 132 municinios.

Ainda Iless�' filiai de \'('lIl11nll o Secretário Victor Eonta nu
rellnill cOln os 13 prefdtos da Associaçru, elos ,\lilllin'pios do
lcdi« Vale do l tujar.i niplcmcut ando esse programa de reflo­
restumcnt» nas /)('cillenas e nicd ias propriedades ruruis,

Governo aciona
plano de cevada

Lili S1/a úl tin:« rcu ni ào, rcal iuulu na SC'II/(/)/(/ (/111' IlaSSUII, U

Conscllio dC' Dcscniolcuncntu cl'on<lmicu aut onznu a anliru­
Ç(/O de II m piano que, 110.1' P roxi /11 os ni tua nos, dn'('fII 1'.11 ra n t i r a

autusujicíénciu uncurnul C'Hl 1I11111c' e cccad« (1I1at(lriIlS-prillllls
:10 ccrccj« C' do uisquc). () plano d« cccacl« e do malte scrt]
rcal tzada COIII linlui« de credito ju rxistcntcs , A a nlicaçún
urudut icu de usi nu» di, uialtcaça« dccorá pruporciOllUr, nos
prúxunus oito al)fJS, 1111/(/ ccnnonti« de d iiis-:« de .316 niilh ocs

de dolarc«. !
Lm Salltli Catariun o cul t u:o da ccitul« Z;('1I1 sendo incre­

mcntado nrincuralnicnt c 1111 regiriu Norte e Cu nuio» de Curiti­
'}(/)/()B, cm 1!J76.f(J)'{111I, colhidas ,5,2.50 t(meladas de ('('l'iIda,
Para o correllte I/)/() a prel'Ís(/u (, de alll.l.!..ell_tareIHlO()'1r a área
cllltiUlda - .J!assa lido de,J ,5()() p({ra 7,()()O hed(/ res - e dllpli­
c(1I1do a prudl/�'áo ({O II({s.wr de ,'j,2,j() para IO . .50(i'/ulleladas.
Na zíltima sajl-cl, a Secrclaria da Agri<"lIltllra (' Ahllste('Íllwl!lo,
atrav('s da Acaresc, prestoll assistência 1('nlÍc({ a 117 prudllto­
res de cez;'ada C/lle cllltil'lIra))l. 1 ,.526 hectares (' prudll:;,iraHI
2,800 toneltida,\', Na sellla lia I/ssildll os (,)lgel/hei rus­
agnJIWlllOS Daltru Suldalelli (�'oordenador) Carlos A.Luch ('

Carlos Pieta Filho entregll/,{/)H 110 Secretário da Agricllltllra,
Victor FOHtana, 1/)11 anteprujclo al)(JrdaJldu (/ sitlwç()u c pers­
lIecti�as da cltltllra da cel,;{/(Ia ('III SlIlIla Clltarina,
t:sse trabalhu )/lOstm C!lU' ha ('ondi�'"es de clima, solo, topo-'

�r(/fia e' IÍrea disIJOn[z;e! para o clIlUr;o
de cet;ada no Ls/a(/u e_Jll U() mil lleclarC8, Ues(/e (/lIe haja
infraestmtllnt c-!c CtJlJlerciali;:'lIçlÍo, Santa Catarilla l/iJderri'
pro_clll:;,ir 135 mil tOlldadas (/)llIais'; !)tais (re .] z;e;:,['8 a atllal
IJrudll�'âo !}/'asileiru de c('Cada,

Prohort - crédito para
produção e comercialização
de hortigranjeiros

A -S�'(.Tetaria da Agricldtláa L' AIJastecin/('nto ('rttraves da
cLPA, Acaresc e LJIlpasc), a Ceasa/SC e Cohal estrlO elabo­
mlldo II metodolugia pura ler;ant'aJ1ll:'llto elo selor hu/tigran­
jeiro,110 litontl c{/t{/rinen:�e, a nir;eis·de prudllçüu, illdllstriali­
::;aça'o e cU/lli:rciali;:,açâu' (atacado e varejo), t:sse 'leu/Jlta­
mento tem por cihj(,tico dillleusic,)/:ar o �ol'llne atlllll e J!oü'n­
da! da prodll(üo, ccmhecer a capacidade operâtiua das indlís-'
rias de cOl1sercas (' os fatDres (/lIe entraZ;(1I11 sell desenvolz;i­
mellto, iclenlificw- os agentes de cO/llerciali:::,açüo e sllas f(JI'-
mas de utlHlÇâo,�

,

t:sse estudo sert:.irIÍ de hase para 11m l/rograJ1la estadllal de
Iwrtigranjeiros, ligadu ao Prohort - Programa de 'Apoio à

Pruduç(Ío e COlJ!adali;:,açâo de Prodlltos Hortigralljeiros -

ériaelo pelo Gor;enw Federal. Para esse programa -Pro/wrt­
o Cor;enlO deüerâ destinar, a cllrtu pra;:,o, 2,3 hilllóes ele crll­
;:,eiru,� para crédito de clI,�teio e illt;estinrl'!lt'(J, a níz;e/ de prodll­
tor, e 1,2 bilhc)es de cmzeiros para a comercializ,açâo, atraué,l'
da cO-1lstitlliçâo de lima linha especial a .1'1:1' operada jJelo
Sistema Nacional de Credito Rllral.

, Pesquisa encontra
forma de controlar
do'!nça na mandioca

Santa Catarina iniciarei !lO currente tino, 11m traha,;w )Jio­
neiro no SlIl do Pais: a prod11çúo de ma!liz;as (lllandiuca)lit;res
da doença cUllhecida comu bacteriose, () rendimento da cII/­
tura de mandioca no li,stado te�1! sido afetada poressa doença,
chegancZo a elestmir lauollras inteiras quando as condiçl)e,�
climáticas sâo fau'oráveis à slla disseminaçâo,
O prin,ciJ!al meio de propagaçúo da bacteriose e o plantio de

maniuas contaminadas, Altas temperatllras e cllIIvas sâo res­

ponsáveis por um "ataC/ue" maior da doen�'a, A única forma
de controlar a bacteriose é o pia Iltio de nUl/lit;as sadias e li);res
da doença,
O trabalho será execlltado nas li,staçcies t:xperimentais de

Itajaí e U/'lISsallga, da t:mpresa CC/tarillellse de PescIllisa
AgropeclIária-clIlJ!asc - r;inCII[ada (i Secretaria (ta AgriclIl­
tllra - utilizando-se' o' mét(/clo de '"propagaçâo' rápida de
Il!alldioca",

'
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•

o Fundo Besc DL-157,
administrado pela Besc S/A
Corretora de Títulos, Valo­
res e Câmbío-Bescam, deve­
rá iniciar esta semana a

publicação dos seus rendi­
mentos e a valorização de

suas cotas, durante o perío­
do de julho de 76 a maio
de 77.
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Calazans garante que política de
,

.

apoIO ao café solúvel nao mudará

,

o .Presidente do InstitutoBrasileiro do Cate (IDC), Carra-
�? Calazans, _disse O!,ltem queo govern� nao cogita em alt&
r� a polfhc,a de apoio a indús­tna do cafe solúvel, nem emelevar substancialmente, como
pre tendemos PR? du tores, o'

�reço. de sustentaçllo da maté­
na-pnma". '

Segundo o presidente do
mc, o governo brasileiro não
vem recebendo preSSões por.­parte dos governos dos países

•

I�.portadores, por conta da po­litica de apoio aos preços do
café no mercado externo "As
pressões até agora det�tadas
tem partido de gru pos econô­
micos e de parlamentares es­

trangeiros, mas não de gover-
no", afirmou.'

'

Embora reconheça' que a

Nação veJ11 assumindo um ônus
elevado pela sua política de
apoio a indústria do café solú­
vel, Camilo Calazans entende'
que ela tem funções econômi­
cas � social". Econômicas, por­
que não seria justo que agora,
quanda., o momento é difÍcil,
que o governo abandonasse o
setor industrial que rmito lhe
foi útil no passado e que
poderá voltar a sê-lo no futuro.
Social, pelo número de ernpre-

Calazans: sem cogitaç6es
80S diretos que essa política
permite manter".

O presidente do IBe acres­

centou que realmente o preço
do café solúvel brasileiro, por
conta do apoio que as indús­
trias recebem do governo, 'che­
ga a se comparar ao do café
robusta em alguns mercados
externos. ,Disse, porém, não ser

do seu conhecimento, 'que in­
dústrias euro pé ias de café solú­
vel, estejam fechadas e com­

prando o produto ao Brasil,
por ser ele mais barato. "Não
me consta que o Brasil esteja,
desta forma, subsidiando o

consumo) de café na Europa",
como insinuou esta semana no

"Guarujà, uma fonte do próprio
IBe.

-

"Acredito, porém, que se as

indústrias de café solúvel exis- produto no mercado externo.
tentes no país fossem estatais, Errado seria se, ó preço em

o governo as teria desativado vigor estivesse abaixo do custo
momentaneamente e s6 voltaria de pro dução, mas o fato de ele
'a operá-las quando as condições se situar acima do custo de
do mercado cafeeiro mundial produção, mas muito abaixo do
fossem làvoráveis. Reafirmo, preço de mercado, é um fato
contudo, que embora seja aber- bastante salutar e em nada
tamente favorável, a estatização nos preocupa".
do petróleo, não acho que o "O fato é que cada gru po,
mesmo deva ser aplicado a na hora de fazer sacriffcio,
indústria de café solúvel ou a pressiona' para que o maior
qualquer outro segmento da sacrifício seja de seu concorren­

produção cafeeira nacional". te, seu vizinho outro grupo.
Comentando as reivindica- Mas, .os senhores hão de convir

ções .feitas pelos produtos de comigo que neste' caso do pre­
um preço mínimo de sustenta- ço de sustentação do café ver­

ção do café bem, mais elevado de, .

a. coisa não é tão simples
do que o atual, de Cr$ assim Primeiro, um preço mais
1.250,00, Camilo Cal azans disse elevado implicaria em graves
que pelo que se tem visto.' "a problemas de ordem financeira
produção brasileira de memo-" '�� o governo. Depois, isto
riais de reivindicação é relativa. poderia ser encarado como uma
mente maior que a do café", interferência governamental
mas assegurou que "pelo menos com vistas a manter o preço do
esta reivindicação dos c afeicul- café artificialmente elevado, o
tores" não tem .qualquer chan-

que seria 'algo, isto sim, de
ce de ser atendida pelo gover- severas críticas por parte dos
no, a curto, médio ou longo governos dos países importado­
prazos, porque a filosofia da res, Se a gente pudesse fazer
política de preços de sustenta- estudos de tudo o que nos
ção não admite isso". sugerem produtores, industriais

Explicou que "o preço míni- e exportadores de café, seria
mo de sustentação do, café uma moleza ser presidente do
verde é fixado pelo governo em IBe. Ah Se pelo menos a gente
funç'io do preço de produção e pudesse ditar os preços que se­
não das variáveis cotações-do quer".

BRDE já aplicou este

ano Cr$ 1 bilhão na

economia da Região
O Banco Regional de Desen­

volvimento do Extremo Sul
(BRDE) já aplicou este ano

. mais de Cr$ 1. bilhão nas

empresas dos setores primário,
iecundário e terciário da Re­
gião. Só no último mês de
maio foram contratadas' opera­
çõhs novalor de Cr$ 273 mi­
lhões, destinadas ao III Pólo
Petroquímico e ao Distrito In­
dustrial da cidade de Rio Gran­
de, no Rio Grande do Sul.

Essas aplicações tornam o

BRDE um dos maiores age�tes
financeiros da Caixa Econômica
Federal, que já esgotou sua

cota mensal do Progiro destina-

MERCADO
DE CAPI.TAIS

I

O Banco do Estado de
Santa Catarina S/A (Besc)
está chamando seus acionis­
tas para exercerem os seus
direitos de subscrição, con­
forme a deliberação da As­
sembléia do dia 12 de
maio, com prazo até o dia
28 deste mês.

of*I:

A Delegacia da Receita
Federal \..começará a distri­
buir manhã as notificações
do Imposto de Renda, tan­
to para os contribuintes
com imposto apagar, quan­
to para os com direito à

restituição ..

da às pequenas' e médias empre­
sas e atualmente dispõe de
recursos do CEFjPIS, para fi­
.nanciar capital de giro para
'empresas de maior porte, além
dos recursos próprios da insti­
tuição.
Financiamentos
às indústrias

O setor secundário, desde o

início das operações do BRDE
recebe maior atenção. Os finan­
ciamentos contratados para esse

setor representam, em média!
60 por cento das operações. No
último ano,' por ,exemplo, os

financiamentos destinados as

indústrias cresceram 146,73 por

cen to, em consequência do De­
creto no. l.452, que fixou a

correção. monetária em 20 por
cento, possibilitando um cresci­
mento considerável na deman-
da.

.

Durante os últimos cinco
anos, os financiamentos do
BRDE para o setor industrial'
apresentaram os seguintes per­
centuais: em 1973, 24%, equi­
valente a Cr$ 555 milhões
contratados; em 1974, 52,62%,
Cr$ 850 milhões; em 1975,
91,920/0, Cr$ 1,6 bilhão contra­
tados e em 1976, 146,73%,
Cr$ 4 bilhõhs contratados.

'

Operações
A política de atuação do

BRDE para este ano é orienta­
da no sentido de concretizar

operações calcadas' em progra­
mas, visando dinamizar o pro­
cesso de desenvolvimento da

Região. A operação-programa'
da instituição, além do suporte
financeiro aos investimentos
das empresas, bjetiva atender

I

as necessidades de aprimora­
mento dos mercados de gestão

.

empresarial e o desenvolvimen­
to tecnológico a nível setorial.

Na linha 'de atuação preconi­
zada para 1977, destacando-se
a introdução gradativa da ação
programada, foram selecionados

programas que absorverão Cr S 2,3
bilhões, equivalente "a 66 por
cen to das aplicações no setor
secundário.
Os programas

Os programas selecionados

pará este ano são os seguintes:
Indústria de carnes; óleos vege­
tais comestíveis; metal-mecâni­
ca; conserva de frotas e legu­
mes; lacticínios; couros; calcá­
rio agrícola; transformação de

plásticos e borrachas; complexo
da madeira; têxtil; calçados;
'desenvolvimento de tecnologia;
produtos cerâmicos; industriali­
zação de cooperativas; indústria
alimentar e carboquímico e si­

derurgia. .

.

. CoIchãc> Epeda "",iv�riode LuxeECONOMIZE�ft ftft Combinaçãoidealeleex�lqualidade,

C,I ' �7'4VV SIMMONS-EPEDA com O�Ulnle,Ocanforto
e a beleza ele seu tecido ac::oIChoacIo.

ColchãoEpeda
.

Anivers6rioOrtopédico
ECONOMIZECr$200,00

, Pa� quem prefereou necassita ele um colchão
malSfinne.
� apresentado em l1'1Oderno tecido acdchoado.

Colchão
EpecIa Aniversário
ECONOMIZECr$ 140,00
Esta oferta é um verdadeiro.presente. .

Conforto edurabilidade excepcioll.ais, a um
preçoque jamais se repetirá.

Apoveite a90ra1 Os descontos são�is aos tamanhos.
Visita os RevendedoresAutorizixbSIMMONS-EPEDA.

•

Petrobrás comunica a Konder Reis que
usina catarinense continua em estudosI'

O presidente da Petrobrás, general Araken de
Oliveira, enviou sexta-feira à noite um telex para o

governador Antônio Carlos Konder Reis, para informar
que aquela empresa estatal está efetivando as providên­
das iniciais para o projeto da primeira usina de
gaseificação de carvão no.Rio Grande do Sul. Entretan­
to, diz o telex, o projeto para a usina dê gaseificação, a
ser instalada em III Santa Catarina, continua com seus

estudos 'em evolução pela empresa, tendo em vista a

utilização do aproveitamento mais amplo dos carvões
não metalúrgicos do Estado, que irá permitir ainda o

surgimento de um complexo carboquírnico na região
Sul de Santa Catarina.

.

;

O comunicado
"A Petrobrás está efetivando as providências. iniciais

para o projeto da primeira usina de''1gáséifirfâçãD, de
carvão no Rio Grande do Sul e, simultaneamente,
evolui estudos para o projetode outra usina em Santa,
Catarina que utilizará os carvões não metalúrgicos
daquele Estado.

As recentes pesquisas geológicas, realizadas sob a

coordenação de órgãos .do Ministério de Minas e

Energia, têm' indicado descobertas que em uito bêm
contribuindo para o aumento das reservas de carvão no

Brasil, localizadas nos Estados de Santa Catarina e Rio
Grande do Sul.

Em Santa Catarina, trabalhos, de perfutação da

Companhia de Pesquisas de Recursos Minerais (CPRM),
realizadas para o Departamento Nacional de Produção

I

Mineral (DNPM), permitiram melhor conhecimento das
reservas da camada de carvão Barro' Branco e, em

especial, da câmara Bonito. No Rio Grande do Sul, as

novas pesquisas revelaram resultados bem animadores,
já se podendo estimar reservas globais superiores a 10
bilhões de toneladas de carvão, o que representa
patrimônio energético considerável. .

.

. O Ministério das Minas e Energia vem realizando
grande esforço para a utilização progressiva dessesis
carvões. seia a reativando usinas termoelétricas, ou

incentivando uso industrial em maior escala, como, é o

caso recente de uma fábrica de cimento que passou a

usar carvão e sua cinza, tendo em vista suas caracterís-
ticas minerais.

.

Neste quadro, coube à Petrobrás a tarefa de estudar,
em conjunto com a financeira de estudos e projetos
(Finep}, a gaseificação-dos carvões nácionais. Amostras
foram analisadas extensivamente; 'com resultados satis­
fatórios. A tecnologia de, gaseificação de carvão,
conhecida há algumas décadas, 'vem sofrendo ultima­
mente evolução considerável, admitindo-se no futuro,
que o número de usinas -es: mais elevado, pela
necessidade. do surgimento de\'hõí!'ás"alternativas energé-
ticas. L

Presentemente, a Petrobrás está efetivando as provi­
dências iniciais para o projeto da primeira usina de
gaseificação de carvão,' que será instalada no Rio
Grande ç10' Sul, onde surgiu o primeiro cliente para o

gás a ser produzido - a fábrica de amônia e uréia da'
Cia. Riograndense de Nitrogenados. Complementarmen­
te, será fornecido gás à cidade de Porto Alegre e outros

grandes consumidores, como a indústria siderúrgica. O
carvão será fornecido pelas mineradoras locais.

Simultaneamente, o projeto para-uma outra usina de
gaseificação, a ser instalada em Santa Catarina, está
com seus estudos em evolução pela empresa, visando a

utilização, com aproveitamento mais amplo dos carvões
não metalúrgicos daquele Estado, permitindo, também
o surgimento de um complexo na região ': l

.
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Disque 193 para chamar o Corpo
de Bomoeiroa.Este é mais um dos

números que o SAT lhe oferece,
esperando que você nunca venha a

usá-Io.

SAT - Serviço Adicional Telesc -
as facilidades das telecomunicações ao seu dispor.

�

*. Ministério dasComunicaç6es
TELESC/ telecomunicações de santa catarina s/a

.

Subsidiária da Telebrás W
ONDE O IMPORTANTE É VOCÊ.

corpo de
__..." ';bbnibeirõSd�;;"

tlbrral
indústria brasileira de laminados 1.8.

F6brlca: BR 101. Km 340· f>ABX 22.1844 - Tubarão - se
Vendas: (Fonea) - Porto Alegre. 41.3071; São Paulo. 543.8756. 543.9241.61.5324 e

si.2OIM: Catanduva .').3138 e3207; Rio deJaneiro. 390.7742 e 718.6730;
Belo Horizo.nte. 462.Ots:l3; Brasflia. 25.4499 e Goiânia, 6385.

REPRESENTANTE
D'E -VENDAS

Em fase de ampliação de seu quadro de Vendas, a Empresa AUGUSTUS
PROMOÇOES E VENDAS LTDA., está admitindo Profissionais que
preencham-os seguintes requisitos:

OFERECE
- REGISTRO EM CARTEIRA
- FIXO MAIS COMISSÕES
- 130 SALÁRIO
- FÉRIAS DUAS VEZES AO ANO
- TREINAMENTO f1EMUNERADO

Os interessados deverão comparecer, à Rua Felipe Schrnidt, 21, sala 607, ,

60 ando no horário Comercial de 2a à 6a feira, munidos de documentos.

- BOA APRESÉNTAÇÃO
- TEMPO INTEGRAL
� COMUNICATIVO
-AMBICIOSO

"**

Em breve, está previsto
mais um investidor institu­
cional no mercado de capi- I

. tais, ou seja: os "fundos de

pensão". Para isso, já se,

encontra um projeto .
em

discussão no Congresso Na­

cional, prevendo os analis­
tas de mercado

. que as

Bolsas terão ótimas perspec­
tivas; para o próximo se­

mestre. Os "fundos de pen­
são" são recursos destina­
dos a complementar os pla­
nos de previdência social,
geralmente administrados
por fundações. A partir do· REVENDEDORES SIMMONS-EPEDA NO ESTADO DE SANTA CATARINA
novo projeto, esses recursos .. CURITIBANOS: MÓVEIS DELLA GIUSTINA - Praca Nereu Ramos, 58. JARAGUÁ DO SUL: COM .

. passariam a ser administra- & IND. BRETHAUPT S/A. - Av. Marechal Deodoro, 3'38 .JOINVlLE: COMERCIAL SALFER LTOA. - Av.

dos por instituições fínan- Getulio Vargas, 123 • LAJES: OKEY MOVEIS & DECORAÇOES - Rua' Marechal Deodoro, 238

ceiras e seguradoras.

(,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o DIA DO MEIO AMBI ENTE
doras estão t�ndo cuidados
com a contami nação do meio
ambiente. Enquanto isso, ou­
tras, em pequeno número,
descuidam-se. Nas últimas
semanas o cheiro em Cri­
ciúma aumentou de forma
extraordinária e os proprios
mineradores guiados por
seus técnicos, já estão cons­

cientes do problema hoje. A
'causa do aumento excessivo
do mau cheiro nos ultlrnos
dias foram as mudancas at­
mosfericas. Com a umidade
no ar. acontece uma-trens­
formação quirnica e o cheiro
aumenta, principalmente
conforme o tamanho "do

acumulo de pirita. O acumulo

ate mais de 10 metros de al­
tura. Alem disso, os montes

. devem 'ser feitos longe das
zonas residencias.

,

Em Cr.iciúma ha uma co­
. missão municipal para de­
fesa do meio ambiente, lide­
rada por Altarniro Furlaneto,
que orienta a prefeitura para
passiveis medidas, Teorica­
mente, pelo menos, Si') tenta
combater a poluição. Uma
das únicas e principais me­

didas tomádas até hoje foi a

proibiçao de exploração em

minas a ceu aberto, embora
nenhuma medida efetiva
tenha conseguido uma cola­

boração total. Urussanga e

Sideropol is tem i númeras,d.e-
Ias.

-

G

'._

A mensagem do Ministro
ao meio ambiente. Merece destaque o papel
desempenhado pela secretaria especial do
meio ambiente (Serna), que desde 1973 vem

atuando sistematicamente no sentido de pre­
servar a integridade dos recursos naturais do

pais, fator fu ndamental ao processo de desen­

volvimento da nação'.

Brasília - O ministro Rangel Reis, por oca­
sião do Dia Mundial do Meio Ambiente que, se,

comemora hoje, fez distribuir a seguinte men­

sagem:
'A década de 70 revelou, no Brasil, tema que

se tornou prioritário entre aqueles que a co­

municação social selecionano dia-a-dia: meio

ambiente, englobando todos os esforços diri­

gidos a preservação dos, recursos naturais da

terra, ar e mar.

Os resultados são entusiasmantes. Já pode­
mos observar o interesse dos estudantes do
primeiro grau, despertàdós pelos problemas
gerados pela p'bluiçao, da mesma forma que as

grandes empresas colocam a preocupação
com as questóes ecologicas como fundamen­

tai para o seu credenciamento Junto a cornuni-

d�e
.

Tudo isto é consequência de um fenômeno.
dos mais gratificantes, cultivado de forma ra­

cional pelo governo brasileiro; a conscientiza­
ção do povo para que sejam evitadas agressões

,

A ·.comemoraçao, neste domingo. do dia

'mundial do meio ambiente significa. certa­

mente, um passo a rnais na formação de cons­

ciência nacional de proteçao da natureza.

Consolidada. esta corrsciêncta per rnitjra que Sé

'obtenha pleno e duradouro aproveitamento
das riquezas que. de um lado. propicie a recu­

peraçao dos recursos renovaveis e. de outro

conceda' á riqueza nao renovavel tratamento

adequado á pi eservacao do patrimônio de

todos os brasiteiros.

Mauricio Fiangel Reis
Ministro do Interior

Blumenau:

os odor.s e

05 venenos

dos rios e.m

technicolor '

Blull1t'llall (Sllcursal) - Um
rio technicolor - é como al­

gumas pessoas tem batizado o

ItaJai-Açu, no ponto onde ele
recebe as águas dos poluidos
e fétidos ribeirões Garcia e

Bom Retiro, a poucos metros
do tUrlstico barco-restaurante
Blumenau II". O próprio pre­
feito Renato Viãnna, ao passar
pelo local, esta semana, con­
fessou enoJado: .

sinto ânsia
de vômito por. causa deste
cheiro"

Na mesma pro'p'orçad" d'o

aUl'Tjerfto! PIa 'J,u,Qb,i,dezhlj.jf#j
�Qu��/ "t,�m" �r�scido as pr,yg:
cupações, em Slumenau, para
um problema que, ate pouco
tempo. era tratado com des­
caso: a poluiçilO dos rios e ri­
beiroes e, por via de, conse­
quência, a extinçáo da outrora
rica faunÇ! aquatica. Vereado­
res, prefeitura, universidade"
em maior ou menor grau, des­
pertaram para o assunto.

E tal mobilizaçáo nao e sem

Justos motivos, tomando em

conta um estudo do Instituto.
de Pesquisas Tc(,nologicas
(IPT) da Furb, entregue á pre­
feitura, que relacionou uma

formidável quantidade de

agentes qUlmicos, responsa­
veis pela poluição e em outra
frente pela quase extinçao de
um espécime aquático de in­
discutivel sabor: o plecosto­
mus SP", conhecido prosai-

'

camente, como 'cascudo",
até pouco tempo o peixe mais;
abundante nos rios e ribeiroes
blumenauenses.
A iminente extinçao desta e

de outras .espécies, segundo a

pesquis,/-, decorre da seguinte
carga poluidora: 1 - coran'tes
de tinturaria, estamparia e

acabamento de tecidos (ani!.!::
nas, naftois, corantes diretos
ilustrados por sais de sadio.
benzidina, acridina, antroqui­
nona, azoxi"-corantes, nitro­
solstil - benzenos e indigois); 2
- produtos quimicos (hidro­
xido de sõdio - que inllui no PH
da água, clarito de sódio, ni­
triio e nitrato de sódio, ácidos
sulfúrico, cloridrico e nitrico).
Além desta aterrorizante

miscelânea, as anãlises acusa­
ram a presença de cloretos,
sulfatos, amonia,'zinco, cobre,
cromato e ferro. Sobre os teo­
res de cobre constatados, téc­
nicos da firma carioca Satur­
nino de BFito,responsável pela
elaboraçao do 'projeto de es­

gotos sanitários de Blumenau,
tranquilizaram dizendo que

.

'são pequenos, inferiores aos

do limite permissível sem no­

cividade para a saúd'e humana,
sendo necessário, porém,
velar para que não aumentem
no futuro sem providências
correlatas". Sem contar a po­
luiçáo de origem industrial,
existe ainda a de procedência
urbana, No Ribeirão Garcia,
por exemplo, uma an.ãiise bac·

teriolõgica d.o IPT constatou
número superior a 5 míl bacté­
rias do grupo "Coli" ,por 1 00
mililitros de amostra,

A água do Ribeirao Garcia,
garantiram os técnicos da Sa­
turnino de Bríto, está poluída
próxi!11a a sua foz, o mesmo
acontecendo com o da Velha.
Em piores condições sanitá­
rias, por ser de pequena vazão
e receber afluentes de maior
concentração industrial, está o
Ribeirão Bom Reitor. As análi­
ses em dois pontos deste
curso d'água revelaram carac­

terísticas pouco animadoras:
teor de oxigênío dissolvido
igual a zero (o que exclui. qual­
quer possibilidade drr v�da),
elevado PH ácido, ,turbldez

alta, cor e temperatu ra acen­

tuada, em torno de 32 graus
centigrados. Para o IPT. esta

poluiçao e originaria princi­
palmente das industrias têx­
teís e, em menor escala, hospi­
tais, noteis. postos de serviços.
elo-.

'

f>HESLH\' \(\0 DO \1 LH)
.\\IIH E'\TI':
PreoCupado cóm a escala

poluidora, o prefeito Renato
Vianna, atraves Decreto do dia
.10 de fevereiro deste ano.

criou a Assessoria Especial do
Meio-ambiente. orgào vin.cu­
lado ã Assessoria de PlaneJa­
mento. com a finalidade de

.
desenvolver estudos ecofogi-
cos tendo em vista a Implanta­
çao de condiçoes oUmas para
a preserv'açao do melo­

ambiente no mURlclpio de
Blumenau"
Nada menos de 1·-2 atnbui­

çoes foram confelldas ao novo

argila. ressaltando-se dentre
elas a que determina realizar
o levantamento das condiçoes
ambientai's 'do munlclpio ln·

cluldo o cadastru das Indus·
trias e est'abelecimentos ,agro­
industriais capazes de produ·
zir modificaçoes ljue deterio­
rem essas condiçoes. bem
como Identificar as areas onde

ja existem problemas de alte- .

raçao do meio-ambiénte
.'

Compete' ainda a AEeMA. es·

,r0p.;&ir rneqidas d'e?ti' "' ".

, _f' �Fj!,�l��)",*

reabertura de uma fabrica' de
cimento na cidade de Conta­

gem (MG) fechada dias antes

por decreto do Prefeito New­
ton Cardoso. episodio reqls­
trado no ano passado.
Dal. -porque. enquanto nao

houver urna legislaçao federal
regulando a materia. B.lume­
nau. como de resto qualquer
outro municlpio. nao pode as­

sumir qualquer postura ofen­
siva. Quanto ao aspecto pre­
ventivo, a Pr:efeitura Ja esta evi­
tando a CQncessao de IJlcenti­
.vos a qualquer industria que.
em seu projeto de implantaçao
no municlplo nao preveja uma

maneira de' eVitar a puluiçao.
ambiental,
l'\! \ I.\'IU \'11\ \ 'PIU­
\I.IH.\
Nem so os olgaos publicos

estao preucu pados com 0

proble·ma. a industria textil
·

Cumpanhia Herlng e a Bombas
Hoh. empresas de Blume-nau.
em assoclaçao com o grupo
alemao Thles. ir:lIciarao nos

proximos ·dias. o desenvolvi­
mento· de,. uf1l ;prototipo de
um eqúlpamento para o trata­
mento de despeJus industriais.
que reduzira em áte 80c" o ln·

dice d.e poluiçao das aguas
provenientes das tinturarias e

estamparias de industrias tex-
teis.

.

uma industria interessada em

controle. de poluiçao. o custo
do equipamento sera relativa­
mente pequeno. mas. o que
podera encarecer o projeto.
segundo Dieter Hermq sao

os produtos qurrrucos utiliza­
dos para purificar a agua'
Hering acha que existem

boas perspectivas econômicas
para estes equipamentos. em

termos de mercado consumi­

dor desde que Seja definida
uma lepistacao estabelecendo
o que e polu.cao. quem potui
quais os rios que podem ou
nao podem receber despejos
industriais. alem da' abertura
da linha de credito as empre­
sas empenhadas em controlar
a noluicao do mello-ambiente

Joinville:

os peixes

morrem e

o ar está

ameaçado.

POLU(;\U Dl-. . \II'HL- uma campanha de conscienti-
SAS zaçao jlJnto às empresas si-

_\, l'1ll)Jrl',a, de j oi nv i li e. tuadas ao longo do rio e a po-

primipuhm-nt« '" do rumo ti',-, pulacao ribeirinha. poderia
til mc-tu l uruico. contribucm. co ntnb u.r pelo menos em

sl'gundo o., rl"pOIlS"\ ,·i, pelo, parte para tentar amenizar a si-
orgúo, ('ol)(roladol'l'.' l' fiscal i- tuaçao.

:I.adOl;l's do 1!H'i .. umh icun-. Para o prefeito Luiz Henri-
C01l111111a parCl'l"l'lll' to!'110 de -t,) que da Silveira. a dirninurcao

por cvn t o 110 '!lII1H'lIto da polui- , parcial dos agentes poluidores
�'ao l' cOllta'llilla�'ao do ar l' l"-

. no Rio Cachoerra .. somente

pl'ciaII1H'I1fl- do., ri", de luiu- sera obtida com a aplicação rio
\ ill«. O., rl'."dllll\ 'I1I11I1ic,;., por projeto de re.de de 8Sg·")tO da

e�l'1I1plo. dl'po,itad"I\ pela nu- cidade que atualmente se en-

talur.l.(ica Du q uc: :__ l'l1idadc contra em poder do BNH.

l n d u s t riu l '\ul1wr" Atualmente estarnoc t.imbern

doi., - 'l"tao l"",tarnill'llld, elaborando um estuo« global
toda a a,l.(u" l uuvum i d a por da situaçao ambientai do mu-

I.(ra'l(le- park do, "",radorl's si- nicipio" Acrescentou que a

t,',ado, ao 1011"" d" hairro do Prefeitura possui, l-.s que
.\\ cnturciro, !', qllil"",dr"s de punem os que contribuem

.loi'l\ ill« l' .l"a matnr.un uprovi- para intensificar tcdos os pro-
,lad'''"l'lIlt- ;l.ot)O tiLIj>ia,'ln- blemas do meio arnbienta.no
pCl"i.l'\ de p·l'i.\,'.,' l',i,fl-lItl" rnurucrpro.
'''h la"o".' l' ri.icho-; al em dl' Recentemente a secretaria
'I\l",' ,,"i"laj,. de Serviços Publicos da pret'ei-
l·'.lll·,tudo feito 110 I"hora!o- tura multou aproximadamente

rio .I0ill\ illc-lIw de ,ulalisl" do 15 empresas. muitas das quais
{-l'Il!W de S""ele- ele- loi.11\ ii"". localizadas proxirno ao rio Ca-
apo., ill.,i,til1tl·' "·llt·I,,� d", 111"- choeira. Segundo Aderbal Ta-
radorn do hairr·".l"""llllill '1"(, vares Lopes. secretario do or-

a al.(lIa ,',i,fl-,,1(' 110 local de gao. asmuttas que aplicamos
IH'"i,"a 1I,;,dirl"c!, l' imp ru- S empresas"- elenao quis citar
pj'i�1 para II (.OIL\III,1lI). (."011-' seus nomes -, tem LunlU una-
I<-lId" rt·,,,It,o, tovicu-, l' ('''''1'''- lidade principal, r.onsc.rentizar
.,i\ o., fÚl"l' a" alt" tt-u r ele- hid ro- os empresarios. NuS damos a

x id« de ,odio. \ Cah a li'" h i I. elas um prazo de críias a 6
1111'" "I1l!Hl',asituacla 110 eelltrr -rneses dependeno., ::U mdice
ile- .loill\ illc. dnpl'.Ia diaria- de poluiçao causa0,) ,'ara que
'llel1k todos os "'11' H'"dllo.' as empresás Se rt:lratt. :n·. caso

1I11l111'il·O'. l'm fortl1a ele- ,"·id". contrari"o v.amus tumar medi-
"" rio \latia.'. 11111 alllll'l1fl- d" das drasticas. tostas multas
rio (.achol·ira l' 11"" por 'lia \ "I Constam du God"lg'u dte Postu-
trall.'.porta o., dl'lrito, para 011- ras du Munll.IPll'
tra.' rl'.l.(iol".\·arios autollllJ\l';' '\.lTl·HLZ \ I' 1'{)I .. l·I<,:.\()
'1"(' ('O,tll"""" nlal'iolla,. pr«- SO,\{)IL\
,illlO ao local. <lprl',,>t.'I!LilIL apu:"l
all4llll'" dia .... ,t!!.!111I1'" 1II;1I1l'II;1':o,
lia lataria, ,",,,,da.' p"la a�'''o d"
�I(."id().
HI(){H II<Jl.IH\
Gert . FISL her atual P'teSI­

dtentte 0a Assuulaçau de Pre·

servaçau e t.ljUlllbrlu dlo Mela
Ambiente de Santa Gatanna __ o

Aprtema - [J'gau 't:'"ente­
mente fundadu '.um sede' em
JOlnvlllt: afirma ljll,� dlarla­
ménte Lentenas dt: Industrias
L(jmeruu " pa[tl\..ula",s utlll'

. Para Gert ,Fischer. o maior

agente destruidor da natureza

atualmente.e o peçuarista e o

ag"ricultor apartecendo em se­

guida. as p'upulaçoes que
destruem dS periferias da cio
dad·e. us idV: ",1,)-[(::S - explica-
deveriam

.

de l..\.Infurmldade Lum u Co­

dlgú. Flur'estal Brasilelru. dei­
xar 'ntal tu vinte pur cento de

tes corn seus luminosos e que
estao rnat distribuidos. Estes

problemas se acumulam por­
que nao existe um estudo pré­
vio quanto a localização des­
tes postes ,e as empresas que
os instalam apenas se preocu­
pam com o reno.rnento i'me­
diato da sua aplicação sem

tambem se preocupar com a'
estetica

Criciúma:
no· ar, a

demonstração
de que algo

vai muito mal.

.Ioill\ ii"" (Sucursal) - A falta
de um planejamento ade­

quado no combate a polUlçao.
que englobaria orgaos ofiCiaiS
e comunidade c'om a finali­
dade especifica de conscienti­
zar a populaçao quanto ãs me·
didas que devem ser adotadas
para controlar e Impedir um

maior agravamento da situa­
çao ambiental.' e o 'fator res­

ponsavel. segundo os proprios
dirigentes de orgaos que con­

trolam u setor. pelo aumento
constante da polulçao tantu
sonora. Visual como am bienta.1
na reqiao nortlo' do E:.stado e

especTalm"nte em JOlnville. U

m.urllc'IPlo de JOlnville. consi-

Cril"illllla (Sucursal) - No
dia mundial de proteçào ao

.

meio ambiente. Criciúma'
continua sendo a cidade'
mais poluida. do sul do Bra-

.

sil.
Criciuma e a cidade mais

contaminada do Estado e tal­
vez ate do sul do Brasil. Nesta
região enfrentamos três pro-

. blemas diferentes', que são
decorrentes do desmata­
mento de toda a regiao, da
contaminaçao do rejeito da

.

pirita e do crescimef'lto de­

mograficb", disse o profes­
sor Alfredo da Veiga Netto,
dire,tor da faculdade de Ciên­
cias de Criciuma, e tecnic'o
no assunto. O primeiro pro­
blema ambiental de Criciuma

ap're-sentado pelo pro­
fessor. o desmatamento.

e je ordem ecologica. O. 'iP
gundo e industrial e o ter­
ceiro de decorrência hu­
mana.

Para ele o proolema do
mau cj;;l-eiro em Criciuma nao
tem uma soluça0 definitiva:

nadas a atenuar ou 'Corrigir as.

causas de desequillbrio nas
.

condiçoes ·ambientais. tais
Como á eliminaçao de despe-'
JOs industriais in natura em

cursos de agua. poluiçao at­
mosferica,' agentes biocidas e

outros fatores" bem como

orientar campanhas de 'edu­
caça0 comunitaria destinadas
a sensibiliza� o publico e as

"instituições de atuação no

município para os problemas
de preservação do Meio­
ambiente".
Decorridos cerca de 4 meses

desde a sua criaçâo, o órgao já
notificou 5 Industrias, entre

el.as a industria têxtil Compa­
.nhia Hering, é segundo titular
da AEMA, Nest.or Paulo Fer­
nandes "nos proximos dias
iremos notificar mais 100 'em­
presas, pedindo para que elas
nos mostrem os seus proJetos,
para controlar a PQluiçao. num'
prazo de 60 dias" ,

O unico instrumento efetivo
de que a Prefeitura díspõe para

I reprimir a poluiçao ambiental
,

é o código de posturas do mu­

nicipio, que em seu artigo 74,
estabelece uma multa corres­

pondente ao valor de 10 a 20
por cento do salário minimo da

região, nâo se admitindo
reincidência" aos infràtores.
Tal magnanimidade legal foi
considerada pelo vereador
Almerindo Brancher, da Arena:
recentemente, .

num estimulo
ao invés de constituir-se em

repressão à p,oluíção, dado o

seu reduzidO valor"
.

O Assessor Especial de
Meio-Ambiente, Nestor Fer­
nandes observa, entretanto,
que ",n�o existe' no cód.igo, a

menor restriçao para qUe esta
multa seja aplicada di.aria­
mente". Aoutra penalidade es­
tabelecida pelo código de pos­
turas prevê 'a interdição da
atividade causadora da polui-'
çáo", uma hipótese utõpica,
segundo os especialistas no

assunto, depois que o Presi­
dente Geisel determinou a

zam o rio Gacnoelra. que passa
. pela cidade,. como deposito de
detritos. Ali - acentuou -

sao depositados todos os tipos
de .agentes poluidores como

lixo. fezes, oleo diesel. gaso­
lina usada, graxa. es'carro. ou-
tros detritos e algumas em­

presas ate despejam no local
uma especie de agua quente
que contribue para aumentar a
temperatura do rio matando
toda a especie de vida animal e
vegetal existente'

'

Revelo,u que a Aprema
Ja esa elaborando "um estudo.
ainda em fase inicial. para a re­

cuperaçao, total da bacia do
.

Rio Cachoeira. '0 obJetivo'
.deste trabalho - acrescentou
- será programar e executar a
açao desti nada ao combate a

poluiçao dos corpos d agua no

m"uniclpio orientar entidades
pub.licas e particulares no que
concerne ao\ tratamento de
seus efluentes. motivar a opi­
niao publica desenvolvendo
campanha de escla"recimento
para a preservaçao e recupe­
raçao do meio ambiente e

principalmente fiscalizar o

lançamento de despejOs in­
dustriais e' sanitarios e

enquadra-los dentro das nor­

mas de controle, a estabelecer.
em redes ou rios"

Mas para Lenin Pena, asses·
;or técnico da Amunesc, nao
la praticamente uma soluça0
liavel de rylOmento para recu­

)erar a bacia do rio Cachoeira.
"ara isto - enfati?:ou - sera

necessario um investimento
ja ordem de tOO milhoes de
::ruzeiros,_ o que corresponde­
ria a um orçamento anual de
uma prefeitura como ·a de
Joinville. Para ele, somente

suas terras. Mas como e diflcil
controlar todas .as proprieda­
des existentes no paiS, a unica

soluça0 viavel para o momento
seri'a que os orgaos que assis­
tem o lavrador como a Acaresc
e outros. exigissem que os

bancos somente financiasser
-os agricultores que possu'is-
sem vinte por cento de suas

terras que ai nda riao tiveram a

açao depredadora do ho­
mem'

�a para Lenin Pena, os maio­
res problemas começam CQm

a polulçao sonora e visual, o

que ocorre muito na regiao
lortp Segundo ele, a nao

exist8ncia de um diagnostico
adequado em termos de publi­
cidade estacontribuindo para (

.

aparec[mento de "um monte
de cartazes espalhados por
todos os lados. sem a minima
estetica" Outro fator també�
e a poluiçao oriunda dos'pos-

Com tecnologia completa­
mente alema, o "prototipo
com c'apacidade para' tratar de
2 metros cubicos/hora. ficara
flronto dentro de um prazo de
120 dias, quando entao a He­
ring e Hoh pretendem coloca­
lo à disposiçao de todas as in­
dústrias do ramo textil. para
um penado .de testes e de­
monstraçóes de sua capaci­
dade. ,Segundo Dieter Her'ing,
diretor da Companhia .Hering.
o equipamento nao tem simi­

lar no Brasil, pois utilizara pro­
d.utos qUI micos no tratamento
da agua industrial, enquanto
·os meios de contr:::Jle de polui­
ção atualmente existentes
utilizam-se de via microbiana"
O equipamento sera colo·

cada nas saldas dos despejOs
das tinturarias ou estamparias'
das 'industrias têxteis e,. apos
submetidas á ,!çao de agentes
qUlmicos, as. aguas fiqlrao
eliminadas das materias em

suspensão e dos corantes,
permitindo suas reutilizaçao
para fins industriaisou a des­

carga nos rios, sem maior

ameaça á fauna aquati'ca. .

O unico tip'o de poluiçao que
não sera possível eliminar, se­
gundo Dieter Hering, 'e a ori­

ginaria de sais, que exige tec­

nologia altamente sofist·i-
cada". '.

Com demonstracoes tio

'Prototipo":nas indústrias,
A Heri ng e .Hoh pret.endem ter
alem de uma verifiGaçao das

perspect'ivas do mercado, uma
· anaiise 'do" desempenho do

equipamento Já cdm as previs­
ões de .custo. Termin'ada .está
fase" estas empresas, Junta-'
mente com a Thies, 'iniciarao a,

· implantação de uma fábrica
em Blumenau,' onde serao
'produzidos os equipamentos,
cuja capacidade de tratamento
de água polqia,a atingirá até 50
metros cúbicos por hora. Para

�

A SITUACAO EM
, "

SANTA CATARINA

derado o maior parque indus­
trial' do Estado. tem nas suas
industrias' o maior agente po­
luidor do meio ambiente e com

exceçao de algumas empre­
sas, a maioria deixa de acatar
os apelos governamentais no

setor ambiental, especial­
mente na aquisição'e impl,an-

. tação de equipamentos anti­
poluentes.
Em recente congresso das

associações micro-regionais
,realizado no ano passado em

ItaJal. a associaçao dos muni­

clpios do norte do Estado -

AMUNESC - alertava às outras
entidades de Santa Catari na
para o problem'a da poluiçao e

afir.mara na oeasiao, que 'as

diversas manifestaçoes polui­
doras geram atrofiamentos e

tem seus efeitos nao somente
nos recu rsos natu rais como

também na produtividade do
homem o que sempre justifica
a qualquer instante, a preocu­
pação com os problemas de
poluiçao associados aos da
ecologia, os quais deveriám
ser enfocados globalmente
nos ecosistemas que consis­
tem o conJuf)to de interações
entre as unidades orgânicas e

o ambiente tisico"

Naquel·a
.

ocasiao, a AMU­
NESC propôs, �omo medida
prioritaria inicial, a conserva­

ção dos recursos naturais náo
renovãVeis, manutençao des­
te.s recursos reduçao da pos­
sibilidade do que denomi nau
de 'desastres da natureza", a

dinamização dos problemas
de erosao e reduçao dos indi­
ces de poluição como fumaça,
pe�Ücidas e ·Iixo. A primeira
etapa destas teses já foi elabo­

. rada através dos métodos em­

píricos e a atualmente a Amu­
nesc está concluindo um se­

gundo questionaria a .fim de
desenvolver uma pesquisa
técnica sobre Q meio ambiente
na regiao.

.

nao existe uma soiuçâo
urJica. Muitas medidas
podem ser tomadas para di­
minuir o problema, mas elas
devem ser integradas e ta-

l madas sem prejudicar o de­
senvolvimento econômico
da região'

O
.

prefeito de Criciúma
tam'bem esta contra este

problema, por isto está plei­
teando JU nto ao governador
estadual. melhor aplicação
do imposta sobre minerais
cobrados na região. Outras
soluções para o problema
.poderiam ser as fiscal izações
nas indústrias, a fiscalização
florestal atuante e também

programas de urbanização
qUe. controlassem o desen­
volvimento demografico, ou
seia, uma melhor distribui­

ção da população em forma

organizada. .

Apesar de terem aumen-'
tado os cuidados das indús­
trias mineradoras, aumentou
demais tambem o mau cheiro:
proveniente da pirita que,
depois de refinado o carváo,
é jogada fora. E além disso
aumentou também o desma- .

tamento na região. O desma­
tamento precisa de .muito
mais tempO' para recupera-
çao.

.

CUIDADOS
Muitas empresas minera-

Tubarão:.

o vento

traz as

cinzas da

Eletrosul.

> i

Tuharito (Sucursal) . A popula­
çao desta cidade reclama conti­
nuadamente providências das au­

torit'Jades municipais no sentido de
que seja amenisado o teor da po­
luiçilo das'cinzas da EletrosÚI. da'
-pêlWl'Ç!lt?d6 Rio Tubarao e dO am-
.. ,

.q�§nje\��·ji\·(·' \.l$')Y\ '}.)
As cinzas da �j,etrosul silo expe­

lidas em grande q�antidade, pondo
sérios riscos á saúge e dando gua­
rida ao' aparecimento de doenças
bronquio-pulmonares. A popula­
ç""o do bairro Capivari é a mais
atingida. Nesta localidade, as cin­
zas estilo prejudicando a indústria'
de azulejos Incocesa.

'1

Após os reclamos terem atingido
um número comprométed0r, é que
a Eletrosul anunciou através de seu
presidente, Telmo Th0mpson Fia-
res, à a,ssinatura de um contrato

CO!ll a Gema S/A. Equipamentos
Industriais, de contrato para forne-
cimento de precipitadores eletrotá­
ticos, para· serem instalados. Tais
aparelhos dimir)uiráo a poluição
em 98 por cento. Mas nada está
pr.evisto quanto a instalaçilo.
A população de'Tubarão tem ou­

tras reclamações contra a polui­
ção. O rio Tubaráo, que passa no

centro da cidad.e, traz restos de pi­
rita carbonosa, cascas de moinho
de arroz e mais todos os rejeitas de
mandioca, jogados por engenhos
próximos á cidade.
Tentou-se uma campanha para

evitar o depósito de detrit.os 'no'
leito do rio mas nada de efetivo se

•

, conseguiu. O volume 'de detritos
. sempre prejudicou a prática 'de es­
pories nál.jticos,. promovidos agora
muito raramente por parte do rate
Clube Tubarão. No ri.o dos Carreas,
milhares de peixes sáo constante­
mente retirados ou encontrados
nas margens e a população ribei­
rinha está vendo desaparecer in­
clusive esta fonte de sobrevivência.

Lages:

ameasas às

florestas

" ,

e as a�uas

dos rios.

Lages (Sucursal) - A exploração
predatória das florestas araucária
tem provocado na regiilo de Lages
um desmatamento com sérias con­
sequências ecológicas. ·Por outro
lado, a tentativa de reJjosiçã0 flo­
restal, através de incentivos fiscais'
também vem trazendo uma série de
problemas, pois a plantaçilo de
grandes florestas de espécies co­

muns, como pinos eliote, pinos
eJeda, constitui-se em verdadeira
floresta' de silêncio, onde nilo
existe nem pássaros,nem insetos.
tluanto ao problema dos rios,

principalmente o rio Canoas, onde
as duas maiores fábricas de papel
da· região lançam detritos, apre­
senta uma fauna seriamente com­

prometida.
Referente ao perigo que esta po­

luição poderia ,acarretar á popula­
ção, pode-se afirmar que ainda não
inspira muito.s cuidados, pois as

fábricas estão localizadas á ur,na
distâncià razoável, mais de 30 qui­
lômetros da cidade.'
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A mensagem
do prefeito
Esperidião

Amin
U homem ainda "tio se COHS­

cientizuu, nem aprendeu que

pode e deve conviver, usare até
aproveitar-se da natureza sem

agredi-Ia e, co us c q u e n te­

mente, sem criar condições
para uma cerdadeira "oin­
dita".
U que temos obscrcado é que

as atioidades do 'hcimem, quase
que via de regra,
desenvolvem-se de sorte aferir
e alterar as condições ao am­

hien te que o rodeia.
Isto é mau, tanto pela altera­

çôo do comportamento do ám­

hiente quanto pela privação de
certas cOlldiçôes - antes dis­

poníveis ,:- que disto decorre.
.

U crescimento urbano e a

urhanizaçâo de áreas em ritmo
acelerado - com a concentra:
ção de pessoas e equinamentos
- vem se processando sem o

cuidado necessário e sem a de­
vida prepuração, sobrdicersos
aspectos, ocasionando deterio­
rizaçüo dos níveis de vida e

quebra do equilíbrio natural.
No Brasil, o quadro geral

qeu a retrospectiva mostra é

p reocupado r . Urbanização
acelerada (em 1.930 - 12;5

_ milhôes de habitantes urba­
nos; em 1977 - 70 milhões de
habitantes u rbanosi; depreda,
çüo da natureza, poluição e uu­

trasformus dé Óiolência contra
o 'mei« ambiente são e furam
praticados.
Florianópolis, e sua região,

estão enfrentando dias de

oelozprocesso de crescimento.
Creio que duas süo as dire­

trizes a se assumir para fazer
face ao problema, objetiuando
estabelecer condições básicas
de "coexistêlJcia pacífica"
entre o -n ornem e () A_!!l­
biente:

1 - Educar-nu sentido mais
amplo, chegando à conscienti­

zaçôo do maior número possí­
vel de pessoas, em todas as

idades, especialmente junto à

juventude e às cria-nças.
-

Alcançar cada gnlj;;) com o

argumento mais eficaz, en­

tendo que, praticamente, toda
e cualuuercamnanha é válida.
[ior níais simplorio, limi­

tado e' até "romântico" aue
seja, todo o gesto nesse sentido

çontribui, soma.
� - Legistar"' eficazmente -

aprimorar a legis­
lação, particularmente a ur­

bana. Creio que o ante-projeto
da Lei do uso do Solo, recente­
mente (dia 24.05) divulgadu
pela imprensa nacionai é um

bum passu, decisivo até. E é

precisu, enquanto o item 1 não

chegar, piJIiciar. Policiar tudo
e todos,
E mais; (/U/! todos policiem ..

E que haja sanções realmente
-

sérias, cabíveis,
No seu limitado horizonte de

']Jossibilidades,.creio que a Pre­
feitura de Florianúpolis tem

atuadu, até agressivamente,
em defesa do ambiente e do Pa­
trimcJnio Natural do ll{iSSO

município. Não digo ..que o

nível da 'eficácia seja bom.
Faltam-nos meios, recu,rsos e

apoio.
Mas, recursos hídricos li flo­
restais, como os da BaG:ia da
Lagua do Períforam tombados
(de�reto de 5,6,76),- policia-'
mento sobre exploraçÔes deja­
zidás minerais (pedreir:as e

barreiras) foi ativado e o con­

junto de normas qlle integram
o .Planu Diretor de Desenvol­
vimento Integrado e, mais, os

estudos que o Instituto de Plt(­
nejamento Urbanu de Floria­
nópolis, vem ,irumovendo,
Consagram o Meio Ambiente
como preocupação essencial
na nussa região.
I ntegralll esta preucupação

essencial na nussa regido, os

mallglles. U Prefeito acredita
(file à Il11prensa vem cabe;Jdo
crescente e relevant(' papel,
tantu no item (Educar), .pela
iivulga.ção de campanhas,
quanto no item 2 (Legisla r
ej!Gazmellte) pela ill(orl/wç'úode infraçc)es,fal/ws (: omisse)es
'I"('r da lei, (/uer da polícia,

Uma aventura:
passear dentro
do mangue das
Três Pontes

A reporter Ivani Borges e o fOlografo Lourival

Bento, percorreram num pequeno bole.
os meandros do rio ftacorubi, no mangue

pertencente à Ufsc. Descobriram um outro mundo.
A cinco minutos do centro da cidade.

Um contato maior com ii

natureza, sempre nos pro­

porciona uma higiene men­

tal e I}uda melhor para isto,
do que um passeio por um

mangue. Alem de ser uma'

fonte de ai imcntaçào vital

para os peixes L' um lugar de
beleza pura, que nào deve­
riu ser destruido nuucu,

Na tarde de sexta-feira

s'urgiu a oportunidade de

um passeio de barc-o pelo
mangue das TrL'S Pontes,

Dele faz parte o rio Ituco­

robi. E ncccssnrio passar

por baixo da ponte, da ave­

nida da Suudurlc e quando
maré e�tá alta isto obriga
os trtpuluntcs a deitar, no as­

soalho do harco , devido ii

pouca altura entre a água e a

ponte.
A medida que se começa

a penetrar nesta sc l vu,
tem-se a imprcssào que es­

tamos longe da civil izaçào,
apesar de estarmos na ci­

dade, A úgua parada do rio

espelha o Cl'U, as nuvens

que aparecem de vez em

quando e o sol. O verde e a

ugua tranqu ila trazem um

imenso silêncio apenas

quehrado pe I as brun cus

garças que. cruzam, pelos

A água forma verdade;ro,,� :.?ng§!1 h�i ro ag rônomo
labirintos cm meio a \'ISt,;' p'�oféss'Qr de Climatoloç 1

vcuctuçáo cuructc rix-i cu. Agricola da Universidade
formando algumas ilhas. Federal de Santa Catarina,

querelo das pontes de quem ./IIIrí li cia dos peixes. No

vem do centro da cidade, o mangue encontramos ca­

mangue do rio Itacorohi se murao de 14 centímetros e

encontra com o rio do Meio no mar só em tamanhos

e depois vai se juntar com 'O maiores".

mar, Apesar dos mangues
/)()R f)(f/< /N'1'()(.·A'I/,:/ ..

;J··· - .

\ - , - - serem essenciais para a vida
E no mangue que os pei- -dos peíxcs, houve certa vez

xes ainda Jovens encor.- vontade por parte de uma

tram todo o tipo de alimer-
.

.imob iliáriu . de aterrar o

tacao que necessitam para. jlocal para construir UIl1 "es­
se desenvolver. Eles vem ;pigão". () professor Sn ivc-k
do mar, recém desovados, '�eon1enta que não dá para
trazidos pelas correntes, .dizer o que pode acont-ccr
ficam ali até atingirem uma ;eom os peixes ��e -acahurcm
certa idade e então voltam .

com os mangrrc s , "Esta
naturalmente. 'No mangue úgua e s t

á

contaminada
é que eles se criam, é o arn- pelo 'esgoto, mas nào por re­
biente natural do peixe siduos industriais, por isto,
ainda na fase juvenil", diz o teremos alguma chance de

.rccupe rá-Ia, é claro com

muito trabalho".

Em certos trechos a mar­

",em e de terra firme.·

Mesmo estando esta agua

polurda pelo esgoto, ainda
se pode scnrir o odor hül'."l
da natureza. Em certos !J0II­

tos, li profund idade do man­

gtle e de quatro metros e

meio e para conhecê-lo e'TI

toda a sua cxtensào é neves­
súrio percorrer mais de três

quilômetros. No lado e s-

biguás, pelos martins pes­

cadores.
Poucos sabem' 'a beleza

que escon'dell1 os mangues

'alguns bem próximos à ci­

dade, A maioria passa pelas
fontes da Avenida da Sau­
dade sem saber que estão a

um passo da arca conside­
rada das mais Ferte ix do
mundo. E já tentaram des­
truir aquele mangue, ate"..­
rando para a especulucao
imobiliária insensivel e ga­
nanciosa' usufruir. Cente­
nas de peixes sal" am a

pouca distkncia do barco e

biguás maruvilhados com

tanta calma se banham dei­
xando apenas o P'�H'OÇO

aparecendo. Jú foram en­

contrados neste mangue um
-casal de lontras e enorn.cs

ostras.

o histórico da destruicão
"Só existe um unlco meio

ambiente - a vida.E essa é a

razão' pela qual tudo que a

ameaça deve motivar uma

'conduta única e exclusiva. Não
é mais admissível tentar conti­
nuar uma política.a partir do
que ja existe. ( ... ) é no seio dos
colégios, dos ginásios e das
universidades que a sociedade
de, amanhã está em gestação.
D!lí por que digo aos jovens:
s8a r.esponsabilidade é
imensa". Estas palavras de
Jacques Cousteau cientista
empenhado na realização de
expedições e pesquisas sub­
marinas, bem dizem do
homem e da' sua preocupação
maior: a vida, seu estudo e sua

preservação.
Assim como Cousteau, mui­

tos outros estudiosos vêem-se
diante de uma situação teme­
rosa; a destruição da natUreza
pelo próprio homem', o que ul­
timamente vem merecendo
uma atenção especial por
parte das autoridades compe­
tentes.

nhão, a desgraça de bichos
pássaros e árvores se deve à
exploração fria e imediatista
das matas e dos nóssos recur­

sos naturais. A caça profissio­
nal está proscrita e a caça'
amadorista, respeitada a sua

regulamentaçao, não con­

corre para o desaparecimento
de nenhuma espécie. Ela sim
se condena quando são des­
truídos os seus criadores e

quando a ação humana inter­
rompe e frustra o ciclo vital-é
o que l']1ais acontece.

E CATASTRÓFICO
Durante quinze anos, José

Antônio Lutzemberg, agrô­
nomo gaúcho, percorreu
como promotor de vendas de
produtos químicos para a la­
voura. Um dia cansou-se de
drogar o planeta e voltou para
o Rio Grande, em busca da na­

tureza livre. Campos cheios de
pássaros e animais selvagens,
como vira na infância.
Chegou-se e encheu-se de

brios: fundou a Associação
Gaúcha de Defesa da Natureza
e começou a gritar. Os culpa­
dos refugiam-se na ir0nia.
- Esse cara é da ala catas­

trófica, Mas ele prossegue:
"Secaram o banhado da Barra
da Ribeira, que era um dos
maiores criadouros do Estado.
Lá nascia a garça, o socó,
joão-grande. Exterminaram a

ema, estão poluindo o Rio
Guaíba com resíduos e usinas
de papel, estão poluindo a

lagoa dos Patos - hOje com

50% oe sua vitalidade �JreJudl­
cada - já tornaram o Rio Ca­
racol, onde fica a famosa cas­

cata, uma charca fétida. E eu é
que devo parar de gritar?"

O mundo perdeu desde
Jesus Cristo cerca de 107 es­

péciés de mamíferos, 70%
delas nos últimos cem anos.

Calcula-se que tudo o que a

natureza perdeu no primeiro
milênio, equivale ao que perde
hoje em dez anos.

'Com o avanço da tecnologia
e o aumento da população que
dobrará cada 35 anos, os par­
ques e reservas nacionais se­

rão, em pouco tempo, as úni­
,cas áreas naturais preservadas
do mundo. Isso se tivermos e

forem realmente p-rotegidos os
parques e reservasem número
e área suficientes. Do contrá­
rio seremos forçados a mudar
a letra do Hino Nacional:
"Do que a terra mais garrida,

teus risonhos lindos campos
TINHAM mais flores; nossos

bosques TINHAM Mais vid,r
nossa vida, no teu seio, mais
amores".

os micos e os bugIOs das
matas do Rio Grande. A gralha
azul, como todas a» gralhas,
faz provisão de alimentos. Vi­
vendo em contato com pinhei­
ros, ela recolhe os pinhões e os

enterra, para comer depois.

Como faz isso instintivamene,
enterra muito mais do que
pode comer - quer dizer,
promove um saneamento
constante de pinheirinhos. Os
micos e os bugios quebram'as
pinhas, comem alguns pinh­
ões e deixam os outros cair no
chão - estão semeandó tam­
bém. O extermínio desses bi­
chos junto com a devastação
dos pi nhei rais, só pode trazer
tristeza e deSOlação. Traz
ainda uma coisa - o empo­
brecimento da nação, com .a
distribuição da mais impor­
tante madeira brasileira.

Não se discute mais se as re­

servas de pinheiro dn Parana
(a araucária) vão ser extermi­
nadas ou não, Discute-se é se
vão durar vinte anos, ou ape­
nas dois. Nosso pinheiro pa­
rece estar condenado ao

mesmo destino do pau-brasil.
Do Paraná ao Rio Grande do

Sul, o Brasil atravessa um

momento quente: Luma febre
mantida alta pelo calor do fogo
na mata, Há 50 anos tinha­
mos 5,2 milhões de metros
quadrados de florestas, temos
hoje pouco mais de 3 milhões,
80% delas na Amazônia, em

condições bem especiais.

O Brasil esta vivendo a hora
do "bota fogo", pela qual já
passaram os Estados Unidos e

a Ingleterra.
DEVASTAÇÃO
Na ânsia de derrubadas es­

tamos condenando ao desapa­
recimentolespécies animais e

vegetais que nem chegaram
ainda ii.. serem identificados.
Destruir uma floresta sem

saber o que ela tem p,ode signi­
ficar o extermínio de uma es­

pécie fundamental e fantástica
pela qual o mundo todo está
esperando.
Se não houver um esforço

de compensação eco]õgi<:a na

Amazônia, seremos acusados
de assistir impassíveis à maior
devastação dei século.

A cobertura natural dos so­

los, como é o caso típico da
Serra do Mar funciona como
um tapete protetor. Sem esse

tapete sustentado por emara­
nhado de raízes e constituída
também por detritos orgâni­
cos, as águas da chuva se infil­
tram rapidamente e provocam
o deslizamento da massa.
Esses deslocamentos de ter­
ras, que já estariam afetando o

porto de Paranaguá, pOcfe
chegar a um ponto que nem a

dragagem solucionará,
Apenas 15% dos vegetais

derrubados, são aproveitados
para beneficiamento' 85%
deles são transformad'os em

combustível, pri nci paimente
para as siderúrgicas em forma
de carvão vegetal. A pior de-

vastação de nossas matas é
feita pelas siderúrgicas. Prati­
camente já arrasaram em Mi­
nas, agora chéga a vez de Sãó
PaulG. E urgente que o go:
vemo promova um programa c

substituição do uso do carvao

vegetal pelo coque, com a im-
<,

plantação de 'coquerias cin­
trais.
Já existem na Amazônia,

hoje, áreas de caatinga do ta­
manho do Estado de São
Paulo. A natureza está so­

frendo por esse atentado eco- -

lógico e o Rio Tocantins, um

dôs mais lindos rios do mundo,
está condenado a secar.

A preservação de porções de
matas naturais - seja uma

densa,floresta, \Jm campo dos

pampas, uma carcaça de cer-,
rado ou as tábuas de um ba­
nhado - é defendida incondi­
conalmente pelos conserva­
cionistas porque elas são o

centro de um sistema.
Derrubar uma floresta não é

apenas destruir suas espécies
vegetais, é alterar e aniquilar
todo um ciclo de vida. Do pas­
sarinho que faz o ninho no

galho mais alto ao microorga­
nismo que vive na raiz, de cujo
trabalho depende a fertiliza­
ção do solo. Do roedor que
come as foi has e os tubérculos
à jaguatirica, que se altment'a
do mamífero. Enfim, destruir
uma floresta é exterminar com'"
o que os biõlogos chamam de
Eiossistema.

E preciso entender o que é

Ele acrescenta que ai,

eles encontram água.

calma, bóa, numa tempera­
tu ra ideal e com os diversos

tipos de alimentação que
necessitam todos os pei­
xes. "'A larva de camarão,
por-exemplo. que não en­

contra, este 'ambiente,
morre. Aqui é o [ardini de

Professores do Centl<"
Agro p e c uúr i <idaUnivcrsi­
dade Federal de Santa Ca-

. tarma, entre eles <; profes­
sor Fernando Snizck, estão
trahalhando no projeto
Prca ui a r, ()ue consiste

numa série de levantamen­
tos no mangue para instalar

uma cstaçáo d.t: ps icultura,
onde em tanques com água
retiradas deste ambiente

,S,i;rijp, <;(/,I.o.cadas" tairihas e

�tlinal'ôe�\,q,u� servirào pana
�{, P. �:-r.1 ;"T7 '

pesquisus e para repovoa-

mento de áreas do mar,

Eles náo pretendem ne­

nhurna grande descoberta

porque "a tecnologia está
bastante avançada nestas

pesquisas . EI� conta

que o Estado mais

avançado neste sentido é o

Rio Grande do Norte que

possui o projeto Camarão

pnlduzindo um milhão e

200 mil larvas, "O pessoal
que está trubalhando lá é ca­

taririense ", acrescenta Sni­
zek. "Eles já possuem uma

lei proibindo qualquer en-
trada e exploraçào imohiliá­
Tia nos mangues".

Após a implantação desta

Estação de Psieultura, eles
pretendem promover pas­

seios turísticos nos man­

gues, para demonstrar que o

homem pode usufruir de les
sem destrüí-Ios.

um ecossistema para com­

preender o crime sutil e grave
do desmatamento. Ecossis­
tema é todo aquele conjunto
de condições que liga a vida
das plantas e dos animais
numa área. Ele se forma atra­
vés de milhares de anos. Ani·
mais, árvores e ambiente br'i·
gando e se ajudando, chegam
a um acordo milenar em que
tudo ali é um equilíbrio enca­

deado. Ca,da ser depende do
outro, de perto' ou de longe.
Tudo depende de tudo. Alterar
um ecossistema com a des-
truição de uma só espécie -

uma flor ou um inseto - pode
desencadear reações imprevi­
síveis. A teoria das inter­
relações da natureza não só é
mais cQmplexo do que imagi­
namos. E mais compl.exo do
que podef!1os imaginar.
Rato e formigas a princípio

são seres inúteis, mas são
elementos encadeados na teia
da natureza e tem a sua fun­
ção, embora muitas vezes não
se saiba qual seja.

- Nada existe sobre a terra
p'Or mais vil que seja - diz
Shakespeare, em "Romeu e

. Julieta" _:__ que não faça à terra
pelo menos algum bem".
Destruindo os ecossistemas

estamos .preparando. a nossa

própria morte. O que a natu­
reza levou milhares de anos
para compor, o homem pode
destruir r)um dia, com um ma­
chado e Jma caixa de fósforos.
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EXTINÇÃO DAS AVES
Nossos descendentes vão

nos julgar incapazes e imbe­
cis, por não termos sabido

preservar as maravilhas que a

natureza nos confiou.
Em Marajó foi importado um

canhão da marca Saint
Stienne, com oala.s especiais
para matar marrecas, no pe­
ríodo em que elas trocam de

pena e não podem voar, Mais
do que a caça, mesmo com ca-

i;STAMOS QUEIMANDO O
BRASIL
Na ânsia da derrubada

vamos extinguindo bichos, in­
setos', aves e ávores que a

ciência nem sequer conhece.
Em troca, estamos reflores­
tando' com espécies importa­
das, O Brasil ficará igual a

Alemanha ou a Israel.
Estão sumindo a qralha azul,

Pesquisa "0 .Estado"
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A 10 Knl do centro ela cap ital ,
€Jcl1úncias de alunos

Este l' o ).;1'111)(') l'."i('oLtr". onde 0;0.. uluuo-, fi'!ll qUl' "II" ao II)ato ...

/

11leSeS xem agua. (J motivo. segundo

"-

preenchimento dos do-

curnentos e, isso podera
por em risco todo o tra­

balho. Teoricamente o

sistema e perfeito mas d i­

frcil sera evitar a falha

humana", concluiu.
LOCAIS DE MATRICULA
As matriculas dos dias 6

e 7 proxi 11)0S, deverao ser'
feitas nos seguintes lo­
cais: para os cu rsos de

Arquitetura e Urbanismo,
Ciências da Computaçúo,
Engenharia Civil, Enge­
nharia Elctrica, Lngcnha­
ria Mecânica. no Centro
Tecnologico, Campus
Universitario - Trindade.
\Iedicina, no Centro

Bio-Medico, à rua Ferreira
Lima, n? 50; Udontologia
no Centro Bio-Medico, à
rua Sao Francisco n? 20;
Furmaci a no Centro'

Bio-Medico, à rua Esteves
Junior, n? 196. Para os

cursos de Enfermagem,
Licenciatura e Ciências

Biologicas, Licenciatura
em Fíxica, Licencintura
cm ()lIImica, e Licencia­
tura l'm \latel)lati�'a nos

.Blocos Mod.ulados no

Campus Univer,sitarià -

Trindade. Licenciatura
em Geografia, Filosofia,
II isloria e em Cii:'ncias
Sociais e mais Pi:dagogia
l' Sen·ic;o. Social. no

Centro de Educaçao -

Campus Universitario.
Ldras - no Centro de Co­

municaçao e Expressa0,
Campus Universitario.

":c(uca<;úo Flsica no

Centro de Desportos" na

Trindade; Agro)1�!:nia, no
Centro Agro-Pecuario, no
Itacorubi. Direito no

Centro Socio­

Econômico, à rua Almi­

rante Alvim, nO 19 e tam-'

bem no mesmo local para
os curws de Administra-.
çüo, Contabilidade e 1:co­
)1omia, Para Biblioteco­
nomia e Documenta�'úo a

matricula sera realizada
na Bib.Jioteca Central, no
Call11�U�' tTlli\'l'rsibrio,

tUTIa e s co I a e s ta h ú elo is

e .setlS pais é tuna "l)riguinha
n

entre a diretora do grtlijo e um comcrc iautc.
,

UMA ESCOLA SEM ÁGUA PORQUE
.

.

NINGUÉM QUER ABRIR O REGISTRO

porque c-nquunto IlÚO uhrircm est,l' rl'�istr() a a�lIa núo ,'ui voltar.

cercado pelas crianças. na salda da escola. Elas falaram
muito. algumas ao mesmo tempo. sobre os problemas
que elas consideram principais. a gente tem que fazer
xixi no mato' nao tem agua pra beber. tem que ü no

vizinho ali da frente", e as queixas do tratamento que
recébem da direçao e' do professor de Educaçao Frsica.
Alguns alunos preferem a venda do seu Acacio ao bar

da escola, 'porque eles cobram tudo mais caro 'que na

venda" Mas as dificuldades principais estao mesmo na,

area sanitaria. A escola reune prirnario e qiriasio. meni­
nos. menin.as eadolescentes. 'Ir ao mato.' como alguns
estao fazendo ha dois meses tem trazido problemas. E a

se levar em conta as denuncias feitas pelos alunos, alguns
cu nao aceito nenhuma manitestacao publica do as- deles estariam servindo de siri magro". carregando agua

sunto. nem em jornal Naà aceito nem que bote o meu dos vizinhos para as professoras e funcionario's da escola.
nome como secretaria. eu estou dizendo que nao per-' E quando a gente esta de castigo elas botam a ,gente pra
mito

í limpar o banheiro".
,

Nestes termos, a secretaria Helenita Maria Rabelo Os pais dos alunos tambem fazem as mesmas queixas.
neqou-se a atendero reporter de () Lstud«. na tarde de . Mostram as anotaçàes nas cadernetas, por indisciplina"
'quinta-feira. na ausência da diretora da escola Basica e dizem que foram feitas unicamente porque as crianças
Leonor dé Barros. Por isso. as acusaçoes da comunidade pediram aqua'.
e do comerciante ficam sem resposta. A secretar-ia e uma AGRESSOES
servente. pareciam determinadas a evitar que qualquer Enquanto o repórter tentava iniciar uma conversa com a

esclarecimento fosse obtido. secretária, as crianças, curiosas, cheqararnà porta 'para
Na hora do recreio. as crianças falaram muito - na sua olhar, mas foram agressivamente repelidas por uma ser­

inocência - a respeito da falta de agua e sobre o trata- vente, aos gritos de o que é que vocês estao aí olhando".
mento que recebem. Falaram sobre um professor (o E quando as crianças começaram a contar seus proble­
nome d.ele e Roberto" ) de Educaçao Fisica: "ele da de mas a secretária Helenita nào deixou passar e ameaç.ou:
vara na gente. bate em todo mundo, pega pedaço de cano Quem estiver aí falando vai ser suspenso".
e da gasgaços nas costas da gente' A respeito da água os Quanto ao professor de Educaçào Física alguns alunos
alunos nao parecem realmente conformados. Principal- chegam a ser bem explicitos, como este, de 15 anos, ele
mente depois que a falta do liquido passou a gerar medi- deu um socoem mim, dentro da sala"; OIJ este., de 10anos,
das disciplinares. Uma sala qanhou NA (a pior nota), na semana passada fui eu que apanhei".
porque pediram aqua '. Segundo os alunos, duas outras A rnae de uma das crianças garante que ouviu essas

turmas foram suspensas '. pelo mesmo motivo .: E todos palavras da secretária Helenita: "vocês fiquem todos
levaram anotacao na caderneta para o pai assinar". quietos porque se nào eu dou um murro na cara de vo-

No tinatdo penedo de aulas, o reporter vottou a ser cês" /.

A Escola Basica Leonor de Barros. criada ha três anos ü comerciante conta que entrou em entendimento com

na estrada geral do ltacorobi. esta sem agua ha dois adiretorapara trocarobardàgrupopelaagua".oquede
meses por causa de um desentendimento entre a diretora, inicio. segundo ele. foi aceito. Mais tarde. a diretora teria
Maria Lucia Bento da Costa e o pr'oprietano de uma anunciado que nao aceitar ia''a proposta porque nos pre­
venda, Acácio Jose Sarda, em cujo terreno existe um cisamos explorar para o grupo"
registro que controla a agua que vai para a escola. Na ·Acacio Sarda afirma que a ideia da direçao do estabele­
comunidade, os pais dos alunos dividem suas opinioes a cimento nao foi cumprida porque deram o bar para outro
favor ou' contra o comerciante, mas a divisao nao e tao explorar e proibiram as crianças de vir fazer lanche ria
clara quanto à direcao da escola: as opinioes sao quase minha venda' . O comerciante. que e acusado de ter .cor­

sempre desfavoraveis. Com a falta daqua. as crianças nao tado a agua. faz questao de dizer que 'desde que termi­
podem utilizar os sanitários e sao obrigadas a encontrar nou 0, compromisso do bar eles nem vieram mais aqui.
soluçoes por si mesmas quando sentem sede ou vontade eu acho que eles (a direçao da escola) sentem vergonha
de ir ao banheiro. de nao t�r cumprido com a palavra ....
A rede de água, que era utilizada pelo grupo. serve - Mas a agua ta la - diz Acacio apontando para' o

também o cemitério de Itacorobi e os habitantes da Vila registro. situado nos fundos da sua propriedade - e so
Ivan Mattos. A fonte, localizada na propriedade de Fran- abrir que ela chega ate a escola. O registro e para contro­
cisco Nappi, é usada ha mais de 50 anos pela tarrulia do 'Iar a agua para a Vila. o cemitério e aescola. Quando abre
comerciante Acacio Sarda. Atualmente a exploracao do ai para o grupo fecha para os outros luqares. por isso
liquido é feita pela Prefeitura, que ampliou as instalaçoes. deve ter alguem para cuidar. Só que eu nao vou ficar
Tudo começou há cerca de dois meses. quando a dire- abrindo e fechando. Nao ganho nada com isso"

cao da escola decidiu instalar um barzinho' no interior Ele afirma que. nunca proibiu à direçao do grupo de
do estabelecimento. Até entao os alunos. compravam lan- abrir o registro e garante que' é 'por capricho que a dire­
ches na venda do seu Acácio, situada ao lado do grupo, tora nao manda alguem abrir". Mas Acacio Sarda tambem
bem próximo ao portao principal. nao quer que as crianças fiquem mexendo no registro.'

Uma escola para que
caia' do cavalo

"

voce nao

- Para fazer um curso de

equitaçao - explicou - o inte­
ressado tem que ser antes de
tudo disciplinado e acatar as

determinaçóes do irnstrutor.
sob pena de acontecerem aci­
dentes. Na primeira fase, o

aluno aprende desde o pri­
meiro contato com o cavalo.
aquisição de confiança e

-

A escola turnlnm aceita interessados cm apenas passear

Vencidasessas etapas. o in­
teressado passa para os saltos
de obstáculos, numa atividade
onde so saoadrnitidos aquelas
que realmente -tenha.r ten­
dência para saltos. E, final­
mente a fase de adestramento.
O adestramen,to e a atividade

a qual o cavale·i.ro vai se dedi­
car para o r�sto da vida. se for
aficcionado do esporte hlpico.
pois ela tende a se aperfeiçoar
cada vez mais Com o decorrer
do tempo'

Um curso d.e hipismo com

duas auJas semanais, podera
levar ate 15 meses. mas na.

realidade. um curso de ades­
tramento .Ieva seis anQs '. Cad.a
aula custa Cr$ 500,00.

aqui o instrutor antes de qual­
quer coisa tem uma entrevista
de aproximadamente 30 minu­
tos com ele. explicando. entre
outras coisas. como lidar com

o cavalo e a evitar certas rea­

coes neqatrvasque podem ocor­

rer no animal. Tendo em vista'

que a maioria das pessoas
procura no hipismo além do

esporte uma oportunidade de
fazer hiqiêne mental. as aulas
teóricas nao sao impostas,
mas sim dadas na base do

bate-papo.
A aula pratica no picadeiro

leva em media 50 minutos, po­
dendo se estender depen­
dendo do caso. como os pas­
seios que levam em geral
aproximadamente duas horas.
PASSEIOS

- Muitas pessoas chegam
aqui e diZem que querem so­

mente andar a cavalo". Ou-'
tras no' entanto, marcam o

passeio hipico para o periodo
noturno e qom o final da Lagoa
da Conceiçao. onde depois
realizam uma camaroada. Mas
em geràl a àrea utilizada para
os passeios é a Trindade e ar­

redores do Jardim Santa Mô­
nica. Praticamente. não existe

·diferença de sexo, porque tan­
tos os i;1omens como as mulhe-

.

- Quando o aluno chega
_
res desejam aprender a montar
"ou sGmen.te passear a cavalo.

O instrutor recomenda às

pessoas que têm interesse em

passear a cavalo, que mar­

quem com' antecedência,
.

�ma vez que temos' poucos
animais - 5 cavalos - e é possí­
vel que nao possam ser aten­

d idos na hora ,;.
- Temos. planos de 'expan­

são e' já existe um entendi­
mento para que a Apesc patro­
cina do' negócio; Caso d.e
certo, varrias procurar outro

local'maior para as nossas ins­

talaçóes. já que por aqui está
prevista a passagem da conti­
nuaçao da Avenida Beira Mar
Norte. concluiu.

BUSCHLE & LEPPER S.A.
Rua In'clo S•• tol, 851 - Fone. 22-8602 e 22-3121

JOINVILLE

Turmas suspensas

porque

pedem água

. .

COMEÇAM AMANHÃ MATRíCULAS NA UFSC
A n(;vidade deste semestre será a descentralização, visando evitar os atropelos dos outros semestres.

A matricula para os

calouros da Universidade'
Federal de Santa Cata­
rina. vai ser realizada
amanha e depois (se­
gunda e terça-feira, dias 6
e 7) sendo que o aluno

que nao conseguirfazê-Ia
dentro. desse prazo, tera
mais 72 horas para
efetiva-Ia.
Para fazer a matricula. o

aluno inicialmente devera
se dirigir a qualquer
aOI .ía da Caixa E:conô­
mica Estadual e recolher
as seguintes taxas.
Cr$ 80.00 de' matricula.
Cr$ 20,00 para cartei ra de
identidade estudantil e

Cr$ 60.00 de ta)!:a para o

diretorio acadêmico. De­
vera ter em maos fotoco­

pias autêntic·as da certi­
dao de nascimentG, car­

teira de identidade. titulo
eleitoral e certifioado de

prestaçao do serviço mili­
.
tar ou comprovante de
alistamento. Sera neces­

sario a apresentaçáo em

duas vias, do certificado
de conclusáo do 2° grau e

certidao do histórico es­

colar.
COMO PROCEDER
Os alunos deverao fazer

suas .matriculas junto às
coordenadorias de cada
curso .. Para à próximo
semestre, a descentrali­
zaçáo da matrícula foi
feita para evítar o mau

atendimento e os atrope­
los que ocorreram nas úl­
timas 'vezes", diz o pro­
fessor Valmor Senna, di­
retor do Departamento de

Administraç;3o Escolar.
- Devemo se matricu­

lar para a primeira fase. a

partir do proximo se-

Para-os que gostam de equi­
taçao, já existe na Capital' uma
escola de hipismo, onde o inte­
ressado poderá se oecrcar a,
esse esporte. com duas aulas
semanais.·O curso tem como
instrutor, Eri' Rodolfo B'illÍiW
primeiro sargento da Polícia
Militar, que fez curso de equi­
tação durante dois anos no Rio
de Janeiro.

Segundo o instrutor, o fun­
damenta/ para quem deseja
aprender a montar é disciplina.
"Aqui recebemos dois tipos de

pessoas, aquelas que real­
mente desejam aprender o es­

porte. hípico e estão interessa­
dos em fazer o curso e aquelas
que somente desejam passear
a cavalo. Nos dois casos, os

interessados recebem toda a

atençáo e instruçào necessá-
ria".

'

Atualmente a escola tem 16
alunos que recebem duas
aula� semanais de 50 minutos.
"O problema é que a maioria
dos florianopolitanos nào se

interessam pelo hipismo. A passa pelas andaruras
maioria das pessoas que vem como passo. trote até o qa­
aqui sào de fora. agora temos' lope. Esse aprendizado. em

duas alunas que sào alemãs e media leva três' meses, com duas
estào em visita ao Brasil". ex- aulas semanais.

plicou. Posteriormente, na segunda
O sargento Eri Bento fez fase. começam os exerci cios

curso de equitação no Rio de laterais do cavalo. 'com maior
. Janeiro em 1.971 e é atual- acentuacao dos exercícios de
mente o segundo catarinense flexibilidade do cavaleiro. E
com esse tipo de curso. Com dado tambem um principio de
recursos próprios. embora a adestramento do cavalo.
escola esteja em nome de sua sendo que esta etapa dura em

esposa, instalou a mesma á rua media quatro meses"
Madre Benvenuta. no Jardim
Santa Mônica. Já deu aulas de

equitação no quartel da Policia
Militar e deveria dar instrução
na Sociedade Hípica Catari­

nense, que ainda se encontra
em fase de implantação.

.

Tanto para a recreaçào.
quanto para o curso mantém
cinco cavalos à disposição do

pÚblico e alunos.
CURSO

mestre 1.2!J0 calouros.
sendo que o maximo de'
atendimento previsto
para cada coordenadoria
e de 50 alunos. Dal,
pode-se observar que
todos poderao ser aten­
didos sem maiores atro­

pelos. ü calouro devera
pegar todo o material ne­
cessario para a conseêu­
cao da matricula. na pro­
pria coordenadoria' do
curso.

O diretor do DAE aler­
tou, que o calouro e obri­
gado 'a se 'matricular no

conjunto de disciplinas
da primeira fase. para
garantir o vestibular. Pos­
teriormente. se quiser
dispensar alguma disci-.
plina poder mas nao pode
deixar de se matricular.
Junto com o material para
·a matricula, recebe tam-
bem o Guia Acadêmico'

que servira -de orientaçao
para toda a Universidade.

Tambem para evitar os

problemas passados, a'

matrícula para os vetera­

nos foi descentralizada do
DAE. '0 que notamos.de
fundamental na matricula

passada, foram dois pro­
'blemas principais, que
eram a mola propulsora
do processp",

- Em primeiro lugar -

prosseguil1 - foi a dificul­
dade de alimentação di­
reta do sistema de pro­
cessamento de dados, Na
verdade, os dados foram
fornecidos ao computa­
dor erradamente e em se­

gundo foi a falta de cui-

dado do aluno em pres­
crever os dados. Para evi­

tar que tudo isso se repita,
vai ser feita u rrra rnatncu Ia

.

dupla, para maior confia­
bilidade do processo.
Assim, teremos dois sis­
temas funcionando junto.

Um dos sistemas sera a

alimentaçao do proces­
·samento de cfados por via
adrninistrativa. onde o

ai u no fo rnecera os mes­

mos e o DAE alimentará o

computador. O outro

processo simultâneo,
sera alimentado pelo pro­
prio aluno, atraves do car­

tao Mar k-Sensinq- - o

mesmo empregado no

vestibular - sendo um

para cada disciplina".
Para o preenchimento

dos cartoes de computa­
cao, o aluno encontrara

explicaçóes com exem­

plos, no Guia Acadêmico
nas paginas de 10 a 13.

- O estudante estara
recebendo o material ne­
cessario para a matricula
ate o proximo dia 8 -!

q'uarta-fei ra - mas so vai

poder começar a e!etuar a
mesma, apos salrem os

resultados das provas do

primeiro semestre de 77.
As notas deverao estar à
d isposi çáo nos respecti­
vos departamentos .

PLANOS DE MATRICULA
Para a elaboraçao do

Plano de Matricula, o

al,uno deverá observar
dois aspeç:tos: verificar se
no plano de estudo para
o próximo semestre, se de
todas as disciplinas que
pretende cursar foram

cumpridos os pré-
•

requisitos. Para isso, o in­

teressado terá como ins­
trumento de apoio o Cur'­
rículo 77-2.
- O acadêmico deve

verificar também - expli­
cou - se todas as díscipli­
nas que pretende cursar

em 77-2,. poderão. ser

cumpridas sem choque
. de horario. Para isso,

deve ser observado o Ho­
rario 77-2, Depois que
isso estiver pronto, o

aluno preenche a ficha do
Plano de Matricula e os

cartoes Mark-Sensing,
Para a matricula na coor­

denadoria do curso, de­
verá entregar somente o

Plano e os cartões, além
dos comprovantes .de .pa­
qarnento da taxa de ma­

do diretório
(Cr$40.000,OO,

O aluno deve entregar a
docurnentaçao na respec­
tiva coordenadoria no pe­
nodo de 27 de junho a 7

de julho. Deve retornar

entre 28 a 3 31 de julho,
para saber os resu Itados.
O interessado poderá

apanhar os resul­
tados também ate o dia 5

de agosto, mas sera me­
Ihor que o faça dentro do

prazo previsto anterior­

mente", explicou o pro­
fessor Vaimor Senna.
Esta prevista a realiza­

cao de 52 mil a 56 mil ma­

triculas por disciplina,
sendo que cada coorde­
nadoria podera atender a

um mlnimo de 80 e um

maximo de 700 alunos,

dependendo do curso. A
. UFSC tem atualmente
8.318 alunos.
DUVIDAS
-Caso o aluno tenha

lalguma duvida sobre O'

preenchimento da docu­

mentaçáo, deve se dirigir
aos postos montados no

Campus, . pelo Departa­
mento de Processamento
de' Dados ou. ainda na

própria computaça9,
onde poderá ter' orienta­
çao. As 27 coordenado­
rias estarao devidamente

aparelhadas para atender
os alunos durante a ma­

tricula, disse o professor
VaJmor Senna.

Segundo explicou o

esquema vem serdo mor'l-.

tado ha seis meses, mas

nao se pode' admitir que
aconteçam erros no
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No ,Corpo
De que vale tentar reconstruir

com palavras

o que o verão levou
entre núvens e risos

junto com o jornal velhos
,

pel-os ares?

o sonho na boca, o incêndio
na cama.

O apelo na noite

agora são apenas esta

contração ( esse clarão )
de maxil ar dentro do rosto.

A poesia é o presente.

Coisas da Terra
Todas as coisas de' que

falo estão na cidade
entre o céu e a terra.

São todas caisas perec íveis
e eternas como teu riso

a palavra solidária
minha mão aberta

ou este esquecido cheiro
de cabelo
que volta

e acende sua fi ama"

inesperada
no coração de maio.

Todas as coisas de que falo
são de carne

como o verão e o salário
Mortalmente i nseridas no tempo,

estão dispersas comei o ar

no mercado, nas ofici nas,
nas ruas, nos hotéis de viagem.

São coisas, todas el as

cotidianas, como bocas
.

e mãos, sonhos, greves,
-

denúncias,
acidentes de trabalho e do amor.

Coisas,
de que falam os jornais

às vezes tão rudes
às vezes tão escuras

que mesmo a poesia. as ilumina
com dificuldade.

Mas é nelas que te vejo'
pulsando,

mundo nO\I(), ainda em estado de sol uços e

esperança.

Meu Povo,
, ! ,

I

Meu Poema
Meu povo e meu poema

, crescem juntos
como cresce no fruto

a árvore nova

No povo meu poema '

vai nascendo,
como no canavial

nasce verde o açúcar

No povo meu poema
está madura
como o sol

na garganta do futuro

Meu povo em meu poema

t se reflete
como a espiga se funde

em terra fértil
Ao meu povo meu poema

aqui devolvo
menos como quem canta

do que pi anta

N te no 16 de "Para o Leitor" publicamo> seis P?emas
de fe::rreira·(jullar. um poeta que participou da CDS30 d�;movimentos' de poesia concreta e neO-4.'oncreta entrei' e o ,

e Que mais tarde voltou-se para a nrnduçau de uma Iteratura

articipante e de certa torma lllterp:-etador.ildos grandes mom�ntos\)
da realidade brasileira. 9s textos foram. retirados doh\T:Oentro da noite vdot . editado pela Cívilizaçâ o Illrasilel .

A ilustração da página é uma colagem feita pe o pmtor
Jairo SchlluJl.

Poemas. c ont os. crítica e ensaios "Para o Leitor" devem

ser enviados com foto e biografia para a caixa !;>OsoItal IS3(9.Fl on ano p 15- .

informação &·cultura
PARA o LEITOR

[ '0'0.( ff: 1_ Editor: J;�<lin1_ul1do Caruso

Não há vagas
o preço do feijão
não cabe no poema. O preço
do arroz

não cabe no poema.
Não cabem no poema o gás
a luz o telefone
a sonegação
do leite
da carne

do açúcar
do pão

o funcionário público
não cabe no poema
com seu salário de fome
sua vida fechada
em arqu ivos.
Como não cabe 'no poema
'o operário
que esmerila seu dia de aço
e carvão,
nas oficí nas escu ras

porqu e o poema, sen hores,
está fechado:
"não há vagas"

S6 cabe no poema ,-

o homem sem estômago
a mulher de nuvens

a fruta sem preço

- O poema, senhores,
não fede
nem cheira.

Perde e Ganha.
Vida tenho um só

que se gasta com a sol a
de meu sapato
a cada pàSSO pel as ruas

e não dá mei a-sol a
. perdi-a já
em parte
num pôquer solitêrlo,
mas a ganhei de novo

para um jogo corrom.

E neste jogo a jogo
inteira, a cada lance,
que a vida ou se perde ou

se ganha com os demais
e assim se vive

qu e o ma is é pu ra perda.

Anticonsumo
Como vai' longe o dia, Maninho,
em' que a gente podia
ser comum,

Entre ervas' bu rras, foi has
mo I hadas de mamo na

e salsa
a' gente podi a ser

simplesmente
nossas mãos nossos pés
nossos cabelos

e o que. queimava dentro
do escuro.

Como vai longe o tempo
como as águas
batendo na amu rada
alegremente,

como os peixes
vivendo no Seu músculo
o mistério do rrundo
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Uma das maiores vitórias mundiais dos últimos
anos na erradicação de surto epidêmico, ocorreu jus­
tamente no Brasil, através do controle efetivo que o

Ministério da Saúde manteve sobre'ameningite, um
mal de características cíclicas, que há dois anos gras­
sou por todo o país. Razão do sucesso: a aplicação em
massa da vacina meningocócica (A e C).
O Ministério da Saúde mobiliza-se agora para er­

radicar do país o temível flagelo da esquestosso­
mose. Paralelamente ao saneamento dos locais infes­
tados pelo caramujo transmissor, populações inteiras
serão tratadas com uma das mais recentes descober­
tas da pesquisa farmacêutica. A Fundação Osvaldo
Cruz planeja, por exemplo, iniciar ainda este ano

estudos limnológicos-ecológicos sobre o sistema de

águas do Nordeste, como apoio ao Programa Espe­
cial de Combate a Esguestossomose. Este programa
deverá ser implementado com vinda ao Brasil de um
dos maiores especialistas mundiais de Limnologia
(estudo da água em seus aspectos mecânico , bioló­

gico, físico-químico, climático e ecológico), Profes­
sor Harald Sioli, diretor do Instituto Max Plank para

. Limnologia. Isto porque as autoridades pretendem
dar ênfase, além do tratamento do doente, ao com- bastante estreita a colaboração internacional para
bate do caramujo planorbídeo (hospedeiro transrnis- que o atendimento à saúde dos povos tenha seus

sor da esquistossomose). As possibilidades de uma recursos bem distribuídos.

ação conjunta entre a Fundação Osvaldo.Cruz e o' A Organização Mundial da Saúde (OMS) já catalo­
Instituto Max Plank, considerando-se as atividades gou oficialmente 1.041 doenças que afligem todos os

paralelas desenvolvidas pelos dois órgãos no 'campo órgàos humanos. Que país do mundo poderia
das doenças parasitárias, éstá sendo estudada pelo vangloriar-se _de, possuir suficiência para resolver ,-'

Ministério da Saúde. através de sua medicina e de seus pró-
CONCEITO TRANSNACIONAL pr i o s medicamentos um número tão

grande de males? É alto o percentual de produtos
.desenvo lvidos no estrangeiro em relação a cada país,

,

seja ele o qual for.
Os Estados Unidos, por exemplo, embora possuam

a indústria mais avançada do mundo, recebem nada
menos do que :31 por cento de colaboração estran­

geira. Aliás, o maior laboratório farmacêutico exis-
tente nos Estados Unidos é de capital europeu.

Enquanto a expectativa média de vida dos medi­
camentos (cinco anos) tende sempre a diminuir, a

expectativa de vida do homem aumenta gradativa­
mente, e as estatísticas comprovam que esse au­

mento sistemático gira em torno dos novos remédios
descobertos nos últimos anos. Até 19:39, segundo
dados da Organização Mundial de Saúde (OMS), a

vida média dos homens, mesmo nos países conside­
rados desenvolvidos, girava em torno dos :32 anos.

Num curto período de 20 anos - se forem levadas em
conta as dificuldades encontradas no terreno cientí­
fico - essa expectativa subiu para o nível dos 50 anos
e hoje há nações que mantêm níveis médios de vida
de até 65 anos.

Esta revolução de descobertas científicas obrigou
a uma contínua adaptação dos meios de produção,
levando a indústria farmacêutica a se unir cada vez

.mais à pesquisa e a procurar desenvolver, em es�ala
crescente, novos métodos científicos e tecnológicos.
O desenvolvimento de novos princípios ativos, a ne­
cessidade de inovar conduzirão, em futuro muito

próximo, a vitória sobre as viroses e 'ao controle mé­

dico, químico e sanitário das parasitoses. Isso sem
falar nos novos campos que são abertos frequente­
mente pelo estudo da dinâmica do cérebro, das fa­
culdades mentais, da química da memória, do arma­

zenamento e do processamento de informações.
O uso de know-how atualizado, a concentração de

meios adequados e a renovação de medicamentos
colocados a disposição da classe média e da popu­
lação mundial possibilitaram o desenvolvimento de
755 novos princípios ativos (até 1970), Esse desen­
volvimento levou à descoberta de aproximada­
mente ,61,794 medicamentos em dez países, sem

incluir os Estados Unidos,
Da descoberta, em 1932, da vitamina B-1 e das

sulfas ao surgimento hoje de uma eficiente droga
capaz .de eliminar o tíaqelc da esquistossomose,
foram registrados numerosos outros progressos­
corticosteróides, vacina contra pólio, hormônio go­
nadotrópicos, reserpina, outras vitaminas, até a

grande revolução atual da psicotarrnacoloqia. Há

quem diga, com um certo otimismo, que os medi­
camentos modernos poderão em pouco tempo
manter a vida média do homem na faixa dos 100
anos,

VIDA MÉDIA JÁ É MAIOR I

A tuberculose já matou três entre quatro pessoas
que a contraíam, A pneumonia sempre representou
um perigo quase idêntico mas, hoje, com os novos

recursos terapêuticos, está controlada, A desidrata­
ção, no Brasil, já matou milharesde crianças e adul­
tos, Hoje, é facilmente debelada com os medica­
mentos existentes. Outros males infantis, como dif­

teria, coqueluche e sarampo raramente aparecem,
agora, como causa de mortes,

Os cientistas da Indústria Farmacêutica sabem

que, apesar de estarem vencidas muitas doençase
salvas muitas vidas, a humanidade continua amea­

çada por outros males - a poliomielite, o câncer, a
epilepsia e alguns-que-mal-começam-a ser-controla­
dos ou que pouco a pouco começama 's'8"r identifi­
cados,
Somente a partir da Segunda Grande Guerra-o

que representa cerca de 32 anos - foi descoberta e

posta a serviço da humanidade a maioria dos medi­
camentos que reduziram de forma impressionante a

ameaça'mortal de um grande número de doenças,
Foi naquela época que, de fato, aperteiçoou-se o

aparato científico e industrial que permitiu produzir
medicamentos de tal forma que o paciente de qual­
quer região do mundo pudesse recebê-lo com igual
rapidez, E com a certeza de ser um remédio com a

mesma pureza e potencialidade do produzido no

local da origem,
Estudos oficiais em toda o mundo estabelecem:

que mais de 75 por cento dos medicamentos desco­
bertos neste século p�ocedem da investigação rea­

lizada pela indústria farmacêutica, Os outros 25. por
cento surgiram em laboratórios universitários, mas
sua exploração prática, sua produção racional,
devem-se ao conhecimento científico, técnico e

comercial da indústria privada e à sua disposição de
aceitar riscos fi nancei ros.
EXEMPLO BRASILEIRO

Este conceito de assimilação do knvw-lu;u;.,de en­

tidades estrangeiras é o caminho natural que todas as

organizações científicas do mundo tem adotado para
crescer num ritmo veloz e adequado com o objetivo
comum de salvar mais vidas.
Na verdade, nenhum país do mundo tem indústria

.farmacêutica e entidades oficiais de pesquisas médi­
cas inteiramente auto-suficientes. Pelo contrário, é

Os remédios ,duram
pouco e os homens
estêio vivendo mais

A tuberculose já matou três entre quatro
pessoas que a contraíram. A pneumonia sempre

representou um perigo quase idêntico mas,

hoje, com os novos recursos terapêuticos,
está controlada, A desidratação, no Brasil,

já matou milhares .de crianças-e adultos. Hoje,
\

.

é facilmente debelada com os mcdiêamentos exis-
tentes. Os cientistas sabem que, apesar

de estarem vencidas muitas doenças, a
humanidade continua ameaçada por outros
males: a poliomielite, o câncer, a epilepsia.

Em 1968, havia 47 indústrias farmacêuticas na

União Soviética, que produziram 364 milhões de
unidades de remédios. A URSS fabrica -quase todos
os antibióticos, remédios sintéticos, vitaminas e

hormônios, sulfanilamidas, drogas cardiovasculares
anestésicos e anticoncepcionais. Mas ainda não é

capaz de corresponder à -dernanda de certos tipos de
medicamentos - principalmente aqueles prepara­
dos a partir de matérias primas animais e vegetais e

determinadas solúções injetáveis. Uma prova disso:
a União Soviética é a principal importadora de uma

matéria prima de uso farmacêutico desenvolvida no

Brasil (mais precisamente no Maranhão), a pilocar­
pina.
Voltando ao mundo capitalista, vale a pena citar o

exemplo Suíço. É um país pioneiro na pesquisa far­

macêutica e sede de um dos maiores laboratórios do

mundo, presente em quase todas as nações ociden­
tais. Lá, na Suíça, porém, metade da indústria é de
origem estrangeira e a outrametade nacional. Ocorre

que desta metade nacional, 50 por cento têm ativida-
des multinacionais'.
O processo de interdependência técnico-científica

'deste setor pode ser demo'nstrado a.inda com outro

exemplo (lo mundo comunista: a Hungria, Os húnga­
ros começaram a desenvolver sua pesquisa Iarrna­
cêutica em 1900; dispôem agora de destacados in�ti­
tutos de investigações, cinco grandes indústrias e

exporta 75 por cento de sua produção para outros

países de regime socialista. De. 1900 .a 1960, há na

Hungria o registro da descoberta de apenas 32 medi­
camentos originais, mas, em 1973, ,o Japão e a Suíça
introduziram em seu mercado farmacêutico algumas
novidades oriundas da Hungria.' ". < "

A pesquisa não tem-fronteira nem ideologiu, Este
conceito .nâo é novo, pois,Pasteur; afinmou muitas
vezes que "a ciência nào.tempátnia'L'Se o americano
vier .a descobrir o remédio contra o câncer.Iprojeto
que já consumiu, em mais de 20 anos, milhões .de

dólares, rublos, Francos e ienes) esse �edicamentJ
será usado no dia seguinte na União So,:, iética, Cuba,
Japão ou mesmo na Hungria: E vice-versá. Acima,
muito acirnadas fronteiras geográficas e dos regimes,
está o homem. ',' .'

M/i.'DICINA /i..REMÊDIOS N.O BRASIL
, Em 1978 funcionará no Brasiho primeiro parque­
cindustrial de vacinas; que atenderá a todas as neces­
sidades nacionais de .imunizaçâo contra sarampo e

poliomielite. 'Em" são Paulo, instala-se uma. usina
para, derivados -de sangue, Dois. laboratório,s
preparam-se para complementar as necessidades da

produção e do consumo nacionais de insulinas. ,-

A saúde de UO milhões de brasileiros está sob 'os
cuidados de cerca de 75 mil médicos em.atividade
em todo o país, que se utilizam de 7.065 medicarnen­
tos, 8.304 hospitais e ambulatórios (num .total, de
387.066 camas). A auxiliá-los há mais, de 10:rpil I
enfermeiras e uma rede-de 17.400 farmácias;
,A pesquisa mais. recente dos conselhos regionais

de medicina do país indicaque os médicos em ativi­

dade seriam mais do que .0 ideal, se a distribuição
fosse-mais equjlibrada pelo território nacional.A Or­

ganização Mundial de Saúde recomenda que os ín­

dices ideais são. de um médico para cada dois mil
habitantes de áreas rurais, e de um para eada 500

pessoas nos centros-mais populosos. No.entanto.xle
acordo com a Furidaçâo Getúlio Vargas, ainda há
1.200 municípios, no Brasil sem assistêncía.i.Oesses
locais, 138 tem, mais de 20 mil habitantes- "

,

O problema não difere muito no que diz respeito
aos farmacêuticos: segundo a, Associação Brasileira
de Farmácia, em 19-70 havia um farmacêutico .para
cada grupo de 4.092 pessoas, mas 40 por cento desses

profissionais estavam concentrados nas capitais.
A produção de medicamentos acabados-atende a

todas as necessidades nacionais, com exceção de'
numerosas vacinas, que ainda são importadas: É bas­
tante raro um caso de importação de um medica­
mento acabado, pois a indústria farmacêutica no Bra­
sil 'está tão atualizada quanto a dos 'países mais de­

senvolvidos.
Com relação às vacinas-sua produção exige a mon­

tagem de um parque biológico cujo investimento é

excepcional. Na verdade, é tão caro que amaioria dos

países do mundo importa vacinas dos .poucos centros
produtores existentes: "

. "

As 17.40'0 farmácias espalhadas pelo Brasil, são
abastecidas por cerca de 400 laboratórios que produ"
zem, em escala industrial, um total de 7.065 medir
camentos (3.496 originais e 3.569 similares). Para
atender as diferentes necessidades' de tratamento

médico, esses 7.065 medicamentos são apresentados
, em forma de injetáveis, xaropes, drágeas, etc. além
de dosagens diferentes (a dosagem para uma criança
não é a mesma destinadaa-um adulto, por exemplo).
Como resultado, 'há no mercado farmacêutico um

totalde 11.300 apresentações.
A maior concentração de laboratórios farmacêuti­

cos 'está localizada no eixo Rio-São Paulo, num total
de 263 empresas. A distribuição geográfica do setor é
a seguinte: Rio -119 laboratórios; São Paulo _:_ 144; .

outros estados - 167.
Uma pesquisa preliminar revelou que, desse total,

nâo mais que 100 empresas colocam seus produtos
em todas as 17.400 farmácias do país, por falta de

capital de giro para atender a tão grande rede de

comercialização, assim como .enfrentar os custes dos
transportes (só há no Brasil dois, tipos de produtos
cUJO frete é embutido no preço - ou seja, tem preço
uniforme em toda e qualquer região: medicamentos
e cigarros):'
A maioria dos laboratórios não coloca seus medi­

camentos além das divisas do próprio Estado. Os
críticos não levam isso em conta quando falam, que
7.065 medicamentos, para uma população de i ío
milhões de pessoas, é "excesso de remédio". A,Ale­
manha, com extensão territorialmuito menor e popu­
lação inferior à brasileira, coloca a disposição da
classe médica 7.500 produtos (em 24 mil apresenta­
ções). O Japão também com 7.500 produtos (com
17Aoo apresentações). A Espanha e a Bélgica, têm 4
mil (12 mil e 9mil apresentações, respectivamente):
O consumo de medicamentos no Brasil é absolu­

tamente equilibrado em relação ao consumo mun­

dial e ao de outros países. E este equilíbrio se aplica a

qualquer fundamento de, análise de consumo no

mundo ocidental. 'Internamente, é evidente que as

classes de maior renda consomem mais remédios,
como também consomem mais roupas, se divertem

ais e se alimentam melhor. Portanto,.quantomelhor
o padrão econômico do cidadão, melhor a sua .saúde,
porque dispõe de recursos para tratar-se até preven­
tivamente.
O mesmo se aplica a uma análise externa. Em

países de maior renda per. capita o .consumo de re­

médios' é muito alto do que no Brasil. Apenas.três
países consomem menos remédios que o Brasil -:- a
Índia (o equivalente a Cr$ '10,06 anuais per ccnita i, a
Turquia (Cr$ 50,,66) e o Irã .consorne anualmente
cerca de Cr$' 85,OÓ,jler 'ca uit:a, O que representa
pouco menos de dois por cento do .salário de 43,por
cento da populaçâo, no ano em que este .dado foi
levantado (1975).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o Teatro de Juventude, do Rio de Janeiro, fará hoje duas

f d' T'
apresentações em Joinville, da peça infantil "Pinóquio", de

CO'n I'S'SO'" '8S e' um Ira' LuizArtureCarlosAbeI.Assessões,às10h30mineàs16horas,
.

.

,

" serão na Liga de Sociedade é a comédia, que já foi apresentada
na capital, em Criciúma, l.aqes e Blumehau, traz no elenco

.

i d f 'I' d
.

Marco Mendes, Otávio Luiz, Romero Gomes', Rogério Studart,
.,� um os I mes a semana Homar Coelho e outros nomes do teatro carioca,

'

',::j' ' .',
.

. A peça, que. tem uma hora de duração, ficou em cartaz du-

.

rante três meses no Rio e foi bastante elogiada pela crítica, E,
S/,;i'J'L 'fI1ULII1�RJ':S PARA lI,H 1I0MLM so, mostrar, IlO 1Il1llldo'du crinu-, 'I aut

ê

ut ico re- segundo Luiz Arthur, um de seus autores, trabalho que tem

//(),ol/!){'h})i/('hac/;,I/(/('io,/{{I c/c Mo iacl Silceíra, lucionamento entre o noluia! c.o criminoso, U como finalidade contribuir para a formação de platéias para a

(,,1111 La neri Foria, Murtiu Francinco c Nicki estrclismo de Alain Dclon dci:« estar 011/1/('/1-' arte infantil em nosso país, contribuindo, com alqurnarnotiva-
Nickolu i.1 H Il/lUS. Cecorntur 2-4-7,4.5-!:J,,4.5, lado pelofalo de ser dr: 1Il�'\'''I''_O pnulutnr do ção, para o estabelecimento do hábito do teatro entre as crian-
'A' PROFLCIA- (Tlu: O/I/CI/), Míst ijuaçàu e [ilme . 18 al1os. Bit: 4-7,4 ..)-0,40.. ças.

'''! ,dc1i)[bi.'MncÚ:ll/t�,fIi'IWk<t�r'Jli)fiIHHHdL»diln1ôtíiibMiJ;:;-.ê·\�;.!�HWtG.l:lnte C;O�()�,Jt.t." If_'-:"!)eê._ r �. ,!.,.l!". >,.n
i. "wl}"" "oS l�C',,,qlJ'\"'(";l'W)qlj�cl. te Lct:.ReJmick-, '., ,A:\f�4jl·l·j .Hércules Contra os Dragões.-' ,\ �;,,��;:rr)�c1;:,ij;\/;I;�'i);;S,,�'(')���': ��;:y; I; c!ii·(;�,;)(} a;:', . f()!1 AMOR du PUR�VltJJ;"Mf;.ÇA",tH.. allO.\:.
Richard V()IIIlC/'. A,o [inal, () c/clI/illlio (, l'(1/l- Roxy 2 e 8hs, em cluplo ",Oll! 2'e 5exy, .

· c/I/:::ic!(;' !mra 1/,(.'a8" B'ra li ca . Censura lH 1/110.1'. DONfi FLUR L S�US DOIS MARIDOS, de
, SI)O l()s�13,4S,7,45-,l),45. . Bru no Barreto, com SO/lla Braga,jose H ilker,

·

À.�Jj'(3(},OsTrapalhüesnallhadoTesouro. Mal/ro Mcndonça. iH a nos . jul isco 4-7,:30-
ALFREbO, f\LFREDO Comedia italuuia, �J,:30.

,
.

•

diriuida .co)n acerto /JO/: Pictro Gerlni, sat iri- As 14hs, Gente Como cu e V?c�" )
.

zatulo os tabus de scxo C rio ca.WIIlCIl/O Il([ RLFORlItATORIU DL MlILH/i,RLS 1 LRDI-
l t ália . Boas a t uaçin:« c/c Dust in 'llolj'llIallll, DAS CIIl dú ulo UI/li

St'l'{lIIfia Siurdrclli:« (.'1'111" Gu/ciil. ('ellsl//'{/ KUNG FU t� OjUCO DA ,HORTL -1& allOS

18,P!LflS foral 4-8-10hs.·
.

, Çl(j/'ia 20 h()ras.
.

' .

,-As,l4hs., Os Trapalhúes na Ilha do Tesouro, As' 14hs, Conte 20 Passos Para Morrer.
CON'F'ISSO'LS DE UM TIRA (Flic S/or!!), CAPON�, O CANGSTLR, de Steve Carver,
caçlM/() {.'/'ill,IÍlwsO elufilmcjÍ'i/llct'S dc.!aCl/l/cs eom B-en Gazarra,

D(TIl!/, (UIIl y\llIill DelOIl,.!('I/l1 Lr"iis Trilltig' Censura 18 an�)s. Rajá 5e 8",1'.
IlIlIl'! C Rellri/o Salca/ori. Pretclldc o ro/i'iro As 14h.�, Os D.wbos de Sparhvento,

t I
li!

t

;;
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!.Programa�ão dos
� .'

.

éi.ijemas de Lages
Marrocos -Às 16 'li) e 2'1'hlSmill, Romance

'Proibido,'c()11! Edwl;ige F�mec!l (' Vittorio Ca­

prio(i, cO,nt\1 o romance de 1/111 (/11l�w desper­
. tado parll () amor e da atmente jil'l!(essorl/.
Ce11sura116 aHOS.

.

Milraj�ara.-Às14 horas, pl'og/'allLa d1lpl();
Trinity e 'Carambola� a Dupla Invencível c
Odisséia.dos Monstros,comédill d() gêllerofllr
1Vest efÚ'ç;üo. Censura 10 anos.

.

Às 19 e 21hlSlIlill,;Trinity eCarambola, a

Dupla Inveneível,c()1)1 Michllel C()lJb!! e PlIlIl
Stnith: Cehsura 10 anos,

) Tamoi@ - Às14 h({rllS, prugrama duplo:
, Tàrzan n� Selva Mlsteri!Jsa e As Três Espadas
,

do'Zurro; com cens�'f(l para lÓ IIltI)S:
,,',Às 19 e 21h15miri, As Tr.ês Espadas do

ZQrrp,O(fm CU!! Stoc}<.well e Mich{lela Wood,
far west e aventura. Censura 10 anos.

·

A�enida-Às 14/il30min:'programa duplo;
As Três Espadas do Zorro-e Tarzan na Selva
Mister.iosa. Cel1sura livre '. .

As 20hlSmÍ11, "Black Sanson", com Wiliam
Sn{ith e Rockne Tat-kingfon: é a estória de um

hQmem durüó e honesto; que nüo se vende;
nem se deixa intilllidar. Cel1sura 18 al1os.

· �. .' J L'.

Li ra; amanhã, tem

cinema especial
Amaáhã, às 20 horas, o Lira
Tênis Clube inaugura o seu

salão de projeçüés apresentando
o filmé jogoS1Iju, um dos clássicos.

da estória policial, com
Charles Bronson e Martin Balson

sob a diréção de Dino de Laurentis,
Somente para os sócios do

,

clube! e com censura para 18 a'nos,
Nas semanas seguintes,

sempre às seglmdas-feitas, o Lira
apresentará A ultimll LSl'erança da Terra

(dia 13), também com

Charles Btonson;
O IlIlpériu d()s Homens Maus

(dia 20), um western corri Jack Pálance;
e O Ladrôo (jue Veio do Frio

. (dia 27), comédia com

�yan O'Neal e Jacque'line Bisset,

Já estão definidos pela Associaçàc Brasileira de Engenharia
.

Química os três painéis que .constarão do 2° Congresso Brasi­
leiro de Engenharia Químíca, que será realizado no Centro de
Convenções da Universidade de São, Paulo, na Cidade Universi-
tária, de 3 a 7 de julho próximo. .

O primeiro painel, que 'terá como presidente Hélio Beltrão,
apresentará o tema "Consolidação da Empresa Privada Naciona!
na Indústria Química" e focalizará o problema do fortalecimento
da empresa privada nacional, particufarmente da grande em­

presa. A idéia básica do painel é procurar analisar os estímulos
que poderão ser dados às empresas privadas nacionais, urna-vez
que na indústria química prevalecem as grandes empresas esta-
tais .e estrangei raso

. .

,.

l:: c dlPrbjeto' Bâ'Siéb (é':6'f,'a;tYri6áht€llI\Thi8vonár'éleJ J;;d1uiJj.áf/.l:êailis(j •

� se?a i<l>rte.rrW· �Qc:S�9jJ��9EPai neJ. ,f}I�gt{;:ca:in,�eJlçã�é�flli�ar ",\�, :.
.1 importância do desenvolvimento de uma indústria de bens de, ,

capital no Brasil, como fator importante no desenvolvimentó no
�' projeto básico das indústrias. Em termos gerais, o estudo do

------------ binômio fabricante-projeto 'básico.
E o terceiro abrangerá o tema "Desenvolvimento de 'Processos

- Experiência - Estratégia e Prioridades", com análise de expe­
riências existentes, o que deve ser feito, como e quais as priori-.
dades no sentido de desenvolver processos-no- Brasil,

também para os o �o Congresso E?�asileiro.'de Engenharia Química � uma pro-
.. moçao da Assoclaçao Brasileira d.e EAgenhana QUlmlca e as

inscrições poderão ser.feitas na 'Secretarip. GeJal (rua Dona Ger­

empregadores maine Bouchard, 352 - fones 62-96.62 e 65-1558, São Paulo).

Tem aí um circo e festa
Hoje tem três espetáculos no circo, às 15, às 17 e às 21 horas.

As entradas, ao mesmo preço: Cr$ 20, na geral; Cr$ 30, nas

cadeiras: e Cr$ 10, para crianças. O circo Charles Barry 'está
armado no aterro da Baía Sul, ao lado da quadra esportiva do
·:Areião".

.

.

Entre as suas atrações há feras amestradas, macacos chi­

panzé, elefante que dança e joga futebol, trapezistas voadores,
globo da morte, mágicos e quatro palhaços "enqraçadlssi­
mos".

A Festa da Laranja continua, na Trindade, tomando conta de

toda a área que circunda a praça, junto à igreja. Barracas de

salgados e doces, bebídas e jogos. Um grande pavilhão onde é
servido o churrasco, sempre' novo e bandas de música o tempo
todo (da Polícia Militar, do Educandário 25 e de Nossa Senhora
da Lapa).
Hoje a festa dura todo o dia e, no final da noite, haverá ônibus

até mais farde, para as pessoas que quiserem prolongar a sua

participação na festa anual da Trindade,

Boates também no domingo
o Clube 12 (de Agosto) faz hoje a sua boate para a qarotada.

que começa às 20 e termina às 24 horas. Só sócios, com música
do Juanito.
Dorninqoé no Ouinze, altos da Conselheiro Mafra e som do

Scorpiào, para o "encontro dos bairros". A festa começa às 20
horas.

É no Cinco, no Estreito (subida para a velha ponte), que "a
Cidade se diverte". A partir das 23 horas, ao som do conjunto
Scorpiào. I •

No Independente, na Trindade, a festa hoje começa às 20
horas, ao somdo Grupo Fof k: ,

.

ICorintians, no Pantanal, tem soirêe conduzido pelo conjunto
L�erSom,Começaàs�Ohorns.
A BOATE DO LIRA
Está passando por reformas que vão deixá-Ia ainda com me­

lhores condições para "Q embalo". Fica pronta no fím do mês.

A ,Gatinha continua no TAC
Com três sessões hoje, às 10h30min, 15h30min e 17 horas,

continua em cartaz no Teatro Álvaro de Carvalho a peça infantil
"O Casamento da Gatinha", de Nilson Mello e Luiz Alves, ence­
nada pelo Grupo Teatral Nós.
Gessony Pawlick diriqe o espetáculo que' se propõe a um

teatro educativo, elaborado �ão só no sentido de uma diversão
sadia como no de motivar, na criança, o gosto pela arte teatral.
A peça tem alcançado largo sucesso entre o público infantil.

Peça infantil em Joínville

•.

',Tíjucas prepara Quentão
.. Em ifíj'ucas, no dia 25 próximo, serã realizado Ç) 3° Festival do.

Óu�'nt10, com baile, desfile, eleição da Rainha 'do Festival e,
naturalmente, muito quentão. A festa será iniciada às 20.horas,
na sede da Sociedade Recreativa XV de Novembro e contará
com o som do conjunto Os Meqatons. No dorrunqo.jtaveráurna
Tarde Dançante, no mesmo local e como prolongamento do

festival..
\

Aliança trará exposições
A partir de 1978, diversas exposições artísticas e culturais serão

preparadas pelo Centro Georges Pompidou, da França, espe­
cialmente para· exibição no Brasil. Isto foi recentemente acertado
entre Jean Rose, delegado geral da Aliança Francesa no Brasil, e
Claude Mollard, secretário-geral do Centro Georges Pompidou.
Por outro lado, e segundo informação de Jean Mar.tin, diretor

dos cursos da Aliança Francesa em Florianópolis', o escritor Alain
Robbe.-Grillet deverá realizar, em agosto esetembro prõximo, diretor
turnê de conferências no Brasil, i_ncluindo, evidentemente; a capi-
tal catarin'ense no seu roteiro, o qual passa, ainda, por Belém,
Recife,Salvador, Vitória, Belo Horizonte, Brasília, Goiânia, Curi­
tiba, Porto Ij/egre e outras capitais brasileiras.

Auditoria Fiscal

Saiu, em três volumes, a sétima edição da obra Auditoria
Fiscal' de Empresas .:._ Imposto de Renda, de Antonio, Ferreira
Gonçalves e editada pela Ferreira Gonçalves Ltda, de São
Paulo. Com mais de 1.200 títulos, em 20 capítulos, Os seus três
volumes, com 950 páginas equivalem, segundo o editor, a 20
livros comuns.

,

O volume I tratade textos de auditoria contábil fiscal, visando
a apuração da fidelidade dos registros patrimoniais e· resulta­
dos. O volume II, contém Correções monetárias, lucn?s em

geral, fusões de empresas, encerramentos de atiyidades, i ncen­
tivos fiscais, perícias e auditorias,' tabelas de valores desde
1970. E o volume )11.apresenta a 'Consolidação do Imposto de
Renda: regulamenléls vigentes e leis posteriores, com índice
espe.cial, consulta facilitada e volume compacto.
Anunciado como um estudo completo para revisão e audito­

ria contábil, é uma obra útil para contabilistas, auditores, advo­
gados, administradores, estudantes e fiscais. Nas livrarias ou

com Edições Fer,reira Gonçalves Ltda., rua Domingos de Mo­
rais, 770, loja 52, CEP 01010,.São Paulo - SP.

Chamados os

pensionistas
do E,xército
A 16a Circunscriçâo
do Serviço Militar.
por seu chefe,
coronel Aurelio
Marques' Bellíard,
está informando
aos' pensionistas
do Ministêrio do
Exército, a ela
vinculados, que,

conforme estabelece
o artigo 447 do
RIRf77, deverão

apresentar
naquela repartição,
até o dia 15 deste

mês, o comprovante
de entrega da
declaração do

Imposto de Renda.
Acrescenta que' só
dessa forma os

pensionistas terão
os seus nomes incluídos na

folha
de pagamento do mês
de julho próximo,

Carteiras

de marítimos e

pescadores
Marítimos e pescadores

que ainda não
entregaram as suas

cartas de habilitação
profissional, para
as renovações
devidas, devem
2fazê-Io,

apresentando-as à
.

Delegacia da Capitania
dos Portos do

Estado de Santa
Catarina, na capital..
Essa providência,
que regularizará as

suas situações
profis-sionais, decorre
de determinação da
Diretoria de Portos
e Costas, segundo'
... infõr.mbü o rli �

cupitào-tenente
.

Wilson de Jesus R'õchá"
_.,

delegado interino.
.,

o Funrural é

A partir da próxima
segunda-feira

deverão ser ativados
os eúnvênios
do Funniral

para atendimento
aos einpregatlores
rurais e aos seus .

dependentes em todo
o Estado.

A infonnação,
recehida pela.

direção do Funrural,
é proeedente da
Federação da

Agricu Itura, que
acrescenta que os

heneficiários deverão

procurar as

representaçúes do
Funmral ou os Sindicatos

. Runlis para as

providêneias
dos atendimentos.
A própria FAESC

continuará, entretanto,
a disposição dos
interessados, para

os demais
esclarecimentos sobre.

a Previdência do'
Empregador Rural 'e
Seus Dependentes.

Serviço - 19
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Cursos e conferências

Encontram-se abertas', na agência 'da Caíxa Econômica Esta­
dual do "campus" uníversitário da Trindade, as inscrições para
diversas atividades à nível de extensão, que estão sendo, ofereci­
das pela Universidade Federal de Santa Catarina, através de seu

.

-Départamento de Assuntos Culturais..
.

_

.

Entre elas: Poesia Angolana Pré e Pós 'Revoluçao de 25 de '

Abril, "Há um F,uturo para a Humanídade? AAngústia do Homem
Moderno", Temas Atuais de Gastroenterologia, Temas de Neuro­
logia e Semana de Estudos e Debates Sobre o Jóvem Hoje. Ainda
outros cursos, encontros, simpósiosre seminários

Desenvolvimento

Realizam-se quarta-feira, a partir das nove horas, no. Salão de
Atos da Reitoria da UFSC, os estudos sobre o tema "O Ministério
do Interior e o Desenvolvimento Econômico-Social", expostos
pelo Superintendente da Sudene, José Luiz De albuquerque, e

.com a participação dos superintendentes da Sudesul, Paulo de
Freitas Melro, da Sudan, Hugo de Almeida, e da Fundação Pro-
jetô Rondon, Renato Hilário dos Réis',' r,

.

.

A promoção é dos Ministérios ..do Interior, da Educação e Cul­
tura e da Universidade Federal de Santa Catarina, através da
Sub-Reitoria de Assistência e Orientação ao Estudante e do De­
partamento de Assuntos Culturais. As inscrições estão abertas,
na Caixa Económica Estadual, agência da Trindade.

Anestesíología
No auditório da Associação Catarinense de Medicina e no

Hospital Infantil serão realizadas, de 9 a 11 deste mês, as aulas do
Curso de Anestesiologia Pediátrica, ministrado pelo professor
José Fabiano Gouveia, ex-médico do Hospital lnfantil de Boston,
Estados Unidos da América,
O curso, promoção do Centro de Estudos Miguel Salles Caval­

canti, tem inscrições abertas -·na sede da ACM - e abordará os

temas: Conceitos Básicos, Demonstrações Práticas e a Anestesia

no Período Nes-Natal.

Engenharia Química

. Em Curitiba
. .

Na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras Tui'uti de Curitiba,
será efetivado, de 28 de outubro vindouro a 3 tle novembro, o XIII
·Congresso Nacional de Neurologia, Psiqu'iatria e'Higiene Mental.
Informações sobre o encor'ltro poderão ser conseguidas pelos
telefones 22-7455, de Curitiba, e 248-9696, do Rio de Janeiro,
enquanto que as inscrições podem se�leitas em qualquer agên-
cia do Bamerindus, em todo o 'País.

.

Direito: novas habilitações.

Segundo o Departamento de Direito Público e Ciência·Política
do Centro Sócio-Econômico da Ufsc, os já formadoS em Direito

poderão retornar à' escola para completar novas habi'litações
específicas, nos termos da Resolução nO'3 do Conselho Federal
de Educação. Assim, até o próximo dia 13, os interessados devem
requerer matrículas, especialmente nas habilitações. específicas
presentemente oferecidas pelo Curso de Direito: Direito Civil e
Direito Penal. Acrescenta, ailida, a.díreção que,'pela primeira vez

no Estad0, será lecionada a disGiplil'la Direito Penal Militar.
DISCIPLINAS .

Atualmente são as seguintes as disciplinas lecionadas pelo
Departamento de Direito Público e Cíência Política, para o's di-

, versos cursos da Universidade Federal de Santa Catarina: Direito
Constitucional, Direito Internacional Público, Direito Administra­
tívo, Direito Financiado, Institui�ões de Díreito Público, Legisla­
ção Tributária, Legislação do E;nsil'lo, Introdução ao Estudo do'
Direito, Direito do Funcionário, Imposto sobre Circulação de
Mercadorias. (1õIAr'I), Dire'ito Penal, Legislação sobre Menores, Ju­
r!�prudência do Direito Penal e Direito Penal Militar.

,
, ,

f

"Oarctd Penteado entre os
1- (

i se'lecionados da Bienal

Telas

famosas
num leilão'
·para o

Iatei
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Nos meandros da linguagem - XXVII

De maneira que .- de
modo que

Dois são os erros condenáveis que, não raro,
desavisadamente se cometem com as locuções
conjuntivas consecutivas em epígrafe:

O primeiro é a pluralização dos substantivos
integrantes das locuções: de maneiras que, de modos

que. Para não incorrer em· semelhante deslize, basta
nos lembremos de que conjunção é palavra invariá­
vel. Se assim é, os substantivos que entram em

locuções de natureza conjuntiva também devem

permanecer invariáveis, não se flexionando, pois, em
número. Sempre no SINGULAR, portanto, as em

estudo e todas as equivalentes: de maneira que, de
modo que, de forma que, de sorte que, de jeito que, .

de molde que, de natureza que, de arte que.
O segundo erro é intromissão de um "a',

importado do francês, arites do "qu,e' : de modo a

que. Para corrigir essa irregularidade, demos a'
palavra a Napoleão Mendes de Almeida que, em sua

Gramática Metódica da Língua Portuguesa, na pág.
325, § 56, assim se manifesta:'

"Acontece, porém, que tais locuções aparecem
" barbaramente transformadas em de maneira a, de
forma a, de modo a, torcendo a .construção
portuguesa para um modo de dizer que não é nosso.

Disfarçando a construção francesa, misturam-na
outros com a portuguesa, e então nos oferecem este
hibridismo sintático:' de modo a que, de forma a

que, de maneira a que. Tirando da frase o disfarce
da francesia, ou seja o "a", teremos vernácula a

construção. ,

Elucidemos o assunto com exemplos da constru- ,

ção. afrancesada, acompanhados da correspondente
portuguesa: Voltou o rosto de modo a não ser visto
de frente - Voltou o rosto, de modo que não fosse
visto de frente. Procede ele de forma a não saber eu
se ... - Procede ele de forma que não sei se... (Há, na
frase, evidente elipse de tal, sendo o que conjunção

.

consecutiva: de tal forma que). O trabalho deve ser

de maneira a conseguir. .. - O trabalho deve ser de
,
maneira que consiga ...

Fujamos, pois, com real proveito para o vernácu­
lo e, muitas vezes, para maior compreensão e beleza
do pensamento, das locuções de forma a, de jeito a,
de modo a, de molde a, de maneira a, de natureza

a, de sorte a, de arte a. Construamos como Camilo:
"Tem ela os olhos de jeito e molde que .. ."

Nunca fornos puritano e jamais agimos de molde

que merecêssemos a designação, mas SOjllOS levado a

concordar com Napoleão Mendes de Almeida. Se

qualquer empréstimo vier de outra língua para
enriquecer a nossa, para preencher uma lacuna,
muito que bem, aceite-se, sem pestanejar, a contri­

buição. No caso presente, porém, recomendamos

que se prefira sempre a construção genuinamente
nossa.

_POPULAR

BREVES

UM CATARINA NO JAZZ

Airto Moreira chega em julho ao

Brasil. Vem da América do Norte onde
reside há dez anos. Airto (cujo verda­
deiro nome é Guimorvan] é considera­
do pelos gringos corno um do__s super
percussionista. Para que'}1 nao sabe
Airto é catarinense do meto-roeste:

FESTIVAL DE JAZZ

Fala-se muito de um Festival de
Jazz que poderá ser «ealizado em

outubro no Rio de Janeiro. Uma
semana inteiro de música em vários
pOntos da cidade maravilhosa. Count
Basie, Elia FItzgerald, Oscar Peterson
além de outros grandes nomes do Jazz
se farão presentes. Comenta-se que os

músicos americanos pedem para que
músicos brasileiros também participem
dos concertos. E necessário se dizer
que a palavra Festival neste caso não

quer dizer que irá haver algum concur­

so ou disputa Festival aqui, quer dizer
congraçamento, reunião para curtir
som etc.

PODE ACONTECER
Uma semana de música aqui mesmo

na ilha formosa poderá ser realidade
em julho; Estão sendo feitos os conta­
tos corn , Capitão Amaro [Cacumbi),
Boi de Pano das Aranhas, Sociedade
Boi de Mamão de Itacorubi, Grupo
folclàrico Germânico delumenau.

Além do Folclore também a música
popular catarinense estará presente:
Teremos mais detalhes na próxima
semana. Não percam

TRIO MARA VILHOSO
I .

_
Na' última terça-feira o Teatro

Alvaro de Carvalho viveu uma noite
musical de 'muita beleza.. O violinista
Stanislaw Sulvigin [Polonés] o trompis­
ta Sderiek Swab (Tcheco) e o pianista
brasileiro Heitor A/imonda encantaram
a platéia com suas interpretações mara.­
vilhosas de Beethoven, Mahle, H. Ali- •

monda e Brams.

AMOR À ARTE MESMO

'De parabéns a nossa maravilhosa
Banda Arnor à Arte que este ano

comemora 80 anos de musical existên-
cia:

PIANO; BAIXO E BATERIA

Além do sucesso' da música marcou

também a presença maciça de músicos
da cidade na platéia O concerto foi
uma promoção .da Rede Nacional de
MMúsica, e foz parte de um programa
do Instituto Nacional de Música­
=Funarte=Mec em colaboração com o

Departamento de Cultura de Santa
Catarina e a Pró-Música de Florianó­
polis. A sra. Rose Pirajâ Martins
(Depto Cultura) e o sr: Darci B. dos.
Santos (Pró-Música) nos informam
que este mesmo programa apresentará
uma atração por mês em várias cidades
de Santa Catarina Nota mil.

DO BRASIL
PARA O MUNDO

Tal um bom tema paro os psicana­
listas tupiniquins - por que a música
brasileira é um enorme sucesso em

todas as portes do mundo, menos no

Brasil?
Eis os fotos: Em Portugal Chico Buar­
que está em, "lugar cimeiro" nas para­
das de sucesso. Na América do Norte,
Morris "Feelings" Albert grava mais
um _LP. O diSfo, vai se! lançado'
simultaneamente em 49 patses Lindo­
mar Castilho conquista mercados no

México e Porto Rico. Baden Powell
(dolo na Europa Nos States até a vista
pop Rolling Stones diz que a música
brasileira está com tudo e põe Milton

Nascimento, HermetoPascoal,eAirto nas

alturas. Laurinda de Almeida, violinis­
ta brasileiro r a di ca­
do em Los Angeles a trinta anos diz
em recente entrevista à imprensa brasi­
leira - "Santos Dumont só fo i reco­
nhecido na França '

Foi a mesma coisa com Villalobos.
Bidú Saião teve' que vir para cá
[States], porque no Brasil caçoavam
dela quando abria a boca para cantar
música lírica Achavam engraçado. E
nessa hora que o artista vai para o

exterior onde seu trabalho é reconheci­
do.' Isso dá pena,. corta o coração. O
brasileiro é in teligente, carinhoso, mas

não é educado para xompreender sua

própria arte". [Iorndda Brasil 2/5/77)
i

SANTO DE CASA

Quem quiser curtir chorinho, seres­

ta, samba-canção etc. procure ouvir o

Regional do Nilo. O conjunto é um'

dos grandes deste Brasil brasileiro: Nilo
_(elarine tel; L eo (violão), Noca (cava­
quinho), �arlinhos (Violão tenor) Setu­
bal (violão) e Dias (pandeiro) são os

integrantes.

FLAUTA MÁGICA

II - REBULIÇO e REBOLIÇO
Ah! os parônimos! Como confundem os inadver­

tidós!
Qual o certo: rebuliço ou reboliço? .

Os livros de exercícios de português, que pr olife­
ram por aí, normalmente só trazem uma forma,
deixando um espaço em claro, entre o "b" e o "1"
para .ser preenchido com "o" ou com "u'

.

reb ... liço - sem darem o sentido que se quer, atribuir
à palavra. Na verdade· existem os dois,' com
significação extremamente diversa:

a) - REBULIÇO - tem sua origem no verbo bulir
(do latim bullire, "ferver") que significa balançar,
mover, agitar, tocar, pôr as mãos, etc. Desse verbo
'formou-se o substantivo bulício= rumor incessante
e indefinido de coisas ou vozes, murmúrio, agitação,
burburinho, etc. Com a anteposição do prefixo "re"

qu�, além do sentido de retrocesso e repetição, �

acrescenta à palavra primitiva a idéia de intensidade,
é que chegamos ao substantivo rebuliço. o qual, por

. isso mesmo, nos transmite a idéia de uma' agitação,
confusão, barulho ou bulício muito grande.

b) " REBOLIÇO - é adjetivo e designa "o que
tem forma de rebolo, 'e quem ou que rebola". Os
verbos correspondentes são, rebolar (re+bola+ar) e

sua forma variante 'rebolir �rar, agitar-se, saracotear,
mover-se em torno de um centro, gingar, etc.

Essas são as" diferenças semânticas i dos dois'
parônímos rebuliço e reboliço. Caldas Aulete, em
seu "Dicionário Contemporâneo da Língua Portu­
guesa", registra o segundo como brasileirismo e

forma variante. do primeiro. Mas, apesar disso,
convém evitar o emprego de reboliço, com o sentido
de bulício, agitação, barulho etc, para não confundir
coisas tão flagrantemente .díversas.

QuerinoAlfredo Flach

...ERUDITA ..

Quinteto de Sopros de Gothemburg

,o Quinteto de Sopros de
Gothemburg (SuéCia) será a

pióxirila atração da Tempora­
da 1977 da Pró-Música de
H orianópolis, encerrando 'o
primeiro semestre da progra­
mação.

O conju nto executará o

seguinte programa:
Danças Húngaras do sec,

XVI, de Ferenc Farkas.
Conrerto 'em sol para flau­

ta, oboé e fagotc, de Antonio
Vivaldi.

'

Divertimento no. 16 em fu
K 253, de lN.A Mozart

Quarteto op. 40 para flau­
ta, oboé, clarinete e fugote,
de Knudage Riisager

Leine Kammepnusik, op.
24 no. 2, de Paul Hindemith

Formam? quinteto os sc-

I

guin tes mUsicos: Sandfrid
Schon (flauta), Wincent Lind­
grcn (oboé), Erik Anderson
(clarinete) ,Albert Linder
(trom�) e Eric Schleifféf
(fagote). A formação do quin­
teto remonta ao ano 1920.
Seus integrantes têm sido SI!­
listas de seus instrumento s na

fumosa Orquestra Sinwnica
de Gothemburg. Guardal11.l!S
'mais gnttificantes mcmórias
dos tempos de fundação,
quando o compositor sueco

Carl Nic1sen lhes dedicou o

Quinteto op. 43.

Dos atuais integrantes do
Qui nteto, o mais antigo é o

'

trompista Albert Linder' que
ingressou em 1953, enquanto
que o mais jovem é o' c1arino­
tista Eri k Anderson.

Al�i1 de ampla atuação Ue
cada .um dos integrantes co­

mo 'solis�a, o Quinteto de
Sopros de:. Gothemburg cum­

pre uma ·n·otável e contínua
átividade de conrertos nos

maiores Centros da·Euro pa,
tendo programado uma tur­
née 00 s Estados. Unidos para '

19n, e ootra' ao. Japão para
1979;

.
'

,Convém destacar a proce­
dência dos magníficos instru­
meritos de. que se utilizam os

artistas. A tlauta é uma cria­
ção de W.S. Haxncs, de Bos­
ton. O oboé foi fubricado por
Lorre] 'em Paris. BuíTet Cra,fJlo
po n e o c1arin e te. O fagot e
procede de Wilhelm Heckc1,
Alemanha. A trompa é um

valioso instrumento Alexan-
. der, de Mainz.

Música e

Filatelia
Chiquinha Gonzaga, Villa

Lobos, Noel' Rosa.
músicos citados.

! Dia em- que terá muito sucesso ao tr.atar com

autoridades civis e na solução de seus orobiemas­
profissionais, financeiras e pessoais. Fará poucas
amizades, mas será bhm sucedido. Êxito religioso,
no amor e viagens.� Ãries

ra.\..QI 'l'o uro

I Excelente aspecto astral para tnictar negoctos e
,

empreendimentos de ulto e para tratar de questões
jurídicas que estão em pendência. Positivo às
viagens, à vida religiosa e o amor. Boas notícias.

�
'Gêmeos

\(fJty
Dia em que deverá dar o melhor de si para obter a

II promoção pessoal, de que está necessitando, para
, elevar seu crédito e para solucionar seus mais

I difíceis problemas. Melhora de aúde,. as nem por
, isso deve descuidar.

.

�------------------�

8 Cânc er
I Dia pouco propício para tratar de assuntos jurídicos
: e financeiros, e 'p-ara impor novas idéias em seu

; campo profissional. Outrossim, tudo que se diz novo

, (negócios, empresas, etc.) deve ser posto de lado.
-

P--------- __

: É um dia bem favorável às viagens e aos assuntos

Le ão 1 rela�i�nados =: .0 seu lar. l!!as, �uanto. aos
; negocias, devera deixar uma ocastao aIS promtsso­

l ra: Aguarde, novas e proptciqs amizades-.

�----------------------

,---------------------,
\

'

I Neste dia, que lhe será de iodo promissor, haverá

I muita produção profissionql e muita facilidade
Virgem para arranjar empréstimos de \linheiro para solucio-

i

nar suas dificuldades financeiras. Excelhnte ao amoo

___________________

' e às viagens. \
. I Excelente aspéct� astral à! expe�(�n�i�S -PS.íq_UiC�S e

"

I ao aumento e a evoluçao de sua inteligência e

__.. ,
...; Libra I cdon�eci"!entos. Ad�a�dedserá bastdrte r: q�e _lhe

........ � ! ara maiores con lçoes e sucessolgera. az intima

______

I',�_e.moro"" \
.

Deverá tomar muito cuidado ao ?irigir veiculos
automotores em estradas, ao entrar em contato com !

. Escorpião máquinas, fogo e eletricidade e com tudo que possa
lhe prejudicar fisicamente. Êxito em �ssuntos ocul-
tos. \

I Não 'é um �ia, bem indicado às cOisas\ novas, 'mas'
que lhe promete muito sucesso nOs assuntos
iniciados anteriormente. Ê uma boa fase\para tratar
de seu casamento e das questões concementes ao

seu coração. \�-------------------�

,

Sagitário

O dia é indicador de êxito em questão firi4nceira. e

em tudo que está relacionado com o seu progresso
de um' modo geral. Pode solicitar a colaboração'
alheia, que será prontamente atendido. Exiu: amoro­
so e boa saúde.

, .

\

Dia que lhe será favorável, té mesrPto nosviegõcios
mais arriscados e no setor profissional. Contudo,
-não' se deixe influenciar como é de costume, pelas
coisas irreais. Vida familiar e amorosa tranquila:

I
.' I
E um dia em que poderá ganhar bom.dinheiro
através de transações imobiliárias, no comércio de
adubos e produtos para a lavoura e para a

agro-pecuária. Contudo, evite atritas no; lar' e no

trcbalho. Bom às viagens. ,

-�

inverno pode-se perfeitamente fazer
isto dentro de casa; as crianças e _o

papai também devem participar. ,

Por outro lado, existem algumas
precauções a serem tomadas com res­

peito à compra de calçados: uma boa
escolha de sapatos e sandálias previnem
,contra possíveísn problemas causados
por calçados inadequados.

---SEMIBREVES,-------------------

Estes três instrumentos formam um

som que já se tornou tradicional nas
Américas do Sul e do Norte O Zimbo
trio o Tamba trio; Luiz Carlos Vinhas
são' sons que' cativam os brasileiros.
Aqui na ilha todos lembram de Aldo
Gonzaga, Altair Castelan e Luiz, Fer- Hermeto Pascoal diz que de é um

nando Sabino, que marcaram epoca dos melhores flautistas do mundo. Fle
com seus trios: Agora a nova geração é americano do norte, e atualmente foz
apresenta o Zequinha's trio - Mazolla um circuito em várias cidades do Brasil
no baixo Mauri na bateria e Zequinha com o grupo de saxofonista brasileiro
no piàrió. A rapaziada é de primeiro e

,

'

Vitor Assis Brasil Sexta-feira que [Xf,!i-
atualmente esta atacando no Santacata- sou se apresentaram no Teatro Guaira
rina Courury Cube de Curitiba. Seu nome, Jerem)! Steig

, ,

É com este intuito que a

E.C.T. edita boletim especial
com a reprodução dos selos e

dados biográficos, além de

informações sobre a obra de
, Chiquinha Gonzaga como ViI­
la Lobos e Noel Rosa,

Três nomes, três épocas,
três estilos dentre os grandes
nomes da música nacional,
foram escolhidos pelá Empre­
sa' de Correios e Telégrafos,
para formarem a série "Com­
positores Brasileiros", recente­
mente lançada. Sendo o Boletim editado

em português, inglês e francês
é fácil calcular a importância
da divulgação que o lança­
mento da série "Compositores
Brasileiros" alcançará;' sem

dúvida uma valiosa colabora
ção para que �temacional­
mente se divulgue a vida e a

obra de, tão importantes músi­
cos brasileiros.

/

--MULHER-------�--""II

Dispa os pés, de sapatos e problemas

Capric êrnío

COMO ESCOLHER
SAPATOS:

Verifique se a curvatura natural
do pé está bem apoiada na sola. - o

contraforte deve encaixar bem o clca -

nhar, sem subir demais" a fim de" não
provocai" bolhas na altura do tendão de
Aquilis. - Só compre sapatos, quando
seus pés estiverem absolutamente con­

fortáveis dentro deles. O sapato aperta­
do não cede com o uso, e o desconfor­
to a incomodará terrivelmente-

COMO ESCOLHER SANDÁLIAS:

- A palmilha deve ultrapassar leve­
mente o contorno dos pés, pois, quan­
do se caminha sobre uma palmilha
menor, o pé apóia-se mal, dando
origem à calos.' - As sandálias de tipo
japonês, com tira passando entre os

dois primeiros dedos, são bastante
confortáveis, mas o seu uso contínuo
pode deformar os pés ..

,

l

Se nos meios artísticos e

musicais os três homenagea­
dos são nomes altamente co­

nhecidos, pode o mesmo não
'acontecer entre os filatelistas
que, estudiosos sempre dos
novos selqs, agora terão opor­
tunidade de se familiarizarem
com a vida e a obra dos

� peixes

. ":-'-:

As crianças sabem: andar descalço é
. bom. E este conhecimento instintivo
foi confirmado por um ortopedista
norte-americano, o Dr. Paul W. Brand,
que estudou problemas de pés em

várias partes do mundo. Diz ele que
uma grande parte

.

da população do
mundo. anda calçada quase todo 'il

tempo, e os que caminham descalços
têm pés muito mais sadios do que os

que usam sapatos.
Baseado ,em várias experiências que

fez em diversos países, o Dr. Paul
Brand concluiu que deveríamos andar
descalço pelo menos durante uma parte
do dia.

Em países onde a' maioria 'dos
habitantes não usa calçado não existem
os calos, joanetes, dedo em martelo,
unhas encravadas, pé-de-atleta, proble­
mas muito comuns causados por sapa­
tos muitas vezes mal desenhados ou

inadequados. No caso de pé-de-atleta,
pelo simples fato de impedir a "entra­
da' de ar entre os dedos.

- É um verdadeiro prazer andar
descalço, pois sinto sensações que ja­
,mais sentiria andando calçado - diz, o
Dr. Paul.

'

Na verdade, não é tão difícil assim
andar descalço por algum tempo quan­
do se está em casa, depois de um longo
dia de trabalho e atividades diversas.
No verão, para quem mora aqui na

ilha, não há problema: existem as

praias onde andar descalço. Mas no
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Senhora Noemi

Fontanahoje é

destaque em nossa

coluna

I xxx

CANAL 6 - Recebendo cum­

primentos do mundo ofidd e

da sociedade, pelo sétimo ani­
versário da nossa TV Cu! tura,

reuniu o mundo elegante do
Rio para sua festa.

.

xxx

MARIA ANTONIA - Maria
Antônia de Oliveira, "atto­
chêe de presse", do Meridien
Hotel, está bastante preocupo­
da co m a grande promoção
marcada para o dia 12 prôxi­
mo, qu e é a apresen tação da
Coleção Nina Ricci; que con­

tará com a presença do estilis­
ta da moda N.R.

Canal 6, o Diretor Superin­
tendente. Sr. Darcy Lopes.

Miss Brasz7 1977.
xxx

Numa promoção do Santaca­
tarina Country Oub, graças
ao entusiasmo de Sal Presi­
dente, Dr. Gáudio Valente
Ferreira, será realizado, nos

dias 14 e 15 de junho, nos

salões daquela sociedade, um

leilão de ate com renda des­
tinada. IX) IATEL. O leilão
apresentará obras de jzmosos
anist as nacio nais e in terna cio­
n ais, destacando-se Darcy
Penteado, Corneiüe, Rotti;
Vanaidi, Yara Tupinambâ,
Zorãvia Bettiol, Augusto Ro­

drigues, Antonio Maia; que
assinam expressivos óleos, gra­
vuras, desenhos e serigrafias.
Cada noite, será sorteada, en­

tre os presentes, uma serigra­
fia de alta classe Como não

poderia deixar de ser, está-a
frente desta comentada pro­
moção, o. Professor Sá/vio de
Oliveira.

xxx

Nossos cumpritrlfn101",//''Sra.
Man a Tereza Figueiredo Cola­
ço, pelo seu aniversário, ama­
nhá:

xxx

MODA - Nina Ricci, a cole­
ção que, pela primeira vez

vem IX) Brasil, desfila dia 12
prô ximo no Salão de festas
do Meridian Hotel, no Rio de
Janeiro. A promoção será em

favor de obras sociais, tendo
à frente a EXIna. Sra. Hil da
Faria Lima. Dando ampla co­

bertura ao acontecimento, o

jornalista Fred Ayres, que
muito gentilmente nos convi­
da para participarmos da fes­
ta.

JANTAR - Com invejável
classe e simpatia, o Secretário
da Agricultura e Sra. Victor
Fontana, em sua residência,
recebeu um grupo .muito ele­

gante para um jantar. Foram
homenageados na noite, Már­
cia de Windsor, costureiro
Dalton, Nixon, Luiz Orlando,
Lilian; Alexandre Solis e Liz:
Lá estavam palestrando ani.
madamente com os famosos
manequins e artistas, o Vice­
-Governador e Sra. Marcos
Buechler, Dr. José Matusalém
Comelli e Sra , Secretário
Pl ínio Bueno e Sra. Coronel
Décio Lago e Sra., Dr. Jorge
Konder Bornhausen e Sra.
Encantou a maneiro COrreta
como recebeu seus convida­
dos o Secretário eSra Victor
Fontana. "-

xxx

Estou sendo informado q.te
terá inicio hOje, .

na confeita­
ria Sally's, o tão eperado
Café Colonial.

xxx

Arian � Arian Teodoro Kohl­
bach, um carioca, que acaba
de assumir o cargo de .Coor­
denador de Agenciamento,
em nossa cidade, da Empresa
Nova Era.

xxx

CONVITE - Os casais Eugê­
nio Alfredo Müller e Acy
Cabral Teive, estão nos ccnvi­
dando pira a cerimônia e

recepção do casamento de
seus filhos Maria Elizabeth e

Marcelo. A bênção do casa­

mento será na Capela do
Colégio Catarinense, e a re­

cepçao no Salão de 'festas do
Clube Doze de Agasta

xxx

CASAMENTO - Ana Maria
Phêippi e Guida Gerent, dia
11, às 19,30 horas na Capela
do Colégio Catarinense, vâo
receber a bênção do casa­

mento. A recepção aos convi­
dados será no salão de festas
do Oube Doze de Agosto.

X;IX
CURSO - Pop Music, um

curso de inglês que está nas

paradas 'de sucesso: O lança­
mento é ,�dd Abril-Educaçãa

X;IX

EM ITAJAf - O Governador
Konder Reis presidiu em Ita­

jai, a assinatura de' contrato
no valor. de Cr$
6.195.000,00, com a Empresa
Brasileira de Fundações, para
fJrnedmento de materid de
estacas metãicas, destinadas
às obras de ampliaçao do

Hospital Maneta Konder Bor­
nhausen. As obras têm prazo
de conclusão de 90 dias, a

contar de la. de junho e apõs
a assinatura do contrato, o

Secretaio dos Trareportes e

Obras; Nicolau Molburg, en­

tregou à empresa, a primeira
ordem de serviço.

xxx

JANTAR - Didomados da
Escola Superior de Guerra,
dia 8 prôximo, estarão parti­
cipando de um jantar de

confraternização no salão de
festas do Mário Hotel.

xxx

MARaA - Pelo voo Varig.
viaja hoje para São Paulo,
para logo mais participar do

júri tão apreciado do progra­
ma Silvio Santos, a bonita e

charmosa Márcia de Windsor.

xxx

COSTUREIRO DALTON -

Nixon; . Luiz Orlando, Liz,
Lilian e AI exan dre Sol is, pelo
v60 asne R eal, da Trans­
brasil, hoje as 11 horas deixa­
rão

.

nOSSa cidade, com

destino ao Rio de Janeiro.

xxx

NOVO GERENTE - Rdand
Cdin, da cidade de Joinv llle;
já se encontra em nossa cida­
de, para assumir a Gerência

�do.,.B(Jl/Çg l'U!:!ião de. Jt!Wf;.QJ.. ,

�,rasiMii1sS/4::•.. {t. N·�,,;,\;-...\i':'. ª
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MODA - Recebendo a cole­
(llo Outono/Inverno 77., assi­
nada pelo estilista Ted Lepi­
dus, a Modelar, seção masculi­
na.

X;IX
DO RIO - A bonita carioca
Noemi Cinzano, festejou os
seus 20 anos com uma belfssi­
ma fests, ria Boate Regine's,
no Meridian Hotel. Noemi

xxx

EMBRATEL
Empresa do GrupoTELEBRÁS

ALIENAÇÃO. DE VEíCULOS

A Empresa Brasileira de Telecomunicações
SIA - EMBRATEL -, alienará os seguintes
veículos:

.

- 01 RURAL WILLYS - Ano 1971.
:_ 01 RURAL WILLYS - Ano 1972.

\ Os interessados deverão comparecer de 6 a

8 ou de 13 a 14 de junho de 1977 à Praça
Pereira Otivefra, 18 - Florianópolis, ou à Av.
Brasil, 351 - Blumenau, a fim de tomarem co­

nhecimento do EDITAL da coleta de preços.

ESTADO DE SANTA CATARINA
Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO

.

JOSÉ - S.C.
PODER JUDICIÁRIO'

EDITAL DE PRAÇA E INTIMAÇÃO (EX.
TRATO'

Venda em única praça, no dia 15 do mês de JUNHO do
ano em curso às 10,30 horas, por valor superior ao saldo
devedor que é de Cr$ 18.626,35.
LOCAL: Ediflcio do Forum Dr. Mário Rocha, sito à Praça

Arnoldo Souza, s/n", nesta cidade e Comarca.
BENS. uma unidade residencial e seu respectivo ter.

reno. com área de 182,70 metros quadrados, sito à quadra
"E" lote nO "77" no Núcleo Habitacional PROCASA, em
Bar�eiros, nesta Comarca.
PROCESSO. Execução nO 1.341/75, movido por PRO­

VíNCIA CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A, contra CLAUDIONOR
REGIS e sua mulher VALEONIR GONÇALVES RÉGIS.
Ficam os executados CLAUDIONOR RÉGIS e sua 'mulher

VALEONIR GONÇALVES R�GIS intimado da praça acima

referida, por se encontrar�m em lugar incerto e não sa- .

bido.
Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José,

Estado de Santa Catarina, aos 4 dias do mês de MAIO do

ano de mil novecentos e setenta e seis. Eu, Wilson Jesen,
Escrivão designado o fiz datilografar,conferi e subscrevi.

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

A alegria do amor e' diamantes M. Rosenmann.
U� casamento 'perfeito.

o .

DIAmAnTE m ROSEnmAnn
Rua Felipe Schmidt, 37 Floph Palace Hotel
Fone: 22-8766 Fone: 22-9633

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE

JOINVILLE
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

A V I S O
CONCORRÊNCIA PÚBLICA NÚMERO

06/77
PARA AQUISiÇÃO DE ABRIGOS DE

I ÓNIBUS

A Prefeitura Municipal de Joinville, leva ao

conhecimento dos interessados que se acha

aberta a concorrência pública, para a aquisi­
ção de abrigo de ônibus destinados a diversas

ruas do município.
As propostas serão abertas no dia 20 (vinte)

de junho de 1977, as 15 horas nas dependên-
J
cias da Casa da Cultura, sita a rua Dona Fran­

cisca sino. O edital completo, contendo espe­
.citicaçôes deverá ser retirado na secretaria de

administração, durante o horário normal de

funcionamento.
A Prefeitura reserva-se o direito de anular

total ou parcíalmente a presente concorrência,
sem que caiba aos participantes o direito de

reclamação ou indenização.
Joinville, 01 de junho de 19:77
Economista Claus Guntert
Secretário de Administração

xxx

CHEGANDO -- Procedente
de Brasllia; está chegando a

nossa cidade a simpática Sra.
Diva Madal ef�:Z FIeÍsehman n
No Distrito Federal a Sra.
Fleischmann foi hbspede do
Capitão Dutra e Sra.

X;IX

Para consultas as clientes ·da
Drogtria Catarinense, chega
dia 13 prôximo, a nossa cida­
de, a Sra. Yvone Michelet to,
especialista nos produtos Ken­

dali, o mais perfeito trata­

mento para beleza de pernas.

xxx
JOIAS Uma bela coleção
em Jazas para o dia' dos
namorados está chegando em

M. Rosenmann, com a finali­
dade de bem atender seus
exigentes clientes.

xxx

O costureiro Lenzi, está com

a responsabilidade do guarda­
-roupa que a mais bela catari­
nense levará para Brasília, on­

de, representando nosso Esta­
do, concorrerá ao t itulo de

-r'n,t:
·,..··-1 ,-.-:' r .no" t,_i_.: r: � :�; ...

(_ ')' \ ,

A elegante, e bonita senhora
Rita de Lucca, um nome dem destaque

na ai ta sociedade paulista, num
retrato de Darcy Penteado

r

Carlota Ganzo

Feinahdez, uma
beleza que é sempre
notícia

(.)' CERÂMICA UNIAo
.

BENTO ARAGÃO E CIA.

Av. Cantorio Florentino da Silva, 72 • Fones: 64·130/64.131

I�
Canelinha _

S,"_"C"";,,
.

l� ��STRI�!��� PISOS COLONIAIS L�DA
••• BR-470 - Km 78 . Lontras - Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A ascenção do Likud, um Partido Radical, não
pode de imediato trazer mudanças na região, por­
que a chave do conflito reside no movimento pales­
tino. Os líderes destes afirmam, por sua vez, que a

diferença entre um trabalhista e um do Likud, é que
o último sempre diz abertamente o. que pensa.
Por outro lado, o Movimento Sionista, responsá­

vel pela criação do estado de Israel, traz em seu seio

algumas contradições que podem inviabilizar este

país nos próximos anos ou, o que é mais provável,
mudar a estrutura do atual estado judeu e socilista,
de fundo teocrático.

O Movimento Sionista, liderado por Theodoro
Hertzl, tinha por base umcerto socialismo ingênuo,
bíblico e visava a criação de um estado judeu onde
estes pudessem viver em paz, lonqe das persegui­
çóes constantes a que eram submetidos. Em 1895
realiza ele a primeira conferência do movimento, em
Genebra. 22 anos após, já com planos delineados,
inicia esforços concretos para criação 'de Israel. Com a criação do estado de Israel, um país mo-

demo, de feição européia .e socialista, iniciou-se um
Com a negativa turca para migrações de judeus

para a Palestina, a Grã-Bretanha oferece ao Movi- processo de contradição com os governos árabes

menta diversas regiões do mundo, então domina- da região, ainda politicamente reacionários. A des­

das por ela, para o estabelecimento do novo Estado. truição do estado de Israel torna-se então objetivo
Uganda, Guiana Inglesa e parte da África do Sul destas nações.
foram oferecidas. Como náo tinham ligações cultu- Entretanto, logo após a guerra de 1948, os pales-
rais com a causa judaica, foram recusadas. tinos do norte emigram para a Síria e o Líbano. Os

Após a primeira Guerra Mundial, os turcos são do c�ntro, ficam na sua terra, depois chamada Cis-

derrotados, e o Movimento. Sionista consegue da jOrda�I,� e _?s �O,sul, em Ga�a. .

Grã-Bretanha permissão para a emigração de judeus Os. rrrnaos arabes: entao resolven: ajudar os

para a Palestina. Mesmo antes da Guerra começar, o '. palestinos contra os slon!stas. A J.ordanla, gover­
chanceler inglês A. Beltor, numa declaraçào. de na�a P,ele Rei Abdalla, avo. do atual H�sseln, ocupa
2/11/1917 afirma que seu país vê com boa vontade a a Cisjordânia O Egito, dirigido pelo Rei �aruk ocupa
causa sionista e facilita a emigração.

Gaza. E o fim da Palestina.
. .

Os primeiros emigrantes, com fortes.motivos reli-
_ En; 1950 ? Rei Abdal�a, us�ndo desde a liquida-

giosos, começam a se estabelecer na Palestina, com' çao tlsica ate acor�upçao, reúnen ?I�uns pre,feltos
cooperativas de inspiração bíblico-socialista, onde das cl�ades palest�n�s da Cisjordânia, na cel�bre
o resultado do trabalho é partilhado por todos. São c�nf�rencl� de'.�enço, resolv�ndo-se anexar a re­

os depois famosos "Kibultzs". .. .glao a.Jordanla. Abdalla ; Intitula-se protetor d�s
Entretanto, junto com aqueles que queriam sim- palestinos contra I;rael. M�s, no �n? seguinte, �P?S

plesmente viver na terra dos seus antepassados, ganhar mais de 60 10 do entao território da Jordánla,
vieram os mais radicais do Movimento Sionista, que o R,el Abdalla assina um tratado de paz Com os

entraram em choque com a população árabe do ju�eus, na Ilha de Rhod�s.
_

.Ó:

local. Começam então as guerras. �slm, uma nova variável os estados arabes

ARADO E FUZil, retrograQos - entram de vez no conflito. anterior-

A vitória do Partido Li kud nas eleições israelenses
não poderá de imediato trazer mudanças no Oriente'
Médio. Estas serão 'por·:enqwanto, ainda no plano
r0tóricQ, pois os. probleenas da reqiào não podem
ser resolvidos ou aqravados com a simples ascen­

ção ao poder de um partido de direita, destronando
os trabalhistas - que fazem parte da Internacional
Socialista - após várias décadas.

Menahem Begin, líder do Likud e futuro

primeiro-ministro israelense, é considerado um ter­
rorista pelos árabes, por ter comandado em 1940 o

massacre da aldeia de Deir Yasin, próxima a Jerusa­
lém. Num poço desta aldeia foi encontrado, no dia

seguinte 240 cadáveres de mulheres, crianças, ve­
lhos e moços, trucidados com requintes de selvage­
ria por Menahen Begin. Assim, o diálogo do futuro
chefe do gabinete com lideranças árabes m�dera­
das se torna impossível, ainda mais que ele acaba de
anunciar que seu objetivo é o restabelecimento do
estado de Israel Bíblico, que iria do Rio Eufrates, no
Iraque, até o rio Nilo, no Egito. Ou seja, simples­
mente todo o atual mundo árabe.
SIONISMO

Já no primeiro ano da chegada dos judeus à Pales-mente reduzido às lutas entre grupos armados de Mas a sorte do Movimento Guerri Iheiro Palestino

tina iniciam-se as eshramuças com a população palestinos e judeus. E.o começo da internacionali- - cuja organização "Al-Fatah ' é apenas uma parte
árabe. Estes viam os judeus não como inimigos reli" zação da guerra, e .por isso mesmo, a sua difícil - foi decidida em 21 de março de 1968; com a

giosos, mas como aliados da Grã-Bretanha, potên- solução. primeira grande batalha. A aldeia de AI-Karama (o
cia que substituiu os turcos na sua colonização., AS GUERRAS orgulho, em árabe) ocupada por 15 mil soldados

Em 1922 é fundada a célebre Haganah, uma das Em 1'956 o Presidente Nasser do Egito resolve israelenses, é atacada e ocupada por 370 guerrilhei-
facções armadas dos judeus, que lidera os comba- nacionalizar o Canal de Suez entào, explorado por ros palestinos.
tes aos árabes e prepara a criação do Estado de uma empresa franco-britânica. E o pretexto para Esta vitória quase inacreditável elevou de tal

Israel. A luta é constante de 1917 até 1936, quando lava guerra. Franceses e ingleses aliam-se aos israe-', forma o moral do movimento palestino, que no dia

acontece o maior combate até então, Neste ano, os lenses e, com armas modernas, ocupam Suez e ex- seguinte milhares de homens se alistaram na guer­

palestinos sob a liderança de Ezedin EI-Kassan, se tensas faixas da região. rilha. Esta se torna então um exército respeitável. As
organizam em movimento armado, lutando ao Os Estados Unidos entram pela primeira vez no lutas continuam.
mesmo tempo contra os judeus e os ingleses. É conflito, mas como mediadores. Conseguem a reti- Dois anos depois, acontece a grande cisão no.·
realizada a maiorqreve-qeral da história, que durou rada dós israelenses do Suez e a nacionalização do movimento palestino, com a negativa de Yasser Ara­
seís meses, sob a liderança Palestina. Canal por parte dos egípcios, Em fraca, Nasser abre fat em derrubar o Rei Hussein da Jordânia e estabe-

,
O anti-semitismo da Europa, nas décadas de 20 e uma passagem para Israel no Mar Vermelho, através lecer o estado palestino na região. Hussein, poucos

30 fazem crescer de forma gigantesca a emigração do Estreito de Sharm-EI-Sheik.Uma força interna- meses depois, à frente de um exército de 100 mil

para a Palestina. Judeus com recursos financeiros e cional garante o livre trânsito de navios israelenses. leais beduínos, que juraram defender seu Rei até à
uma educação européia começam a se estabelecer. A Segunda Guerra tem início em 1967, quando morte, ataca com artilharia pesada e tanques os

Há antes de tudo, um grande choque cultural com a Nasser ameaça ocupar as três pequenas ilhas do acampamentos palestinos. É o Setembro Negro,
população árabe, que pouco havia mudado desde Estreito de Sharrn-El-Sheik, impedindo o acesso de onde morrém 20 mil querrtlheiros, a elite da "AI-

os tempos bíblicos.
.

.

Israel ao Mar Vermelho. Numa' guerra relárnpaqo, Fatah".
Do lado judeu, a Haganah e outras organizações, onde brilharam os aviões "Mirage", então os mais Por outro lado, ao perder a luta no Setembro

como a Stern, liderada pelá atual chefe do Partido modernos do mundo, os israelenses destróem ainda Negro, Yasser Arafat desponta como líder mode­
no solo a aviação egípcia e com divisões de tanques, rado dentro da Frente de Libertação da Palestina, e
ocupam todo o Sinai até o Canal do Suez. recebe o apoio tácito dos governos árabes, entre

Na frente jordamanacocuparn toda a Cisjordânia, ele's da -r ioa Arábia-Saudita. I:,,:. .

"

Na frente síF,iai�, çéYR#rrlta� cal ina's ,'cté(�.óIB.�!' "q!)' I.; �!·'.í\P<?(S"ã'g'uerr'a'é:lE:q·�'t3' 'e 'ch�nihi::i\'g'ô'(!ô!T:nH'falE!ó, a
Rearmados pelos' s'&viéticos, egípcí'd'sl e sírios maioria dos paísé's'óC;ldent�ls passan:ogJ'apoi'ar os

tomam a iniciativa da guerra em 1973. Os eg\ípcios, árabes e a causa palestina. Entre eles, o Brasil, que
equipados com modernos fogUetes anti-aviação, vota na ONU, em 1975, uma resolução condenando
controlados eletronicamente, neutralizam a força o sionismo como uma forma de racismo.'

.

aérea israelense e atravessam ó Canal de Suez, SOLUÇÃO NEGOCIADA

rompendo no Sinai a famosa linha Bart-Lev, for- Como o Presidente Carter defende uma solução
mada por trincheiras e casamatas, uma réplica da negociada para o conflito no Oriente Médio.ié pro­
linha Marginot, usada pelos franceses na II Guerra vável que em breve seja criado o estado palestino na

Mundiál. atual Cisjordânia, ocupada pelos israelenses. Esta
Na frente síria, esta perde alguns territórios no posição é defendida pela maioria dos países árabes,

Golan e conquista outras. Os egípcios reconquis- e aceita pela liderança moderada do Movimento Pa­
tam todo o Sinai. Mas a esta altura, uma nova variá- lestino.
vei entra em cena, mais forte do que nunca. É a Apesar do Partido Likud que assumiu o poder em
resistência palestina, fora de controle de qualquer Israel ser contra qualquer tipo de negociàção, �Ies
governo árabe e força decisiva na paz. certamente serão levados à aceitar o novo estado
A GUERRILHA PALESTINA palestino, por duas razões muito importantes:

Na guerra de 1,956; um jovem engenheiro parti- Com o perigo da guerra, caiu em muito a emigra-
cipa da d�fesa da cidade de Port-Said, no Egito, ção para Israel, e as contribuições em dólares de

judeus residentes nos Estados Unidos, que se ele­

vam a milhôes, são de-duzidas do Imposto de Renda

norte-americano. Uma simples mudança nesta le­

qislaçào, por Carter, poderá levar Israel à insdlvên-
cia financeira.

"

Depois, como depende dos armamentos norte­

americanos, Israel não pode resistir por "muito

tempo à pressão neste setor, principalmente agora,
no início do mandato presidencial, onde os votos

dos judeus americanos não são necessários para a
, reeleição de Carter.

'

Sendo criado o estado palestino na Cisjordânia, a
luta da guerrilha palestina-continua, A "Frente da

Hecusa", liderada por George Habash, é contra este
estado "tampão", e quer simplesmente a criação de
um estado démocrático em toda a antiga palestina,
onde judeus, árabes e cristãos possam conviver pa­
cificamente.
Por tudo isso, o Partido Likud não deverá ter im­

portante interferência no conflito do.Oriente Médio,
já internacionalizado e cheio de variáveis que lhe

escapam ao controle.

Likud, Menahem Begin, continuam a se organizar,
comprando armas automáticas e recebendo refor­

ços de judeus que combateram nos exércitos alia­
dos na primeira Guerra Mundial.

Do lado palestino, a luta também é contínua, prin­
cipalrnentea partir de 1936, contra dois inimigos ao

mesmo tempo: ingleses e judeus.
.

Entre dois fogos, as colônias agrícolas, tanto ára- ,

bes como judias, continuavam a produzir-frutas e

cereais nas terras férteis da Palestina.
Com o término do mandato britânico, em 1948,

Israel se cria unilateralmente, e depois é reconhe­
cido como estado Judeu pela ONU. No dia 15/

5/1948,24 horas após a saída dos ingleses, os com­
batentes israelenses atacam as principais cidades
da Palestina e solidificam, pelas armas, a nova na­

ção.
OS "IRMÃOS"

atacada por forças inglesas, francesas e israelen­
ses. A batalha du rou 10 d ias, e Port-Said, que não se

rendeu, ficou conhecida no mundo árabe, como a

"Leningrado Muçulmana".
O engenheiro que montou uma rede de minas em

volta da cidade era Yasser Arafat. Nesta época ele
trabalhava no Kwait. Após a guerra, volta. para este

país e começa a organizar políticamente a resistên­
cia palestina. Em primeiro de janeiro de 1965 funda
o primeiro grupo de combate, convencido de que os

regimes árabes, pela sua fraqueza ideológica, não
poderia enfrentar Israel nem libertar a Palestina.

O primeiro alvo da guerrilha foram os túneis cons­
truídos pelos israelenses, que iriam mudar o curso

do Rio Jordão para o deserto de Neguef. A guerrilha
continua se expandindo, e Israel descobre que o

inimigo é outro.
I

Depois da derrota árabe de 1967, a guerrilha, até
então minoritária entre os palestinos, os convece

que os regimes árabes não tinham condições de
luta, e também eram inimigos da causa. A guerra de
guerrilha contra os israelenses aumenta.
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Assembléia Geral ,da OEA terá co o

tema central o terrorismo político
1-

a

�
\\ ashillgtOll :_ A proposta dominicana

para que seja estudada a questao
do terrorismo politico parece destinada a

tornar-se o assunto mais importante da
'Sétima Assembléia Geral da Orqanizaçào
dos Estados Americanos.

Os chanceleres do hemisfério começa­
rão a chegar no próximo fim de semana a

São George, capital danação antithana de
Granada, para Um debate de 48 horas,que
oecidirá as bases da ação que se possa
.desenvolver nesse. terreno.

Os dominicanos não espeçíficararn
ainda os alcances de sua iniciativa, .to­
mada logo depois do assassinato 'do
chanceler salvadorenho Mauricio Borgo­
novo e do atentado que provocou a saida

de seu coleqa' argentino Cesar Guzetti.
No circulo da OEA, não existe a menor

duvida de que a Assembléia, a ser insta­
lada terça-feira, expressará seu repúdio à
violência, rendendo tributo a memória de
Horgonovo e enviando urna mensagem de

simpatia a Guzetti. Afirma-se ainda que a

iniciativa dominicana da uma nova di­
mensão ao debate da questão do respeito
aos direitos humanos' no hemisfério.
Considera-se que uma resolução conde­
natória do terrorismo pode ser aprovada
por unanimidade, mas é muito passivei
que sua redação necessite de intensas

negociações ..
As entidades privadas que estão atentas

à situação dos direitos humanos dizem

que ha evidências de que em pela menos
três paises da América Latina, os grupos
para-policiais criados inicialmente' parla
executar criminosos de menor importân­
cia, estão entregues agora à tarefa de li­

quidar pessoas de ideologia contrária as

do Estado. A capacidade, divisionária do
debate sobre o terrorismo foi medida pela
primeira vez quando Brasil, Haiti, Equa-

dor, Paraguai, Guatemala e Argentina se

retiraram da Assembléia reunida aqui em
1971, considerando que a resolução em

discussão sobre os atos de terrorismo era

falha. Os seis paises pretendem a assina­
tura de um acordo para eliminar não so­

mente as possibilidades do sequestro de

diplomatas, como também para extinguir
qualquer fipo 'de terrorismo.
Os representantes dos 16 paises que

ficaram na sala também se dividiram em

três grupos, pois o regime do presidente
chileno Salvador Allende se opôs à reso­

lução à resolução limitativa, sugerida por
um bloco de treze paises formado por
México, Colombia, Venezuela, Panamá,
Costa Rica, Estados unroos, Trinidad,
Honduras, EI Salvador, Nicaragua. Repu­
blica Dominicana, Uruguai e Barbados.
Peru. e' Bolivia ficaram .neutros.
Antes da introdução da proposta domi­

nicana, os assuntos de mais importante
pré-discussão estavam relacionados com

os direitos humanos.
- O C.hile teme que pelo terceiro ano

consecutivo continue sendo perseguiçjo
pela vigilância individual da OEA.
Antecipa-se que em Granada 'se desen­
volvera intenso movimento para acabar
com essa situação.
- A comissao especial da OEA encar­

regada desse assunto dívulgou informe
em que avisa à Assembléia que os gover­
nos do Uruguai e Paraguai lhe negaram
permissão para investigar a situação rei­
nante nesses dois paises.

.
- A comissão apresentou informe adi­

cionai. nc .qual analisa a situação' geral.
dos direitos humanos no hemisfério. in­
cluindo as duzentas denúncias recebidas
desde o ano passado. Estão envolvidos o

Brasil, Chile, Nicaragua; Uruguai, EI Sal­
vador, Paraguai e Argentina .

.

A remota aproximação
Cúba & EUA

. "

II 'nshinut ou= - Funcionúrios do governo Kansas, disse que pedirá ao senado uma lei
acreditam queo restabelecimento-de relações que condicione -qualque r futura melhoria nas

diplomáticas com Cuba está ainda muito dis- -relações cubano-norte-americanas. Dolc disse
tantc, apesar da rcduçào da mútua hostilidade que os Estados Unidos poderão estender o re­

entre os dois países. conhecimento diplomático pleno e por fim ao

� () departamc.nto de Estado anunciou um -embargo comercial somente sq,(,.,gba,tleci,tlir;:
acordo cubano-americano de fins diplornâti- Pagar 1 milhão e SOO mil .dólures de com­
coso Ao mesmo tempo, o porta-voz do depar- pensação 'por propriedades americanas nado­
tamento de Estado disse que Cuba estava nalizadas por Fidel Castro; por em liberdade
pondo em liberdade 10 dos :30 cidadãos cidadãos americanos detidos 'por causas pol í­
norte-americanos que estavam presos na Ilha tícas, restaurar as garantias c os direitos dos
do Carib�. cidadãos; retirar as tropas cubanas do conti-
Assinalaram que nenhum dos sete presos nente africano; promover a segurança da base

por causas políticas se encontravam entre' os naval norte-americana de Guantanamo.
que foram postos em liberdade, cujos nomes O presidente Carter mencionou várias rlcs­
não foram ainda'revelaclos, 'porque suas Famí- tas pré-condições e o porta-voz do De-parta­
lias devem ser avisadas primeiro. Segundo o mento de Estado disse que a posiçáo da Casa
porta-voz, dentro dos próximos três meses os Branca não se mod ificou.
dois países estabeleceram seções de interesse Contudo, o ex-presidente Ford reiterou sua
a nível inferior que o de embaixada em Ha- posição contrária a aproximaçúo cubano­
vana e Washington. Será esta a primeira repre- americana.
sentaçâo diplomática m'útua entre as nações
desde o fim do 'gov�rno do presidente Dwight
Eisenhower.
O porta voz esclareceu que essa medida não

conduzirá, necessariamente, a troca de .ern­

baixadores, porque existem ainda profundas
divergências entre os dois países.

E o senador Robert Dol e, repuhlicano por

Num banquete-do partido republicano ofe­
recido em Houston, Texas, Ford disse que
Cuba é uma naçâo que exporta comunismo e

.

mantém entre 15 e 20 mil homens de seu 'exér-
cito em Angola, portanto, expandindo sua ati­
vidade militar na África e em outras nações do
continente.

.
.

Moscou redobra repressão
contra seus dissidentes

:\foscou - Apesar das
pressões do Ocidente, as auto­
ridades soviéticas estão de­
senvolvendo uma contra­
ofensiva no terreno dos direi­
tos humanos, cujo alcance os

prõprios dissidentes são inca­
pazes de determinar, declarou
o físico Andrei Sakharov.
Numa entrevista concedida

a Assoeiated Press, o Prêmio
Nobel da Paz disse que a co­

munidade dissidente de Mos­
cou está atordoada com a acu­

sação de traição, que apre­
.senta a possibilidade de uma

sentença de morte contra Ana­
toly Scharansky, um dos ativos
mais enérgicos do movimento.
"Esta notícia é muito amea-

çadora para nós. Não acredito
que o presidente Carter se

desvie de sua posição de prin­
cípios sobre os direitos hurna­
nos. Se o fizer, será catastró­
fico· para o mundo", disse
Sakharov em seu aparta­
mento.
Adiantou que "em Moscou e

nas províncias desenvolve-se
urna nova e forte onda de re­

pressões. Nós sabemos na

maior parte o que está ocor­

rendo em Moscou e' nas áreas
próximas. Em Ucrania, quatro
membros do grupo Helisinque
foram presos e que na Geórgia
toram detidos mais dois" ..

O grupo Helsinque, formado
em Moscou há um ano, deu

origem a filiais na Ucrania. Le­
tonia e Georgia, mas nos últi­

mosquatro meses seus mem­

bros tem sido sujeitos a pris­
ões. revistas a interrogatórios.
Seu objetivo é vigiar o cum­

primento das estipulações
sobre o respeito aos direitos
humanos incluídas no acordo
de segurança européia de Hel­

sínque. Das quatorze pessoas
que se incorporaram ao ramo

moscovita, somente quatro
estão livres e em atividade,
Concluindo sua entrevista
disse o fisico que "em futuro

próximo se saberá a resposta
sobre as tendências democrá­
ticas e humanitárias serão viá­
veis a longo prazo".

,

Arabes temem ataque e

protegem seu petróleo
Beirute ---, Os Estados 'Uni­

dos começaram a tomar "pre­
cauções militares coordena­
das" contra possíveis ataques
israelenses a seus campos pe­
trolíferos. seg undo informou
em seu suplemento de fim de
semana o diário An Nahar,
desta capital.

O jórnal diz que os .árabes
tem razões para crer que Israel
pretende atacar seus depósi­
tos petrol iferos no Golfo. Pér­
sico e na Líbia.

A liderança politica de Israel,
afirma o Jornal, poderia lançar

ataques aéreos contra os

campos de petróJeo árabes.
como parte de sua estratégia
para impor um aoordo de paz.
Citando fonte árabe e oci­

dental, "An Nahar" diz que"
nova esperança israelense,.
chefiada por Menahem Begin,
está revitalizando um antiqo

plano de emergência para ata­

ques aéreos de surpresa e ope­
rações de' sabotagem contra

poços petroliferos, oleodutos
e instalaçào de bombeamento
árabes.

O jornal diz também que de

acordo com fontes diplomáti­
cas ocidentais. "um ataque is­
raelenseucontra os campos
petroliferos . árabes represen­
taria um suicídio político para
Israel. porque o mundo inteiro
condenaria sua ação".

A revista "Al-Wata n AI­

Aray", publicada em árabe em

Paris, diz que o Iraque vem en­

tabulando contatos urgentes
com vista a incrementar uma

coordenação coletiva para a

defesa aérea dos.poços petro-
líferos árabes.
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TV Philco 8-823
Colorscope 20, tela de 51 cm. Funciona em

110/127/220 volts, Tecla AFT, para ajuste
automático da sintonia fina. Controles
deslizantes. Totalmente transistorizado.
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TurqUIa vaI hOle
"

as urnas decidir
se conserva ou se pende à,esquerda

�jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii-i'-.·iii.'-.·-i·.··-.·-.·-.·-.'-.-.- _1·i.i-.·-.·iiiiiili··-.-."i-.·-·-i-lliill.-IÍi··-iiiiiii�'� Ancara, Turquia - Nas eleições de hoje os

..." votantes decidirão se o pais passarã para uma'

"\
orientação política de esquerda, com vínculos
mais estreitos com a vízínha União Soviétíca,
ou se continuarã governando por urna coalizáo
conservadora pró-ocidental. .

I A grande disputa está en:r� o \ex-prímeiro

l
ministro Bulent Ecevit, "herói da mvasao do

Chipre e.rn 1874 e partídário de uma

I 'democracia-sociai ao estílo escandinavo, e Su­
.

leíman Demírel, cujo partido da justiça lídera

uma pouco compacta coalizáo de quatro parti­
dos,
Ecevit tem ampla margem a seu favor nas

pesquisas de opinião e seu partido do povo
republicano é o único que reúne possi bilidades
de conseguir' a maioria na Assembléia N,acio­
nal, de 450 membros. Atualmente controla 190
cadeiras e a coalizão de Demirel, 222, O pró­
ximo primeiro-ministro terá de tomar decisões

que afetarão a segurança dos Estados Unidos e

da Europa, e da área dos Barcas, No setor in­

terno, deverá enfrentar o problema de uma in­

flação de 25 por cento, um desemprego de 13

por cento e um baixo nível de reservas de
moeda estrangeira - aproximadamente 650

milhões de dólares, suficientes apenas, para
atender as necessidades do país durante dois

meses, ,segundo os econo1listas locais,
.

Embora-a política exterior náo apareça comc

uma dás mais importantes questões eleitorais,
o novo governo deverá decidir se vai manter

fechadas, de forma indefinida, as bases norte­

'I americanas, O fechamento foi determinado em

1975 durante uma controvérsia com Washing­

I
ton sobre o embargos de armas imposto pelos

UCR exige uma Argentina

'ArapuãMOquerque
vocêjoguedinheiro fora.

Barbeador Philips
PhiUshave
Cortadores reguláveis
em 8 posições diferentes.
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Estados Unidos em consequência da invasão

de Chipre, O novo governo também decidirá se

as forças armadas turcas, de 500 mil efetivos,
continuarão participando ativamente na Orga­
nização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN),
ou se inclinarão para o estabelecimento de vin­

culas mais estreitos com a URSS.

A Turquia cobre o flanco oriental da OTAN e

, controla o estreito de Dardanelos, que liga o

'mar Negro ao Mediterrâneo e constitui a única
saída meridional para o mar da União Sovié-
tica.

"

Durante os dois anos de seu mandato, o go-
.

verno de Demirel nãoconseguiu pr.ogredir nas
conversaçoes com a-'vizinha Grécia a respeito'
do espaço aéreo" dõs direitos sobre a plata­
forma continental e a disputa de Chipre, Tam­
bém reexamina sua associação com o Mercado

Comum Europeu,
'

Embora oito partidos disputem as preferên­
cias dos vinte milhões de turcos em idade de

votar, somente Demirel e Ecevit tem probabili­
dade de chegar ao cargo de primeiro-ministro,
Demirel, engenheiro civil de 53 anos, for-,

mado em universidades norte-americanas, foi
primeiro-ministro 'quatro vezes. Apoia-se basi­

camente nos empresários, pequenos proprie­
tários rurais e burocratas governamentais,
Acusa o partido de Ecevit de benevolência em

relação ao comunismo e de conduzir a Turquia
"de volta a época dos carros de bois".

Ecevit coloca como principal tema ,de sua

campanha o respeito a lei e a ordem, e dest�ca
os duzentos mortos e-quatro mil feridos, viti­
mas das disputas políticas e "sanqrentas bri-'
gas" dos últimos dois anos,

ou'tra vez democrática
I

sidente Isabel Peron. Na Nas últimas semanas, au­

época, a 'UCR, era o segunda mentaram os comentários ofi­
partido em importân.cia depois ciais sobre o rumo 'do pais em

do peronismo. direção a democracia, aparen-
Alguns dos assinantes 'da' temente como corolário da

declaração entregue à im- derrota da subversão e rnelho­
prensa São Ricardo Balbin, 'ria da economia.
chefe da UCR, o ex-presidente Com referência á situação
Arturo Illia, o ex-vice- econômica, os radicais atir­

presidente Carlos Pecette e os mam que os salários reais bai­

ex-deputados Fernando de La xaram a limites de máxima to­

Rua, Antônio Troccoli e lerância social. No plano' da
Eduardo Anqeloz. Depois de política exterior, o documento
.advoqar o rápido restabeleci- diz que "a Argeniina tem per­
menta da democracia no pais, dido prestigio no mundo",

.

a UCR diz que "não há outro embora esclareça que as cau­
caminho, São necessários o sas não sáo apenas recentes,
funcionamento' dos partidos
pofítlcos, a restituição de
todas as liberd�s e a reinsta­
taçáo das organizações so-

As inquietações-dos radicais, ciais, atualmente sob inter-
toram reveladas através de um vençào". ,

documento de 'caráter de ci- O pedido de devolução do
dadãos" e não de dirigentes poder aos civis constitui a pri­
políticos, para não violar uma meira expressao pública de
lei governamental que proíbe um partido político a respeito,
as atividades políticas. A lei foi desde que os principais gene­
promulgada depois do golpe rais do Exército analisaram
de Esatdo que derrubou a pre- longamente, o tema.

Buenos Aires - O partido'
. União Cívica Radical (UGR) de
centro-esquerda, formulou se­

veras criticas ao governo mili­
tar e exigiu um retorno ime­
diato à democracia na Argen­
tina,
Também expressou sua in�

quietação com o sensível tema
dos direitos humanos e disse
que "estamos preocupados
com. o fato de que a repressão
da atividade subversiva não es­
teja exclusivamente em mãos
das forças armadas". Sobre
isso, pediu que o Estado as­

suma a responsabilidade dos
procedimentos contra a guer­
rilha e assegure garantias aos

prisioneiros:

PC português critica a

política . de Mário Soares
Lisboa - O partido comunista criticou ontem seve­

ramente a política: do primeiro-ministro socialista
Mário Soares e de seu gabinete minoritário, no início
de uma assembléia nacional de dois dias, destinada a

estudar a crise econômica do país.
Um membro da comissão política do partido, Carlos

Costa, dise disse que o objetivo da assembléia, da qual
participam cerca de cinco mil' delegados, é a prepara­
ção de planos para os diversos setores da economia, e
de alternativas financeiras à política do atual governo,
Os comunistas se opõem ao que qualificam de polí­

,
tica de recuperação capitalistâ" seguida pelo go­

verno de Soares, Consideram essa política de anti­
socialista e favorável aos monopólios capitalistas,
Costa disse que, segundo um estudo do' partido, a

dívida externa portuguesa é maior agora que o total
das reservas em ouro e divisas do Banco Central.

O incremento na produção industrial continua
sendo escasso, os investfmentos permanecem em

nível baixo e os depósitos bancários confirmam que a

economia está paralisada, Ou o governo muda sua

pol itica, ou a balança de pagamentos - ponto central
de todas as dificuldades econômicas do país - será
totalmente desequilibrada", acrescentou Carlos
Costa.
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Centro -- Florianópolis
Falar com a Srta Lacy.

VEND.EDORES (AS)
CORRETORES (AS)
Empresa de grande porte nesta, está

admitindo homens e mulheres de alto qa­
barito boa apresentação, bom nível cultu­
ral e desembaraço.
Possibilidade de ganho superiores a

Cr$ 10.000,00. .

Entrevistas à Praça Pereira Oliveira, 57. \

Ed. Visconde deOuro Preto - Loja na 15-
Térreo.
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',A falta de participação po- .

pular levará a elaboração de
políticas sem oonsultas que,
não expressando o consenso

do país pode incorrer ern erros
como as 'negociações sobre as

ilhas Malvinas e o lamentável
episódio da mediação inglesa
para resolver o problema do
canal de Beagle", ação que em

linhas gerais favoreceu o

Chile.

Uganda diz

que Londres

teme verdade

de Idi Amin
Nairobi - A rádio oficial

de Uga.nda disse ontem que
o conselho de defesa que
governa o país ainda nào
decid iu se o presidente Id i

Amin assistira na próxima
'semana, .

em Londres, a

conferência de chefes de

Estado da comunidade bri­

tânica de nações.
Segundo a rádio, Amin

disse que o governo britâ­

nico.quer proibir a sua en­

trada no país porque re­

ceia" que "diga uma ver­

dade que choque 'a Grã­
Bretanha".

O governo britânica fez
saber que Amin não seria

bem-vindo a conferência e

que sua presença no país
era i ndesejávél.

.

A conferência da comu­

nidade, que se i.naugura
quarta-feira, .' será a pri­
meira a se realizar na Grã­
Bretanha desde 1969. A an­

terior teve lugar na Ja­

maica, I
em' 1975.

Segundo a rádio de

Ug.anda, captada aq ui,
Amin declarou no conselho

de defesa que aparente­
mente' o governo britânico
temia que ele pudesse per­
turbar a conferência.

,

Os britânicos não que­
rem que eu assista a confe­

rência, porque não gostam
de ouvir as verdades",
acrescentou Amin. Deus
sabe que sempre digo a

verdade' nào temo a nin­

guém, a não ser ele", afir-
'mou Amin, segundo a rá­
dio.
Fontes diplomáticas de

Kampala disseram hoje que
Amin já se convenceu de

que não é do seu interesse
assistir a conferência e que
não: o fará.
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�,-forisa
Uma Empresa integrante do Grupo Sul Brasileiro

Santos Saraiva, 554 - Estreito.

carros com GARANTIA DE REVENDEDOR
AUTORIZADO

FlorianÓpolis Veiculos S. A.

CORCEL LUXO· 2 PORTAS· 1976
c.s 2.770.00Mensais

BELlNA LUXO· 1975
Mensais
MAVERICK LUXO· 1975
Mensais.
MAVERICK. LUXO· 1976
Mensais.
CHEVETTE LUXO· 1974
Mensais
CHEVETTE LUXO· 1976
Mensais
PASSAT·LS· BRANCO· 1974

\

Cr$ 2.500.00

Cr$ 1.470.00

Cr$ 2.500.00

Cr$ 1400,00

Cr$ 2.117.00

Cr$ 1.764,00.Mensais.
VOLKS 1300·L • 1975

Cr$1.915,00

Cr$ 1411,00

Mensais.
VOLKS ,1300 • 1974
Mensais. .. . . . "

DODGE DART • LUXÓ • 1973
Mensais. Cr$ 1.310,0.0

I
_j
I
I

I

A •

HLVI NIlHIOH I\II'IOHIZIIII(,�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito e- Fpolis
Fone: 44·0522

ESTOQUE DE VaCULOS USADOS

ANO
1976
1975
1975
1974
1974
1973
1975
1971
1975
1974
1975
1974
1971

\fODELO
BRASíLIA
BRASíLIA
PASSAT
PASSAT
SEDAN 1300
SEDAN 130.0.
VARIANT
VARIANT
KOMBI
KOMBI
CHEVETTE
BELlNA
CORCEL

COR
MARROM
BEGE
VERMELHO
BEGE
VERMELHO
AMARELO
AZUL
BRANCA
BRANCA
BRANCA
BRANCO
AMARELA
AMARELO

POSSUimos toda a linha VW a-sua disposicào.
Veiculas usados de qualquer ano e marca com a garantia
de Amauri Peças e Veiculas l.tda.
Temos o melhor plano de financiamento e crédito ime-

o

diato ,I
o .1

I E '-'to � \,. I \1 "'1

\

MODELO ANb EQUIPAMENTO

L-1113/42 -1972 - C/Truck
L-1113/42 -1973 - C/Truck
L-1113/42 -1974 - C/Truck
L-1113/36 - 1975 - Toco,
L-1513/42 - 1Sl71 - Truck-Basculante
L-608-DI35 - 1974 - Térmica
L-608-D/35 -1973 � Madeira

REVISADOS E CC'�

GARANTlft. OE �jOVO
'

MODELO COR- ANO

GALAXIE AZUL E PRETO 73
GALAXIE TURQUESA ÁGUA 72
MAVERICK VÁRIAS CORES 74175
CORCEL GT CINZA 73
CORCEL CUPÊ VÁRIAS CORES 72/75/76
OPALA SEDAN BRANCO 74
OPALA CUPÊ AZUL E LARANJA 73174
VOLKS AMARELO 72
RURAL VERDE E .AZUL - 71174
F 100 LARANJA 73
JEEP VERDE 62,
CHEVROLET C-10 'AZ!UL E VERMELHO 75

."

, (
-

,

Endereço: Felipe Schrnidt, 60 - Fones: 2�.:3:121 e 22-2197
'

Floríanópohs - Santa Catarina
,

,
-

PHIPASA
aoso
Automóveis soa

Avenida Ivo Silveira, 1 A01 • Êstr.�lto
Telefone 44-3937

=======:: CEP 86000 • Florianópolis. Santa Catarina' ,

Concessionária' DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

VOLKS-13PO - Beiqe Alabastro .... 1976
VOLKS SP-2 - Amarelo Manga .1975
CORCEL - Branco. . ,., o o o 0' •••••• 1975
OPALA - Verde .. o ..1974
BELlNA - Branca, ,.1975

MEYER VEI,CULOS

RUA FULVIO ADUCCI, 597 - TEL 44-1169

PASSAT LS
CHEVETTE
OPALA COUPE
DODGE CHARGER RT
DODGE CHARGER RT
DODGE 1800 LUXO
DODGE 1800 GoL
DODGE 1800 SE

1976
�975
1e74
197.6
1973
1975
'1975.
1974

RfVENIIEIlr)H AUTORIZADO �� CHRYSlER
"...� ,!" H f-l AS! L

\�a.,�;'�
- ,-

MOTO USADA e OK

HONDA CB 750 Four Amarela 1974
HONDA CB 500 Four Marrom 1976
HONDA CB 500 Four Vermelha 1973
SUZUKI GT 550 Vermelha 1976
HONDA CB 350 Vinho 1974
YAMAHÁ RD '350 Verde 1974
YAMAHA CROSS OK. e usada
HONDA CB-50 e usada

Temos HONDA CG 125 (nacional) OK. p/pronta entrega.
FABRICAMOSCARRETAS e ENGATES p/motos, lanchas e

modelos utilitários c/tampa em fiberglass.
MATRIZ: Itajaí - SC - Fone: (0473) 44-2237.

MURrLO- AUTOMÓVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fon044-1:_}'S

QK
.. OK
.OK
OK

.... 1976
.1976
,1976
1975

. 1974
1973 .

. , .. _ 1972
1958

Corcel Branco Cupê
Belina Areia
Chevette S. L. Bege
Brasília Branca
Corcel Branco G.T _

Brasilia Branca.
Chevette S.L. Branco
Volks 1,300 Amarelo
Brasília Azul
Volks 1.300 Branco
Volks 1.300 Vermelho .

Jeep Jóia" Verde

Compramqs��e.,\!_,automóvel e pagamos ornelhor preço da

praça_ Fon�s 44·1945 e 44-1315,
��------���--���------_.

DO MAR Veículos e Máquinas Ltda.
B R 101 - _Km 207 Fones 44-,0703 e 44·0808

Rocado - São Jose - Santa Cat ari n�
.

,

RELAÇÃO DE CARROS USADOS

I

F.N.M•• Tipo D·11000· Ano 1964. com

Reboque
F.N.M.•

·• Ti�o D·11 000 • Ano 1969 - com

Reboque
FIAT - 19Q.E com Carreta RANDON 3

.

Eixos - Ano 1977

COElHÃO AUTOMOVEIS
Rua GASPAR DUTRA, 19 - Estreito TeL 44-1535

MERCEDES BENZ Sedan 4 portas Jóia .,1964
DODGE DART Cupe Luxo - Vermelho.. ..1973
VOLKS 1300 - Vermelho, ,. : 1976
VOLKS 1300 - Azul.. . _ 1976
VOLKS 1300 - Azul,. . _., 1975
,VOLKS 1300 - Branco 1974

VOLKS 1300 - Branco . . . . . . . . . . . . . . . 1973
VOLKS1500�Verde ..... 1972

COMPRA, TROCA E VENDE,

I

{
Volkswagen Bege Alabástro 1,300 . .. OK

Volkswagen Branco Polar: ,600, , , , . , .. , 76
Brasília Azul Safira,. _ ,., , 75'
Volkswaqen Branco Polar 1.30Q'-L . , .. OK

COMPRAMOS SEU VOLKSWAGEN PELO MELHOR

PREÇO E PAGAMOS À VISTA.
'

GATAo AUTOMOVEIS

MARTINS AUTOMOVEIS
Rua João Mota Espezim, 329
Saco dos Limões - fone 33-0677

Dodge Polara Gran-Iuxo _ .

Dodge Polara Standart . , . , o •• , , •

Dodge 1800 luxo.
Volks 1500

. 1976
.. 1976{,
.1975"
. 1972....

','"

12.000 km BRASíLlA/76

Vendo a mesma contendo toca-fitas, rádio 6 alto-falantes,
volante esporte. Tratar com Jonas à Rua Valgas Neves 1 05-
Estreito.

\ BARBADA

Vendo BELlNA/74 em ótimo estado c/50.000 km, único
danei. Possibilidade de financiamento e� até 24 meses.

Tratar' com Gilberto pelo fone 22-3631.

VENDE-SE CARAVAN/75

Super jóia, 4 cilindros, 4 marchas. cr$ 47,0.00,00 à vista. Ver

e tratar à rua José Cândido da Silva, 408 - Estreito.

r

PRÉDIO CENTRAL

Aluga-se à Rua Saldanha Mari nho. 22 andar térreo (salas) e
um Apartamento no 1° andar com amplo estacionamento,
Tratar na Rua Conselheiro Mafra, 27 sobrado.

ALUGA-SE

Um apartamento na Rua Antonieta de Barros, esq. com
Liberato Bittencourt, 3 quartos, 2 banheiros, cozinha, sala
de visita e jantar, 2 áreas de serviço .. Tratar fone 44-2798,

VENDE-SE CASA EM JAGOARUNA
- Uma casa de alvenaria nova, com 120 m2. c/ terreno

de 500 m2. Ou permuto com imóvel em Criciúrna. Tratar
pelo fone 33-2171, com Sr. Goulart, em Criei uma.

Com 3 quartos, sala, copa, COZinha com armários, área de
serviço, banheiro. Casa nova de a1venaria.' Pequena en­

trada e saldo fmanciado. Tratar: rua Rosa, 109 - Barreiros.

VENDE-SE CASA

CASA EM CAMPINAS

Vende-se uma à Rua Tiradentes, 22 c/4 quartos; 3 banhei­
ros, saía, copa-cozinha, garagem etc.
Tratar: Rua -Bocaiúva, 69 - Fone 22-3868.

ALUGA-SE CASA

À rua Almirante Alvim, 8, para pequena família. Tratar ao

lado.

LOJAS CENTRAIS

Alugamos lojas térrea em pleno centro comercial. Óti­
mos pontos - também no Estreito e Coqueiros.
Tratar c/Predisul. Fone 22-1824.

CHÁCARA - 5.400 m2.
Frutas, flores, aves, galinheiros, lago, luz, água corrente,

toda cercada, casa nova em madeira de lei. Início Estrada
das Potecas, final da Rua Otto Júlio Malina - Bairro Ipi­
ranga - Barreiros - Ver e tratar diariamente pela mánhã
no local.

.

Telefone: 44-0670 .

ALUGA-se

Depósito com 600m2 - situada à rua Aracy Vaz Callado
- Estreito. Tratar pelo telefone 22-5371 e 44·1137.

VENDE-SE
<,

Whyskeria (boite) localizada próximo ao mar, completa­
mente equipada. Aceita-se proposta.
Informações - Biguaçu - Fone 43151 ou Rua Leoberto Leal';
210 - Barreiros.

'.

VENDE-SE

Máquinas de escrever Remington, Olivetti, Linea 88 e Lexi­
con 80, Burroug.hs Autenticadora de Caixa. Oficina Eliane­
Saldanha Marinho, 2 . Fone 22-3359.

VENDO

1 sofanete, jogo de quarto (cama casal e guarda roupa), 1

copa fórmica, 1 sedan 1970 - Rua Tte. Silveira,72 - ap. 603-

preço de ocasião.

Telefone residencial prefixo - 22 - tratar pelo telefone 22-
4788 - com Joao Eduardo.

VENDE·SE

R�RA OPORTUNIDADE

Ninhada cào de raça Weimaraner, excelente pedigree. lnf.
1.73 - Imbituba - 330437 - Fpolis.

VENDEDORES

A COMERCIAL FRANÇA", está necessitando de 2 (dois)
vendedores com prática de 2 (dois) anos, para trabalhar
com vendas deMáquinas OLlVETTI; Os interessados deve­
rão comparecer na Rua DIB CHEREM 5 - CAPOEIRAS -

horário comercial.

AULA PARTICULAR DE INGLÊS
Para os níveis de 1° grau (Ginásio) e 2° grau (1° ano

científico). Tratar com a Sra. Maria Christina à Praça
Duque de Caxias, 19 - telefone 44-1512.

TERRENO VENDO

Vendo um TERRENO com 480m2 no Loteamento Frede­
rico Veras, Preço Cr$ 150,000,00 à vista, Tratar fone 22-
5995,

LlMPESA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar Rua Max Schramm - antigo POSt0 5 - Estreito -

Florianõpolis - fone 44-4140.

o eSTADO - 05 de junho de
---_

-

OR. MÁRIO ERNESTO CANSECO

ESPECIALISTA EM:

GINECOLOGIA E OBSJETRíCIA
Atende no Hospital Nossa Senhora da Paz.

ÁGUA DOCE - SC

Dr. MIGUEL ALB-ERTO' PEREZ
Formado na Universidade de Buenos Ai'res

DOENÇAS.DO APARELHO DIGESTIVO
PROCTOLOGIA - CLlNICA GERAL

Credenciado pelo Ipesc, Medsan, Celesc, Patronal do
INPS, Sasse. Atende na Av. Mau ro Ramos, 323 -.Marcar

.
hora pelo Fone 22,3559.

.

Ora. MOEMA OESJAROINS
Ginecológista e Obstetra

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro
Comercial Aderbal Ramos da Silva à Rua

Felipe Schrnidt, 21' - 6.0 andar, conjuntos
603 e 605 - telefone' 22�0471: \

"'_ CL.NICA MÉDICA ..E. 'CIRÚRGICA
DR. PAULO MAIA DA COSTA

CRM�SC 1885
Diplomado em Proctologia pela Pontifícia

Universidade Católica do Rio
de .Janelro ..

Atende diariamente no Hospital
Vicenza Pagnoncelli '::-Herval D'Oeste - SC

CLíNICA M ÉDJCA
- '�... -: ��I s

, .

DRCAS�OISHI�INE
CLI"IICA GER�L E REU\-IATOLOGIA­

CONSULTAS
08:00 às 12:00 l' 14:00 às zo.on horas

Atende ii domicílio
Rua Aracv Vaz Callado, 40 - Estreito

FOne: 44-2:368

LÉO MAURO XAVIER
Clinica e Ctrurqra Urúlôgica
C.R.M; SC. 179

•

Consultório:· Rua Tenente Silveira esq. c/ Rua Jerônimo
Coelho ,

Edifício Hércules 6° 'andar"- Sala·601
ATENDE DIARIAMENTE
das 16 às 18,30 hs,
Residência: Rus Esteves Júnior nO 112

Apto 1.201\ - 12° andar
TELEFONE - 22.7553

-

- SAVAS APOSTOLO PITSICA
CUNICA OE Sef'JHO. L\S

..

Av.Othon Gama D'Eça.rl Bâ-Ed. Fleming
DIARIAMENTE das 14 às 18 h - Tels.: Cns; 22-9080

,

-

PRECISA�SE
,

' . . ,

Empregada doméstica nâ Trindade. Fone 33-1034 aos sá-
. bados e domingos. .

.

._

FOLHINHAS - VENDEDORES 30%
Precisa-se para todo o Estado. Folhinhas, calendários'

de bolso e cartões de natal (preços especiais para reven- -

dedores). Remeter 1 foto e Cr$ 100,00 do mostruário com

instruções de como vender. 30% comissão, King Ltda, Rua
do Carmo, 12& - Tel. 368837 ---' '8. Paulo.

. .

I(

DOCUMENTOS EXTRAVIAI)OS

Foram extraviados os segui ntes doeumentos pertencentes
à Sra. lzabet.Chrtstina Telles: Carteira de Identidade e

Carteira de Motorista,

DECLARAÇÃO

KRUGER e C!A LTOA., declara que extraviou oCertlficado
de Propriedade de S/caminhão marca MERCEDES BENZ
1313 ano/?1, cor vermelha, chassis 34500215002065, de
placas OA-0075,

'
.

Araranguá SC,.1 de junho de 1,977

DOCUMENTOS PERDIDOS
, ,

Para fins de obtençàode segunda via, declaro que toram

perdidos, os documentos do veículo marca Ford F-75,
chassis nO LA3BSB-18439, placas PJ-1 042, pertencente ao

Sr. ALFIERI BALESTRERI:

Palmitos SC, j de junho de '1977,

DOCUMENTOS PERDIDOS

OLlVO ZAPPINI, declara para obten-ção de 2avia que extra­
viou o CERTIFICADO DE PROPRIEDADE, do veículo Mer­
cedes Benz, cor vermelha, ano 1975, motor nO'
34491110323753 - chassis 34500312265139 - placas WM-

,0128 de Sào Miguel do Oeste. ,
� :'

Sào Miguel do Oeste, 1"de junho de 1977.
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Sala &oni�rcia'l ::_ com 300 m2 no centro - terreno 237.50
m2
Terreno Campeche - 35 X 500 metros,.plano e seco -

somente' 180,000,00
.

Terreno Centro - com 300 m2 somente 100.000,00 a com­
binar
Casa Abel Capela - com 3 quartos, suite e demais depen­
dêricias, cofn 260 ril2 de área construida, nova e pronta
para ocupação, acabamento de alto 'luxo, somente

" '850.000,00 à combinar.
.

, Casa Jardim Atlàntico.com 2 quartos, sala estar copa co­

ztnha'ebantretro social, somente 40.000,00 no ato e saldo

finan,ciado (preço total 150.000,00)
lntormaçóes Vila Empreendimentos Ltda Creci 37
Rua: Tenente Silveira 21 sala 102 fones 22-1660 e 22-9658

APARTAMENTOS - com 2 quartos, living, co­
zinha, hall, área de serviço, garagem e área de
recreação.
APARTAMENTOS-com 1 quarto, living em L,
cozinha, área de serviço, garagem e área de
recreação.

.

NOTA: As cozinhas, área de serviço e WC, com
azulejos decorados até o teto, conjuntos sani­
tários coloridos, e lixeiras individuais.
RUA SÃO JOAQUIM, com linda vista panorâ­
mica da cidade e baía NORTE - CONSTRU­
çÃO PRÓPRIA - edifício de 3 pavimentos -

'recém construído. Vendas com pequena en­

trada e saldo financiado.

VENDE-SE

INFORMAÇÕES E VENDAS: -Imobiliária Na­
,

, vegante Ltda. Rua Santos Saraiva, 1975
Fone 44-2704 � Estreito - Creci 132.

VENDEMOS
CENTRO - SALA com 206m2, própria para cliníca ou escri-

tório. de grandes empresas. Poupança facilitada e sal.do

financíado pela CEF.' (Trata-se de'3 salas que po.dem ser

vendidas em separado)
APARTAMENTO com 1 quarto, sala grande, cozinha, BWC

social na Rua Felipe Schmidt, próximo ao novo terminal de

ônibus.
TERRENO próximo ao Palácio da Agronômica - com

424,27m2. Cr$ 180.000,00,
PREDIBENS - CRECI131 fone: 22-6099 ou 22-6756 -Av Rio

Branco, 104,

QUEIJOS',

��.,
. e e

Rua Mal. Deodoro, ·502 - Caixa Postal, 15'
Fones (0484) 33-0633, 33-0534 (PABX) 33-0633 e 33-0534

End. Telegráfico Mecrii - 88.800 - Criciúma SC

PRATO - PARMESÃO - SUISSO - MUSSA­
RELLA - FIAMBRES FATIADOS.

azulejos e pisos
e I I a n e

CAMPOS, BÚRIGO & crx.
AJUDANDO A CONSTRUIR

REVENDA DIRETA E DISTRIBUiÇÃO
PISOS E' AZULEJOS uELIANE"

PREÇO DE FÁBRICA'
VENDAS: (COO. 048'4) - 332604 - 333268 - CRIClÚMA - SC

(COO. 0485) - 220079 - AR4'RANGUÁ - SC

REPRESENTANTES (COO. 0474) 22.6233 - Joinville
(COO. 0473) - 44.3774 - Itaiaí

IOMIIISTRADORA DE IMÓVEIS SÃO FR�HCISCO 'UDA.
CRECI 19 CGC/MF 82.899.261/0001-50
Trav. Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-Se

IMÓVEIS PARA ALUGAR

:-;,

ED. KASTELLORIZON_(CENTRO - C/3 quartos, garagem
e demais dependências.

c ED.,MEDEIROS•.FILHOS,(CENTRO - C/l suite, 2 quartos,
"garagem e damalsdependências.
R.LJA CONSELÇiEIRO. MAFRA (CENTRO) - C/2 quartos e

demais €lependências,
'

ED, ALEXANDRA (CENTRO) - C/l quarto, sinteco e de-

mais dependências. .

.

ED. ,SOLAR TEREZA (CENTRO) - C/2 quartos e demais

dependências.
.' .ED. SA;NTA,,CATABINA (CENTR.O) - C/2 quartos e demais

dependências.
ED. D. IZABEL (CENTRO) - Para fins comerciais, c/l
quarto e demais dependências.
ED. D. IZABEL (CENTRO - C/l quarto. e demais depen­
dências (Sinteco).· .

ED. D, IZABEL (CENTRO - C/l quarto, hall de entrada e

demais dependências.
ED. A. ÇOEt;:HO (CENTRO) - C/3 quartos, telefone e de-
mais dependências.

'

ED. MOZART (CENTRO) - C/l suite, 2 quartos, garagem,
telefone e demais. dependências.
ALAMEDA ADOLFO KONDER (CENTRO) - C/2 quartos e

demais dependências,
ED. RRANCISCO NAPPI (CENTRO)�C/2 quartos edemais
dependências.
ED. PRAÇA XV (CENTRO) - aUITINETE
ED, CANASVIEIRAS (CENTRO) - C/3 quartoss, todos

o/armários embutidos, acarpetado e demais dependên-
ciaL:';:; ., .. .

ED. D. IZABEL (CENTRO) - QUITINETE
ED. D. IZi)Bá (CENTRO) � QUITINETE COM BANHEIRO'
E COZINI'IA'
ED. IZABEL (CENTRO) - Q'UITINETE C/1 quarto e demais
dependências (sinteco).

�"i
\ �-.

, '.

,

{

CASA PARA FINS COMERCIAIS
,1 -

Rua Max de Souza, 380 - Fone 44-3657 -

COQUEIROS /- SC.

ElETRIFICAÇio RURAL
Ferragens galvanizadas para redes elétricas e telefônicas
Pás de cavar - juntar, 'quadradas e tipo areia, cabos tipo "y".

Armações, afastadores, arruelas quadradas e redondas
braços para luminárias, cintas, hastes de âncora e aterramento
hastes luvas, mão francesas, parafusos rosca dupla, parafusos
em geral, pinos para isoladores, prensa fios, sapatilhas
secas d� cruzeta, suporte de transformadores, etc ...

'CENTRO EX_MIGUEL DAUX (CENTRO) LOJA 6 -ÁREA
.

DE 50 'M2:
RUAFERNANDO MACHADO - C/2 pavimentos, garagem,
estudio ascrltório e demais dependências
C/3 du�rtos, �u ite, telefone.

.

ED: D. IZABH (CENTRO) - C/55 m2.

ED. HÉRCL:JL:ÉS (CENTRO) - C/40 m2.

ED, JOANA DE GUSMÃO (CENTRO) - Sobreloja comer­

ciai o/telefone.
ED. JOÃO MORITZ (CENTRO) - C/45 m2.

ED. bAUX S'OAB"AID (CENTRO) - C/50 rnz.

'ED� bA-J,JX BOABAID (CENTRO) - C/50 ni2.
.

ED. HÉRCULES (CENr�O).- C/57,24 m2, com telefone,
ED, JOANA DE GUSMAO (CENTRO) - C/3 salas todas

acarpetacj.as., .

.

RUA CONSELHEIRO MAFRA (CENTRO) - C.45 portas co­

mercíais.corn outras salas.
RUA ÁLVARO DE CARVALHO (CENTRO) - C/8 salas.

.l

AV. RIO BRANCO (CEN'TRO) -C/8 peças e estacionamen­
tos.
AV. MAURO RAMOS (CENTRO) - C/5 quartos, 3 banhei­
ros, 2 despensas, e demais dependências.
RUA ANACLETO DAMIANI (CENTRO) - C/9 salas, 3 ba­
nheiros, estacionamento.
RUA PREFEITO JOSE KEHRIG � SANTO AMARO DA IM­
PERATRIZ - Oficina de móveis toda instalada.
ALUGA-SE TELEFONE - PREFIXO 22

CASAS

RUA ANTONIO CARLOS FERREIRA -- C/3 quartos, quin­
tal, garagem e demais dependências ..
RUA ALMI RANTE CARLOS CARREl RO - C/2 quartos, ga-
ragem, quintal e demais dependências. .'
ESTRADA GERAL DE CANASVIEIRAS (BAIRRO STO. AN­

TONIO) - C/l quarto e demais dependências.
RUA SÃO JORGE - C/3 quartos, ga.,ragem e demais de­

pendências.
Lt,..GOA DA CONCEiÇÃO - C/2 quartos, toda mobiliada e

demais dependências. .'

RUA MINISTRO RIBEIRO DA COSTA -C/3 quartos, abrigo
p/2 carros, telefone, toda mobiliada e demais dependên­
cias.
LOTEAMENTO STODIECK - C/ quartos, 3 banheiros so­

ciais, telefone C/ estenções, garagem � demais dependên­
cias.
RUA DIB MUSSI - C/ quartos, garagem e demais depen-
dências. ,

SACO DOS LIMÕES (CASA MISTA) -:- C/4 quartos, gara- ,

gem, telefone e demais dependências. ,

RUA GERAL DE CANASVIEIRAS - C/3 quartos, garagem
p/3 carros e demais dependências. .

RUA EUGÊNIO PORTELA - C/3 quartos, 2 salas, garagem,
telefone e demais dependências.
RUA SANTOS SARAIVA (ESTREITO) - C/3 quartos e de­
mais dependências.
RUA NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS� C/4 quartos, ga­
ragem e demais dependências.
RUA SILVA JARDIM - G/2 quartos e demais dependên-
cias, ,

RUA MARECHAL ARTUR COSTA E SILVA-C/3 quartos, 1

suite, garagem e demais dependências.
RUA MONSENHOR FREDERICO HOBOLD - C/3 quartos,
c/armários embutidos � ar condicionado, �aragelT! e de-

mais dependências. ','

DEPARTAME�TO DE VENDAS

CASAS: No bairro mais valorizado de.nossa capital (TRIN­
DADE)
"Casa de alvenaria recém constridade 3 pavímentos, ga­
ragem p/2 carros, lavanderia, sauna, churrasqueira, 5

quartos,6 banheiros, c/l suite, sala de estar, salade jantar,
sala de visitas, sala íntima, c/ acabamento em gesso, ba­
nheíras de granito, hall de entrada em, gesso".

IMOVEIS A VENDA
IMÓVEIS À VENDA

ED. TOULOUSE LAÚTREC - Av. Trompowsky - Apto.
,

(c/3 dorrn. (1 suíté) - living, sacada - BWC social - cozinha­
área de servo - dep. compl. empreg, - garagem - salão de
festas - play-ground - porto eletrônico - dois ap. ar condi­
cionado - armários embutidos nos dorrn. - 164,19m2
constr. - Preço e condições a combinar.

'

ED. CHAPECÓ - Itapema - Apto. 1° andar c/2 dorrn.
BWC grande, copa/cozinha e/azulejos até teto, armários
embutidos nos dorm. garagem, dep.· compl. emprego
110m2 constr. - 50mts. da praia, zona nobre de ltaperna.
Vende-se mobiliado ou não. Fi'nancia-se.

CANASVIEIRAS - Linda reslbêncla c/2 pav., quadra
mais valorizada da praia, tendo parte sup, - 4 dorm., va­
randa grande, cozinha, BWC social. parte térrea: 1 dorrn.

'de'sperisa, BWC, abrigo p/4 carros. Terreno 20x30.
Financia-se.

-

J

ITAGUAÇU - Casa de alvenaria c/160m2, c/2 terrenos, à
rua Dna. Antonta.vendernos casa c/1 terreno, ou também
só o terreno. 11 x35 mts. cada.

ESTREITO .:_ Rua Marcelino Simas - Excelente resido
c/340m2. constr., terreno c/470m2, todo murado, tendo
parte sup. - 4 grandes dorm., Irving gr., BWC social, copa/
cozinha. Parte inf. - 2 dorm. BWC ew salão c/91'm2, Gara-.'
gem p/3 carros. Próprio p/escritórío de empresa, clínica
médica.ou bela residência. Aceita terreno no negócio.

ESTREITO - Rua Dr. Heitor BIClm - Casa-de alvenaria
c/4 dorm., 3 salas, 2 cozinha, 02 BWC� E'�!,e aptó" c74
peças.

.

RIO VERMELHO -- Terreno c/80.000m2 (200x400)
c/pastagem.

Imobiliários ' Ltda.

CENTRO
Edificio Mozart, apto de 3 dormitórios, 128'm2, de-frente,
sacada, entrada de serviço, dep. completa de empregada,
lavabo, gás central, área de serviço, carpetado, 1 a locação.
CENTRO
Edifício D, Pedro I, aptos de nas 104 e.t 05, de 1 dormitório, .

58 m2, área de serviço, cozinha, BWC social e opção para
locar garagem e telefone,

CENTRO
Edifício Alexandra, apto de 1 dormitório, entrada de ser­

viço, sacada, área de serviço, aquecimento central, hall,
lustres, carpetado, acabamento em massa corrida, gara­
gem,
CENTRO

,
Residência especial para instalação de comércio, locali­
zada na Av. Mauro Ramos, 100m2, com telefone.
CENTRO
Edifício Atlas, rua, Tte Silveira, ótimos conjuntos COmer­
.ciais, carperados, acabamento de primeira, primeira toca-
ção.

'

CENTRO

C�ntro C?omercial AR.S .. conjunto térreo, 190m2; instala­
çoes propnas para comercio.

CENTRO
Edifício Gonzaqa, conjuntos comerciais com área de 115
m2 cada um, de frente, localizado na rua Francisco Tolen­
.tlno.
CENTRO
Edifício Dahi I, conjunto de n? 12, com divisória, carpetado.
COQUEIROS
Residência de alvenaria, 200 m2, 3 dormitórios. living,
copa, hall, área de serviço, lavanderia, dependência com­

pleta de empregada, carpetada, suite, cozinha, com 2 pa­
vimentos, ótimo acabamento, visão para o mar, Localizada
em Coqueiros.
CANASVIEIRAS
Residência de alvenaria, 100 m2, de 2 dorrrutór ios, living,
área de serviço, lavanderia, cozinha, entrada de serviço,
garagem.

'

ESTREITO
Residência de alvenaria, localizada na rua Souza Dutra,
com 2 dormitórios, living, cozinha etc,

ESTREITO
Edifício Motter, sala térrea 80m 94 m2, de esquina, ótimo
ponto comercial.

ESTREIT'0 .

Conjunto Comercial com 200 m2, 2 BWC social, 4° andar,
ótima localização.
ESTREITO
Residência de alvenaria, localizada no Jardim 'Panorama,
100 m2, 3 dormitórios, living, copa, entrada de serviço,
cozinha, 2 garagem.

TRINDADE
Edifício Village, apto de 3 dormitórios, amplo living, BWC
SOCial, dep. completa de ernpreqada, qaraqern.
CENTRO

,

Conjunto Comercial de nO 04 do Edifício Atlas 140 m2
térrea, com mezanino, carpetada.

,

'
"

'

Av. Osmar Cunha, 18 - CreciTRANSPORTADORA SÃO FRANCISCO LTDA.
Trav. Adelaide. 51 à 55· Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-Se

L

2'

-c

IMOBILIÁRIA VERA CRUZ LTDA
GRE:CI N° 180 - FONE 22-0767
Rua Felipe Schrnidt n? 27 Ed. 'Dias Velho -;-sala 502, Flo­

rianópolis - SC.
Administracào e vendas de-imóveis e especializada em

Administração de Condornineos.
.

< CONFIE-NOS SEU IMOVEL

sicu LA
Irm. E COM. DE FERRO E AÇO LTOA.

SiC u \:�ou:;{i1iir;,,.j)
Matriz: Rua Mal. Floriano, 50Ó5

End. Teleg, "SICULA" - CX. Postal, 656
Fone: 24-4514 P(A)BX - Curitiba-Paraná

Filial' Rua Dr. Colin, 740 - Fones: 22-4129 e 22-4592
Joinville - Santa Catarina

FERROEÇ)S
TREFllAÇÃO·
PRIFRIA

Tremados (redondo', quadrado e sextavado).
Aços especiais importados. Aços liga 'e car­
bono até 20". Tubos de parede grossa e Sche­
dule 40. Ferro chato e quadrado. Cantoneiras.
Vigas "U", "I" e "H". Latão redondo, quadrado
e sextavado.

Efetuamos ,cortes em chapas e barras.

-
$ASSE

SERViÇO DE .ASSISTÊNCIA E SEGURO SOCIAL DOS
ECONOMIÁRIOS

PREVIDÊNCIA E SEGURO EM TEMPO DE AMANHÀ

DELEGACIA REGIONAL

EDITAL N° 0,1/1977

Serviço de Assistência e Seguro Social dos Economiá­
rios (SAS.S.E.)

.Deleqacia Regional de Santa Catarina
Rua Felipe Schmidt, 37 - 3° 'andar - 1 a SALA

/""1;� -��

e
. Scticitamos o édmp�r�ç;'imen'fo, no endereço-acima,
no prazo de 10 (dez) dias; dadatada presente publicação,
para liquidár débito referente Sequro-Pecúlio nos emprés-
.timos s/consignações efetuados com a Caixa Econômica
Federal das pessoas abaixo relaclonadas:

'

Ademir Vieira
Adilson José da Silva
Adilson Kaiser
Agostinho João dos Santos
Alécio João Campos
Amilton Lázaro da Silva
Antônio Carlos Schork '

Antônio. Rogério Ramos Koeche
Argemiro Pedro dos Santos
Artêmio Antônio Faé
Buzart Ferreira
Carlos Alberto Schoroeder dos Santos
Célia Amorim
Cesar Cirio Vieira
Claudir Luiz Bernardi
Daniel da Silva
Eda Schwarz
Edgar Carlos Schrann Junior
Genésio Ozimio de Melo
Gentil José Mendes
Hélio Kalbusch
Ilaerte Alves Ferreira
Itamar Roberto Alves
Jacinto José Pedro
Joana Lescowicz
João Battisti Sobrínho
João Francisco Martins Filho '

.

João Maria Borqes dos Santos
JoãoMarla Silveira' .:'

João Mata da Costa '

Joaquim Fernandes índalecio Neto
José Carlos Tamásia
José da Silveira
José João da Costa
José Lauro Rachadel

-,

José Lucinda Soares
Lindamar Maria Delatorre
Lorivaldo Pereira
Lourival de Jesus
Luciano Benedicto Grillo Renno
Ludwig Esche,nbach
Luiz Carlos Guimarães
Manoel de Souza Silveira
Mário Avelino
Maurici Roberto dos Passos
Mauroci Duarte
Nair Aninha Johann Gomes Moraes
Neusa Marina Vopel
Olice Caldas Júnior
Orides da Rosa
Orlando Silvano cf

Orll Campos
Oscar Antônio Westhpal
Paulo Cesar Cândido
Paulo Eron Ramos
Paulo João de Lima
Pedro Bleischevel
Pedro Domingos Darnáziov.
Pedro Serafim Vieira

'

Ricardo aromar Branco'
Risoleto Mário da Silva
Rosa Maria de Guiar

-, Rosane Schneider Alberti
Sebastião Pereira Ribeiro
Sidney de Souza
Valmir Soares

I
Walmor Oscar Waltrick da Rosa
Vanderley Alves da Conceição
Venicius Nascimento
Venicio Gonçalves
Osni João da Costa
Vaimor Masotti

Zilton Antônio Luiz

Delegado Regional

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DILS0N IMÓVEIS'
CRECI515

Escrit6rio: Rua Liberato Bittencou rt, 140

Sal� 2 - Fore: 44-3989 - Estreito

'VENDE.SE
Estrp.ito - Terreno medindo 338,00 m2, com construção
iniciada e projeto aprovado. Água e luz, bem localizado.
Preço C�$ 180 ..000,00. \. .

Estreito - Terreno central com área de 242,00m2, 'pronto
para construir. Preço Cr$ 85.000,00.
Capoeiras - Ótimo terren'o com área de 360,00m2, em rua

lajotada ótima vista panorâmica para Baía Sul. Preço Cr$
120.000,00. ' .'

"

Estreit,o - Casa 'de alvenaria com área de 100,00m2, ter­
reno de �00,00m2 com 3 quartos, sala de estar e jantar,
cozinha, área-de serviço, banheiro e gar·agem. Preço Cr$
350.000,00 - Estuda-se condições.

.

Barreiros - Excelente casa em' fase de acabamento, com
115,00m2, terreno 360,00m2, em ótimo local, antes ,do
trevo, com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem,
area de serviço, preço Cr$ 350.000,00 (Financiável).
Barreiros - Casa de alvenaria em local alto, contendo 2
quartos, 'suíte, sala de estar 'e jantar, cozinha, banheiro
social e garagem. Preço Cr$ 450.000,00 (Financiável).
Capoeiras - 2 casas de madeira, com terreno de
370,00fn2. Preço Çr$ 170.000,00 -.Estuda-se çondições.

.. �

'\.

APARTAMENTO ALUGA·SE

Vende-se casa estilo chalé suíço situada no Jardim

Atlântico, curftendo três quartos, living,"sala de jantar, co­
zinha. área deserviço, garagem, BWC social, varanda com

.

piso "Canelinha". fachada com tijolos à vista.
.

DETALHES: Azutejos decorados até o teto na cozinha e

no BWC, muro de cone, �to em toda a extensão do terreno,

louça "Celite", ferragens "lmàs", aberturas de ferro.
PREÇO: Cr$ 39Ot.000,00'sendo Cr$ 20.000,00 de sinal e
saldo financiado pela Caixa Econõmica.

,
.

* Centro - com living, 3 quartos com armários WC
social, cozinha e área de serviço. Cr$ 250.000 de
'entrada, saldo CEE. f.304
* Centro - com 2 salas e 3 quartos com armários, WC
social, cozinha. Cr$ 370.000 -ficam todos os móveis,
pronto para residir. f.301
.* Centro - com 2 salas e 2 quartos, WC social, copa-

.

cozinha, dependência de empregada 'e garagem.
Cr$ 600.000 com 200.000 de entrada, saldo em pres­
tações de Cr$ 6.000 - financiados. f.206
* Centro - com 60m2' de ótima construção com 2
salas, 2 quartos com armários, WC social, e área de
serviço. Cr$ 320.000 com pequeno saldo ainda fi-
nanciado. f.201

.

LO.JAS VENDE·SE
* Centro - excepcional ponto comercial, vende-se
com ótima loja, porão usável para depósito, entrada
lateral e moradia no sobrado. Cr$ 5.500.000. f.509
* São Iosé- passa-se oponto, no melhor local de São
José, com 50 m2 de construção, com prateleiras e

balcões, com Cr$ 150.000 de estoque de mercadoria
de armarinho em geral e roupas de criança. Aluguel
Cr$ 1000 e valor do ponto Cr$ 120.000. f.600

SALA ALUGA·SE
* Centro - com 47 m2, com ótimo local e vista, em 1 â

locação. Cr$ 3.200 .

TERRENOS
'Ingleses - com 362 m2. Cr$ 75.000. 1.528
Pontal - com 360 m2. Cr$ 45.000. f.527
Daniela - 2 lotes com 900m2. Cr$ 130.000. f.501
* Centro - cidade universitária - 2 lotes com 500m2.

Cr$ 370.000. f.516
.Mauro Ramos - 882 m2. Cr$ 3000.000. f.517
Stodieck - 600m2. Cr$ 260000. f.521
Bocal úva - 188m2. Cr$ 400.000. f.525
Jardim Santa Mônica 2 lotes com 720 m2. Cr$
25..0.000. f.529

FORTE EMPREENDIMENT9S
IMOBlllARIOS LTDA. '

'

- * Ed. Ioanade Gus�ã-o (Centro) - .ern 1a locação,
andar alto com sala, quarto, WC social e cozinha e

.área de serviço. Cr$ 3:500,00.

I APARTAMENTOS VENDEM·SE
,

* Coqueiros - ao lado do Tritão com sala, quarto, 2

WCs, cozinha, dependência de empregada e ga-
rage. f.202
* Coqueiros - com sala, '2-quartos com armários, WC

social, cozinha e área de serviço. Cr$ 300.000. f.202
* Coqueiros - com sala, 2 'quartos comarmários, WC

.

social, cozinha e área de serviço. Cr$ 300.000. f.211
.; * Bom Abrigo - com living, 3 quartos com armários,
. sendo urna suite, WC s-ocial, copa-cozinha e depen-
dência de empregada e garagem. Cr$ 650.000. f.318
* Beira Mar Norte - em 'construção com living, 3

quartos, sendo uma suite, WC soci'al, copa-cozinha,
dependências de empregada e garagem. Cr$
180.000 - entrada, saldo CEF. f.317
* Centro - com 90 m2 de área construída, com sala, 2
quartos, WC e cozinha azulejadas e dependência de
empregada. Cr$ 120.qOO - poupança e saldo finan­
ciado CEE. f.203

-,
J * Centro - em construção com living, 3 quartos, WC

/ social, cozinha e dependência de empregada e ga-
ragem. Cr$ 130.000 de poupança, saldo CEF. f.316
* Centro - em construção com sala, 2 quartos, WC
social, cozinha e dependências de empregada. Cr$
85.000 de poupança e saldo financiado CEF. f.299

PARA LOCAÇ'ÃO PARA CLIENTES JÁ éADASTRÁDOS: * Centro - pronto para habitar com sala, quarto,
cozinha, e terraço. Cr$ 60.000 - saldo financiado
CEF. f.101
* Centro - com vista para Baía Norte com sala,
quarto com armário, WC social, cozinha e garagem,
com carpet e lumi nárias. Cr$ 380.000: f.1 02

Sede Propria - Rua.Monsenhor Topp n�9-A·
PA BX 22-8577

COMP�A - VENDA- ADMI'NISTRACÃO" '<lOC,ACÃq"
. ,

" ,

NECESSITAMOS DE CASAS E APARTAM'ENTOS
..

.' f �.

! '

ALUGA·SE

� GASA NO CENTRO - Própria para clíni'ca ou repartições
públicas Cr$ 15.000,00.
ED. FRANCISCO NAPPI - Apartamento de 2 quartos e de­

mais dependências. Cr$ 3.300,00.
ED, ITAMARATI - Apartamento com 3 quartos e demais

dependências. Cr$ 4.500,00.
ED. MEDEIROS. FILHO - Apartamento com 3 quartos (1
suite) e demais dependências,
CASA À RUA PADRE ROMA - Pa� fins comerciais. Cr$

,

7,000,00.

PREDIBt:NS - CRECI 131 - fone 22-2804 - Av: Rio Branco,
1Q4,

VENDE·SE TERRENO

Um LOTE de 360,00 m2, (14,40 frente por 25,00 metros de :

fundos), localizado no Jardim Santa Mônica, terreno bem.
drenado, água e luz.

.

Não .aceitarnos intermediários, informações diretamente·
com o proprietário, telefone 33-1140. Negócio urgente: Cr$ "

120.000,00.

I)

Trindade - 300m2. Cr$ 150.000. f.530
Agronômica - 250 m2. Cr$ 500.000. f.531
Jardim Biguaçu - 360 m2. Cr$ 68:000. f.507
Serraria - 2 lotes 720m2. Cr$ 65.000. l.�33

CASA VENDEM·SE
* Praia de Jurerê - no melhor local loteamento Kris­
takis com 2 salas, 3 quartos, WC social e cozinha,
com dependência de empregada, churrasqueira e

cobertura, abrigo para 3 autos, com 200,000 de en­

trada e saldo 250.000 financiados CEE. f.510,
* Centro - sem habite-se, com sala, 6 quartos com

armários, 2 WCs, cozinha e dependência de empre­
gada e garagem e churrasqueira, parte da constru­

çáo é mista de excelente acabamento. Cr$ 450.000,
f.320
* Campinas - boa residência mista com 2 salas ,e 4

dormitórios, WC social, copa-cozinha e dependên­
cia de empregada e garagem. Cr$ 90.000 de entrada
e saldo financiável na CEF, f.402
* Trindade - casa antiga em terreno de 250m2, com
sala, 2 quartos, WC social e cozinha. Cr$ 270.000.
f.210
* Agronômica '-, boa' residência mista com sala, 3

quartos, 2 WCs sociais, copa-cozinha, dependência
de empregada e garagem. Terreno de 260 m2. Cr$
300,000, f.325
* Agronômica - boa residência com sala, 3 quartos,
WC social, cozinha em terreno de 304 m2'. Cr$
200.000. 1.324
* Agronômica boa residência com sala, 3 quartos,
WC social, copa-cozinha e área de serviço. Cr$
300,000. 1.321 I'

* Biguaçu - residência com 2 salas. 3 Quartos e WC

social, copa, cozinha e varanda. Cr$ 1çO,000 .

, ,.
"

.
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Rua Felipe Schmidt, n? 51 - Ed. Jacqueline II - sala 105

",.,OCABEL"

Administradora e.·Corretora de Imóveis Ltda.
CRECI N° 050 : FONES 22-1835 - 22-1166

ALUGA�SE

CASAS
Rua Prof. Maria do Carmo de Souza s/n? Campinas., com 3

quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, garagem Cr$
2.600,00.

'

Rua Principal Jardim Santa Mônica - com 2 quartos, sala,
cozinha, qto. de banho, com armário embutido, garagem,
totalmente acarpetada Cr$ 3.500,60.

Rua Esteves Júnior n? 19, com' 3 quartos, sala, copa, GO­

zinha, escritório, biblioteca, dep. de empregada, churras­
queira, lavanderia, qto. de banho, garagem, telefone, ar

condicionado. Cr$ 15.000,00." .

Rua Paulino de Souza s/n>, Barreiros - com 2 quartos, sala,
cozinha, qto. de banho, garagem. Cr$ 3.000,00, aluguel -

c-s 380.000,00 venda.

Rua São Jorge, nO 37 - com 3 quartos, sala, cozinha. ba­
nheiro, área de serviço, garagem, dep. de empregada. Cr$
5.pOO,00.

.

APARTAMENTOS

Rua Dep. Edu Vieira - Trindade com 3 quartos, sala, co­
zinha, qto. de banho,' área de serviço, dep. empregada,
garagem totalmente sintecado e decorado a gesso. Ed.
Solar das Ilhas Gregas Cr$ 4.000,00

Rua Antonieta de8arros �o 30, apto. 7, com' 2 quartos, sala,
cozinha, quarto de banho. Cr$ 3.300,00.

Rua Vidal Ramos. Ed. Portinari, apto. 70;3 - com 3 quartos:
sala, cozinha, qto de banho, dep. empregada, áre:a de ser­

viço. Cr$ 4.00Q,0.o.
Rua Tiradentes. EdrEugênio Beirão apto. 51 - com 3 quar­
tos, 'sala, cozinha, qto. de banho, dep. ernpreqada área de

se.rviço, cozinha americana. Cr� 4.300,00

Rua Esteves Júnior.' Ed. Solar de Dona Martha, com 3

quartos, 'sala, cozinha, quarto de banho, área de. serviço,
dep. ernpreqada, garagem, com armários emb'utidos nos

quartos Cr$ 4.200,00.

5;ALAS

Rua Deodoro Galeria-Dona Tereza recém construída com

55,30m2, cada uma sub-solo; sobreloja, ótima para comér-
'

cio. Cr$ 6.500,00

Ed. Galeria Jaqueline II com 35,48m2, e instalação sanitá­
ria Cr$ 2.000,00

VENDE-SE

Uma casa na Rua Deputado Edu Vieira (TRAVESS'A) 'de
Alvenaria com 3 qtos, sala, copa, cozinha, qto. de banho
social, churrascaria, lavanderia e garagem, totalmente
murada: Cr$ 410.000,00 - sendo Cr$ 200.000,00 financiado
à 2.000,00 p/mês.

Um Apartamento sito à rua Osmar Cunha Ed. Presidente nO
603, com 3 qtos, sala, copa, cozihha, qto. de banho, dep. de
empregada, área de serviço e garagem Cr$ 650.000,00

)

"

PRÉDIO CEN·YRAL

Alugamos em=pleno centro, à rúa Jerônimo Coelho,
quase esq. c/Felipe Schmidt (calçadão), prédio c/loja
200m2, mais 20 andar c/164m2, próprio p/banco, finan­
ceira, comércio em geral. Amplas dependências nos fun-

, dos p/escrit..ou depósito. Oportunidade raríssima. Possi­
bilidade locação loja e escritório em, separado.
Tratar c/Predísun Fóne 22-1824.

'

VEND'EMOS

'.

- CENTRO __:_ Apartamento com 2 quartos, BWC social,
cozinha, área de serviço, e dependência de empregad a:

.tpossul armários embutidos), Cr$ 454.500,00

- COQUEIROS - Apartamento com -2 quartos, sala com

sacada e acarpetada, BWC social, cozinha, área de ser­

viço, dependência de empregada e garagem. Entrada a

partir de Cr$ 30.000,00 e saldo da poupança a combinar.

- KITINETI NO CENTRO - Com sala aberta, cozinha e

banheiro. Cr$ 225.000,00

- CENTRO - Apartamento com 3 quartos, living, BWC
social, cozinha, área de serviço e dependência de empre­
-gada. Cr$ 100 ..000,00 de poupança.

-AV. HERCILlO LUZ- CENTRO-Apartamento com 2e 3

quartos, sala em "L", BWC social, copa-cozinha, depen­
élência de empregada, área de serviço e garagem. Pou­

pança a combinar e transfere f.inanciamento.

.:.:..._ AV. OTHON GAMA O'EÇA - Apartamento coms quar­
tos, sala, BWC social, copa-cozinha, dependência de em­

pregada, área de serviço e garagem (possui armários em­

butidos).
.

J
•

-CASA NA TRINDADE - Com dois quartos e demais de­

pendência, Cr$ 300.000,00

- TERRENO EM ITACOHUBI - Com 2.195m2 na subida
da Lagoà. Condições facilitadas.

- SALA'TÉRREA EM COQUEIROS - Própria para gabi­
nete dentário, médica, loja, etc ... - Cr$ 275:580,53

- TÉR�ENO NAJOAQUINA (DEFRONTE AO HOTEL ME­

NEZES) com 16x35m Cr$ 185.000,00

ATENÇÃO.! PRECISAMOS DE APARTAMENTOS DE 1 e 2

'QUARTOS NO CENTRO

_. PREDIBENS•.._..... Incorporadora; construtora e imobiliária
� AV. AioSrenco, 104-CAECI131
__,_ Fones - 22-6OIIMl e 22-8768 -_

.

"

JOHANN GRITSCH S/A

INDÚSTRIA, IMPORTAÇÃO E eXPORTAÇÃO
DE MOVEIS '

CGCMF nÓ 90.731.472/Ó001-07

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI�ÁRaA
Pelo presente Edital, ficam convocados os Senho­

res Acionistas desta Sociedade a se reunirem em Assem­

bléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 13 de junho
de 1977, às 10:00 (dez) horas, na sede social da Empresa:à
rua Alfredo Eick.JÚnior n? 235 -1 ° Distrito Industrial, nesta

cidade, a fim de deliberarem sobre a seguinte
.

...ORDEM DO DIA
-

1. Elevação do Capital Social
2. Alteração no quadro da Diretoria I'

3. Alterações Estatutárias (Capital Social e data de

encerramenfo do Balanço - de 31-07 para 31-12)
4. Assuntos de interesse da Sociedade

. I '

Itajaí (SC) 31 de maio de 1977

Eugênio Schauffert Neto
Diretor;Admi'nistrativo
CPF n? 029.903.859-91

Frede-rico Olíndio de Souza
Di reto r-Comercial
CPF nO 102.453.859

"
.

João Gabriel Leal
Presidente

IMOBILIÁRIA VERA CRUZ LTDA.
Creci nO 180 • Fone; 22.0767

Rua Felipe,Schmidt nO 27· Ed. Dias Velho
Sala 502 • F;orianópolis SC "

ALUGA·SE
,

!
CASA - Rua Profa Maria do Carmo em Campinas com 3
quartos, sala, cozinha, quarto de banho e garagem.
APARTAMENTO - Ed. Solar da Ilhas Gregas na Trindade
Apartamento nO 203 com 3 quartos, sala, copa, cozinha,
quarto de banho, dependência de ernpreqada, área de
serviço e garagem, totalmente sintecado e com decoração
a gesso. ,

SALA - Rua Felipe Schmidt Ed. DiasVelho - Sala 7�6 com
28.00 m2.
.' .

CODIPESCA .•.CIA. DISTRIBUIDORA
DE PESCADOS

, CGC/MF nO 60.992.807/001
,/

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convocados os senhores Acionistas da CODIRESCA -

Cia. Distribuidora de Pescados, a se reunirem em Assem­
bléia Geral Extraordinária, em sua sede social à Av. Brito
Peixoto s/n", na cidade de LAGUNA, neste Estado de Santa
Catarina, às 10,00 horas do dia 14'de junho de'1977, a fim
de deliberarem sobre a sequinte ordem do dia:

a) Aprovação e ratificação do Balanço Geral, demonstra­
ção da Conta Lucros e Perdas.rrelatórto da Diretoria e

Parecer do Conselho Fiscal relativo aos exercícios de 74,
75 e 76; ,

.

.

b) Eleição do Conselho Fiscal e fixação de seus honorários
para o exercícios em curso;

, c) Aumento �o Capital Social realizado com a capitaliza­
, ção de recursos do FISET e subscrição de ações pela
COOPERATIVA MISTA DE PESCA NIPO-BRASILEIRA;

d) Alteração dos Estatutos Sociais;

e) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Laguna/SC, junho de 1977

ALUGA-SE '.

�M_OB_ll_'Á_RI_A/_NO::.....=..S.S�. S_EN_HO_RAUEiFÁTIMA LTDA.
Rua F�rnando Machado No. 35 - Centro

-­

CRECt No. 116 t�i�fone-Z2�48�"

Casa na Santa Mônica, Rua Madre Benve­
nuta, na 18 :-r- :3 dorm., 2 salas, BWC,
copa-cozinha, área de serviço, amplo pá­
tio, Jard i m , garagem. AI ug uel
Cr$ 4.800,00, sem mais despesas. Tratar
NOVA ERA - CARTEIRA DE ADMINIS­

TRAÇÃO - Rua Felipe Schrnidt, 21, conj.
509 --·ARS - fone 22-8968.

,

IMÓVEIS P/VENDER
CANTO DA LAGOA - Ótima chácara, c/17,60ms. de '

frente p/estrada qeral. p/500ms. de fundos com água pró- i'
, pna, luz e pastagem, toda arborizada.Cr2 '370.00060
c/70.000,00 no ato. Saldo aceita-se veículos, automóvei's e
camionetas, o que restar a Cr$ 5.000,00 p/rn.
PRAIA DOS ING�SES - Area 7.000m2 ct1 06mde frente
p/o mar e 80m de, frente p/o asfalto. Cr$ 3.000.00000.
Próprio p/hotel ou _restáurante de luxo.

-"
'

BOM ABRIGO - Temos 21casas novas, área 236m2 e
299m2. Cr$ 970.000,00 e 1.200.000,00.
COQUEIROS - Casa nova, c/300m2, fino acabamento,
pronta entrega. Cr$ 932.000,00.
COQUEIROS - R. Abel Capela, área 630m2, c/14m de

, frente. Cr$ 450.000,00.
.

JARDIM ATLÂNTICO -Casa de aivenaria c/114m2 ter­
reno 500m2,"'Cr$ 500.000,00. R. Dr. Perci Borba nO 26. I

MAJOR COSTA - 'Serv. Célio Veiga nO 64. Casa de
madeira/mista, Cr$ 200.000,Ol
CE�TRO - R, Fernando Machado - ótima resido c/6
dorm. garage e dependência de empr. e terraço. Cr$
980.000,00 sendo 450.000,00 financ.iado e saldo a combi­
nar.

JARDIM ATLÂNTICO - Terreno c/10x25, R. Dr. Perci
Borba, ao lado do. n? 26. c-s 75.000,00.

'

. ,

JARDIMATLANTICO-R. Dr. Perci Borba n020. Casade
madeira/mista, ch dorrn. e demais dep.ICr$ 200.000,00. No
ato 100.000,00, saldo 5.000,00 p/rnês, sem financeira.
PRAIA DOS INGLESES - ARANHAS - SANTINHO _

, Temos áre.as diversas, c/metragens e preços diferentes.
,Todas de frenté p/a estradageral. ,

IMOVEL P/ALUGA,R - Ed. Arthur. R. Felipe Schmidt., 1-
quarto e demais dep, o/dependência de empregada. Alu­
guei Cr$ 3.000,00.
IMÓVEIS P/ALUGAR - Temos ern vários pontos da ci-

.

�ad5llm?vels de alto gabarito, próprio p/repártições, ou
.

orgao públicos.

\;
PRECISA-SE DE CORRETORES E AGENCIADORES. DE
AMBOS OS SEXOS.

.

\ \

'éldbel '

- \ _:- ': -

IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURl', 221
FONES: 44·3742 e 44·4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLCHiANOPOLlS

.

.ALUGA-SE

APARTAMENTOS
1 - ÓTIMO APARTAMENTO situado no Edifício Zilda ao lado.
do Odivan - Estreito.
2 - Excelente ·APARTAMENTO situado no Edifício Velaz-

ques - Centro.
'

3 - Ótimo APARTAMENTO situado no Edifício Ubatuba -

Centro. \

4 - Belíssimo APARTAMENTO situado no Edifício Monaliza
- Capoeiras,
5 - Finíssimo APARTAMENTO situado no Edifício Mouza­
Centro.
6 -Ótimo APARTAMENTO situado na RuaJoão Cruz e Silva
- 103 - Estreito.
7 - Excelente APARTAMENTO situado no Edifício Solar do
Faial - Centro.
8 - Ótimo APARTAMENTO situado no Edifício Anita Gari­
baldi - Centro.

' ,I ,

.9 - Excelente Kitinet situada no Edifício Dona Izabel _
i

Centro. .

10 - Ótima SOBREJLG.:IA situada no Edifício Dona Izabel­
Centro.

,
CASAS

1 - Otima CASA DE ALVENARIA situada na Rua Campolino
Alves, 616 - Capoeiras.
2 - Excelente CASA DE ALVENARIA recém construída - Av.

Elizéu,Di Bernardi - Oarnpinas/Sào-dosé.
3 - Otima casa para repartição pública situada 00 rua Dom
Jaime Câmara, 46 - Centro. .

.

4 - Finíssima CASA DE ,ALVENARIA situada na Rua Mare-
chal, Costa e Silva, 135. - Coqueiros. .

• 5 - Otimas CASAS DE ALVENARIA situada na Rua Adão
Schmidt - Barreiros/São José.

, i
6 - Excelentes CASAS DE ALVENARIAS situadas na Rua IIMour iB."" ",IS.o José.

I
L-. -�

CASA -DAs CHAVES E FECHADURAS
DE FLORIANÓPOLIS LTDA.
ESPECIALIZA EM FERRAGENS EM·ESTILO

FECHADURAS
DE TODOS
OS TIPOS

Verifique nossos preços.

Faz-se chaves na hora e atendemos a

- domicilio. Fone: 22-3879
Rua Araujo Figueiredo, 7

SECRETARIA DA FAZENDA

Coordenação de Administração Financeira
Contabilidade e Auditoria - CAFCA

CONCORRÊNCI�

EDI"rAL N° 02/77

A Coordenação de Administração Financeira, Con­
tabilidade e Auditoria - CAFCA -, através da Divisão do

Patrimônio, comunica que se acha aberta, ria sua sede, à
rua Tenente Silveira - Edifício das Secretarias, 50 Andar, na .

cidaqe de, Florianópotis, até o dia 20 de junho/do corrente

ano, Concorrência p�ra alienação de Móveis e Imóveis,
localizados no município de Indaial.

Os interessados poderão obter o Edital e demais

informações diariamente, das 14,00 às 18,00 horas, na

Divisao do Patrimônio, no endereço acima.

�Iorianópolis, 24 de maio de 19'77

Alfredo Russi
COORDENADOR

Waldyr Albani
DIRETOR

APARTAMENTO.BALNEÃRI.q,
Ru� Santo Amaro, esq. São José. Editicio
Balneário, ap. 203. C/3 dormitórios, dep.
empregada, garagem, demais dependên­
cias, todo carpetado, edif. novo, à 100m.
da praia, melhor ponto do Estreito, à 5min.
do centro. Aluguel Cr$ 3.500,00

LOJA TÉRREA· CISNTRO

Rua 7 de Setembro, Plo.11, próxima Felipe I

Schmidt, excelente ponto comercial, no

coração da cidade, c/telefone, toda carpe­
tada, c/divisórias envidraçadas. Area útil:
140m2. Aluguel 9$ 16.000,00, sem luvas.

CASA· CENTRO

Fina residência, também para fins comer­

ciais. Rua Duarte Schutel, esq. Alm. La­

mego," c/2 pavim., garagem, 5 dormit. 3

BWC, dep. empreg., 3 salas, escritório,

'copa-cozinha, local de faciJ éstaciona­
menta. Alu'guel. C�$ 16.000,00

CASA· SÃO JOSÉ
No Jardim Vila Rica, em moderno con­

junto residencial, recém construída, toda
de alvenaria, rua 'calçada, proximidades
Ponta de �aixo. 3 dormitórios, demais de­

pendências" estacionamento interno.

Aluguel Cr$ 2.700,00 .

LOJA· CENTRO

Centro Comercial A,R.S., loja, 113, com
100m2., toda envidraçada, acesso pela Fe­
lipe Schmidt e Cons. Mafra, para alto co­

mércio ou escritório. 'C/sala auxiliar, 2
BWC. Excelentes instalações. Aluguel Cr$
11.000,00, sem luvas.

CASA-. BIGUAÇU .

Residência cl-2 dormitórios, copa­
cozinha, living, �WC, amplo pátio, no Jar- I

dim São Nicolau, próximo à BR· Toda de

alvenaria, murada. com transporte cole­
tivo fácil. A)uguel Cr$ 1.300,00.

LOJA· CENTRO

Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva,
loja 124, ao lado do SAC'S, excelente
ponto para revistaria, tabacaria e bombo­
niere. Acesso pela Felipe .Schmidt e Cons.
Mafra. Aluguel Cr$ 5.000,00, sem luvas.

CASA· CENTRO
Rua Demétrio Ribeiro, n? 35, para residên­
cia ou comércio. Fácil estacionamento, 3

pavimentos, garagens, 4 salas, 5 dormitó­
rios, 3 BWC, dep. ernpreq., serviço, p\átioajardinado. Excelente para clínica mé-
dica. Aluguel Cr$ 15.000,00.

.

ALUGA-SE·
. 'INFORMAÇÕES E CHAVES:'

NOVA ERA Carteira de Administração
COMÉRCIO CONSULTORIA E ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS LTDA. CRECI 161

RUA FELIPE SCHM'IDT, 21 - CONJ. 509 - CENTRO COMERCIAL A.R.S. - FONE 22-8968
. .

'

ESCRITÓRIO. CENTRO
Centro Comercial A.R.S., sataf tê, com

instalações para escritório de vendas, re­
presentações ou similar. Área útil de
50m2., 2 BWC. Na sobreloja.frente Cartó­
rio Salles. Frente envidraçada. Aluguel
Cr$ 5.000,00

ESCRITÓRIO· CENTRO
Andar inteiro no-Centro Comercial Ader­
bal Ramos da Silva. área de 1.000 m2., 12
salas cada uma com BWC e cozinha, no

mais moderno prédio de Florianópolis.
AI,uguel Cr$ 80.000,00 mensais, mais en­

cargos.

APARTAMENTO. TRINDADE
ROa Dep. Edu Vieira, esq. Servidão Bor­
ges, Edif. Solar das Ilhas Gregas, ap. nO
'404,2 dorrnitóircs. demais dependências,
garagem, próximo ao campus da Univer­

. sidade. Edifício recém construído .. Alu­
guel Cr$ 3.500,00.

LOJA - CENTRI)
Centro Comerçcial A.R.S. loja 117, c/ ins­
talações para boutique ou loja de confec­
çóes. Na galeria, acesso p/modernas
rampas e escada rolante, Excetents ponto

'

de alto comércio. Aluquel Cr$ 8.000,00
sem luvas.

.

LOJA· CENTRO

Sobreloja, Centro Comercial A.B.S., sala
122, área útil de 50m2., c/2 BWC, no mais
moderno .prédio de Florianópolis. Pró­
ximo ao SAC'S. Para alto comércio. Alu­
guel Çr$ 4.800,00. Ocupação imediata.

CASA· SÃO JOSÉ
Proximidades Ponta de Baixo; Jardim Vila
Rica, excelente casa c/3 .dormitórios, de­
mais dependências, amplo pátio. Rua cal­
çada, iluminada, no melhor ponto de

S.Jo\sé, à 15min. do centro. Cr$ 2.700,00.

•
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.empreendimentos
imobiliários· ..
ltda

casas

Imóveis à venda
aptos e conjur.tos

IMÓVEL,
o MELHOR
NEGOCIO

Plantão:

sébodos.dominqos e feriados
\

.
.

Ilnóveis para alugar
CASA NO 80\1 ABRIGO-Amplo living, três dorrnitórios
grandes, sulu.de juntar, copa-cozinha, 2 BWC sociais, guru­
gern pI 2 automóvcis , área de serviço, despensa, churras­
queira. Toda acarpetada - Anexo com 2 dormitórios e um

BWC. Com telefone. Visinhança excelente. Pertinho da
praia. Aluguel: Cr$ 6 . .500,00 mensais. {L-O():l-CS)

CASA. SANTA ,-,tÓNICA - Rua Irmã' Bonavita, com três
dormitório, living, jantar, BWG social, cozinha, área de

serviço, e garagem. Explendidamente localizada. Aluguel:
Cr$ 4 . .500,00 mensais .. (L-004-CS)..

GALPÃO DUPLO-BARREIROS __: Próximo ao Posto da
Polícia Rodoviária junto a BR-1 01, maqnífico galpão em
alvenaria, novo, com área de 1.200 m2, em terreno com
5:506m2 cercado, com escritório, dorrrütório p/ vigia e

instalaçóes sanitárias. Poderá alugar-se apenas uma

parte. flluguel mensal' Cr$ 25.000,00 (L-002-EC).

CONJUNTO PI ESCRITÓRIO-CENTRO - Com área de
47m2, contendo hall, lavabo, sala .corn ar condicionado e

carpet. Alugu�l' mensal Cr$ 4. ioo.oo c/ telefone e

Cr$ 3.800,00 sem telefone (L-003-EC).

APTO NO CENTRO - Rua Duarte Schutel, com dois
dormitórios, living, cozinha. BWC social, e área de serviço.
Aluguel Cr$ 3.000,00 (L-002-AP).

CONJUNTO PI ESCRITORIO- RUA 7 DE SETEMBRO
-Amplo, com 5 safas BWC e cozinha e entrada e indepen-"
dente. Livre de condomínio, seguros, impostos, com área
total de 100m2. Aluguel mensal: Cr$ 7.000,00 (L-005-EC).

OPORTUNIDADES

TERRE:'IiO E\! ITAGUAÇl' - om :l.50 m2; totalme,nte
plano, de frente para o mar, no locul maisIind o de Itaguaçú,
inchdndo no preço projeto pi conxtruçâd de fino edifício de
aptos, podendo também construir-se ali magnifico palacete.
Preço de ocasião, apenus Cr$ S,50.000,00 'ern conrliçóe s de

\ financiamento a comhinar. Accitu-se propostas. Negócio
urgente. (V-040-TR).

.

APTO BO\! ABRIGO - Belissimo 'e amplo apto: com
magnífica vista pi o mar, 2404m2 de área, hull, amplo living,
jantar.:3 dormitórios (l suite). copa, cozinha grande, B\oVC
social. dcp. completa de empregada; área de serviço, gara-

. gem, Wís central prédio com elevador, totalmente finan­
ciado pelo SFH, excepcionais éondiçi>es d� pagamento: Ato
de apenas .Cr$ 40.000,00. Preço: Cr$ 670.000,00 (V-021-
AP).

* ESSAS E MUITAS OUTRAS OPÇÓES PARA ALUGAR
OU COMPRAR SEU IMÓVEL ESTÃO A DISPOSiÇÃO EM
NOSSOS ESCRITÓRIOS. .

* NÓS ENTENDEMOS DE IMÓVEIS. VISITE-NOS E FA­
REMOS UM NEGÓCIO, ENQUANTO TOMAMOS UM CA­
FEZINHO.

ESTREITO - BAIRRO N.S. DE FÁTIMA - Excelente residên­
cia quase nova, com ônibus a porta, próxima de todas as

facilidades e do comércio, CC','l1 área de 100 m2. contendo:
living, três dormitórios, BWC social, copa, cozinha. de­
pencjência de empregada e área de serviço. Toda saneada
em gesso, azulejos decorados até o ·teto. Preço: Cr$
450.000,00, aceitando-se terreno de menor valor como

parte do paqarnentoe restante a combinar. (V.067-CS)
CACUPE - PeIlU""0 chalé em construçâo mista, localizado
no melhor pnnto dc-Cacupé em área de terreno com I !J.7S0
1Í12, todo arhorizado eo:n árvores frutíferas e plantas orna­

mentais. Lugar calmo l' sossegado com lill\.:a vista p/o mar.

Negócio de ocas iáo. Preço: Cr$ :lSO,OOO,OO. Condições de
pagãmcnto a comhinar (V-04(i-CS)

(
ESTREITO - Belissima residência com 107 m2,. con­
tendo: varanda, living, três dormitórios, banheiro social,
cozinha, garagem, jardim e quintal. Localizada na melhor

situação ao bairro, perto de supermercados e todas as

demais facilidades. Preço: Cr$ 685.000,00 em condições
de pagamento a combinar. (V-065-CS).

Centro> R, Anita Garibaldi esta rnaqnifica loja térrea c/três
portas de frente: área de 51 ,00 111'2, com instalação p/posto
de vendas de confeitaria e padaria não incluídas no preço,
Apenas Cr$ 480.000,00. sendo Cr$ 280.000,00 a combinar e
restante em financiamento direto com CEISA (V-001-LJ)
COQUEIROS - Rara oportunidade, apto. com 90 m2 TODO
MOBILIADO, living, 3 dormitórios, BWC social, área de
serviço. garagem. p/1 automóvel.IAcabameQto em 1a qua­
lidade. carpetados incluidos no preço os seguintes móveis
e utensílios, telefone com mesa, geladeira, fogão, TV 24
polegadas, ar condicionado, jogo estufado, mesa centro,
balcão com gavetas, bufê armário embutido na cozinha,
mesa elástica, c/6 cadeiras em imbuia maciça, roupeiro
com 5. portas, penteadeira, mesa c/3 banquetas, armário
embutido na área de serviço. Preço: Cr$ 3(l4.300,00 a com­

binar. (V-031-AP)
COQUEIROS/PRAIA DO MEIO - Amplo apto com 230.rTi2.
Finissimo local privilegiado. Hall de entrada amplo c/2
ambientes, 4 dormitórios, (1 suite) biblioteca, jantar, estar,
BWC social. cozinha, dep. empregada completa, garagem
p(2 automóveis, área de Serviço, sacada, azulejos decora­
dos até o teto, carpet 4 mm na parte social, elevador.
Preçc: Cr$ 900.000,00 a combinar (V-026-AP).
CENTRO - Magnifico apto. na Rua Presidente Coutinho
com área de 120 m2 contendo: living, três dormitórios,
BWC social, cozinha, área de serviço e dependência com­

pleta de empregada. Preço: Cr$ 450.00(1,00 apenas, sendo
parte financiada pelo IPESC (prestação mensal de
Cr$ 1..500,00)·e o restante a combinar. (V-038-AP).
COQUEIROS - Apartamentos magnificamente localizado
em edifício de frente p/o mar na Praia da Saudade, 10.5m2
contendo. 2 dormitórios, Iiving, BWC social, cozinha, dep.
completa de empregada, área de serviço, garagem, todo
acarpetado, armários embutidos nos dormitórios, armários
americanos na cozinha. Preço: Cr$ 400.000,00 sendo Cr$
2:35.000,00 pelo SFH (prestações de Cr$ 2 ..'300,00) e res­
tante a combinar (V-024-AP)..
CENTRO - PRAIA DE FORA - Pequeno apto. muito

bem localizado e dividido. Ótimo para pequena família,
próximo a-todas as facilidades. Área de 65m2 contendo:
três dormitórios, living, BWC social, cozinha, área de ser-

.

viço, carpet na social. Vende-se com cortinas, lustres e

armários embutidos em todas as dependências. Preço:
Cr$ 340.000,00, sendo parte pelo SFH (1.750,00 de presta­

,

ções mensais) e saldo a combinar. Aceita terreno como

"parte do pagto. (V-023-AP).
GENTRO - Na rua Felipe Schmidt esse ótimo apto com

7�m2 contendo: living, 2 dormitórios, hall de entrada, BWC
social,' área de serviço, cozinha. Acabamento em massa
'fina, carpet na parte social, louças' coloridas e azulejos
decorados até o teto fia cozinha e banheiro, terminal
p/teleJone. Novíssimo. Preço: Cr$ 450.000,00 sendo Cr$
143.000,00 a combinar e o restante financiado pelo SFH
(V-035-AP). ,

ESTREITO - Oportunidade rara esse apto. médio eom

70m2 contendo: ampl\) living, dllis dormitórios, BWC so­

·cial, copa, cozinha. E'ntrega imediata, com lustres, rede
telefõnica instalada, armário embutido em um dormitório.
Quartos com 'listas estupendas para a Baia Norte. Preço:
Cr$ 290.000,00, sendo Cr$ 80.000,00 pelo SFH e'restante a

combinar. (V-034-AP).
.

terrenos
B()\I r\BHl(;(') -.\Iagnífico te 11'(' no de esquina, cxcepcio­
nulmcntc localizado. com (iO(i 1112 dcúreu, totalmente de­
selllhara�'ado e com projeto. pi cOllstru�'ú;, de cdificius-ch­
aptos.. Aprovurlo pelu P\IF. \'clldc-se todo o pacote em

condi<;úes·, fa()\itadas dc pagumcuto pc lo pn.'<;,; de
CrS (i.'jO.OO().O(). COlldi�'"e, a comlrinur (\·-042-TR).

THI:\ nADE - Excelente lote com 325 m2 de área, locali­
zado privilegiadamente na melhor região da Trindade.
Plano e sêco. com ótima vizinhança. Consulta de viabili­
dade da PMF jã deferida para construção de residência.
'Preço excepcional: Cr$ 120.000.00 em condições de 'pa­
gamento a combinar (V-041-TR).

ACl'PI': - Espctat'ldar'teITl'lIo com frente pi o mar, área
de aproximadumcrrto :3.5.000m2, a upcnux 4 Km do asfalto da
SC-I. vi st a cxtup e ncl a. urbur izado. Preço apenas
Cr� .tOO.OOO.OO cm condiçócs de pagt«. a serem combina­
da., (\·-0.50-TH).

.fl1RERf: - Lote com 450 m2 nas irnediaçóes da.Associa­
cào dos funcionarios da CEF. plano e seco, negócio de
ocasião. A poucos metros da praia essa oferta fora de
série. Preço: Cr$ 60.000,00 em condiçóes a serem combi­
nadas. (V-054-TR).

I

LAGOA - Magnifico terreno.de esquina corn 648m2, pró­
ximo da praia, local tranquilo e sossegado, longe do trân­
sito. Rua calçada e ônibus nas proximidades. Excelente p/
construção de casa de veraneio. Totalmente desembara­
çado. Negócio de ccasiao.Preco Cr$ 150.000,00 em.con­
diçóes a combinar. (V-039-TR).

SERRARIA - Lote com :l70 m2 junto ü Fábricu de \U,veis
Vlurtcxan. Arca magnifica e pronta paru construçâo de rexi­
d

ô

nciu. :\ie�úl'io u rg c nte e de o cux iá o . Apenas
_Cr$ 40.000,O() a. comhiuar. (V-0.52-TRI.

CAPOEIRAS .:_ Estupendo terreno a rua Santos Saraiva,
com área total de 739m2, rua calçada, ônibus em frente,
totalmente desembaraçado. Otimo para residência ou

construçãó ponto comerciai. Apenas Cr$ 380.000,00 em

condiçóes facilitadas de pagamento. (V-065-TR).

COQUEIROS -'- Ótimo 'Iqte à Rua josé do Valle Pereira
co,*,rea de 336m2, rua asfaltada, pertinho da Praia da Sau­
dade. Região calma e estritamente residencial. Preço:
Cr$ 320.000,00 a cOrribinar (V-064-TR).

.

,

"

BARREIROS - Ct. ... lé de alvenaria próximo a FORMAPLÁS,
85 m2 de área construfda em terreno com 640 m2, living, 3
dormitórios, BWC social, cozinha, garagem p/1 carro, tele­
fone instalado, armários <embutidos jardim e quintai. Per­
tinho do ponto de ônibus. Entrega imediata. Preço: Cr�
320.000,00 a combinar (V-035-CS)

BÁRREIROS. Perto do Posto Relúgio (Trevo de Barreiros),
este magnifico negócio de ocasião. Casa de alvenaria! com
IIS m2, contendo: living, três dormitórios, banheiro ,,\cial,
ampla (:.'"uzinha, garagem p/2 uutomóvcis , toda murada e

com acubamcnto de la qualidude. Preço: apenas' Cr$
:l20.000,OO. Aceita-se terreno no .Estreito como parte do

pagamunto. Hestante.a cornhinur. (V-066-CS)

CAPOEIRAS - Pequeno chalé em construção mista com

94m2, sala de refeições, três dormitórios, living, cozinha,
BWC sociai. Anexo' instalação para bar ou armazém 'com
balcão, vasilhames, mesas, cadeiras, mesa de snooker,
todo pintado a óleo. Preço: Cr$ 350.000,00 a combinar

_(V-041�CS).

JARDIM ATLÂNTICO - Belíssimo chalé com 1I.5 m2 de
área em terreno de :34.5 m2, contendo: living, sala dejantar,
:3 dormitórios, B\VC social, cozinha, varanda, garagem p/2
automóveis, toda murada«,/Apenas Cr$ 100.000,00 de en­

tradu, () restante aguarda-se financiamento do BNH. Preço':
Cr$ :l90.000,00 (V-064-CS)

BARREIROS - Mag�ífica e amp'la residência- nova, com

área de 168 m2, em terreno de 360 m2� belíssimamel'lte
localizada e contendo: living, jardim de inverno, sala de

jantar, 4 dormitórios (1 suite), 2 BWC sociais, dependência
completa de empregada. garagem p/3 automoveiS, lav.an­

deria, churrasqueira. Acabamento ftnlSSlmo, com lustres,.
etc. Preço: Cr$ 6S0.000,00. Aceita-se terreno como parte.
do pagamento. Restante a combinar. (V-068-CS)

COQUEIROS':"" Com acabamento em alto padrão, living,
sala de estar, ·copa-cozinha, 4 dormitórios (1 cf suite),
banheiro so'ci.al com acabamento em gesSo, área de ser­

viço, garagem e dependência de empregada. PREÇO: Cr$
950.000,00. POUPANÇA parcelada e financiamento.
Aceita-se terreno - CS-072-COQ.
,BOM ABRIGO - Bela residência cOm living, sala de jan­
tar, sala de estar, 4 dormitórios, lavabo, banheiro social,
dep. empregada, área de serviço, lavanderia, despensa,JARDI:\'l ATLÂNTICO - Em estilo colonial, living, copa, garagem. Fino acabamento _ PREÇO: Cr$ 900.000,00 a

cozinha, 3 dormitórios (1 suíte), banheiro social, área de combinar _ CS-071-BABserviço, dep. completa de emprega, garagem p/2 carros.

$ BARREIROS -living grande, 4 quartos, 2 banheiros, 1PREÇO: Cr$ 530.000,00. POUPANÇA: Cr 80.000,00 a
copa-COZinha, despensa, lavanderia é garagem. PREÇO:co.mbinar. SALDO FINANCIADO. CS-091-JAT.
Cr$-490.000,OO a combinar. FINANCIAMENTO _ CS-07::J-CENTRO - Próximo a famoso restaurante, com varanda, BAR. Isala de TV, sala de estar\lavabo, 4 dormitórios, banheiro PALHOÇA _ Arilplo living, 3 dormitórios grandes, ba-social, copa cozinha. Anexo' Apto. com sala, quarto, ba- nheiro social, cozinha e área de serviço. PREÇO' Cr$nheiro completo, jardim, quintal e área de serviço, 280.000,00 a.cQmbinar _ CS-069-GfL.PREÇO: Cr$ 1.200.000,00 à combillar. CS-090-CEN. BOM ABRIGO _ Salão, lavabo, 3 banheiros, sacadas de

SÃO JOSÉ - Residências com :l dürmitúrios, banheiro frente para o mar, 4 dormitórios (1 suite), copa, 'cozinha,
social, copa:eoziÍlha, úrea de serviço, dep: de empregada.' sala para sauna, lavanderia, churrasqueira, área de ser-

Entrada à partir de :37.000,00, ULTI\IAS UNIDADES A viço. dep. completa empregada, garagem para 3 carros,
FI:'IIANCIAR. Plantão no local. . terreno completamente murado. PREÇO: Cr$ 2.500.000,00
ESTREITO - Living. 3 dormitórios (1 suíte), banheiro a combinar. CS-068"BAB.

social. copa-cozinha, sala de TV, lavabo, dep. COQUEIROS - Living, lavabo, 4 dormitórios (1 suite) e·
p/empregada, dispensa, lavanderia, garagem p/2 carros. cozinha. E,m constq.Jção. Negócio de ocasião. PREÇO: Cr$
P;REÇO: Cr$ 570.000,00 à combinar. CS-08S-EST. 390.000,00 - CS-067-COQ.

.

COQUEIROS - Bonita residênCia em estilo colonial, com AGRONÓMICA - Chalé "'Iiving, 2 dormitórios, banheiro
living, sala de jantar, sala íntima, terraço, 3 dorllilitórios social, Cozinha e garagem. PREÇO: Cr$' 380.000,00. POU-
c/armários embutidos (1 suíte), banheiro social, cozinha PANÇA: Cr$ 56.000,00 - SALDO .FINANCIADO. CS-063-

kicthen, dep.' p/empregada e garageJJ1. Toda carpê. AGR., /

PREÇO: Cr$ 1.250.000,00. POUPANÇA parcelada e finan-' SÃO JOSE - Living, 3 dormitórios, banheiro social, co­
ciamento .. Aceita-Se apartamento. CS-089-COQ.

. zinha, área de serviço e garagem. PREÇO: Cr$ 450.000,00-
FINANCIAMENTO Cr$ 30S.000,00 - POUPANÇA Cr$

ESTREITO - Living, 3 dormitórios (1 suíte), área de lazer, 140.000,00 a combinar - CS-OS4-SJO.
dep. completa de emPregada, área de serviço, churras- TRINDADE: Residência de esquina com living, sala de
queira. PREÇO: Cr$ 590.000,00 à combin�r. CS:092-EST. janíar, 3 dormitórios (1 suite), banheiro social, copa-
ITAGUAÇU - Em área 'nobre: 'hall, living, sala de estar, cozinha, dep. completa de empregada, garagem. Otimo
lavabo, sala de TV, 3 dormitórios, c/armários embutidos acabamento e gaz centrai. Preço: Cr$ 734.200,00 - Ato. Cr-$

. em relevo (1 suíte), banheiro social, jarçlim de inverno, sala 3!).710,00 - Financiamento - CS-078-TRI.
.de recreação, copa, cozinha com lavanderia anexa, dep. TRINDADE: Ampla residência c/living, sala de jantar,.3
completa de empregada, despensá, churrasqueira, gara- dormitórios (1 suite), b'anheiro social, cozinha, copa, dep.
gem p/2 carros. Acabamento de 10. PREÇO: Cr$ completa empregada, gqragem. Preço: Cr$ 844.200,00.
1.150.000,00. Poupança à combinar e FINANCIAMENTO. Ato. Cr$ 42.210,00. Financiamento - CS-076-TRI.

CS-08?-ITG_. (
, BARREIROS _ Living, 3 dormitórios, banheiro social,

SANTA MONICA - Bonita casa com varanda, livtng, sala cozinha, área de serviço e garagem. Acabamento cuida-
de jantar, 3 dormitórios (1 suíte), banheiro sociál, copa-

.

doso. Terreno permite ampliação. PREÇO: Cr$ 400.000,00
cozinha, área de serviço coberta, dep. eompleta de empre- a combi�ar. CS-061-BAR.gada, garagem, járdim e quintal. PREÇO: Cr$ 700.000,00 à

TRINDADE _ Bonita casa com living, escritório, 3 dormi-combinar. CS-086-JSM. tório's (1 suite), banheiro social, jarçlim de inverno, área'de
TRINDADE - Casa espetacular, acabamento de 1 a, com

. serviço com churrasqueira, dep. completa de empregada,
living, sala de jantar, 3 dormitórios (1 suite), banheiro so- ,

.. garagem para 2 Garros, jardim todo murado e gramado.
cial, cozinha, dependência de empregada, .garagem, area PR.EÇO: Cr$ 750.000,00. POUPANÇA: Cr$ 100.000,00 a

coberta com 42m2, gás centrai. PREÇO: Cr$ 771..000,00. combiriar. CS-060-TRI.
ATO: Cr$ 38.550,00. FINANCIAMENTO - CS-073-TRi. SANTA MÓNICA _ Casa de arqúitéto: living caril va-
TRINDADE:Belíssima casa c/living, sala de jantar, 3 randá, sala de jantar, 3 dormitórios (1 suite), banheiro
dormitórios (1 suite), banheiro sociaL cozinha,.dep. com- soc'ial,.cozinha, área de serviço, dependência completa de
pleta de empregada, acabamento de 1" c/gaz central, ga-

.'

empregada, lavanderia, churrasqueira e garagem para 2
ragem. Preço: Cr$ 732.240.00. Ato. Cr$ 36.6t2�00. Saldo carros. PREÇO: Cr$ ,6S0.000,00. POUPANÇA: Cr$
Financiado. CS-074-TRi.

.. 100.000,00 a combinar. SALDO FINANCIADO. CS-059-
TRINDADE.Linda. residência c/living, sala de Jantar, 3 JSM. ,.. .'

dormitórioS,3 (1 suite) banheiro social, dep. completa de . ESTRÉITO: Li\ting. lavabo, 3 dormitórios, escritcbrio, ba-
empregada, copa, cozinha, garagem. Preço 8r$ nheiro social, quarto e área de serviço. dep. de empregada
851.720,00. Ato - Cr$ 42.586.00. Financiamento. CS-075- e garagem: PREÇO: Cr$ 650.000,00 à combinar. Aceita-se
TRi. apto. na i lha ..CS-096-ESR. _.

BARREIROS - Living, 3 do'rmitórios, cozinha e banheiro
social. Fino acab>amento. Laje de concreto e azulejo deco­
rado até o teto. PREÇO: Cr$ 250.000,00 a .c0mbinar - CS-
0·83-BAR.

.

CANASVIEIRAS - Ampla s.ala com janelão panorâmico.
4 dormitórios, 3 banheiros, cozinha, dependência de em­

pregad,a e área de serviço. PREÇO: Cr$ 500.GOO,00 - ATO

Cr� 40.000,00 - CS-082-PRA.

CANASVIEIRAS - Térreo: Varanda, sala de inverno com
lareira, atelier, sala de estar com churrasqueira interna,
lavabo, cozinha, dependência completa de empregada,
garagem para 2 carros. 10 PAV : 3 dormitórios (1 suite) com

....

quarto de banho, varanda .e solarium, banheiro social,
amplo terraço com larga vista para o mar. Acabamento de
alto nível. PREÇO' Cr$ 1.300.000,00. Estuda-se proposta.
CS-058-PRA

.

BARREIROS - Living, sala de Jantar, 3 dormitórios (1
suite), banheiro social, cozinha, dep. completa de empre­
gada e garagem. PREÇO: Cr$ 500.000,00 a combinar. CS-
066-BAR

_,
..

SANTA MO",,!ICA - Living, 3 dormitórios, banheiro so­

cial, cozinha montada., dep. completa de empregada.
PREÇO: Cr$ 6.75.000,00 - PRESTAÇÓES: Cr$ 2.798,00 -

CS-081-'JSM.
.

SÃO JOSÉ - Living, conjugado estar - jantar grande cóm
ar condiciónado, 3 dormitórios, banheiro social, cozinha._
lavanderia, despensa, dep. completa de empregada.
PREÇO: Cr$ 463.000,00 a combinar.·CS-OSO-SJO.

C.AMPINAS - Living. 3 dormitórios (1' c/ suite), cozinha
com q,zulejo decorado até.o teto, banheiro social, área de
serviço, dep. completa de empregada, garagem. PREÇO:
Cr$ 500.000,00. P.oupança Parcelada e F.inanciamento.
CS-055-CAM.

.

BARREIROS - Residência com living, sala de jantar, em
L, 4 dormitórios, 3 banheiros, copa. cozinha, .Iavanderi·� e

churrasqueira. PREÇO: Cr$ 950.000,00 a combinar. CS-
053-BAR. \
COQUEIROS - Hall, sala de jantar, lavabo, sala de estar.
sala de TV, 3 dormitórios (1 c/ suite), booheiro socia�,
cozinha, área de serviço, dep. completa de empregaçJa:'
garagem para 2 carros. PREÇOS: Cr$ 932.000,00 a combi- .

nar. Aceita-se terreno. FINANCIAMENTO. CS-050-COQ.
BOM ABRIGO - Fina resi.dência em bairro nobre. Living
em L com sacada para o mar, sala dI' jantar, lavabo, sala de
recepção, sala de almoço, 4 dormitórios (1 c/ suite), ba­
nheiro privativo, estar íntimo com piso de lajota, banheiro
social, cozinha, área de serviço, dep. completa de empre­
gada, gàragem para 2 carros. PREÇO: Cr$ 1.485.000,00.
pouP'ança a combinar. Financiamento. CS-03S-BAB.
JOSÉ MENDES - Amplo !iving, sala de jantar. sala de
estudo, 3 dormitórios j1 suite), banheiro social, dep. cpm­
pleta de empregada, garagem. Armários embutidos e car­

pe!. 'Jardim e quintal com vista para o mar. PREÇO: Cr$
SOO.OOO.OO a c0mbinar. CS-037-JME.

'

,

BOM ABRIGO - Hall, sala'de jantar,.sala de TV, lavabo. 3
dormitórios (1 c/suite), sala de estar íntima. banheiro so­

cial, cozinha montada, área de serviço. dep. de empre"\gada, jardim de inverno. PREÇO: Cr$ 970.000,00 a combi­
nar. Aceita-se terreno. FINANCIAMENTO. CS-049-BAB.
BOM ABRIGO - Bela residência com hall de entrada.
'Iiving, lavabo, sala de jantar, sala de estar intima, 3 dormi­
tórios (1 c/ suite), banheiro social, cozinha, área de ser­

viço, dep. completa de empregada, garagem para 2 carros,
jardim e quintai. Fino acabamento. PREÇO: Cr$
1.200'.000,00 a combinar. Acei.ta-se terreno. FINANCIA­
MENTO. C$-04S-BAB.

.

BARREIROS -:- FUNCIONAL li,ving, sala de jantar, 3 dor­
mitórios (1 suite), banheiro social, cozinha, área de ser­

viço, dependência de empregada e garagem. PREÇO: Cr$
640.000,00 a combinar. FINANCIAMENTO. CS-062-BAR.

TRI:\D.-\DE: Living. 3 dormitorios (o de casal c/ armario
embutidos). banheiro social. cozinha em fórmica. area de"
serviço e 'garagem PREÇO' Cr$ 550.000.00: Poupança
parcelada e financiamento CS-1 04-TRI
,l-\RDI\I ATL.\:\TICO: Living. 3 dormitorios." banheiro
social. copa. cozinha. área de serviço. lavanderip e gara�'
gemo PREÇO: Cr$ 400.000.00. Poupança parcelada � fi-
nanciamento. CS-105-JAT. -'1
'TRINDADE - Fina residência com living, sala de estar, 3
dormitórios (1 cf suite e vestíbulo),'cozinha, área de ser­

viço, dep. de empregada; garagem para 2 carros. Vidros
fumê e fachada com tijolos ii vista. PREÇO: Cr$ 690.000,00.
POUPANÇA Cr$ 90.000,00. SALDO FINANCIADO. CS-
043-TRI.
TRI:\DADE: Bela residência com fa'chada em marmore.·

espaçoso living. 3 dormitórios. banheiro social. copa e

cozinha. área de serviço e garagem. Toda com massa cor­
rida. azulejos decorados até o tetG·. amplo quintal e jardim
gffim�o I

PREÇO: Cr$ 550.000.00. POUPANÇA Cr$ 102.000.00 à
combinar. SALDO TOTALMENTE FINANCIADO. CS-097-
TRI.
SA(). JOSE: Otima casa em fino acabamento com amplo
·Iiving. 3 dormitórios banhei ro social, copa-cozinha área de
Serviço e dep. de empreg'ada. PREÇO: Cr$ 330.000,00.
POUPANÇA Cr$ 70000,00 a combinar. SALDO FINAN-·
CIADO CS-098-SJO.

(; APARTAMENT�S )
CENTRO - Living, 2 dOI'mitórios, cozinha ..área de ser­

viço e banheiro social. PREÇO: Cr$AOO.S.76,9S. No ato: Cr$
70.000,00. Saldo financiado. Acejta-se terreno. AP-025-
CEN.
CAMPINAS - Living. 3 dormitórios, copa�cozinha, ba­
nheiro social, área de serviço, dep. de empregada. PREÇO:
Cr$ 290.000,00. POUPANÇA Cr$ 70.000,00 à cOl'j'lbinar.
Saldo financiado. AP-024-CAM. \
ESTREITO: Living sacada. 3 dormitórios (1 suite), ba­
nheiro sõcial, copa-cozinha. área de serviço, dep. empre­
gada e garagem. Fino acabamento e bela vista. PREÇO:
Cr$ 629.328,00 à combinar. AP-016-EST-.

.

CENTRO:Com excelente vista para aa duas baias. Sala de
estar, sala de jantar, 3 dormitórios (1 suite), cozinha, ár�a
de serviço e dep. de empregada. ArmáFios embutidos e

telejone. PREÇO: Cr$ 860.000,00 à combinar. FIf\JANCIA-
MENTO. AP-023-CEN. ,

CENTRO:Living, 2 dormitórios, cozin'ha, banheiro social e
área de serviço. PREÇO: Cr$ 250.000,00. Poupança parce­
lada e financiame"rlto. AP-022-CEN.
ESTREiTO: Living, sala de lantar. 3 dormitórios (1 suite).
cozinha, dep. de em.pregada, área de serviço e garagem.
PREÇO: Cr$ 580.000,00 à combinár. AP-02/1-EST.

O IMOVEL CERTO PARA CADA CLIENTE .

Para sua maIor (.omodidade atendemos em dois enderecos: Na

loja mais funclo�al de FloríanópollS, à Av. Rio Bran�o, 112
com fácil estaclo'namento e no plantão mais charmoso da

cidade. no Centro Comercial ARS. loja térrea.'
Venha colwersar conosco, pois nossos corretores são exce,len­
ldS conselheiros imobili'ários e v�o ajudá-lo a realizar o melhor

:tegocio na compra do seu imóvel.
Solicite informacões pelos fones 22-3389 - 22-3899 _

22-3589 - 22-3790

)
COM�RCIO. CONSULTORIA
& ADMINITRAÇAo DE IMOVEIS LTDA.

CREel 161

ra

.0

o
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CONJUNTO RESID. GUANABARA

CORRETORES Em, alto e aprazível local, confortáveis residências cons­
truídas para pessoas de fino gosto. 'Com living, sal à de
jantar, 3 dormitórios, sendo uma suíte, e demais depen­
dências. A par do melhor padrão em construção, lhe ofere­
cemos preços sem concorrência. HuaOtto Julio Malina em
Barreiros. Plantão de vendas no local. Maiores detalhes -

Pça. Pereira Oliveira Ed. Visconde de Ouro Preto - s/loja­
s/16

'- ,.

AÇORES - EMPREENDIMENTOS IMOBILlARIOS
LTOA., necessita de corretores para venda de LOTEA­
MENTO NOBRE, em praia da iltí'a. Atenderemos os interes­
sados na Rua José Bo.iteux nO 7, ,no horário comercial.

CASAS À 'V�NDA � 'SEM "ABITE.SE

Acabamos de construir 3 casas de alto padrão, em zonas
nobres da cidade. contendo o que há de necessário el
moderno em vivendas de alto gabarito, inclusive todas cl
garagem pi 2 carros:
1 a.) Sita à RuaAntenor ry10raes - Bom Abrigo, de esquina
(em frente ao nO 59), cl 236,15 m2. Pronta entrega. Preço: .

Cr$ 248.000,00 de sinal (aceita-se imóvel de menor valor
como parte de pgto.) 'a Cr$ 721.631,06 pela Habitasul
(saldo corrigido até esta data), a Cr$ 9.411,14 mensais
(BNH), num total Cr$ 970.000,00. Altíssimo gabarito.
2a.) Sita à Rua Antenor Moraes - Bom Abrigo (em frente ao.
nO 59),2 andares, estilo colonial, c/299;70m2. Entrega em

.

15 dias. Preço Cr$1.200.000,OO. Toda com armários embu-
.

tidos e cozinha em fórmica. Aceitamos terreno, casa ou

apto. como parte de pqto. Há possibilidades de financia­
ment,d"pl ,BNH, cujo teto encontra-se' em torno de Cr$
680.000,OO/Cr$700.000,OO.

.

3a.) Sita à RuaP�scoal Simone - Coqueiros (após nO 453),
c/24_5,40m2. Prontaentreqa. Vista para o mar. Classe "A".
Preço Cr$ 932.000,00, sendo Cr$ 322.�000,OO de sinal (acei­
tamos imóvel como parte de pagto.) e Cr$ 609.817,90 pela
Cx. Ec. Fed. (saldo corrigido nl data), peloBNH, com pres­
tações mensais de Cr$ 10.000,00, aproximadamente.
Tratar diretamente cio proprietário, Sr. Passoni, pelos fo­
nes: 22-3666, 22-4775 e 22-4647,-ou à rúaJerônimo Coelho,
1'8 - 1° andar. Há vigias nas obras.

HOMEN'S DE VENDAS

Estamos recrutando elementos dinâmicos com inicia­

tiva e muita ambição e que tenham conhecimentos de

Vendas, para trabalhar com produtos de grande aceitação
no mercado.

Oferecemos, salário Fixo, Comissões, incentivos e ou-.

tros benefícios.

Apresentar-se ao Sr. Rogério,.à Rua Felipe .Schmidt, 60
, �" , ,

no horário comercial.
.

EMPRESA RECEM INSTALADA
NO ESTADO DE' SANTA CATARINA

.

,

APARTAMENTO CR$ 268.000,00
Situado à Rua Deputado Edu Vieira, próximo a nova sede
da ELETROSUL, 1 ° andar, contendo 1 quarto, living, BWC
e cozinha. Condições: Cr$ 85.000,00 de entrada e saldo
financiado em 15 anos. OBS.: Aceita-se terreno até Cr$

. 70.000,00.
.

APARTAMENT<O CR$ 315.000,00
Situado à Rua Felipe Schmidt, contendo 1 quarto (com
armário embutido, forração e cortina), living (com estante,
forração e cortina),_cozinha, dependência de empregada
completa e pequena 'área de serviço. Condições: Cr$

.

125.000,00 de entrada e saldo financiado.
APARTAMENTO CR$ 160.000,00

Situado à Rua Felipe Schmidt, vende-se uma KITINET, com
,

38,80 m2. Condições: Cr$ 60.000,00 de entrada e saldo
financiável.

. ,

.

,

PRECISA

Pessoas do sexo ternlnino para trabalhar no ramo de

relações públicas, junto ao funcionalismo Público Esta,

dual. Idade mínima 1-'7' arios. Instrução secundária.
.

.

OFERECEMOS - salário fixo mais corníssóes. Reti­

rada mínima de Cr$ 5.000,00 mensais - Trernámento entre­

vista com o Sr. Joel, das 9 às 11 horas e das 14 à� 18 horas,

apenas 2a e 3a feira.
'

Endereço - Rua Felipe &chmidt, 21 - 4° andar si 403 -

Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva.

J <

r.

. .'

APARtAMENTO DE
COBERTURA NA AV.
HERCILIO LUZ COM
AMPLO TERRAÇO, BE­
LÍSSIMA VISTA PANO­
RAMICA·. rCOM DORMI­
TÓRIO, L�VING, �WC,
COPA-COZINHA, AREA
DE SERVIÇO, GARAGEM

,

OPCIONAL. ACABA-
MENTO CEISA. EXCE­
LENTE PREÇO.

EDIFíCIO ANDRÉA - Apto. de 1

dormitório, living, c;:opa-cozinha,
área de serviço, localizado a Av.

Hercílio Luz, garagem opcional;
com boas cond içóés de paga­
mento.
EDIFíCIO MOZART'- Apto., com
localização privilegiada, acaba­
mento Ceisa, ali na Av. Osmar
Cunha. Próximo a Colégio, Far­

mácia, Padaria. Possuindo qara­
gem, com 3 dormitórios, living,
BWC, copa-cozinha, área de ser­

viço, .dependência com�le:ta' de
empregada. Otimas condições de
paqarnento.
AV. HERCILlO LUZ - Apto. com 1

dormitório, living, copa-cozinha,
área de serviço, ótimas condições
de paqamento.
EDIFICIO MOZART - Apto. com

ótima localização, num dos pon­
tos residenciais mais belo da Av.

Osmar Cunha, próximo ao centro.
Possuindo 2 dormitórios, copa­
cozinha, área' de serviço, ByvC.,
dependência oompleta de em­

pregada, ótimas condições de

pagamento, além do acabamento
Ceisa.

EDIFíCIO MOZART - Um encontro
de paz e bom gosto, ali na Av.
Osmar Cunha, criado pela Ceisa ,

para pessoas que. sonham em'
morar bem. Possuindo 2 dormitó­
rios, living, copa-cozinha, BWÇ.!
Otimas condições de pagament?

APARTAMENTOS NO

CENTRO:
EDIFíCIO AUGUSTUS Um
mundo exclusivo criado pela
Ceisa para pess�as. sofjsticadas,
que não aceitam írnitaçoes. Onde
você e sua família, poderão des­

frutar da arte de viver bem. Apto.
com 4 dormitórios (sendo 1 suite

c/closed) lavabo, 2 BWC, amplo
living, sala de Estar, copa­
cozinha, dependência completa
de arnpreqada e garagem para 2

carros. Acabamento Ceisa.

EDIFíCIO ANDRÉA - Av. Hercílio
Luz a poucos passos do centro,

pos�uindo: 2.dormitórios, living,
BWC,.copa-cozinha, área de ser­

viço, garagem opcional. Acaba­
mento Ceisa ..

ALFA ROMEO
- 2300

Vende-se um Alfa Romeo 2.300 ano

1974. Estado geral impecável. Valor Cr$
55.000,00. Tratar Estacionamento
Auto·Park. Rua Felipe Schmidt defronte
Restaurante Manolo's.

APARTAMENTO· CENTRO
, ,

MOTORISTAS

A TAYER EN(3ENHARIA, necessita urgente de motorista

para caminhão, para serviço dentro da grande Florianópo­
lis. Documentos necessários: Carteira de Habilitação Pro­

fissional, Carteira de Trabalho com tempo mínimo (1
anos).
Tratar - Hua Antonio. Luz. 185 - 2° andar.

Aluga-se com 2 quartos, sala, copa-cozinha, banheiro so­

cial dependências completas pi empregada, à rua Nunes
Machado, 10 esquina cl João Pinto. Informações pelo fone
22-0449 no período véspertino. .

Para família de fino trato, aluga-se ampla e confortável
.

residência à rua Belarmino Correa, 36. Telefone 22-0449,
no pe!íodo vespertino.

PALACETE

AUXILIAR DE �ESCRITORIO

NECESSITAMOS DE MOÇA COM PRÁTICA EM

SERViÇOS DE ESCRITORIO. Apresentar-se
munido de documentos dia 6 no horário co­

merciai à rua Saldanha Marinho n? 7 - Centro­
Elevadores Schindler do Brasil S/A.

'J, •

Av Cruz e Souza 67 - Campinas - Fábrica
. ,Fone 44.1136

"

::.�',
Rua Dr Fulvio Aducci 552 - Estreito· Vendas
- ,

APARTAMENTO BEIRA MAR
EDIFíCIO AQUARIUS - Belíssimo
Apto. com 3 dormitórios, (sendo 1

suite), BWC, living com jantar e

estar, copa-cozinha, serviços
completos Andar Alto. Melhorias:
Armários embutidos, 'luminárias,
carpet, massa corrida.

CASAS
CRISTÓVÃO NUNES PIRES - Be­
líssima residência de alto padrão,
com vista para a Baía, possuindo:
4 dormitórios (sendo 2 suites)
sala enorme de jantar e estar, la­
vabo, adega, biblioteca, copa­
cozinha Kitchem, área de serviço,
dependência completa de em­
pregada, ,garagem para 2 carros,
terreno. Otimo Preço.

SUL DA ILHA -Casa com 300 m2.
Estilo Colonial Rústico, frente
para o mar e/praia particular, ter­
reno de 3.000 m2, localização pri­
vilegiada. Acabamento Artesanal,
ótimo preço:

CASA EM CANASVIEIRAS - Casa
a. Rua do Milu a 50 metros da
praia, possuindo' na parte supe­
rior 4 dormitórios, 2 BWC, living
enorme, terraço coberto. No
andar térreo possui: Dependên­
cia completa de empregada, área
de serviço, garagem pára 2 carros
e terreno c/mais 600 m2:

COMÉRCIO E
ADMINISTRACÃO
DE IMOVEIS LTDA.
departamento de imóveis de terceiros

"COMPRAMOS"

APARTAMENTO e SALAS CENTRAIS DE PRÉDIOS em

FINAL de CONSTRUÇÃO.
Consulte-nos: Fones 22-4291, 22-8770 e 22-9768
ACN - Assessoria Catarinense de Negócios Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial "ARS" -

Conjunto 410.

Na compra de seus móveis em estilo, procure a

COLONIAL MÓVEíS, estabelecida à Rua Fulvio
Aducci, 197 no Estreito, lá você compra dire­
tamente da fábrica.

Crea 10a Reg. 6681
- Medições de terrenos
- Loteamentos e plantas
- Divisões de glebas
- Servo topográfico em geral
- Proj. Resid. e Industriais
- Proj. Elétricos e hidráulicos
- Maquetes terrenos e geral
- Contrato servo de terraplenagem em geral (loteamentos,
etc).
R. Fernando Machado, 35 - FPOLlS - Fone: 22-4837.

MÓVEIS COLONIAIS

,

SA�AS:
EDIFíCIO HÉRCULES - Salas no

Edifício Comercial de maior Re­

quinte em Florianópolis, conjun­
tos comerciais com áreas de:
4.7,30 - 63,71 - 68,15 - 106,81
-'-213,62 m2.

EDIFíCIO HÉRCULES - Oportuni­
dade rara, conjunto comercial
com garagem, em Edifício no

Centro da Cidade.

EDIFíCIO ATLA� - No centro, lo­
calizado no melhor ponto comer­

ciai de Florianópolis, à. Rua ;Te­
nente Silveira c/áreas de: 51 ,9i8-
111 ,32 - 126,87 m2.

LOJAS:
EDIFíCIO ALPHA CEN"T:AURI
Com área de 57,93 m2, localizada
a Rua Fernando Machado com

Av. Hercílio Luz. /
, , 'I

EDIFICIO HERCU'LES - 'Hua Jerô-
nimo Coelho, Esquina ,com Te­
nente Silveira.

I

EDIFíCIO ANDRÉA - Av. 'Hercllio
Luz. Ótlima localização.

EDIFíCIO MOZART - Loja a Rua
Jerônimo Coelho, c/96,40 m2.
Excelente ponto comercial, gara­
gem opcional.

PROTESA lTOA

CASA NA LAGOA - Casa de alve­
naria com 3 dormitórios, sala, ba­
nheiro e cozinha. Quartos e sala
totalmente acarpetados, com pa­
viflex no banheiro e cozinha, pin­
tura em massa corrida, cons­

truída em terreno todo murado,
localizada a Rua Rita da Silveira
no final do calçamento. (Não tem
habite-se) .

RUA FRAZONT- Belíssima resi­
dência com vista total para a Av.
Beira Mar norte. Possuindo 3
dormitórios (sendo 1 suite) living,
BWC social, sacada, copa­
cozinha, ampla área de serviço,
dependência completa de em­

pregada, churrasqueira e gara­
gem. Ótimo preço.

TERRENOS:
ITAGUAÇU - Lote com localiza­
ção I privilegiada, frente para o

mar.

JURERÊ - Próximo a Caixa Eco­
nômica Federal. Ótima localiza­
ção'.
ELESBÃO PINTO DA LUZ - C/área
de 360 m2 localizado no Jardim
Atlântico.

"PLANTÃO PERMANENTE DAS
8:00 HORAS ÀS 22:00 HORAS -

INCLUSIVE SÁBADOS E DOMIN­
GOS".

Rua Ten. Silveira, 35, Ed. Apolo - Sobreloja
Fones: 22-7382 - 22-7598 . 22·7811 - 22-7159
Florianópolis· se
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}r LAJE �
, PRÉ - MOLDADA. , !SIIAPUIA

. � ���1I!:�<�MEmos
Ir

� l�
� PARA FORRO E PISO Consultem-nos
! f. "ir" r"pldez. Economia de 30%. Entrega (0482) 22-6500
irr.edíata Oualque� quantidade eAtendemos todo o

22-6290estado com assistencta tecruca
•

.

22-4235REG. CREA, N." 5.17,. - 10.· Região
VENDAS Rua Emílio Blum. 27 . Florianópolis - se 22-4002

GALPÕES
. VENDO· TROCO· 'ALUGO

VENDO: galpões com ótimos aluguéis
TROCO: Galpões pi áreas de terra na Grande

Florianópol is
ALUGO: Galpão próximo BR-101
Tratar: Fone 22-4348 - CRECI 054_

MÓVEIS \.SILVA - IND. & COI.
Rua Gal: Gaspar, D.mra,6S0 - Estreito - Flnr ianúpctis-S'C '

Tudo em móveis
A PREÇO DE FABRICA

. FONES:
Indústria: 44-0080 - Loja: 44-0099 - Escritório: 44-2909

VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE

ESTREITO - VENDE
448 - TRANSV"R. GUSTAVO BARROSO - ESTREITO.
Casa c/3 qtos., sala, copa-coz, banheiro. Terreno: 400m2
- Cr$ 200.000,00. •

490 - R. EDUARDO DIAS - J. ATLANTICO. Casa de alve- '

'naria c/3 qtos, sala, copa, cozinha, banh., área serv., dep.
cornpl. empregada, garagem. - Cr$ 265.000,00.
491 - R. ALBERTO PASQUALlNE - ESTREITO, Casa
c/108m2, c/4 qtos., 2 salas, coz., banh., garagem, des­
pensa. Cr$ 300.000,00 r: çaceita-se proposta,
438 - R. N. SRA. ROSARIO - ESTREITO, Casa c/2 quar­
tos, 2 salas, banh., coz., garagem. - Cr$ 350.000,00, Pode
ser financiada.
470 - R. ASSIS BRASIL - SÃO JOSÉ, Casa c/3 qtos., sala
com ar condicionado, coz., banh., dep. cornpl.ernpreqada,
lavanderia, qaraqern. - Cr$ 450.000,00 c/financ.
486 -R PEDRO BLUM - BARREIROS. Casa c/1 suite, 2
qtos., 2 salas, coz., banh., dep. compl: empregada, qara­
gemo Cr$ 680.009,00 o/financiamento.
080 - R.-ANTONIO DIB MUSSI - Apto, c/3 qtos, sala

acarpetada, copa-coz., banheiro, lavabo, dep. cornpl. em­
pregada, garagem. Cr$ 700.000,00, Aceita proposta. ,

. 493 - R. VER. BATTISTA PEREIRA -ESTREITO. Casa de
alto luxo c/336m2., 3 qtos, 2 salas, 2 banho c/box, escritó­
rio, área serv., coz., dep. cornpl. empregada, lavanderia,
garagem, churrasqueira. Lustres de cristal, 3 ap. ar condi­
cio nado, armo embutidos. Toda ajardinada, - Cr$
1.000,000,00 - Aceita proposta.

TERRENOS _:_ Temos diversos terrenos com óti-.
mas localizações, no Estreito, Barreiros, Trindade. - A

partir de Cr$ 30.000,00,

ESTREITO ALUGA

107 - Rua José de Abreu 40 - casa de alvenaria -1 suite,
2 qtos., sala, cozinha, banheiro, dep. de empregada; área
de serviço e garagem. Cr$ 4.500,00,
385 - Rua Tijucas 254f. Casa de alvenaria - 2 qtos., sala,
copa, cozinha, banheiro - Cr$ 2.200,00.
784 -Rua Heitor Blunn 615 -c_asa de alvenaria -3 qtos.,
sala, copa, cozinha, banheiro, corredor, área de serviço­
Cr$ 3.500,00.

� Rua José de Anchieta 240 - casa de alvenaria
c/escritório, salão, 4 qtos., banheiro, armários embuti­
dos e aquecimento à gás ou elétrico, copa, e cozinha
c/armário embutido, garagem, dep, empregada, lavande­
ria, jardim e quintal e telefone - Cr$ 5.000,00.

CENTRO
( ..\SA - sito it Huu Conselheiro \laha n"

12:3, com área de 195,70 m2 e o terreno

medindo 237.50 m2. PREÇO c-s
530.000.00

\P.\HT\\IL'-TO - no edifício certo

cara v0cê l.ccal.t adc à nua Vidul Hu-

- Rua Raimundo Correia 330 - Casa alvenaria - 3

qtos., sala, copa, cozinha, banheiro, área de serviço é ga­
ragem - Cr$ 3,000,00,
- Rua Max Schramm 1.500 - casa de alvenaria -:- 4

qtos., 2 banheiros, sala, escritório, copa, cozinha, dep.
empregada, dep, jardineiro, quintal, ao lado do Comper -

Cr$ 7.500,00. I

504 - Rua Heitor Blunn 251 - apto 3 - 2 qtos, sala,
cozinha, banheiro, dep. empregada, área de serviço - Cr$
3.000,00. . ,

263 - Rua Mal. Camara 57 -1 ° andar, 2 qtos. sala, copa,
cozinha, banheiro, área de serviço - Cr$ 3.000,00,
434 - Rua. Gal. Gaspar Outra 263 apto. para fins comer­

ciais c/3 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro, dispensa e

telefone - Cr$ 5.000,00.
'

-.Rua CeI. Pedro Demoro, 1541 -apto, "A" - p/fins
comerciais - Cr$ 5.000,00.

CENTRO ALUGA

ALUGA,APARTAM.ENTOS
ED. REGINA LUCIA - Rua Saldanha Marinho - apto.
central o/três quartos, living, demais dependências.
ED. Da MERCEDES - Rua Alves de Brito -aptos. novos
c/dois quartos, living, demais dep., garagem, sinteco, aq.
central, etc.

.

ED. MOZART -Av. Osmar Cunha - excel. aptos. centrais
c/3 quartos (1 suite) living, demais dep., garagem, carpet.
Telefone.
ED. BIANCA -Av. Hercílio Luz -fino apto. o/três quartos,
living, demais dep., forração, garagem, etc.
ED. PANORAMA ___:Av. Beira Mar Norte -fino apto. c/dois
quartos, living, demais dep., garagem, etc.
ED. MARCOS BENVENGJTTI - Rua Bocaiuva - junto à
Beira Mar, dois quartos, sala, cozinha, BWC, área serviço.
ED. SOLlMAR - Av. 10thon Gama D'Eça - apto.
c/telefone, três qtos., (1 suite), living, demais dep. gara­
gem.
ED. CAMARUS - Av. Beira Mar Norte - aptos. e/três
quartos (1 suite), living, demais dep., garagem, arm., etc"
ED. ALFREDO - R. Brigl, Silva Paes - na Chácara do

Espanha, apto. c/três quartos, sala, demaisdependências.
ED, DANIELA - Rua Anita Garibaldi �amplo apto. central
c/Iivinc, três quartos (1 suite), demais dep., garagem.
SOLAR FLAMBOYANT - Rua Esteves Jr. - eXGeL apto.
com três quartos, living, s/jantar, demais dep, garagem.
ED. ROBERTO-Rua Tte:Silveira-aptos. centrais c/dois
quartos, sala, cozinha, bwc, dep .. empregada.
AV. MAURO RAMOS - Ótlrrio apto, c/telefone, três quar-
tos (1 suite), living, demais dep. garagem.

.

RUA FCO.TOLENTINO - Apto. junto ao novo terminal

ônibus, c/dois quartos, sala, demais dependências.
1 JARDIM ATLÂNTICO _. Av. Atlântica - apto. c/dois quar­
tos, sala, cozinha, demais dependências.
RUA DURVAL M, SOUZA -.na Chácara do Espanha, apto. '

c/dois quartos, living, demais .dep.
ED. ETNA - Rua CeI. PedroDemoro -dois quartos, sala,
cozinha, bwc, área serviço. CASAS
RUA DOM JAIME CAMARA- Excelente casa p/empresa,
repartição, clínica, etc., sete salas, cozinha, inst. sanit.
cornpl., garagem, fácil estacionamento.

.

RUA GAL. BITTENCOURT - Casa central p/fins comerc.

ou resid., ótimas instalações, .dois pavimentos, diversas
dependências.

.

RUA PRESo COUTINHO - Casal p/fins resido ou comerc.,
.

c/hall, living, três 'quartos, demais dep., garagem,
.

RUA Ma PA. COELHO - Trindade - três quartos, 2 salas,
cozinha, bwc, demais dep., garagem,

.

.
I

- 192 - Ed. Brigadeiro Fagundes, 2 qtos, área de ser-

viço.sacada , .3.500,00
- 127 - Ed. Solimar. 2 qtos, suite, telefone .4'.000,00
- 240 - Ed. Visconde de Ouro Prelo - 2 qtos. armário
embutido, telefone , , .. :, : .. .4,000,00
218 - Ed. Solar Bafa Norte - 2 ateis, suite, tele-
fone , ,., , ..

'

7.000,00
133 - Ed. Veneza - 2 qtos., suite, telefone 6.000,00
143 - Ed. Francisco Nappi - 2 qtos, telefone . .4.000,00
144 -:- Sete de Setembro � 2 qtos , , 3.000,00
225 - Angelo Laporta - 3 qtos ,. _ . , , .3.000,00
261 - Ed. Izabel 4 kitinetes " .. ,., '.2,600,00
266 - Ed. Izabel 7 kitlnetes ., " , .. 2.400,00
163 -Jardim Sta, Mônica, 2 qtos, suite, garagem, telefone,
cond. de ar , .. , , , , , , . , .6.000,00
170 - Duarte Schutel15 cômodos, garagem p/dois carros
178 - Ga. Bittencourt - 2 qtos, suite, telefone .6.500,00
'147 - Aristides Lobo, 2 pavimentos, 3 qtos., 2 salas, car-
pet, garagem, telef. ,., , .. , , .4.000,00
179 - Tapera - 2 qtos., garagem , 1,500,00
101 - Tapera - 3 qtos, garagem,: 2.000,00
244 � Ed. Hercules - Loja térrea 73m2 .. , .. , .12.000,00
255 - Ga. Jaqueline Loja Térrea 220m2. , ,22.000,00
230 - Ed. Izabel - Sala Térrea 6,000,00
235 - Eu. Izabel -, Sala Térrea 68m2 c/telefone 8'.000,00

APARTAMENTO - Sito à Rua Felipe
Schmidt - Ed. Bougainvillea'- Apto 205
com 2 dormitórios, living. banheiro so­

cial, cozinha e área de serviço. Area de
'\ 72 :>'. ,�:2. Freço Cr$ 400,000.00 a com­

ninar.

mos. em 'local orivilegiado, perto de -

supermercados, e demais comodida­
des. cinema, farmácia, etc. Com 3 dor­
mitórios. líving amplo. cozinha, de­

pendência de empreagada, banheiro. e
area de serviço. Area de 117,43 m2.

PREÇO c-s 675890,00. condições a

combinar.

APARTAMENTO - Av. Beira Mar Norte­
no locai escolhido especialmente para
você. Com sala, copa. cozinha, ba­
nheiro de empregada. 2 dormitórios
c/armários embutidos. mais uma suite
social. Area de 188.25 m2. Preço Cr$
950 boo.oO - podendo ser financiado.

APARTAMENTO-Rua Felipe Schmidt
- Ed. Bougainvillea - Apto. 701 .em área
mais cen'tral da cidade próximo de
todas as comodidades, com 2 dormitó­
rios. sala. cozinha. banheiro. área de

serviço e opçao para garagem. Apar-.
t.amento totalmente carpetado
Area de 72.38 m.

PREÇO- Cr$ 450000,00 em condi-
a combinar.ções

EDIFiC!o HELE\I CO:\STHl'IDO­
.\P ..\HTA\IE:\TO .Iocalizado à HlIa

Francisco Tolentin'o Esq. COIll COllse­

Iheiro \Iafra. Edifício Pedro I. com ex­

celente localização para desfrutar as'

belezas da Baía Sul. contendo 2 qormi­
tórios. living, banheiro e área de ser­

viço. ,

LOJA - na rua mais badalada da cidade

no melhor ponto comercial. Hua Felipe
Schmirll-Edifíc;o HOll.l.(aim·illea e com

opçao para compra de garagem.

.-\PAHTA\I I-::\TO - em local HAIG SO­
CYET da bela Florianópolis, E DI FI­
(lO SOL-\H DL .\LPI-:HSTEI).T com

living e sacada. suite privativa do casal
mais 2 dormitorios. banheiro social.
cozinha em azuleJO. decorada ?té o

teto. dependência de empregada e

area de serviço. aqueçimento central.

APARTAMENTO - Ed. Jaime Linha­
res na rua Vidal Ramos. com 2 dormitó­
rios. living. copa-cozinha. area de ser­

viço e dependência de e·mpregada.
Apto com area de 84.28 m2.

PREÇO-Cr$ 450.000.00 à vista ou por
finan(\iamento.

CE:\TRO: APÀRTAMENTO - Av.
Osmar Cunha - Ed. Solar das Ala­
mandas, a poucos minutos do centro.
Excelente localização para você resi­
dir. Apto com 1 dormitório, living, co­
zinha e área de serviço - Area de 62,38
m2.

PREÇO - Cr$ 358.000,00 - Com'
opção p/ financiamento.
CASA - No mais belo ponto da Ilha,
escolhido para pessoas que gostam de
viver em contato com a natureza para
desfrutar a calma e o ar marinho que só
a Lagoa da COllceiçáo poderá lhes J'lro­
porcionar, com dois dormitóri:Js, sala
de e,star, de jantar, cozinha, banheiro
c/azulejo decorádo até o teto, lavande­
ria e garagem. Casa toda'murada e jar­
dim c/gramado.
Área do terreno - 600,00m2. - Área
construída - 11 ,02m2.

.

PREÇO - Cr$'.'550,OOO,()O condiçôes a

combinar.

APARTAMENTO - Em área nobre pró­
ximo a hospitais, farmácias, supermer­
cados, enfim num local certo para resi­
dir. EDIFíCIO SOLAR DAS ALAMAt'J­
D4S. Apto. com 1 dormitório, sala, hall
social, vestíbulo, cozinha e banheiro.
Área de 62,36 m2.

APARTAMENTO. - No coraçao da ci­
dade. em pleno centro comercial, com
dois dormitorios, cozinha, banheiro
social, area de serviço e dependência
de empregada. Area de 90,12 m2.

Preço Cr$ 520000,00 condições a

combinar.
IZABEL - Conjunto em local privile­
giado Rua Anita Gal'ihaldi - Edifío Dila,
Izahel. Sala, kit e banhei roo - Área de
39,68m2. PREÇO � Cr$ 20().OOO,O().

CO:\ Il':\TO em area centrai'. Em local

privil�gi'ado HII:l'Anila Garihaldi - Edi­

fícío'DOIl<I Izal)t'1. Sala: Kit e banheiro.
Area de 39,68 rn2. PREÇO Cr$
200000,00

-

TERHE:\O -localizaci8 nD continente,
em acesso ii Ponte Hercilio Luz. Em

local privilegiado. Area de 1530,10.

PREÇO Cr$ 460000,00
- I

SACO DOS LlMOES Otima _oportuhi-
dade. Belíssimo lelTl'no na 8.ua Dep.
Antonio Edú' Vieira, com área de
6.930,00 -m2 - tendo de frente e fundos
33.00m e nas laterai 210',00m sendo

que o terreno fica defronte a Associa­

ção Atlética da UFSC: PREÇO - Cr$
2.500.000.00.

JARDIM PANORAMA - Casa de material c/79m2 por Cr$
39°·000,00.

.

SITIO CANASVIEIRAS - .15.000m2 c/ casa de alvenaria de
144m2. Pomar de frutas tropicais por Cr$ 700,000,00.

PRAIA JURERE -Lote próximo ao mar por Cr$ 80.000,00.
SERRARI� - 2 lotes juntos 720m2 por Cr$ 45.000,00.
BR-101 SAO JOSE -

õ

lotes sendo Cr$ 60.000,00 cada um,

SAMBAQUI - 200 hectares de terra sendo 1.000 x 2,000
metros.

Tratar: Rua Coronel' Pedro Demoro, 1959 - fone 44-4374-
CRECI156 .

IMOBIUARIA INGLESA
VENDE

RUA VISC. OURO PRETO - excel. casa central p/fins
comerc., ótimas instalações, diversas dependências, ga-
ragem, etc.

-

RUA PEDRO IVO - casa central p/resid. ou comerc .. ,

c/três quartos, duas salas, bwc, cozinha, dep. ernpr., gara­
gem, quintal.
RUA VIDAL RAMOS - excepcional ponto comere.,
p/escrit., empresa, boutique, laboratório, etc. .

.

AV. RIO BRANCO - resid. três quartos, living, dois bwc,
demais dep., carpet, garagem.

.

BEIRA MAR NORTE - Fina resido c/telefone, 4 quartos (1
suite), três bwc, demaísdep., gàragem p/2 carros.

SERVo JOAO COSTA - Otima casa o/três quartos '(1 suite),
hall, sala.cozinha, bwc, armo emb., entro p/carro. Telefone,
JARDIM SUL BRASIL - Rua Cap. Bruno Lima -fina casa

o/três quartos, living, demais dependências, garagem.
AV. OSMAR CUNHA - Otima casa p/fins cornerc., salão
c/140m2, diversas dép, garagem, área total 280m2.
RUA FREI CANECA - Casas c/dois quartos, sala, demais
dep. abrigo p/carro. .

.

TRAVESSA HARMONIA - Junto à Beira Mar Norte, casa
c/dois quartos, sala, cozinha, bwc, quintal. .

.

RUA ELESBÃO P. LUZ - J, Atlântico - ótima casa c/três
quartos (1 suite),)iving, demais dep., garagem, jardim, etc.
'JARDIM STA. MONICA - Fina casa c/telefone, três quar­
tos (1 suite), living, copa-coz., dep. empr., área serviço.
RUA SANTOS SARAIVA - Estreito - casa de madeira
c/dois quartos, sala, demais dep., área p/carro.
RUA SANTOS SARAIVA - Estreito - casa c/três quartos,
sala, demais dep., área p/carro,
LO�AS E CON.JUNTOS

RUA JERONIMO COELHO - quase esq.' c/Felipe
Schmidt linda loja c/200m2, possib. inclusão 20 andar

p/escrit., dep. nos fundos p/depósito, etc.
RUA FELIPE SCHMIDT - Loja centralíssima c/150m2,
mais 1 ° andar. Ponto espetacular.
RUA SETE SETEMBRO - No centro, Loja c/200m2, excel.
instalações, possib., inclusão 1 ° andar, c/ ótimas depen­
dências p/escrit.
ED. UNIBANCOS --. Rua Trajano - no calçadão, excel,
con]. comercial p/empresa clínica; repart, etc. .

RUA DES. PEDRO SILVA -Coqueiros - ótima loja térrea
p/farmácia, empório, depósito, etc. .

RUA ANTÔNIO LUZ - no centro, belíssima loja c/100m2;
fácil estacionamento, junto ao aterro baía sul.

.

'.

EST. RODOVIÁRIA - Av. Hercilio Luz -loja espetacular,
excel. ponto no Super-Mercado Fpolis,

AGRONÔMICA
.

TERRENO - Rua Aristides Lobo (Vis­
I conde de Taunavl, com área de
369,10m2. .

I
PREÇO - Cr$ 130,000,00

SAMBAQUI
'TERRENO - Estrada geral'da Praia de
Sambaqui - Área de 61.976,73m2 -

Sendo 77,50 metros de frente, fundos
com" 74,00 metros. Na lateral direita
com 817,00 metros e na esquerda com

8,08,30 metros.
,

PREÇO - Cr$ 350.000,00 a combinar.

TERRENO - Na praia de Jurerê - Lote na
14, - Area de 450,pO m2 - tendo 15,00m
de frente por 30,00m de fundos, pr'eço
Cr$ 80.000,00 à vista.

TRINDADE
TRINDADE: Casa de Alvenaria à Rua
Cônego Bernardo na 36, com 1 suite, 3
dormitórios,' sala de jantar, de estar,
banheiro social, cozinha, quarto de es­

tudo, c!e costura, lavanderia, despensa,
1 banheiro e garagem.
Area Construída - 180,00 m2 - Area
do terreno - 360,68 m2:
PREÇO - Cr$ 920,000,00 Podendo ser

financiado.
.

_

CÁSA DE ALVENARIA - Sit'o à rua,

Lauro Linhares -Conjunto Habitacio­
nal Max Schram +- Casa na 45: com 2
dormitórios, sala, cozinha, 2 banheims
e area de serviço. Sendo que nos fun­
dos existe uma área em alvenaria c/
churrasqueira totalmente fechada me­

dindõ 24,00 m2 - Área construída -

68,04 m2 - Área do terreno -202,93
m2.

PREÇO - Cr$ 310.000,00 - Condi­
ções a combinar.

TERRENO-
na Carvoeira, ao lado da Eletrosul. Área:
de 312,00m2 - Frente e fu ndos com

12,00 metros - Nas laterais. com 26,00
metros - PREÇO - Cr$ 100.000,00

ESTREITO
ESTREITO - Terreno sitl) à Rua Júlio
Gândido de Oliveira, com área de

362,,50m2,
PREÇO - Cr$ 60,000,00.

ENSEADA DE BRITO � Terreno com

ao,OOm de frente por 6\3,00 du fundos,
com ár')a total de 5.040,00m2.
PREÇO - Cr$ 300.000,00.

C,OQUEIROS

APARTA�l.Ei\T() - No pouto ruuis'central da ci­
dade. Localizado à Rua Tenente Silveira, em local
privilegiado, próximo de todas as comodidades,
com 1 dormitório, sala, cozinha, e banheiro. Apar­
tamento totalmente carpetado. Área de 50,00m2.
PREÇO - Cr$ 270.000,00 a combinarl ..

COMPRE O SEU IMÓVEL COM O CORRETOR
AUTORIZADO A.C.
APARTAMENTO - Em rua central, próximo a cinemas,
bancos, lanchonetes, supermercados, etc. Sito( à Rua Anita
Garibaldi - EDIFI.CIO DANIELA - 'Apto. 305, com 2 dormitó- .

rios, sala, cozinha, dependência de empregada, área de
serviço e banheiro. Área de 100,77 m2,
PREÇO - Cr$ 450.000,00.

LOTEAMENTO VILAGGE DO ClT
Amanheça com a natureza. Ótima oportunidade para você
que gosta de um local onde possa desfrutar toda a calma e a

tranqüilidade que só a Lagoa da Conceição lhes oferece,
Lote com área de 700,00 m2. Preço Cr$ 135.000,00.

SACO DOS LIMÕES
Terr,eno à Rua São Judas Tadeu, designado como Lote nO
45, com área de 270,00m2. PREÇO - Cr$ 60.000,00.

.

PALHOÇA
Lote nO 55 no Balne'ário do Pontal, com área de 300,00m2,
sendo 12,OOm x 25,00m, .PREÇO - Cr$ 40.000,00.
APARTAMENTO -'Rua Vidal Ramos - Edifício Martinho
de Haro, localizado em pleno centro. Perto de Supermerca­
dos, cinema, farmácias, num local escolhido para pessoas
como v()cê. Apto com 3 dormitórios, livin,9, área de serviço,
dependência de empregada e banheiro. Area de 117,43m2.

Visite a mansão de Heidelberg - Av. Othon Gama
D'Eça, temos plantão permanente das 8,00 às 18,00
horas.
Em Blumenau, visite Solar das Hortênsias,.à Rua Floriano
Peixoto, esquina com EngO 'Rodolfo Ferraz - Plantão no

local.
,.

.
LAGOA QA CONCEiÇÃO

Lo.teamento Village II do Centro Internacional de Turismo -

Conheça o novo loteamento de A .. GONZAGA, no mafs belo
recanto turístico de Santa Catarina: Plantão no local das
08,00 às 19,00 horas.
TEMOS PLANTÃO PERMANENTE, INCLUSIVE SÁBA­
DOS E DOMINGOS À RUA ARCIPRESTE PAIVA' No
11 - FONES: 22-3490 e 22-3245.

'
.

JURERÊ

TERRENO - Rua Pascoal Simoni, de­
fronte a Escola Superior de Educação
Física, com área de 735,00 m4t Tendo
de frente e fundos 30,00m e nas laterais
24,50m. Preço Cr$ 500.000,00 à vista..

APARTA.\lENTO com área de 90,12
m2, em local central. à Rua Tirndent«
com hall de entrada em mármore, dois
elevadores e 'piso em caco de már­
more, com 2 dormitórios, banheiro
social, cozinha, área de serviço e de­
pendência de empregada. PREÇO Cr$
520.000,00 a combinar
TERRENO - Localizado na Rua Proje­
tada, que parte da Rua Senador Milton
Campos com área de 729,00m2, tendo
de frente e fundos 27,00 m, e as laterais
com 27,00 rn.

PREÇO - Cr$ 350.000,00 a combinar.

TERRENO - Coqueiros na primeira rua

após a PHIPASA. com área de 384,00
m2. tendo 12,00 m de frente e fundos
por 32,00 m nas laterais.
PREÇO - Cr$ 160.000,00 a vista.

TERRENO - localizado à Rua Paula
Ramos totalmente lajotada, em zona
nobre do mesmo bairro. Area de 418,80
m2. PREÇO Cr$ 220,000,00.

COQUEIROS: Casa sita à Rua João
Meireles na 1418 em zona residencial
próximo a praia, com 3 dormitórios,
sendo uma suite do casal, living, sala
de jantar, Gozinha, dependência de
empregada, 2 banheiros c/ box em

acrílico, áreade serviço, jard,irn e gara­
gem para 2 carros. OB5: Sendo que.
nos dormitórios os armários s·ão todos'
embutidos - Área construída -

168,71 m2 - Área do terreno - 327,00
m2.

PREÇO - Cr$ 892.000,00 à vista.

ITAPEMA
LOTES nos. 3, 5, 7 e 9 ná Quadra "G"
do loteamento Jardim Brasil II. Preço
de cada lote - Cr$ 70.000,00.

Lote rrO 80, 'no Jardim Guarani, com

área de 258,75m2, sendo '11 ,50in de

frente por 22,50m de fundos, PREÇO -

Cr$ 40.000,00.

IMóvEL,.
N�
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